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HOJE Oferta de 3 postais* 


“Colecção de 105 postais a publicar de 2! a 
6. feira no nosso jornal. 


Instituto lembra ao autarca, em fax enviado ontem para os Paços lhos “carecem sempre do parecer favorável prévio do IPPAR”. Rio 
do Concelho, que “nos termos da legislação em vigor” estes traba- 
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pediu aos serviços jurídicos para analisarem a situação. PÁS. 3 


ACIDENTE APARATOSO EM VUTODOS, BARCELOS 


CAMIÃO INGENDIA-SE E DESTRÓI TRÊS CASAS 


Um camião-cisterna, que transportava gasolina, despistou-se e foi embater numa casa, incendian- 
do-se. A EN 204 foi cortada e só reabre hoje. Oito pessoas ficaram desalojadas. 
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Nº2 EM SOLUÇÕES 


emonta pelo menos ao sé- 

culo XIV, como testemunha 

uma determinação de D. 
Jôão 1, de 1389, à Câmara para "que 
todo o peixe fresco que de qualquer 
modo viesse à cidade, fosse logo le- 
vado à Praça da Ribeira para as gen- 
tes o comprarem”. 

No Século XV, o casario envol- 
vente, construído em taipa, como 
uma grande parte das casas da épo- 
ca, ardeu, salvando-se apenas uma 
casa construída em pedra. 

Foi reconstruída em 1499 sobre 
arcarias, com casas de pedra e cal, A 
Porta da Ribeira era um dos seus 
acessos e, simultaneamente, a prin- 
cipal porta da cidade do Porto. 
gundo uma escritura da Misericór- 
dia, citada por Eugénio da Cunha 
Freitas, "em 1542 faz o que 
está desde a passagem da Ribeira até 
à casa do Laranjo, que estava em rui- 
na”, 

Nela esteve instalada a forca des- 
de 1714, até ao século XIX. 

Por determinação do governador 
João de Almada, a praça foi refor- 
mulada, a partir de 1765, com a 
provável colaboração do cônsul de 
Inglaterra, John Whitehead. 

A imagem, do início do século 
XX, destaca os carros de bois, meio 
de transporte de mercadorias vul- 
garmente utilizado, na época, den- 
tro da cidade. Ai se vendiam, segun- 
do o "Guia de Portugal", de Raul 
Proença, "com palavras ásperas e 
despachadas, frutas, legumes, lam- 
preias de Arnelas, sável do Areinho, 
sardinha da Afurada, uvas do Dou- 
ro, morangos, melancias, figos, azei- 
tonas, maçãs, cerejas rubicundas, 
nozes, laranjas. Tudo quanto as fe- 
cundas terras do Douro produzem 
aí desembarca”. 

Hoje é a Praça da Ribeira, cen- 
tro da movimentada "noite" por- 
tuense da Ribeira, embora mante- 
nha a mesma configuração. Apre- 
senta-se com o casario envolvente 
mais ou menos restaurado, tendo, 
ao centro, implantado o famoso 
"cubo", da autoria do escultor José 
Rodrigues. 
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A imagem, do início 
do século KR destaca 
os carros de bois, 
meio de transporte 
de mercadorias 
vulgarmente utilizado, 
na época, dentro 
da cidade 


Igreja de Santo Ildefonso (Praça da Batalha) e Cais de Gaia 


Em 1547, a área que hoje cons- 
titui a Praça da Batalha era um ter- 
reno lavradio chamado do Pom- 
bal. 

O seu nome poderá vir da vene- 
ração, pelo menos desde o século 
XIV, de uma imagem de Nossa Se- 


Início do sec. KK 


nhora da Batalha existente num 
nicho da Porta de Ciino de Vila, na 
muralha fernandina, 

Segundo Eugénio da Cunha 
Freitas, “recordará, acaso, qual- 
quer episódio da [nta entre D. 
Afonso IV e seu genro Afonso de 


Castela, quando os castelhanos, 
em 1336, talaram os campos do 
Porto e foram rechaçados pelas 
hostes do bispo D. Vasco Mar- 
tins e do arcebispo de Braga, 
D.Gonçalo Pereira?”. 

Entre 1724 e 1730, a actual 


Inicio do stc, NR 


Igreja de Santo Ildefonso foi re- 
construída sobre as ruínas da igre- 
ja primitiva. Em 1857 a'capela- 
mor foi ampliadae, na mesma al- 
tura foram colocadas imagens de 
S. Pedro e S. Paulo. O revesti- 
mento exterior a azulejos, da au- 


Actual 


toria de Jorge Colaço, remonta a 
1932. Postal posterior a 1910 onde 
se podem ver os carros de bois, uti- 
lizados, ainda, como meio de 
transporte de mercadorias, no cais 
de Vila Nova de Gaia. Em fundo, a 
ponte Luiz 1. 
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PCS coaveNTA ANOS 


IPPAR pede a Rui Rio que suspenda 
imediatamente a obra do túnel de Ceuta 


Autarca pediu aos 
serviços jurídicos 
para analisar situação. 
Ministra da Cultura 
decidirá, em breve, sobre 
o embargo 


r Patrícia Carvalho 
Ana Cristina Gomes 


direcção nacional do Insti- 
As Português do Patri- 
ónio Arquitectóriico (IP- 


PAR) pediu, ontem, ao presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, que 
páre as obras de prolongamento 
do Túnel de Ceuta. Lembrando 
que “nos termos da legislação em 
vigor” estes trabalhos “carecem 
sempre do parecer favorável pré- 
vio do IPPAR”, o instituto instou 
o autarca a “ordenar a suspensão 
imediata dos trabalhos em curso”. 
O autarca ainda não decidiu se o 
vai fazer, tendo pedido aos servi- 
ços da jurídicos da Câmara que 
analisem a situação e eventuais 
implicações. 

Rui Rio estava em Lisboa 
quando chegou, aos Paços do 
Concelho, no Porto, o fax do IP- 
PAR. O presidente da autarquia 
foi, por isso, informado telefoni- 
camente do pedido do director 
nacional daquele organismo, João 
Rodeia. “O IPPAR está a tentar, 
por vias cordiais, chegar à razão 
do doutor Rui Rio”, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte da direcção na- 
cional, assegurando que “o em- 
bargo [às obras] está para ser des- 
pachado” pela ministra socialista 
da Cultura, Isabel Pires de Lima. 

Na passada sexta-feira, a di- 
recção regional do Porto do IP- 
PAR sugeriu à direcção nacional 
que avançasse com o embargo às 
obras do Túnel de Ceuta, na se- 
quéência do chumbo ao prolon- 
gamento desta estrutura entre o 
Jardim Carrilho Videira (vulgo 
Carregal) e a Rua D. Manuel II, 
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O IPPAR quer que a Câmara do Porto páre imediatamente as obras do túnel de Ceuta /PEDRO FERRARI 


“O pedido é do senhor director nacional 
ao presidente da câmara, que o acatará ou não” 


perto do Museu Nacional Soares 
dos Reis. Agora, essa decisão ca- 
berá à ministra da Cultura, Isabel 
Pires de Lima, que detém a tutela 
do IPPAR. Mas, até que o embar- 
go seja decretado, João Rodeia 
lembrou a Rio que é melhor pa- 
rar com os trabalhos. “O pedido 
é do senhor director nacional ao 
presidente da Câmara, que o aca- 
tará ou não”, conclui a mesma 
fonte. 

Por enquanto, Rui Rio não 
quer adiantar se vai acatar o pedi- 
do, aguardando mais informa- 
ções. “O presidente já pediu aos 
juristas da Câmara que avaliem a 
situação, para saber quais pode- 
rão ser as implicações de parar ou 


não com a obra”, explicou fonte 
próxima do autarca. 

A direcção regional do Porto 
do IPPAR chumbou o prolonga- 
mento do túnel de Ceuta a 13 de 
Janeiro, alegando que o projecto 
prejudicava o Museu Soares dos 
Reis e a sua área envolvente. Rio 
recorreu desta decisão para a di- 
recção nacional do IPPAR, mas 
esta acabou por ratificar a decisão 
anterior. Numa última tentativa 
para continuar com o projecto, o 
presidente da Câmara enviou, en- 
tão, um recurso desta decisão para 
a ministra da Cultura (na altura, 
ainda Maria João Bustorff), que, 
por enquanto, não se pronunciou 
sobre esta matéria. Agora, e já de- 


pois de o secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, ter 
tornando possível a captação dos 
fundos comunitários (no valor 
aproximado de 11 milhões de eu- 
ros), a nova ministra, Isabel Pires 
de Lima, terá que decidir se aceita 
avançar com o embargo ou se aca- 
ta o recurso do Rio e o pedido do 
executivo camarário para dar luz 


- verde à obra, mesmo com o 


chumbo do IPPAR. 
Anteontem, durante a Assem- 
bleia Municipal do Porto, Rio 
lembrou que o embargo pode 
atrasar sine die” os trabalhos. “Es- 
tamos na iminência de poder ser 
requerido um embargo. Se for 
conseguido, aquela obra tem pe- 
la frente um tempo de paragem 
que não sei calcular”, avisou. 
Hoje, pelas 21h30, a Ordem 
dos Arquitectos promove um de- 
bate sobre o assunto, intitulado 
“A minha porta não”, no auditó- 
rio do Museu Soares dos Rei: 
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PS acusa Rio de 
pretender um 
“levantamento 
popular" 


OPS acusou anteontem o pre- 
sidente da Câmara do Porto 
de estar a querer fazer “um le- 
vantamento popular” contra o 
Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR), 
um instituto que, para os so- 
cialistas, “merece tanto respei- 
to como a Câmara do Porto”. 
Na Assembleia Municipal (AM) 
de anteontem, o PS insistiu na 
necessidade de cumprir o pa- 
recer do IPPAR. Isto, apesar do 
autarca ter lembrado que, pe- 
rante outro chumbo do insti- 
tuto, o socialista Fernando 
Gomes decidiu avançar com a 
obra. Renato Sampaio, do PS, 
diz que “não se pode usar um 
erro para cometer outro”. 

Rio observou que compreen- 
de a necessidade de respeitar 
o IPPAR. “A minha dificulda- 
de é qual dos pareceres, por- 
que eles são contraditórios”, 
lembrou, referindo-se ao pri- 
meiro chumbo, que criticava 
a proximidade do túnel do 
Hospital. 

Rio vincou, ainda, que a atitu- 
de do IPPAR “não é uma 
agressão ao Rui Rio, é uma 
agressão à cidade”. "Se pen- 
sam que me estão a prejudi- 
car, não estão, porque isto até 
me favorece... com isto a mi- 
nha popularidade aumenta”, 
sustenta o edil. Orlando Soa- 
res Gaspar, também do PS, re- 
tomou o tema para vincar que 
“todos querermos que o túnel 
acabe”, o que serviu para Rio 
se congratular porque “pensa- 
va que o PS não queria que 
aquilo acabasse”. 
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Rui Rio já decidiu como lidar com a 
oposição até às eleições autárquicas 


O que for chumbado passa para o programa 
eleitoral do PSD, “seja qual for o candidato” 


| Ana Cristina Gomes 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, pare- 

ce já ter definido a es- 
tratégia para lidar com a oposi- 
ção até às eleições autárquic 
o que ficar aprovado, ficou, 
o que for chumbado pas 
o programa eleitoral do PSD, 
“seja qual for o candidato”. “Os 
prograr [eleitorais] e 
a desenhar-se, para à 
verem as diferenç 
se distinguem os projectos e os 
portuenses estão à vontade pa- 
ra decidir”, observou o edil, 
referindo-se a polémicas como 
a do Palácio do Freixo, o túnel 
de Ceuta (ver página 3), a par- 
ticipação da autarquia na Casa 
da Música e o metro da Boavis- 
ta. 

A Assembleia Municipal 
(AM) de anteontem já estava 
perto do fim quando Artur Ri- 
beiro, da CDU, perguntou ao 
presidente Rui Rio sobre o rea- 
gendamento da proposta de 
instalação de uma pousada no 
Palácio do Freixo, chumbada 
pelos vereadores do PS e da 
CDU, no início de Fevereiro. 

Rio respondeu dizendo que, 
tal como tinha prometido, vai 
reagendar a proposta: “Se pas- 
sar, passou, se não passar, em 
Outubro há eleições autárquicas 
e os portuenses dirão o que que- 
rem”, observou o autarca, que 
não tem maioria absoluta e, por 
isso, tem visto alguns projectos 
chumbados pela oposição. 

Na semana passada, a AM 
chumbou a participação da Cà- 
mara na fundação que vai gerir 
a Casa da Música. Um dia de- 


O edil falava sobre processos polémicos como a 
pousada no Palácio do Freixo e metro da Boavista 


Rui Rio já começou a falar nas próximas eleições autárquicas... /PEDRO GRANADEIRO 
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“Vou reagendar, se passar, passou, se não passar, 
em Outubro há eleições”, diz Rio 


pois, o executivo chumbou o 
orçamento da Empresa Muni- 
cipal de Habitação e Manuten- 
ção. 

“O PSD dirá que quer uma 
pousada, seja qual for o candi- 
dato. Vocês dirão que não que- 
rem”, continuou, explicando 
que o mesmo será feito em re- 


E Ag 


lação aos outros processos que 
têm causado polémica e que es- 
tiveram no centro das atenções 
da AM. 


Assim se distinguem os 
projectos 

“Relativamente à linha 
da Boavista, nós diremos que 


queremos a linha e a avenida 
requalificada, vocês dirão que 
não querem. A mesma coisa 
se o IPPAR chumbar ô túnel 
de Ceuta: nós diremos que 
queremos a obra pronta em 
três meses, vocês dirão que se- 
rão precisos mais não sei quan- 
tos meses de obra. A mesma 
coisa em relação à Casa da Mú- 
sica: nós diremos que quere- 
mos a Câmara na administra- 
ção... Assim se distinguem os 
projectos e os portuenses estão 
à vontade para decidir”, vincou 
o edil. 


CDU acusa Rio de prepotência e o autarca fala 
em terrorismo devido a panfleto anónimo 


|] Ana Cristina Gomes 


A CDU ainda não se refez do 
facto da Câmara do Porto ter reti- 
rado das ruas da cidade os carta- 
zes de propaganda do partido. 
Anteontem, na Assembleia Muni- 
cipal, Artur Ribeiro fez questão de 
protestar “energica e veemente- 
mente pela atitude prepotente do 
presidente da autarquia, que , sem 
avisar, mandou retirar a nossa 
proganda política, não partidá- 
ria”. Pouco depois, Rio aludiu a 
um folheto anónimo que circula 
nos autocarros e referiu-se a “ter- 
rorismo”, o que irritou ainda mais 
os comunistas. “Vão-se zangar, 
agora, no fim”, comentava-se na 
bancada socialista. 

Os comentários de Rio surgi- 
ram porque, na sua intervenção, o 


“Vão-se zangar, 

agora no fim”, 
comentavam 05 
deputados socialistas, a 
propósito do diferendo 
entre o edile a CDU 


deputado comunista falou, tam- 
bém sobre os problemas decor- 
rentes da diminuição das carrei- 
ras da STCP e sobre à necessidade 
da autarquia reflectir sobre o as- 
sunto. 

Rio diz que, no sábado, rece- 
beu um amigo que lhe contou 
que a empregada tinha chegado a 
casa com um panfleto anónimo, 
entregue nos autocarros, onde se 


referia “que o presidente da Cà- 


mara sabe de tudo e não faz na- . 


da”. 

O autarca referiu que é com 
actos de terrorismo como este 
que se vai conseguindo denegrir a 
imagem da Câmara. “Entregam- 
se meia dúzia de papéis ali, outros 
noutro sítio... não se sabe quem é, 
ninguém pode fazer nada..”, ob- 
servou. 


Não respondemos por 
comunicados anónimos 

A bancada da CDU indignou- 
se, e Artur Ribeiro voltou a levan- 
tar-se para contestar o uso da pa- 
lavra terrorismo e vincar que não 
responde por comunicados anó- 
nimos. “Respondo sim, por um 
comunicado assinado pela direc- 
ção do meu partido, com o ca- 


rimbo, a foice e o martelo, onde se 
falamos na redução das carreiras 
e onde dizemos que o presidente 
tinha de intervir. Por esse sim, 
respondo”, indignou-se o deputa- 
do. 


Rio mandou retirar todos 
os cartazes dos partidos 
Quanto aos cartazes, Rio 

afirma que mandou retirar “os 
de todos os partidos, sem 
excepção”, mas a CDU insiste 
que se tratava de propaganda 
“política e não eleitoral”, para 
além de que “não há, no Porto, 
onde colocar propaganda”. 
“Mandámos um ofício onde 
até pedíamos para nos dizerem 
se as estruturas estivessem a in- 
comodar”, lamentava Artur Ri- 
beiro. 
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“Câmara pode 
ficar mais longe 
da Casa 

da Música...” 


“Se vier a acontecer os priva- 
dos conseguirem ainda mais 
peso do Estado, mais longe fi- 
ca a Câmara do Porto da Casa 
da Música”, observou anteon- 
tem Rui Rio, referindo-se à 
reivindicação dos parceiros 
privados da fundação da Casa 
da Música de que o Estado fi- 
nancie anualmente o equipa- 
mento com um mínimo de 10 
milhões de euros. Consideran- 
do “inevitável que o Estado 
comparticipe todos os anos 
pelo menos com o mesmo va- 
lor do ano de arranque”, Rio 
frisou que, neste momento, 
“as coisas estão mais dificeis 
para a autarquia”. A não ser 
que, ressalva, “o Governo faça 
uma coisa completamente di- 
ferente e dispense os priva- 
dos". Seja como for, Rio diz 
que “votará sempre a favor da 
participação da autarquia na 
Casa da Música”. 


CDU lembra 
que executivo 


pode querer 
alterar PDM 


No balanço feito à actividade 
do municipio, Rio sublinhou 
que o Plano Director Munici- 
pal (PDM) está "praticamente 
em condições de regressar à 
AM". O edil voltou a repetir 
que o processo, agora, está 
nas mãos da Assembleia, pelo 
que o executivo não irá alte- 
rar nada. “A Câmara não alte- 
ra nada. Depois, a AM altera o 
que entende alterar, senão is- 
to nunca mais acaba”, frisou 
o autarca, referindo-se ao 
facto do documento já ter ti- 
do três períodos de discussão 
pública, à custa de “uma lei 
esdrúxula, para não dizer 
pior 

Mas Artur Ribeiro, da CDU, 
deixou o aviso: “O senhor, até 
por algumas propostas que já 
viu chumbadas, já devia ter 
percebido que o senhor não é 
a Câmara”. 


PS pede debate 
sobre metro 
junto ao 
Hospital S. João 


O deputado socialista Manuel 
Pizarro voltou ontem a pedir 
um debate sobre a circulação 
do metro junto ao Hospital de 
S. João. “Parece-me que, à su- 
perfície, é um erro, colocando 
graves problemas de circula- 
ção de trânsito”, sublinhou o 
socialista, frisando que "falta 
um debate público na cidade 
sobre a escolha destas op- 
ções”. 
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Rio diz que só receberá dinheiro da 
Metro se houver linha da Boavista 


PS insiste em saber 

se a Empresa do 
Metro está a financiar 
o município. Presidente 
da autarquia assegura 
que isso não acontece 


| Ana Cristina Gomes 
Patrícia Carvalho 


pergunta foi feita pelo 
menos quatro vezes antes 
le obter resposta: “É ou 


não verdade que a Empresa do 
Metro do Porto está a financiar 
a empresa de obras públicas da 
Câmara?” queria saber o PS, na 
Assembleia Municipal (AM) de 
anteontem. Tanto insistiram, 
que o presidente Rui Rio res- 
pondeu: “Se a Câmara recebeu 
dinheiro da Metro? Não. Se a 
Empresa de Gestão de Obras 
Públicas recebeu dinheiro da 
Metro? Não. Vai receber? Se 
houver linha de metro, vai”. Da- 
da a resposta, o PS passou ao 
ataque: “O presidente está a 
querer criar um facto consuma- 
do, para dizer que tem de haver 
obra do metro porque já há 
obra feita, porque as árvores fo- 
ram mudadas de sítio. Se ainda 
fosse em nome da cidade. Mas 
o metro da Boavista não serve o 
Porto”, sustentou o deputado 
socialista Renato Sampaio. 

O PS insistiu, também, na 
questão da obra estar a ser feita 
para “um circuito de carros anti- 
gos”. Mas, logo no início da AM, 
Rio sublinhou que, caso não se 
tivesse avançado com a requali- 
ficação, a única coisa que teria de 
ser feita para o circuito era “ar- 
ranjar o asfalto”. “Não fazia era 
sentido cometer os erros que se 
cometem em Portugal, que é al- 
guém intervem, tapa, e, passados 
dois meses, chega alguém e es- 
buraca outra vez”, observou. 


O dinheiro para as obras na Avenida da Boavista suscita dúvidas à oposição na Câmara do Porto /RICARDO MEIRELES 


Rio referiu, ainda, que a 
questão dos seis milhões de eu- 
ros das obras estava explicada 
no protocolo que foi anexado 
ao orçamento da autarquia, já 
votado pelo executivo e pelos 
deputados. “Vocês aprovaram 
um orçamento onde isso está 
explicado. O protocolo diz que 
a metro paga a obra se for para 
lá a linha, senão não paga”, su- 
blinhou o autarca. 

Ontem, na reunião do execu- 
tivo, Rui Sá lembrou que foi 
“contra o protocolo” que esta- 
belecia o empréstimo por consi- 
derar que a câmara estava “a 
passar um cheque em branco”, 
uma vez que “estava a assumir 
compromissos que podem não 
ter retorno”, caso a linha da Boa- 
vista não seja aprovada pelo 
Governo. 

De igual modo, o vereador 
mostrou dúvidas sobre as de- 
clarações de Rui Rio ao CO- 


MÉRCIO, quando adiantou 
que avançaria com as obras na 
Boavista mesmo que não ti- 
vesse no horizonte a devolu- 
ção do dinheiro agora investi- 
do. “Que tinham que ser feitas 
as obras ao nível das águas 
pluviais, não há dúvidas. Ago- 
ra, face às dificuldades finan- 
ceiras da câmara falta saber se 
seriam feitas agora ou noutra 
altura”, disse. 


IEA não é bom para a 
Câmara 

O vereador da CDU na Cá- 
mara do Porto, Rui Sá, caracte- 
rizou a obrigatoriedade de se 
realizar o Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) para a Avenida 
da Boavista como “um proble- 
ma” que “não é bom para a cà- 
mara”, Conforme o COMÉR- 
CIO ontem adiantou, o Institu- 
to do Ambiente não aceitou o 
pedido de dispensa da Metro do 


Porto para a realização do EIA. 
Por isso, o estudo já em realiza- 
ção, por iniciativa da Metro, e 
com conclusão prevista para o 
final deste mês, vai mesmo ser 
necessário. 

Contudo, o Instituto do Am- 
biente poderá pedir alterações a 
esse estudo, ou até um novo, 
num processo que poderá ar- 
rastar-se por mais um ano. Sá 
mostrou-se, por isso, preocupa- 
do com as consequências que 
esse atraso (e, eventualmente, o 
atraso na aprovação da linha da 
Boavista pelo Governo) poderá 
representar para a autarquia. 
Recorde-se que a câmara con- 
traiu um empréstimo de 6 mi- 
lhões de euros para avançar 
com as obras de requalificação 
da Avenida da Boavista, à super- 
ficie e no subsolo, na expectati- 
va que esse dinheiro lhe seja de- 
volvido pela Metro do Porto, as- 
sim que a linha seja aprovada. 


Câmara do Porto aprova subsídio 
para Museu da Ciência e Indústria 


qu * Patrícia Carvalho 

O executivo da Câmara do 
Porto aprovou, ontem de manhã, 
na sua reunião semanal, a atri- 
buição de um subsídio ao Museu 
da Ciência e Indústria, na ordem 
dos 30 mil euros. Este valor cor- 
responderá à primeira tranche de 
um total de 60 mil euros, sendo a 
segunda fatia entregue em Outu- 
bro. Na proposta inicial, a Câma- 
ra sugeria que agora fossem dis- 
ponibilizados apenas 15 mil eu- 
ros, mas o vereador da CDU, Rui 
Sá, sugeriu uma alteração que 
acabou por ser votada por unani- 
midade. 


António Sousa Lemos 

é o novo presidente da 
associação que detém o 
museu e vai defender a 
sua continuidade 


“O Museu está com alguns 
problemas financeiros, mesmo 
ao nível do pagamento de venci- 
mentos, por isso sugeri que, em 
vez de pagar 15 mil euros agora e 
45 mil em Outubro se pagasse já 
30 mil”, esclareceu, no final da 
reunião de Câmara, o vereador 
comunista. 


O Museu da Ciência e Indús- 
tria que, recentemente, viu ho- 
mologada uma nova candidatura 
ao Programa Operacional da 
Ciência e Indústria (POCI), no 
valor de 100 mil euros e apresen- 
tada em conjunto com a Faculda- 
de de Engenharia da Universida- 
de do Porto, vai assim receber em 
breve a primeira parte do subsí- 
dio anual a que tem direito por 
parte da autarquia. 

Ontem, ainda foi aprovada a 
noméação do vereador da Cultu- 
ra, António Sousa Lemos, como 
presidente da Associação do Mu- 
seu da Ciência e Indústria, subs- 
tituindo o anterior vereador, 


Marcelo Mendes Pinto, neste car- 
go. 
Antes da aprovação do nome 
de Sousa Lemos para este cargo é 
para a presidência do CRAT - 
Centro Regional de Artes Tradi- 
cionais, Rui Sá questionou a ban- 
cada do CDS/PP sobre a possibi- 
lidade de Marcelo Mendes Pinto 
regressar à vereação, uma vez que 
deixou de ser deputado. “Disse- 
ram-me que não tinham infor- 
mações no sentido dele regres- 
sar”, explicou Sá. De igual modo, 
o comunista quis que Sousa Le- 
mos explicasse qual a sua posição 
sobre o futuro do Museu dê 
Ciência e Indústria, em risco de 
perder o seu espaço na antiga Fá- 
brica de Moagens Harmonia. “A 
informação que deu foi que, sen- 
do eleito, iria defender o projecto, 
o que não quer dizer que defen- 
desse obrigatoriamente a suà 
continuidade naquele sítio”, 
acrescentou Rui Sá. 


[E Andante 


Estranho 
espanto 


Manuel Serrão 


av. dos Aliados não vai ficar 

Aa ao que era? Não. O que 

ais me espanta é o espanto 
generalizado. Quem pensava que de- 
pois de lhe enfiar o Metro por baixo 
depois do convite a Siza Vieira e Sou- 
to Moura para desenharem a requali- 
ficação subsequente, tudo ficaria na 
mesma, só anda nesta vida para ver 
os comboios passar. E neste caso nem 
isso, que andam 

As questões estéticas serão discutí- 
veis... como toda a O resto 
parece-me bem e inatacável. Até a 
forma de apresentação, com o políti- 
coa dar a voz aos artistas convidados, 
sem fugir à polémica, mas também 
sem procurar louros que não lhe ca- 
bem, me parece acertada. 

Fico pelo menos à espera que aque- 
les pseudo-intelectuais que há não sei 
quantos anos se andam a chorar pe- 
los cantos que o Siza Vieira é do Por- 
to mas só tem obra em Matosinhos, 
não apareçam agora, de casaca vira- 
da, a chorar baba e ranho pelos mio- 
sótis e amores perfeitos, que vão de- 
saparecer dos canteiros dos Aliados. 

O granito é o novo "actor" convida- 
do para o coração da Baixa. Estava na 
hora, digo eu. Depois de tantos anos 
de fama de sermos uma cidade grani- 
tica, ao menos que tenhamos o pro- 
veito, 

Depois de tantos anos a suspirar pe- 
lo Metro, era o que mais faltava que 
agora que o conseguimos, desatásse- 
mos todos a dizer mal das mudanças 
que ele provoca. 

Fica a faltar uma coisa, que é a feri- 
da onde o mestre Siza tocou com o 
seu olho clínico: não é da falta de flo- 
res que a Baixa se pode queixar, mas 
sim da falta de pessoas. É de uma ave- 
nida nova com novos espaços para 
ter pessoas que a mudança trata. 

Desiludam-se. Só trazendo pessoas 
para a Baixa é que algum político po- 
derá fazer flores. 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, viu chumbada 
uma proposta de protocolo com 
a Enatur e o Grupo Pestana para 
que a fábrica e o Palácio do Frei- 
xo fossem transformados numa 
Pousada de Portugal. Contudo, 
Rio já anunciou que vai levar, no- 
vamente, a proposta à reunião do 
executivo, continundo, por isso, 
por definir o futuro do Museu da 
Ciência e Indústria. 

No período de antes da ordem 
do dia, o executivo votou ainda 
por unanimidade duas propostas 
de recomendação do vereador da 
CDU. A primeira para que seja 
agendada, para uma reunião pró- 
xima, a apreciação da Proposta 
de Reestruturação dos Transpor- 
tes Colectivos na cidade. E uma 
outra para que o vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, apresen- 
te, no prazo de quinze dias dados 
sobre os despejos coercivos em 
habitações privadas. 


Portuenses divididos quanto à nova 
imagem da Avenida dos Aliados 


O fim dos jardins e a 
modernidade são os 
argumentos em choque 
numa cidade onde o 
desconhecimento face ao 
projecto ainda é grande 


I Tiago Reis 
ocal: Avenida dos Aliados, 

| no Porto, junto à Baixa. 

Hora: 16h00. Clima: Muito 

sol e calor. O cenário não é dife- 


rente do que domina todos os 
dias, desde a Câmara Municipal, 
lá no topo, até à Praça da Liber- 
dade, onde dezenas de carros e 
autocarros invadem impaciente- 
mente a estrada. Nos passeios 
não há muitas pessoas e se a 
maioria prossegue em passo ace- 
lerado, outros há que preferem 
um passo lento, propício a apre- 
ciar uma paisagem onde, pelo 
meio dos fumos que saem dos 
canos de escape e das obras do 
Metro, se distinguem os cantei- 
ros de flores multi-coloridos que 
se alongam pela Avenida, ladea- 
dos pela calçada repleta de pom- 
bas à espera de algum benfeitor. 
Um cenário a que todos se ha- 
bituaram mas que, a partir de 
Agosto, vai mudar radicalmente 
através do projecto de requalifi- 
cação da Avenida dos Aliados. 
Desaparecem as flores e a quase 
totalidade da calçada portugue- 
sa, surgindo no seu lugar muitas 
árvores, granito e passeios alar- 
gados, numa nova imagem que 
não deixará de causar estranheza 
aos habitantes da cidade. Ainda 
assim, são poucos os que conhe- 
cem as alterações a realizar num 
dos locais mais emblemáticos da 
Invicta, como comprovou o CO- 


O desaparecimento do jardim e das flores da Avenida dos Aliados não colhe a unanimidade das opiniões / AUCAGOMES 


MÉRCIO numa viagem pela 
Avenida dos Aliados, 

E o certo é que “não sei de na- 
da” e “não ouvi falar” são a res- 
postas mais ouvidas, misturan- 
do-se com um silêncio que logo 
ganha voz após algumas explica- 
ções. “Acho mal tirarem as flores 
ea calçada porque isto sempre 
foi assim e as pessoas identificam 
a cidade pelos Aliados”, atira a D. 
Maria, que não esconde a revolta 
pelo futuro dos jardiris que co- 
nhece “desde catraia”, “Que me- 
tam lá o granito. Peguem numa 
bomba e destruam tudo se qui- 
serem. São todos malucos!” dig- 
nostica a senhora. 

Uma opinião partilhada por 
Manuel Morgado, reformado de 


59 anos e ex-dirigente da CGTP, 
que não poupa nas críticas. “A 
minha cidade já está feia e ainda 
querem estragar o que resta. Ti- 
rem os jardins e os bancos aos 
Aliados, virem a estátua do D. 
Pedro e acaba-se a beleza da ci- 
dade”, realça Manuel Morga- 
do,“receoso” quanto ao “futuro 
do S. João e das manifestações 
que dão cor aos Aliados”. 

“Com o preto do granito e o 
verde das árvores isto vai parecer 
o Sporting” nota por sua vez Au- 
gusto Silva, de 60 anos, que pare- 
ce já ter encontrado o culpado: 
“O Rio é sempre o mesmo”... 


Por uma cidade moderna 
Mas se os mais velhos são 


muito críticos em relação à futu- 
ra imagem da Avenida dos Alia- 
dos o mesmo não se passa com 
os mais novos, que partilham a 
ideia de que os novos Aliados 
vão tornar a cidade “mais mo- 
derna”. Palavras de Luís Sousa, 
estudante de 22 anos, que realça 
o”passo importante que vai ser 
dado” e que “vai permitir trazer 
mais pessoas a esta zona da cida- 
de, principalmente de noite, com 
as esplanadas que vão pôr”. Além 
disso, “torna a cidade mais co- 
rente e espero que ajude a acabar 
com o trânsito”, refere Luís, que 
realça ainda o “cenário bonito 
para o Desfile Académico”. 
Igualmente satisfeitos com a 
mudança dos Aliados, estão João 


Posto de Atendimento ao Cidadão abriu 
em Balazar para facilitar a vida à população 


I Márcia Vara 


A freguesia de Balazar, na Pó- 
voa de Varzim, tem a funcionar, 
desde ontem, o Posto de Atendi- 
mento ao Cidadão (PAC), uma 
extensão da Loja do Cidadão. Este 
equipamento é uma parceria en- 
tre o Ministério das Finanças e o 
da Administração Interna, a Junta 
ea Câmara Municipal local. 

A partir de agora, quem quiser 
tratar de assuntos relacionados 
com instituições como o Ministé- 
rio da Saúde, hospitais, o Institu- 
to do Consumidor, a Direcção- 
Geral de Viação, a ADSE, a EDP e 
o Gabinete de Certidões, pode di- 
rig àquele posto situado no 
edifício da Junta de Freguesia de 
Balazar, sendo que também pode 


servir a população de Barcelos e 
Vila do Conde. As pessoas já não 
precisam de se deslocar ao centro 
da cidade para, por exemplo, 
substituirem ou revalidar a carta 
de condução, obterem certidões 
do Registo Civil, do Registo Co- 
mercial e Predial. 

Macedo Vieira, presidente da 
Câmara Municipal, realçou que 
esta é "uma forma de descentrali- 
zar os serviços, servindo a popu- 
lação de uma freguesia que está 
situada a 10 quilómetros da sede 
do concelho". À provar à celerida- 
de deste posto, o autarca aprovei- 
tou a presença dos jorrialistas pa- 
ra solicitar o registo criminal ao 
qual acedeu em cinco minutos. 
Recorde-se que um posto seme- 
Ihante já existe também na fre- 


Macedo Vieira (sentado de frente) inaugurou o novo posto / ARMÉNIO BELO 


Quarté 


O Comérciodo Porto 


CG O. 


Sem flores e pintada 
a verde e preto 


Ambicioso e arriscado. Assim 
se pode caracterizar o projec- 
to de requalificação da Aveni- 
da dos Aliados. Apresentado 
anteontem na Câmara Muni- 
cipal pelos arquitectos Alvaro 
Siza Vieira e Eduardo Souto 
Moura, na presença do presi- 
dente da Câmara Rui Rio. 
Três defensores de uma obra 
que vai uniformizar a avenida 
e que, ao bom estilo das capi- 
tais europeias, implicará uma 
mudança radical num traçado 
criado em1916, com a então 
Avenida das Nações Aliadas. 
Nada que impeça o optimis= 
mo em torno de uma obra 
que vai retirar as flores do 
centro dos Aliados e a calçada 
portugesa dos passeios, subti- 
tuindo-as por mais árvores, 
muito granito, o alargamento 
dos passeios e a recuperação 
de candeeiros antigos. Tudo 
isto num espaço pintado a 
tons negros e verdes, que se 
espera vir a ser ocupado por 
esplanadas e lojas. O mesmo 
espaço que, apesar da estra- 
nheza que pode provocar nas 
pessoas, Rui Rio define como 
“fantástico” e capaz de"mar- 
car a história da cidade”. 


e Gabriela, ambos de 34 anos, 
que passeiam com os dois filhos 
nos jardins da Praça da Liberda- 
de, indiferentes ao destino que 
lhe está traçado: “Acho que as 
pessoas vão poder passear me- 
lhor”, defende João, ao qual a es- 
posa acrescenta: “Isto vai dar 
uma nova imagem ao Porto”. 

Já longe dos jardins, encon- 
tramos José Nogueira, vendedor 
de jornais.“Apesar de tirarem os 
jardins, o que é pena, vai-se con- 
seguir pôr a Avenida mais boni- 
ta, tal como nas grandes cidades 
da Europa”, defende o comer- 
ciante enquanto aprecia a ima- 
gem de um local que, no futuro, 
“vai fazer do Porto uma verda- 
deira cidade!” 


guesia de Aver-o-Mar, a mais po- 
pulosa do município da Póvoa de 
Varzim. Também Lino Araújo, 
presidente da Junta; se congratu- 
lou com este posto que, frisou, 
"vai facilitar muito a vida à popu- 
lação local, sobretudo aos mais 
idosos que tinham que se deslo- 
car até à Póvoa, muitas vezes, para 
tratar de pequenas questões”. 


Saneamento 
Começou a obra de saneamen- 
to básico para a freguesia de Bala- 
zar. O investimento está estimado 
em 60 mil euros e deverá ter um 
prazo de conclusão de seis meses. 
Macedo Vieira, presidente da au- 
tarquia, diz que "não é uma obra 
eleitoralista, mas fundamental pa- 
ra o município”. Nesta altura, Ar- 
givai, Terroso, Aguçadoura, Beiriz, 
Amorim e Navais são as freguesias 
intervencionadas. Macedo Vieira 
garante que cerca de 80% da po- 
pulação vai ficar com saneamento 
básico, o que em termos de terri- 
tório representa “uns 70%". O in- 
vestimento total de toda esta obra 
ronda os 15 milhões de euros. 


O Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


Maia apresenta pré-diagnóstico 
do Programa Rede Social 


Caracterização da 

qualidade de vida em 
diversas áreas foi 
orientada pelo 
Conselho Local de 
Acção Social (CLAS) 


] Sofia Pacheco 


Conselho Local de Ac- 
Og Social (CLAS) da 

Maia apresentou ontem, 
em plenário realizado no salão 
nobre da Câmara Municipal, o 
“pré-diagnóstico” do Programa 
Rede Social. O extenso docu- 
mento, que reúne dados refe- 
rentes à demografia, segurança, 
educação, habitação, infra-es- 
truturas de saneamento básico, 
sáude, emprego, acção social, 
actividades económicas, entre 


=1 


A BELTRÔNICA 


outros elementos caracterizado- 
res do concelho, foi aprovado 
pelos presentes e apresentado 
por Maria João Morgado, direc- 
tora do CLAS. 

O plenário recebeu ainda a 
orientação do presidente da Cà- 
mara da Maia e também presi- 
dente do CLAS, Bragança Fer- 
nandes, de Luís Nobre, interlo- 
cutor do Programa Rede Social 
e de Rui Pedroto, director do 
Centro Distrital de Solidarieda- 
de e Segurança Social (CDSS) 
do Porto. 

A optimização de esforços na 
promoção do desenvolvimento 
social e melhoria da qualidade 
de vida de todos os seus muní- 
cipes é o objectivo do CLAS que 
passou ontem a caracterizar as 
áreas de intervenção do Progra- 
ma Rede Social, cuja candidatu- 
ra a Câmara Municipal formu- 
lou em 2004. 

O “pré-diagnóstico” foi ana- 


lisado por representantes de di- 
versas instituições de âmbito so- 
cial, revelou um crescimento do 
saldo migratório, na Maia, e 
uma população idosa que tem 
aumentado bastante. 

Foi Maria João Morgado, di- 
rectora do CLAS que apresen- 
tou o “pré-diagnóstico”, adian- 
tando que na área da educação, 
em todos os concelhos da Maia 
persiste o analfabetismo, há in- 
suficiência de escolas profissio- 
nais e a total “inexistência do 
ensino particular ao nível do 2º 
ciclo e secundário”. 

A directora do CLAS referiu 
também que na área da acção 
social “são insuficientes as es- 
truturas de ATL” e que “conti- 
nuam as assimetrias ao nível de 
estruturas de apoio a idosos”. 

Na caracterização do “pré- 
diagnóstico” social, Maria João 
Morgado salientou a existência 
de um maior número de meno- 


res em risco, a insuficiência de 
técnicos na área social e da psi- 
cologia, sublinhando que a rede 
de transportes “é insuficiente. 
Há uma ligação boa ao Porto 
mas dentro da Maia os trans- 
portes são insuficientes”. 

O Plano de Desenvolvimento 
Social, segundo esta responsá- 
vel, define as actividades, a con- 
certação dos parceiros e a reali- 
zação dos projectos. “Mais tarde 
haverá a distribuição de tarefas e 
a sua implementação”, acrescen- 
tou. 

Luís Nobre, por seu lado, dis- 
se que “a rede social é um ins- 
trumento de gestão da área so- 
cial”, enquanto Rui Pedroto fo- 
cou a questão do progresso 
social repousar sobre os ombros 
das instituições sociais, apelan- 
do para não deixar escapar nada 
às suas malhas protectoras. “A 
Rede Social é a melhor forma de 
chegar a todos”, acrescentou. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


nm 


BREVES — 


Y VALONGO 


Obras do Polis 
de Ermesinde 
terminam em Junho 


As intervenções do Pro- 
grama Polis de Ermesinde 
vão terminar em Junho, 
dentro dos prazos previs- 
tos, garantiu ontem a Cã- 
mara de Valongo. Em co- 
municado, a aufarquia re- 
fere que já começou a 
requalificação de 1,4 qui- 
lômetros das ruas José 
Joaquim Ribeiro Teles e D. 
António Ferreira Gomes, 
que inclui a plantação de 
90 árvores, aumento dos 
espaços pedonais e de la- 
zer, e instalação de bancos, 
papeleiras e ecopontos. As 
obras nas ruas deverão 
terminar no final de Maio, 
um mês antes das restan- 
tes intervenções do Polis 
ainda em curso. O Polis de 
Ermesinde, iniciado em 
Dezembro de 2003, envol- 
ve um investimento global 
de 10 milhões de euros. 


homoriia já no site* indepen- 
dente de estatísticas mundiais, 
que A BELTAÔNICA é desta- 
cadamente a marca de cen- 
trais telefónicas Nº 1 em todo 
o mundo, bem como é recomen- 


dada com a classificação máxi- 
ma de 5 estrelas, pelos críticos 
e utilizadores de todo o planeta. 


Informe-se como é fácil ter na sua empre- 
sa, O sistema telefónico mais avançado da 


actualidade. 


A BELTRÔNICA 


LIGUE JÁ: 


de Apoio a Clientes 
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Chamada Local 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial 
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Narciso largou flores no mar de Matosinhos em memória das vidas áfi perdidas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Câmara quer promover 
o mergulho subaquático 
nos mares de Matosinhos 


Autarquia pretende explorar riqueza natural e arqueológica, dando 
a conhecer os diversos navios naufragados ao longo da costa do concelho 


I Lígia Candeias 


ochosa e de persistentes 
Reese, a faixa costeira 
le Matosinhos foi, du- 
rante séculos, conhecida como 
“a Costa Negra”. Traiçoeira, pe- 
quenas e grandes embarcações 
ali naufragaram, arrastando 
consigo centenas de vidas. Os 
destroços de alguns navios ain- 
da lá se encontram ainda, se- 
pultados no fundo do oceano e 
promovendo, eles própios, a 
biodiversidade. Verdadeiros te- 
souros arqueológicos e naturais 
que a Câmara de Matosinhos 
pretende divulgar, promovendo 
o mergulho subaquático ao 
longo dos seus 11 quilómetros 
de costa. 

Manuel José Silva, mergu- 
Ihador e especialista em foto- 
grafia subaquática, garante que 
“Matosinhos é um dos melho- 
res pontos de mergulho no país 
e no mundo”. Ali, explica, “exis- 
tem verdadeiros museus, que 
aliam o património histórico e 
arqueológicos das embarca- 
ções, ao património natural, ri- 
quíssimo em fauna e flora que 
se desenvolvem nos destroços 
dos navios” explica. 

Ora, a autarquia local pre- 
tende então mostrar essa face 
de Matosinhos conhecida por 
poucos, promovendo o turismo 
de natureza e a investigação e 
conhecimento da História. As- 
sim, no âmbito do Mês do Am- 
biente, que decorre até à próxi- 
ma segunda-feira, a Câmara 
promoveu um “Mergulho ao 
Passado”, com a visita, a bordo 
de um navio da Marinha de 
Guerra, a alguns dos locais de 
afundamento. 

Foram então recordados al- 


guns dos mais trágicos episó- 
dios da história marítima por- 
tuguesa, como o naufrágio do 
paquete “Veronese”, em 1913, 
do rebocador “Charneca”, em 
1986, ou a explosão do petrolei- 
ro dinamarquês “Jacob 
Maersk”, em 1975, classificado, 
até 1996, em 12º lugar na lista 
dos maiores derramamentos de 
crude a nível mundial. 


Homenagem às vítimas 

A homenagem maior foi no 
entanto para o naufrágio gcor- 
rido a 2 de Dezembro de 1947, 
que ceifou a vida a cerca de 150 
pescadores, apanhados por 
uma monstruosa tempestade 
que chegou sem aviso. “Foj um 
dos dias mais tristes do país”, 
garante o comandante do porto 
de Leixões, Garcia Estevez, 


Simbolicamente, em jeito de 
homenagem extensível a todas 
as vidas perdidas no mar, Narci- 
so Miranda e o seu número 
dois, Guilherme Pinto, lança- 
ram às águas uma coroa de flo- 
res antes de um minuto de si- 
lêncio, cumprido segundo a 
tradição dos marinheiros. 

O autarca anunciou ainda 
que, ainda este semestre, será 
inaugurado um monumento 
na praia de Matosinhos, inspi- 
rado num quadro de Augusto 
Gomes, a retratar a angústia das 
mulheres dos pescadores traí- 
dos pela tempestade. 

De resto, ao longo da costa, 
serão colocadas placas evocati- 
vas dos vários acidentes, com 
imagens das embarcações nau- 
fragadas e um texto explicativo 
do acontecimento. 


Submarino alemão da Il Guerra 
e outros “museus” submersos 


O submarino alemão UB1277, 
da Segunda Guerra Muridial, é 
um dos mais preciosos tesou- 
ros.submersos no mar de Ma- 
tosinhos. Reza a História que, 
em Maio de 1945, recebeu or- 
dens para se render e entregar 
no porto aliado mais próximo. 
O comandante não acatou as 
ordens. Depois de um mês de 
navegação sem rumo pelo 
Atlântico, decidiu afundar o 
submarino ao largo do Cabo 
do Mundo. Sessenta angs vol- 
vidos, é motivo de “peregrina- 
ção" anual de mais de uma 
centena de mergulhadores es- 
trangeiros, afirma Rui Cárave- 


las, da empresa "Mergulho 
Mania". Os destroços do “Ve- 
ronese”, do “Charneca”, do 
“Ruy Barbosa" ou do “Vila do 
Porto" constituemtambém 
“verdadeiros museus”, -acessi- 
veis aos amantes do mergu- 
lho. Apesar dos inúmeros sa- 
ques de que já foram alvo, é 
possivel ainda resgatar alguns 
objectos, garante o fotógrafo 
Manuel José Silva, explicando 
que, segundo a lei, quem en- 
contra um destroço pode re- 
gistá-lo em seu nome. Desen- 
ganem-se, no entanto, os “pi- 
ratas” dos nossos dias. “Já não 
há tesouros por resgatar... 
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Utentes do metro insatisfeitos 
com mudança dos transportes 
alternativos para Crestins 


Passageiros da Póvoa e de Vila do Conde falam 
em aumento dos tempos de viagem de 20 minutos 


| Ana Trocado Marques 


Os utentes dos transportes al- 
ternativos da Linha da Póvoa es- 
tão indignados com a mudança 
dos autocarros para Crestins 
(Maia), Queixam-se que agora 
passaram a fazer ligação ao metro 
em Crestins - em vez de no Viso - 
o percurso demora em média 20 
minutos a mais e exigem a manu- 
tenção dos autocarros directos 
(Póvoa-Porto) e semi-directos 
(Vila do Conde-Porto) no Viso. 

O COMÉRCIO foi, ontem de 
manhã, fazer a viagem em veícu- 
los normais (com paragem em 
todas as antigas estações), entre 
Vila do Conde e o Viso. A viagem 
demorou mais 20 minutos do 
que demorava quando o trans- 
bordo era feito no Viso, um atraso 
motivado pelos maus acessos à 
estação de Crestins e pela baixa 
frequência do metro na actual Li- 
nha Vermelha (em média 15 mi- 
nutos). 


Mais 20 minutos e 
muita espera em Crestins 
No final do primeiro dia útil 

do novo troço Senhora da Hora- 
Pedras Rubras, inaugurado no 
passado domingo, já era visível a 
indignação dos utentes dos trans- 
portes alternativos, que a partir 
de segunda-feira passaram a fazer 
ligação ao metro em Crestins. 

Ao contrário do que exigia a 
Comissão de Utentes da Linha da 
Póvoa (CULP) e o próprio presi- 
dente da Câmara de Vila do Con- 
de e administrador da Metro do 
Porto, Mário Almeida, a empresa 
que gere o metropolitano recu- 
sou-se a manter os autocarros di- 
rectos e semi-directos no Viso, 
alegando que, com o avanço da li- 
nha de metro para Norte, tam- 
bém os “alternativos” deveriam 
recuar, diminuindo o percurso 
efectuado em autocarro. 

O certo é que, dizem os uten- 
tes, a mudança trouxe um au- 
mento dos tempos de percurso 
em cerca de 20 minutos. 

“Ontem tomei o normal das 
10h45, a partir da Póvoa. Chegou 
a Crestins às 10h25, levou 40 mi- 
nutos (...) Seguiu-se uma espera 
de 15 minutos pelo metro (...) às 
10h58 chegou à estação de Sete 
Bicas (NorteShopping). Uma ho- 
ra e 13 minutos!” explicou Ar- 
mando Herculano da CULP, num 
comunicado com alguns depoi- 
mentos de utentes enviado ontem 
à comunicação social. 


Acessos complicados 

O problema, explicou Hercu- 
lano, “é que os autocarros demo- 
ram tanto a chegar a Crestins 
(Maia) como demoravam a che- 
gar ao Viso (Porto)”. O membro 
da CULP descreve ainda os aces- 
sos complicados, por ruas estrei- 
tas, para chegar a Crestins, que 
acabam por atrasar os autocarros. 
A este tempo acresce a espera de- 
morada em Crestins (15 a 20 mi- 


nutos) e o tempo de percuso en- 
tre Crestins e o Viso (mais de 10 
minutos). 

Também a viagem do CO- 
MÉRCIO demorou mais 20 mi- 
nutos. Saiu de Vila do Conde às 
9h35, Chegou a Crestins às 
10h15. Quinze minutos à espera 
do metro e 20 minutos para che- 
gar de Crestins à Trindade às 
10h50. No total, a viagem que de- 
morava cerca de 55 minutos, fi- 
cou em 1h15 minutos. 

Afonso Ferreira, deputado do 
CDS/PP na Assembleia Munici- 
pal de Vila do Conde, tomou o se- 
mi-directo e constatou idênticos 
aumentos nos tempos de percur- 
so, dado o desvio ao IC24 e o lon- 
go tempo de espera em Crestins. 

Elsa Lisboa constatou o mes- 
mo: “Foi com grande tristeza - 
conta em mail enviado à CULP - 
que hoje [ontem] fiz a viagem de 
autocarro (...), mas nunca pen- 
sando que era tão mau... IC1... 
IC24... aeroporto... enfim é um 
entra e sai de estradas, curvas e 
quelhas que só visto (...) posso- 
vos dizer que saí de Vila do Conde 
no autocarro das 8h35 e cheguei a 
Crestins às 9h05... portanto che- 
guei a Crestins quase à hora que 
costumava chegar ao Porto”. 

A CULP afirma que recebeu, 
desde segunda-feira, dezenas de 
queixas dos utentes, indignados 
com o caso e insiste: “A solução é 
manter os directos e semi-direc- 
tos no Viso, já que a viagem é 
mais rápida e o tempo de espera 
pelo metro no Viso é em média 
de cinco minutos e não 15 a 20”. 


RE cs. DS 
“Alternativos 


no Viso!”, insiste 
Mário Almeida 


Face às críticas dos utentes, o 
COMÉRCIO tentou ouvir o pre- 
sidente da Câmara de Vila do 
Conde e administrador da Me- 
tro, Mário Almeida. O edil man- 
tém a posição: “Os 'alternati- 
vos' deviam continuar no Viso”, 
afirmou, salientando que nun- 
ca deixou de fazer pressão para 
que isso acontecesse junto da 
Metro do Porto. O certo é que 
o autarca ficou sozinho e nem 
a Câmara da Póvoa - município 
também afectado - se manifes- 
tou. Acabou por prevalecer a 
opinião da Comissão Executiva 
da empresa, liderada por Olivei- 
ra Marques, que defendia a 
mudança para Crestins. O au- 
tarca afirma, no entanto, que a 
Metro garante estar a estudar a 
situação e a avaliar as criticas 
dos utentes. "Se a contestação 
aumentar, pode ser que mudem 
de ideias”, finalizou, algo indig- 
nado com o que já apelidou de 
“teimosia" de Oliveira Marques. 
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Sociedade de Reabilitação Urbana 
de Gaia está em banho-maria... 


GaiaSocial definiu 

primeiro quarteirão a 
reabilitar. Vila d'Este está 
no horizonte, mas se 
houver financiamento 


| Marlene Silva 


constituição da Gaia Cida- 
As - Sociedade de Reabili- 

ação Urbana (SRU) está 
em banho-maria. Nada que 
preocupe Jorge Queiroz, vice- 
presidente da Câmara, que nun- 
ca escondeu o desejo de ser a 
Gaiasocial a recuperar o edifica- 
do do concelho. Para o autarca, a 
SRU tem uma limitação, desde 
logo, pelo facto de não ter finan- 
ciamento definido. Daí que “não 
seja uma prioridade”, até porque 
os estatutos da empresa munici- 
pal da habitação permitem exe- 
cutar o mesmo trabalho. 

Até agora, foram elaborados 
os estatutos da sociedade, cujo 
despacho conjunto dos antigos 
ministros das Cidades, José Luís 
Arnaust, e das Finanças, Bagão 
Félix, já foi publicado. Porém, o 
arranque do estudo de viabilida- 
de económica e o acordo paras- 
social, estão dependentes de uma 
decisão do actual Governo socia- 
lista. Porém, Queiroz não acredi- 
ta existir problemas, porque “é 
difícil um outro Governo tratar 
pior a Câmara de Gaia que os 
dois anteriores”. 

Estava previsto que a SRU co- 


A recuperação da urbanização de Vila d'Este é a ambição maior / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


meçasse a funcionar em pleno 
em Janeiro passado, mas Queiroz 
não está apreensivo com o atra- 
so. Isto porque, “as sociedades de 
reabilitação têm um calcanhar 
de Aquiles, que é a ausência da 
definição do financiamento na 
lei”, 

Enquanto a sociedade não é 
formalmente constituída, a Gaia- 
social definiu no seu Plano de Ac- 
tividades e Orçamento de 2005 o 
primeiro quarteirão a reabilitar 
no centro histórico, balizado pe- 


las ruas Cândido dos Reis, Gui- 
lherme Gomes Fernandes, Afon- 
so III e Avenida Diogo Leite. Uma 
área pequena, que funcionará co- 
mo “ensaio” para uma ambição 
maior: a recuperação da urbani- 
zação de Vila d'Este. 

A autarquia pretende reabili- 
tar e embelezar o maior aglome- 
rado habitacional do concelho, 
mas, para isso, são necessários 15 
milhões de euros. Uma verba só 
alcançável, no entender de Jorge 
Queiroz, mediante parcerias 


com privados, cujas especificida- 
des também “não estão incluídas 
nalei”, 

Voltando ao primeiro quar- 
teitão a reabilitar, o diagnóstico 
elaborado pela Gaiasocial indica 
que os principais problemas dos 
edifícios são ao nível da degrada- 
ção das coberturas e dos revesti- 
mentos exteriores. Está a ser exe- 
cutada uma espécie de caderno 
de encargos para a intervenção, 
que ficará a cargo de Vítor 
Abrantes. 


Processos urbanísticos no concelho 
estão agora acessíveis na Internet 


- Gaiurb pretende terminar com a ideia de que 
urbanismo é sinónimo de corrupção 


ad — MarleneSilva 
Introduzir mais eficiência e 
transparência aos processos do 
urbanismo é o principal obje: 
vo do novo serviço disponibil 
zado pela Gaiurb, que permite a 
consulta online, em tempo real, 
de todos os procedimentos exe- 
cutados pela empresa municipal. 
A partir de agora, os munícipes 
podem consultar os seus proces- 
sos através da Internet, acedendo 
ao www.gaiurb.pt, “virando-se 
assim uma página na gestão ur- 
banística”, sublinhou ontem Jor- 
ge Queiroz, administrador da 
empresa, num workshop, que, ao 
contrário do esperado, não con- 
tou com a presença do presiden- 
te, Luís Filipe Menezes. 
Pretende-se terminar com a 
ideia de que o urbanismo é sinó- 


nimo de corrupção, perda de 
tempo, incerteza quanto aos pra- 
zos e à viabilidade económica 
dos projectos. 

O novo sistema informático 
“controla a 100 por cento a cir- 
culação interna do processo”, pe- 
lo que é possível verificar por que 
técnicos passou e.quanto tempo 
estes demoraram a dar o seu pa- 
recer. Assim, os profissionais pas- 
sam a ser avaliados, por forma a 
conseguir-se uma maior eficiên- 
cia nas decisões. 

Isto quer dizer que “deixa de 
haver qualquer justificação para 
a construção ilegal”, porque os 
requerentes procurarão apresen- 
tar projectos com maior qualida- 
de, por um lado, e os técnicos, 
preocupar-se-ão em cumprir a 
lei, por outro. 

Na óptica do requerente, este 


Jorge Queiroz apresentou um novo serviço na Internet / RICARDO MEIRELES 


poderá saber com quem está o 
processo e saber o que cada téc- 
nico disse sobre o mesmo. A par- 
tir do final do próximo mês de 
Abril, poderão ainda apresentar 


requerimentos, pedidos de infor- 
mação prévia, efectuar o “down- 
load” de plantas topográficas, en- 
tregar os seus processos e pagar 
os serviços via Internet. 


Estaleiro 

de barcos rabelos 
pondera processar 
Gaiapolis 


I Marlene Silva 


A Socrenaval, proprietária 
do único estaleiro de barcos 
rabelos do país, situado no cais 
de Gaia, pondera recorrer à via 
judicial para impedir a sua 
deslocalização, decidida pela 
Gaiapolis. A empresa recebeu 
uma carta daquela entidade 
reiterando a intenção de mu- 
dar o estaleiro para perto do 
Areinho, a montante da ponte 
de'S. João, por forma a viabili- 
zar a construção de um parque 
de estacionamento naquela 
zona, À missiva aconselhava 
ainda a que fossem iniciados 
contactos com o Instituto Por- 
tuário e Transportes Maríti- 
mos. 

Após três anos de negocia- 
ções com a Gaiapolis, anterior- 
mente presidida por Poças 
Martins, para a deslocalização 
de parte do estaleiro para a 
Afurada, a Socrenaval foi apa- 
nhada de surpresa, em No- 
vembro do ano passado, com o 
anúncio do actual responsável, 
Jorge Queiroz, de que as insta- 
lações seriam transferidas para 
a zona a montante da ponte S. 
João. 

“Não aceitamos essa hipó- 
tese, porque isso significa uma 
descaracterização da nossa ac- 
tividade e da zona histórica de 
Gaia” que, desde sempre, per- 
maneceram intimamente liga- 
das, contesta António Sousa, 
um dos sócios da empresa. 
“Não percebo como é que mu- 
dam as pessoas, mudam as de- 
cisões”, acrescenta. 

Para já, a Socrenaval tentará 
“sensibilizar a Gaiapolis”, para 
a qual enviará uma carta des- 
crevendo o historial das nego- 
ciações. Caso a resposta não 
seja satisfatória, isto é, insista 
na deslocalização para a zona 
do Areinho, “vamos interpor 
um processo judicial contra a 
Gaiapolis”, ameaça António 
Sousa. 

Jorge Queiroz, contrapõe 
que “todas as concessões cessa- 
ram com o Polis” e que se a So- 
crenaval “insistir em dialogar 
com a Câmara através da co- 
municação social, não vai lon- 
ge”. O autarca adianta que a 
deslocalização terá de ser feita 
até à entrada em vigor da se- 
gunda fase do Polis, “o que não 
deverá acontecer antes de 2006 
ou 2007”. 

A mudança deve-se ao alar- 
gamento do Cais de Gaia. O 
novo parque de estacionamen- 
to será construído no local on- 
de está instalado o estaleiro e a 
zona de esplanadas será alarga- 
da, formando uma nova praça. 

Para Queiroz, a nova locali- 
zação favorece a Socrenaval, 
uma vez que é do interesse da 
autarquia que o novo estaleiro 
contemple um pequeno nú- 
cleo museológico ligado aos 
barcos rabelos e que este passe 
a fazer parte do circuito turísti- 
co das cinco pontes. 
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BARCELOS 


Incêndio com origem em camião-cisterna 
destrói três casas e uma fábrica em Viatodos 


Acidente instalou 

ontem de manhã o 
caos e a destruição na EN 
204. Oito pessoas 
perderam as casas, que 
tiveram de ser demolidas 


Susana Caravana 


ito pessoas ficaram ontem 
em tecto depois do in- 
cêndio que deflagrou 


num camião-cisterna, ao início 
da manhã, na Estrada Nacional 
204, que liga Vila Nova de Famali- 
cão a Barcelos, na freguesia de 
Viatodos. As chamas propaga- 
ram-se, consumindo três habita- 
ções, sendo que duas acabaram 
por ter de ser demolidas, e uma 
fábrica de fogões. Foram derra- 
mados 33 mil litros de combustí- 
vel para a via pública. O condutor 
do veículo pesado conseguiu sair 
ileso, tendo ainda alertado alguns 
moradores para o perigo que es- 
tavam a correr. Cem homens de 
cinco corporações de bombeiros 
estiveram no teatro de operações. 
Hoje, a estrada permanece ainda 
encerrada devido aos trabalhos 
de pavimentação da via ordenado 
pelo Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP). 

O camião-cisterna - da em- 
presa Transpetrol, de Santo Tirso 
- despistou-se por volta das 
6h35, ao quilómetro 31 da EN 
204, num troço algo perigoso em 
Viatodos. O condutor do camião 
não conseguiu fazer a curva 
acentuada e com declive, tendo 
entrado em despiste e embatido 
em duas habitações. Surgia o 
caos na área. Logo após o embate 
começou a sair fumo branco e 
espesso do veículo pesado, fazen- 
do supor o pior dos cenários, ou 
seja, uma explosão inevitável, até 
porque o combustível que o ca- 
mião transportava começou a 
correr pela via. 

O condutor conseguiu escapar 
da cabina do pesado, que entre- 
tanto virou na berma, tendo ido 
de imediato bater à porta das ca- 
sas vizinhas, dizendo aos mora- 
dores para abandonarem as habi- 
tações. "Mesmo em estado de 
choque, pulou do camião e co- 
meçou a alertar os moradores pa- 
ra o perigo que estavam a correr 
caso o camião explodisse. Teve 
muito sangue frio e, de certa for- 
ma, conseguiu salvar algumas vi- 
das, porque muitos dos morado- 
res acordaram com o estrondo 
mas alguns não se tinham aperce- 
bido das chamas", revelou ao CO- 


O cenário de destruição que se criou na freguesia de Viatodos, Barcelos /FOTOS: PAULO FREITAS 


MÉRCIO um dos bombeiros pre- 
sentes no local do acidente e que 
acabou mesmo por sugerir ao 
condutor do veículo que fosse as- 
sistido pelos médicos presentes. O 
homem, apesar de não apresentar 
sinais de ferimentos, acabou por 
ser transportado para o Hospital 
de Vila Nova de Famulicão, sobre- 
tudo para ter um acompanha- 
mento psicológico (ver caixa). 
Após o embate O pânico insta- 
lou-se. "Estávamos a dormir 
quando sentimos uy grande es- 
trondo, a casa toda a tremer. 
Uma coisa indescritível. Pensei 
que era um tremor de terra mas 
depressa ouvi o meu genro a gri- 
tar que tínhamos de sair de casa 
o mais rápido possível para não 
morrermos", explicou ao CO- 
MERCIO a proprietária de uma 
das casas consumidss pelas cha- 
mas e que ao final do dia de on- 
tem teve mesmo que ser demoli- 
da (ver caixa). 


O camião embateu numa casa. O incêndio foi combatido por 100 bombeiros 


Cerca de cinco minutos após 
o embate deflagraram as cha- 
mas, que depressa se alastraram 
a três habitações, duas das quais 
habitadas, e a uma fábrica de fo- 


gões. A corporação dos Bombei- 
ros Voluntários de Viatodos, que 
fica a cerca de 150 metros do lo- 
cal do acidente, foi bloqueada 
pelas chamas, tendo o incêndio 


O condutor do camião-cisterna conseguiu esca- 
par ileso do aparátoso acidente. Em estado de 
choque, teve ainta o sangue frio para dar o alerta 
aos moradores das casas mais próximas. Depois, e 
apesar de visivelrente abalado, recordou os mo- 
mentos que antecederam o embate. "Estava mui- 
to nevoeiro, mesro muito cerrado, e vinha com 
atenção até porque não conhecia a estrada. Lem- 
bro-me de ter emibatido em alguma coisa e não 


logos. 


Condutor alertou os moradores 


controlei mais o camião”, contou. 

O homem recusou por diversas vezes ser encami- 
nhado para o hospital, mas depois de ter sido vis- 
to por um dos médicos que se encontrava no lo- 
cal acabou por ceder. Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, além de estar ser uma medida de prevenção 
nestes casos, pretendeu-se também que o condu- 
tor fosse acompanhado por uma equipa de psicó- 


sido combatido numa das fren- 
tes pelas vizinhas corporações de 
Barcelos e Barcelinhos, e na ou- 
tra pelos Voluntários de Famali- 
cão e Famalicenses. Viatodos fez 
o combate pela parte lateral. 
Uma acção de combate que se- 
gundo Hercílio Campos, coorde- 
nador do Serviço Nacional de 
Protecção civil (SNPC), funcio- 
nou em pleno. "Quando chegá- 
mos deparámos com um cenário 
de acidente rodoviário com der- 
rame de combustível, incêndio 
urbano e fabril. Os meios foram 
coordenados de forma a que to- 
das as frentes fossem combati- 
das. Os meios foram muito bem 
coordenados no terreno e o aci- 
dente, que aconteceu por volta 
das 6h35, foi dado como extinto 
às 7h50, tendo sido dado início à 
fase de rescaldo logo de seguida. 
Daí que possamos dizer que os 
meios funcionaram em pleno”. 
Hercílio Campos explicou 
ainda ao COMÉRCIO que ape- 


A boa coordenação 

dos meios de combate 

permitiu que o fogo 
fosse extinto às 7h50 | 


sar do cenário de catástrofe o 
pior conseguiu ser evitado. "A 
tragédia poderia ter sido grande, 
se o camião explodisse ou se o 
combustível tivesse corrido pela 
outra berma onde existia um 
maior número de habitações. Fe- 
lizmente não há feridos, apenas 
danos materiais muito elevados”. 

O coordenador do SNPC re- 
velou ainda que o camião trans- 
portava gasolina sem chumbo e 
gasóleo, tendo sido derramados 
33 mil litros para a via. 

Depois de extinto o incêndio 
foi efectuada a operação de trasfe- 
ga do pouco combustível que per- 
manecia na carcaça do camião- 
cisterna. Uma operação que acon- 
teceu por volta das 11h30 e que 
decorreu sem problemas. Logo 
depois teve início a remoção do 
que restou do camião acidentado, 
que foi totalmente consumido pe- 
las labaredas. 

O cenário era desolador e os 
bombeiros que estiveram no lo- 
cal falam mesmo de um mar de 
chamas. "Quando chegámos 
aqui apenas vimos um mar de 
chamas, não deixava perceber a 
dimensão do que estava a acon- 


ACIDENTE EM BARCELOS Um cenário de destruição 


FACTOS E1/ NÚMEROS 


33 mil litros de gasolina 

e gasóleo derramados 

5 corporações de bombeiros 
20 veículos 

100 bombeiros 

1 fábrica ardida. 

3 casas ardidas 

8 pessoas desalojadas 
Número por estimar 

de prejuizos 


tecer, Também não nos conse- 
guíamos aproximar muito por- 
que a temperatura era demasia- 
do elevada. Mas para tudo o que 
aconteceu aqui só se pode falar 
em muita sorte em não haver fe- 
ridos nem vitimas a lamentar". 


Moradores, em pânico, 
perderam todos os 
seus bens 


Duas habitações 
foram demolidas 

No local estiveram técnicos do 
Ministério do Ambiente, que fize- 
ram o levantamento de uma pos- 
sível contaminação das águas a 
jusante do local do acidente. "Tra- 
ta-se de uma medida de precau- 
ção, pelo facto de terem sido der- 
ramadas grandes quantidades de 
combustível que correu em direc- 
ção a linhas de água", explicou o 
vereador da Protecção Civil, Félix 
Falcão, que pediu também aos 
técnicos de Habitação da autar- 
quia que se deslocassem ao local 
para avaliarem o estado em que 
ficaram as casas ardidas. 

"Depois da análise feita pelos 
técnicos chegámos à conclusão 
que duas casas não ofereciam 
condições de segurança para a via 
pública e como tal vão ser demo- 
lidas", contou. Uma operação que 
teve início ao final da tarde de on- 
tem, dado o perigo dos prédios 
ruirem a qualquer momento. 


O desespero de quem 

perde quase tudo 

"Em poucos minutos perde- 
mos tudo e por um minuto não 
perdemos a vida". Foi com este 
desabafo que José e Isabel, dois 
moradores da casa onde o ca- 
mião embateu, sintetizaram o 
pesadelo que ontem viveram. 
"Quvi o estrondo, fiquei sobres- 
saltado e decidi ir à janela para 
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O que restou do camião-cisterna, que transportava 33 mil litros de combustível 


verificar o que se tinha passado. 
Foi então que vi o camião e as 
chamas surgiram quase logo e 
muito altas. Só tive tempo de gri- 
tar para a minha mulher e para a 
minha sogra que saíssem a correr 
de dentro de casa, caso contrário 
morreríamos", Este morador re- 
velou ainda ao COMÉRCIO que 
viveram momentos de pânico 
porque as chamas rapidamente 
chegaram à parte traseira da mo- 
radia. "Só tivemos tempo de sair 


da cama e correr desalmada- 
mente. Ficámos com a roupa que 
tinhamos no corpo. Ficámos 
sem nada, Perdemos tudo em 
poucos minutos e temos sorte 
por estarmos vivos", desabafou. 
Quando conseguiram regressar à 
casa nem queriam acreditar no 
cenário desolador. "Ficou tudo 
reduzido a cinzas, perdemos tu- 
do, os prejuízos são incalculá- 
veis. Resta-nos agora ter calma 
porque estamos todos bem. Da 


casa e do recheio não se aprovei- 
ta nada”, lamentou Fátima Cam- 
pelo, nora da proprietária de 
uma das casas. O fogo consumiu 
ainda a parte comercial da fábri- 
ca de fogões Falcão, sendo aqui 
também os danos extremamente 
elevados. No entanto a parte de 
produção não foi atingida pelo 
fogo. 

Os oito moradores das duas 
casas habitadas e consumidas pe- 
lo incêndio optaram por ficar 


E: 


NORTE El u 


EN 204 deverá 
reabrir 
esta tarde 


A Eestrada Nacional 204 vai 
permanecer encerrada pelo 
menos até ao final da tarde 
de hoje. a 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, depois de efectuadas as 
operações de limpeza os téc- 
nicos do Instituto de Estradas 
optaram por proceder à pavi- 
mentação da via, que ficou 
bastante danificada. Os traba- 
lhos tiveram início ontem, por 
volta das 20h00, prossegui- 
ram ao longo da noite e deve- 
rão hoje ser concluídos. 

A par destes trabalhos, a ope- 
ração de demolição dos pré- 
dios em risco, também ontem 
iniciada, vai prosseguir hoje. 
Por estes motivos, foi decidido 
manter esta estrada condicio- 
nada ao trânsito. Os automo- 
bilistas serão desviados por 
percursos alternativos. 


Memória de 
uma tragédia 
nos anos 80 


Na memória dos barcelenses 
está ainda um outro acidente 
com um camião-cisterna no 
final dos anos oitenta na fre- 
guesia de Cristelo. No entan- 
to, o desenlace foi bem mais 
dramático do que o de ontem. 
O condutor do camião aca- 
bou por morrer, assim como 
dois moradores de uma das 
habitações atingidas. 

Para além das perdas huma 
nas, o cenário de destruição 
foi igualmente elevado. 


instalados em casas d 
apesar da Protecção € 
disponibilizado para realojá 

Agora, uma das preocupações 
das pessoas afectadas é saber 
quem as vai indemnizar pelos 
prejuízos causados. No entanto, 
eainda durante o dia de ontem a 
seguradora Transpetro! fez saber 
que a empresa tem um seguro o 
suficientemente alto para cobrir 
os prejuízos causados pelo des- 
piste do camião-cisterna. 


a 


lo 
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Chamas consumiram fábrica 
de confecções em S. Martinho 


Pavilhão ficou 

totalmente destruído. 
Operários vão ser 
distribuídos por outras 
unidades da empresa 
“Álvaro e Cunha” 


I Marta Araújo 


m incêndio destruiu, por 
| | completo, uma fábrica de 
confecção e corte, "Álvaro 
e Cunha", no lugar de S. Marti- 
nho, na freguesia de Oliveira San- 
ta Maria, Vila Nova de Famali- 
cão. Mais de trinta pessoas perde- 
ram o seu habitual local de 
trabalho, mas a entidade patronal 
garante que não se verificarão 
despedimentos, uma vez que es- 
tes trabalhadores serão inseridos 
noutras unidades fabris da em- 
presa, enquanto a área ardida é 
recuperada. 

Foi por volta das 6h00 que o 
quartel de Bombeiros Voluntá- 
rios de Riba D'Ave recebeu o 
alerto do incêndio. Perante a gi- 
gantesca dimensão do fogo, co- 


A unidade ficou destruída, mas os mais de 30 trabalhadores não vão perder o emprego / PAULO JORGE MAGALHÃES 


mo explicou ao COMÉRCIO o 
comandante daquela corpora- 
ção, Manuel Antunes, "não hou- 


ve outra hipótese senão pedir 
ajuda ao Centro de Operações de 
Socorro de Braga”. 


Este organismo de imediato 
enviou para o local um autotan- 
que e três homens do Bombeiros 


m) AMARANTE 


Ministério Público pede condenação do antigo 
comandante dos bombeiros voluntários 


| Armindo Mendes 


O Ministério Público (MP) 
pediu ontem, em audiência de 
julgamento realizada no Tribu- 
nal de Amarante, a condenação 
do antigo comandante dos bom- 
beiros voluntários daquela cida- 
de, João Fernando Mendes, pelo 
crime de furto qualificado de pe- 
ças de ouro num acidente no 
IP4, em Outubro de 2002. 

A procuradora, que falava no 
período reservado às alegações 
finais, considerou que foram 
provados, no decurso das três 
audiências, os factos de que vi- 
nha pronunciado o arguido. De- 
fendeu também a condenação 
do segundo réu do processo, Fer- 
nando Fausto, mecânico da cor- 
poração, acusado de um crime 
de receptação do referido ouro. 

Recorde-se que na primeira 
audiência o antigo comandante 
negou que alguma vez tenha fur- 
tado ouro de um dos automóveis 
envolvidos no acidente, enquan- 
to que o segundo arguido garan- 
tiu que nas operações que se se- 
guiram ao sinistro recolheu da 
berma do IP4 uma pequena cai- 
xa de cartão que continha peças 
em ouro, que terão sido mais tar- 


João Fernando 

Mendes acusado de 
furto qualificado num 
acidente no IP4, Defesa 
fala em “maquinação” 


de entregues ao seu comandante. 
Segundo esta tese, alguns meses 
depois, em Maio, João Fernando 
Mendes chamou o mecânico, or- 
denando-lhe que ficasse com al- 
gumas peças em ouro que terá 
posto em cima de uma secretá- 
ria. O mecânico acabou por levá- 
las para casa e alguns dias depois 
contou tudo ao presidente da di- 
recção, Ilídio Pinto, que encami- 
nhou o caso para o MP. 

Já o ex-comandante assegu- 
rou ao tribunal que nunca ti- 
nha visto o ouro e que os objec- 
tos encontrados no acidente fo- 
ram deixados no interior do 
automóvel sinistrado. Precisou 
que regressou ao quartel antes 
das operações de limpeza do 
pavimento estarem termina- 
das, seguindo depois para casa, 
e que só soube do caso do desa- 
parecimento do ouro 10 dias 
mais tarde, quando a alegada 


dona telefonou para o quartel. 
Na primeira sessão tinha tam- 
bém sido ouvida, como testemu- 
nha, a proprietária do ouro desa- 
parecido, Ana Saltos, vendedora 
ambulante de jóias, que viajava 
num dos automóveis sinistrados. 
Ao tribunal garantiu que as pe- 
ças que entretanto lhe foram res- 
tituídas eram apenas uma pe- 
quena parte do ouro que trans- 
portava no automóvel, que 
avaliou em cerca de 6.600 euros. 
Ontem, a procuradora che- 
gou a reconhecer que a prova 
testemunhal produzida "se mos- 
trou exígua”, sobretudo porque 
nenhuma das testemunhas pre- 
senciou os factos. Não obstante, 
considerou "credível" o testemu- 
nho do arguido Fausto, que in- 
criminou o comandante, conju- 
gado com as declarações de Ilí- 
dio Pinto e de outras duas 
testemunhas, também bombei- 
ros, a quem aquele arguido terá 
contado o que João Fernando o 
obrigara, alegadamente, a fazer. 
Segundo o MP, Fausto deverá 
também ser condenado porque 
só decidiu entregar as peças de 
ouro às autoridades após terem 
saído nos jornais as primeiras 
notícias sobre o caso. "Ele teve 


medo das consequências”, enfa- 
tizou a procuradora. 

O advogado de defesa de João 
Fernando reclamou a absolvição 
daquele arguido, sustentando 
que não ficou provado em julga- 
mento o crime de que vinha pro- 
nunciado. Sustentou que a prova 
produzida "foi curta" e os depoi- 
mentos de algumas testemunhas 
"pouco credíveis”. Para o causidi- 
co, a versão de Fernando Fausto 
"não passa de uma maquinação”. 

Por seu turno, o advogado in- 
dicado pelo arguido Fausto ad- 
vogou a absolvição do seu clien- 
te, cujas declarações ao tribunal 
considerou "coerentes e verda- 
deiras". Sustentou que não foi 
provado o crime de receptação, 
uma vez que "não houve inten- 
ção de obter qualquer vantagem 
patrimonial”, Segundo advoga- 
do, Fausto só aceitou ficar com o 
ouro "por medo de represálias 
do seu superior hierárquico". 
Procurou também rebater a tese 
de que o seu constituinte tenha 
inventado tudo, dizendo que "só 
um louco se iria meter na boca 
do lobo". "Não é o Fausto que 
mente neste processo", disse. 

A leitura da sentença está 
marcada para 1 de Abril. 


Voluntários de Guimarães, assim 
como um outro autotanque, um 
veículo de ataque e cinco homens 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela. Por parte dos soldados da 
paz de Riba D'Ave, estiveram 18 
homens e seis viaturas, sendo que 
o incêndio apenas foi dado como 
circunscrito às 9h00, ou seja, cer- 
ca de três horas depois de ser da- 
do o alerta. 

No entanto, de acordo com 
Manuel Antunes, "e porque o pa- 
vilhão ficou totalmente destruí- 
do", os elementos de Riba D'Ave 
permaneceram no local "toda a 
manhã, com uma máquina re- 
troescavadora para retirar os des- 
troços”. No que concerne ao mo- 
tivo que desencadeou o incêndio, 
o comandante afirmou "não es- 
tar em condições de afirmar o 
que quer que seja, embora tudo 
indique que se tenha tratado de 
um curto-circuito na altura em 
que as máquinas da confecção es- 
tavam a ser ligadas". 

O proprietário da empresa, 
Álvaro Cunha Pimenta, que per- 
maneceu sempre no local, afian- 
ça que “nenhum trabalhador fi- 
cou ferido" e que a unidade fabril 
"tem um seguro que protege este 
tipo de situações”. Salientou ain- 
da que "nenhum posto de traba- 
lho está em risco”. "Enquanto a 
parte ardida é construída, as mais 
de 30 pessoas que aqui trabalha- 
vam vão ser integradas, já ama- 
nhã, nas restantes unidades fabris 
desta empresa”, frisou, reaçando 
que importa agora apurar “as 
circunstâncias desta desgraça”. 


m) AMARANTE 


Brasileiras detidas 
num bar na Lixa 
vão regressar 

ao seu país 


| Armindo Mendes 


da prática de prostituição, de- 
tidas no domingo num bar da 
Lixa por se encontrarem em 
situação ilegal em Portugal, 
vão ter de se apresentar todas 
as quartas-feiras no Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, no 
Porto, enquanto aguardam o 
regresso ao seu país. Um ho- 
mem, da mesma nacionalida- 
de, empregado do bar, ficou 
sujeito à mesma medida de 
coacção. 

As mulheres foram ouvidas 
ontem, em primeiro interro- 
gatório, durante todo o dia, no 
Tribunal de Felgueiras. Foram 
auscultadas no âmbito da sua 
presença ilegal, seguindo-se o 
interrogatório para memória 
futura relativo ao crime de le- 
nocínio, de que são indiciados 
dois homens - o proprietário 
do estabelecimento e o alegado 
explorador do bar. Na opera- 
ção policial, que envolveu cer- 
ca de 50 militares, foram en- 
contrados no estabelecimento 
duas centenas de clientes. 
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m) VIZELA 


Nova unidade hoteleira prevista 
para o Parque das Termas 


Acordo entre a Administração da Companhia de 
Banhos e a Câmara é hoje analisada pelo executivo 


a nova unidade hotelei- 
| J ra - não estando ainda 
definido se será um hotel, 


uma residencial ou um apartho- 
tel - deverá surgir dentro de al- 
gum tempo em Vizela, no Par- 
que das Termas, como conse- 
quência de um acordo entre a a 
Administração da Companhia 
de Banhos e a autarquia, que so- 
be hoje ao plenário do executivo 
vizelense. 

Esta nova estrutua terá capa- 
cidade máxima para 200 quartos 
ea categoria de quatro estrelas. 

Para se chegar à proposta que 
hoje é analisada, foi tido em con- 
sideração que nos últimos tem- 


“José P.Soares 


m) VIANA DO CASTELO 


pos tem havido contactos, entre 
as duas partes, tendentes à defi- 
nição de um modelo de coopera- 
ção visando equacionar as solu- 
ções mais desejáveis em ordem à 
beneficiação, preservação e recu- 
peração do Parque das Termas - 
um equipamento de inegável va- 
lor turístico, ambiental e de lazer. 

Em face das negociações 
ocorridas, concluiu-se que o mo- 
delo mais adequado seria a cons- 
tituição do direito de superfície e 
utilização do Parque das Termas, 
surgindo então a ideia da cele- 
bração de um contrato de consti- 
tuição do direito de superfície e 
utilização do Parque. 

O contrato - que estará em ci- 
ma da mesa para apreciação pe- 


los vereadores - tem em vista 
"oferecer à população de Vizela a 
fruição do Parque das Termas 
como estrutura urbana de ani- 
mação e lazer integrada nem es- 
paço paisagístico de significativo 
património natural". Durante 25 
anos, o município passa a deter o 
direito de superfície e compro- 
mete-se, nomeadamente, a cons- 
truir equipamentos de utilização 
colectiva e outros de lazer, de ca- 
rácter desportivo e comercias, e a 
requalificar e recuperar o Parque 
com incidência designadamente 
nos jardins, espécies arbóreas, la- 
go, parque infantil e campo de 
ténis, com um plano mínimo de 
intervenção a ser efectuado no 
prazo de quatro anos. Haverá 
ainda que executar infra-estrutu- 
ras de saneamento básico, eléc- 
trico e outros necessários ao fun- 
cionamento do Parque. 


No que diz respeito à constru- 
ção da nova unidade hoteleira, a 
Câmara "reconhece expressa- 
mente o interesse do projecto", 
quer para a comunidade de Vize- 
la, quer para a Companhia de 
Banhos, pelo que "se comprome- 
te a diligenciar no sentido de as 
necessárias aprovações (quer pe: 
los serviços próprios da Câmara, 
quer pelos serviços de outras en- 
tidades públicas administrativas 
que tenham de se pronunciar) 
serem obtidas no mais curto es- 
paço de tempo possível”. 

Registe-se ainda que a Com- 
panhia de Banhos ficará com a 
exploração dos equipamentos 
destinados a estabelecimentos de 
restauração e bebidas e lojas com 
fins comerciais a construir ou a 
recuperar, podendo, entretanto, 
ceder essa exploração a terceiros. 


Valimar ComUrb endereça 
pedidos ao novo Governo 


] Ivone Marques 


A Comunidade Urbana da 
Valimar, que junta os concelhos 
de Viana do Castelo, Ponte de Li- 
ma, Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca, Esposende e Caminha, 
reuniu ontem pela primeira vez 
depois da tomada de posse do 
novo Governo. Os autarcas que 
integram a Valimar estão a 
aguardar pela distribuição de 
atribuições a cada um dos minis- 
térios, mas é já certo que há al- 
guns pedidos antigos que vão ser 
reiterados à equipa de José Só- 
crates. O primeiro prende-se, de 
acordo com o presidente da Jun- 
ta Directiva da Valimar, com as 
infra-estruturas viárias, nomea- 
damente "a construção de uma 
ponte internacional em Cami- 
nha e o prolongamento do IC 28 


Construção de ponte 

internacional em 
Caminha, alongamento 
do IC28 e abastecimento 
de água em baixa 


até à fronteira da Madalena". 
Outra questão, de acordo com 
Francisco Araújo, prende-se com 
o abastecimento de água em bai- 
xa nos seis municípios e a har- 
monização das tarifas da água 
em termos nacionais. "Iremos 
continuar a trabalhar, conforme 
sempre trabalhamos, com firme- 
za naquilo que são as nossas con- 
vicções e interesses do espaço 
territorial que nos cumpre de- 
fender", sublinhou. 

No que se refere ao abasteci- 


mento de água em alta o projecto 
está nesta altura a ser desenvolvi- 
do pela empresa Águas do Mi- 
nho e Lima (AML), mas ainda 
não há uma posição consentânea 
relativamente à forma de proce- 
der à distribuição em baixa. A 
dúvida, refere Francisco Araújo, 
prende-se com o facto de saber 
se os investimentos serão feitos 
município a município ou se se- 
rá necessário "constituir uma 
empresa" multimunicipal que 
permita obter "ganhos de escala, 
optimização de recursos, e que 
venha a assumir o abastecimento 
de água em baixa”. De acordo 
com uma adenda ao contrato as- 
sinado entre a AML e os seis mu- 
nicípios, a empresa "tem a obri- 
gatoriedade de apresentar um es- 
tudo que vá de encontro a uma 
solução" sobre esta matéria. "Até 


Francisco Araújo, líder da Valimar 


hoje não o fez", diz Francisco 
Araújo, que considera urgente a 
elaboração desse estudo. Facto 
que leva os autarcas da Valimar a 

rem uma espécie de ultimato 
e a afirmarem que "é urgente 
uma tomada de posição", já que 
querem que o projecto de abas- 
tecimento em baixa esteja em fa- 
se de conclusão até final de 2006. 


13 


[m) CAMINHA 


Chumbado 
licenciamento 
de hipermercado 


Ivone Marques 


A Comissão Municipal en- 
carregue de apreciar o licencia- 
mento de grandes superfícies 
comerciais em Caminha acaba 
de chumbar um pedido do 
Feira Nova para se instalar no 
concelho. O pedido foi alvo de 
um parecer negativo por parte 
de todos os elementos da Co- 
missão, com o argumento de 
que o "hiper" ficaria instalado 
numa área não-edificável do 
Plano Director Municipal 
(PDM). O pedido de licencia- 
mento visava um terreno na 
freguesia de Âncora e, além de 
contemplar um edifício de 
dois andares, previa a constru- 
ção de lojas de apoio ao hiper- 
mercado e área de escritórios. 

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial dos Va- 
les do Âncora e Coura, um dos 
cinco elementos que com- 
põem a Comissão Municipal, 
mostrou-se satisfeito com o 
"chumbo", já que o projecto 
“ia prejudicar de uma forma 
muito elevada o comércio tra- 
dicional de Caminha". José 
Afonso sublinha ainda que a 
situação seria agravada com o 
facto de, nesta altura, estar pre- 
vista a instalação de diversas 
unidades do género no conce- 
lho vizinho de Viana do Caste- 
lo. Diz mesmo que viabilizar 
mais grandes superfícies em 
Caminha "seria um atentado 
contra o restante comércio”. 


Viana em vias de ganhar 
dois novos “hipers” 
Se Caminha rejeitou a ins- 
talação de mais hipermerca- 
dos, o mesmo não sucede em 
Viana, onde hoje a Comissão 
Municipal deverá dar o seu 
aval à instalação de uma uni- 
dade do Feira Nova e outra do 
Lidl, ambas em Darque. A As- 
sociação Empresarial de Viana 
do Castelo apelou à Câmara e 
à Assembleia Municipal de pa- 
ra chumbarem estes dois pedi- 
dos, mas o presidente da au- 
tarquia, Defensor Moura, já se 
mostrou favorável aos projec- 
tos, justificando a sua viabili- 
dade com o facto de serem do 
interesse dos consumidores. 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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im) VALE DE CAMBRA 


Abastecimento de água a 25 mil habitantes pode 
estar em risco dentro de um mês se a seca persistir 


O abastecimento de água aos 
25 mil habitantes de Vale de Cam- 
bra pode estar em risco daqui a 
um mês, caso a seca persista, 
anunciou ontem o presidente da 
Câmara, José Bastos. O concelho 
é abastecido pela Barragem Eng.º 
Duarte Pacheco, que atingiu os 
níveis mais baixos dos últimos 
anos, levando a autarquia a apelar 
à contenção no consumo de água. 

Ao contrário dos municípios 


vizinhos (S. João da Madeira, Oli- 
veira de Azeméis, Arouca e Santa 
Maria da Feira) que são abasteci- 
dos pelas Águas do Douro e Pai- 
va, Vale de Cambra tem as suas 
próprias captações, a maior das 
quais, responsável por 75% do 
abastecimento do concelho, na 
bacia da Barragem Eng.º Duarte 
Pacheco. "Neste momento os cau- 
daís atingiram níveis alarmantes, 
ese a seca persistir daqui a um 
mês vamos ter um problema gra- 
víssimo no abastecimento de 


água à população", afirmou ao 
COMÉRCIO o autarca. Outra 
das preocupações de José Bastos 
são os inúmeros incêndios que já 
deflagraram no concelho e que 
"poderão agravar ainda mais a si- 
tuação”. 

A Barragem Engº. Duarte Pa- 
checo, no Rio Caima, foi concluí- 
da em 1942, com a finalidade de 
aumentar a rentabilidade agrícola 
dos campos de Burgães e intensi- 
ficar a indústria de lacticínios 
através da criação de prados per- 


manentes. É constituída por uma 
albufeira que permite o armaze- 
namento de 330 mil metros cúbi- 
cos de água de rega a utilizar no 
tempo da estiagem e por dois di- 
ques. É também é o maior arma- 
zém de água do Município, por 
isso José Bastos adianta que caso 
o tempo seco se mantenha e os 
níveis da água continuem a baixar 
vai "solicitar ao Ministério da tu- 
tela que a água armazenada na 
sua bacia apenas seja usada para 
consumo doméstico”. No entan- 


m) AVEIRO 


Grupo Visabeira é parceiro 
da Câmara no Parque Desportivo 


Alberto Souto 

anunciou parceiro 
estratégico da autarquia 
na construção de 
empreendimentos junto 
ao novo estádio 


I Luís Ventura 


Câmara de Aveiro foi an- 
Aconim informada das 

conclusões e da funda- 
mentação principal do relatório 
do júri escolhido para seleccio- 
nar o parceiro estratégico da au- 
tarquia no âmbito do projecto 
do Parque Desportivo de Aveiro 
(PDA)."O relatório do júri e as 
suas conclusões indicam clara- 
mente que é a Visabeira a empre- 
sa que está em condições de ga- 
nhar o concurso", adiantou Al- 
berto Souto, líder do executivo 
aveirense. 

O processo ainda não está 
concluído na sua totalidade, res- 
salvou Souto à saída da reunião 
privada que teve lugar na segun- 
da-feira, na qual se abordou o as- 
sunto. "Há prazos que têm que 
ser respeitados, não vá surgir al- 
guma reclamação no âmbito do 
concurso", sublinhou, pelo que 
só depois disso é que a Câmara 
poderá aprovar as referidas con- 
clusões. 

Será com base na proposta a 
sair após aprovação por parte do 
executivo - presumivelmente na 
próxima reunião - que Alberto 
Souto prevê submeter à Assem- 
bleia Municipal a alteração dos 
estatutos da empresa (PDA) que 
vai desenvolver os projectos de 
construção numa área com cerca 
de 200 hectares, situada a nas- 
cente da cidade. 

Trata-se de um conjunto de 
empreendimentos a implantar 


O Parque Desportivo de Aveiro surge na “órbita” do novo estádio /LUME FÉLIX 


na zona da Taboeira, vocaciona- 
dos para o desporto, turismo e 
lazer, que irão juntar-se ao Está- 
dio Municipal que a autarquia 
construiu o ano passado para re- 
ceber o Euro 2004. 

Entre os projectos pensados 
para o local contam-se um cam- 
po de golfe, um centro hípico, 
campos de ténis, uma piscina, 
dois hotéis, um ATL e complexos 
de habitação. Parte dos terrenos 
onde se prevê a instalação destes 
equipamentos é já propriedade 
da empresa municipal, mas ou- 
tras parcelas terão ainda de ser 
adquiridas a particulares. 

Prevê-se que os principais in- 
vestimentos sejam executados 
por iniciativa directa da PDA, 
mediante a participação em so- 
ciedades criadas para desenvol- 
ver especificamente as diferentes 


áreas de negócio ou por via da 
alienação de terrenos. 

A capacidade financeira e o 
modelo de desenvolvimento do 
plano, sustentado por um estudo 
de viabilidade económico-finan- 
ceira, foram os principais crité- 
rios de selecção da empresa ven- 
cedora do concurso público in- 
ternacional, bem como a 
experiência em projectos seme- 
lhantes e o prémio a pagar pela 
entrada no capital da-empresa. 
Recorde-se que foi já no ano pas- 
sado que a autarquia lançou o 
concurso público para aumento 
e abertura de 49 por cento do ca- 
pital da PDA a um parceiro pri- 
vado. À operação haveriam de 
concorrer três candidatos: Rosas 
Construtores/BES, Grupo Pesta- 
na/Civilria e Grupo Visabeira, 
acabando.o júri por se inclinar 


para este último. A Visabeira 
nasceu em 1980, então no sector 
das telecomunicações, sendo ho- 
je composta por mais de cinco 
dezenas de empresas com uma 
actuação e presença multinacio- 
nal estruturadas. Actualmente, 
marca presença em Moçambi- 


-que, Angola, Brasil, Espanha, 


França, Bulgária, México e Mar- 
rocos e os seus produtos estão 
presentes em mais de quatro de- 
zenas de países. 

Tudo indica, pois, que o con- 
curso, visando a entrada de 244 
mil euros na empresa, tenha sido 
ganho pelo Grupo Visabeira, 
que teve um volume de negócios 
superior a 200 milhões de euros, 
em 2002. Por seu lado, a PDA, 
criada em 2002, possui um capi- 
tal social de 2,5 milhões de eu- 
ros. 


to, esta será uma solução de re- 
curso, assegura, e terá de ser arti- 
culada com a empresa Uniagre 
que também tem direito de ex- 
ploração, para que não cause pro- 
blemas na sua laboração, "porque 
em causa estão cerca de uma cen- 
tena de trabalhadores”. 

Para já, apela-se à contenção 
no consumo, com gestos simples 
como evitar o pingar das tornei- 
ras, usar autoclismos de "meia 
descarga", duches rápidos, não 
encher piscinas, e ainda alertar 
“imediatamente os Divisão de 
Serviços Urbanos e Ambiente, ca- 
so seja detectada alguma fuga de 
água na via pública”. O autarca 
reitera que a situação "é demasia- 
do preocupante e que em causa 
pode estar o abastecimento de 
água à população". 


m) ÍLHAVO 


Três concelhos 
formam Conselho 
Intermunicipal 

da Floresta 


I Luís Ventura 


O presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, Ribau 
Esteves, anunciou ontem a 
constituição de um Conse- 
lho Intermunicipal da Flo- 
resta, formado pelos muni- 
cípios vizinhos de Ílhavo, 
Vagos e Mira. A ideia, surgi- 
da no âmbito da semana do 
ambiente do município, 
«Ecco 2005», é gerir de for- 
ma conjunta e mais eficien- 
temente a mancha florestal 
que se estende pelos três 
concelhos. 

A referida estrutura re- 
gional está em fase de elabo- 
ração e deve ser apresentado 
nas reuniões de câmara dos 
parceiros e posteriormente 
às assembleias municipais de 
cada um para ser aprovada, 
após o que entrará em fun- 
cionamento. O autarca ilha- 
vense pensa que o conselho 
pode estar formalmente ins- 
tituído até ao final do pri- 
meiro semestre deste ano. 


Interacção de parceiros 

Além das câmaras muni- 
cipais, estão envolvidos na 
actuação do conselho os 
bombeiros, os serviços de 
protecção civil e outros par- 
ceiros que possam intemagir, 
por um lado para a boa pre- 
servação da floresta e, por 
outro, para a boa gestão dos 
meios de combate a incên- 
dios. 

O conselho intermunici- 
pal é uma das vertentes do 
programa ambiental "De 
Olho na Floresta”, que tam- 
bém é direccionado às crian- 
ças, jovens e escuteiros nu- 
ma perspectiva lúdica e pe- 
dagógica, contando com um 
orçamento de 20 mil euros 
para a sua concretização. 
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MONTALEGRE 


Nova ETAR 
concluída 
no próximo mês 


A nova Estração de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) de Montalegre, um 
investimento de um milhão 
de euros, deverá começar a 
funcionar já no próximo 
m 


De acordo com o vice-pre- 
sidente da Câmara de Mon- 
talegre, Orlando Alves, esta 
infra-estrutura promete re- 
solver os problemas ambien- 
tais desta vila do Barroso pa- 
ra os próximos 30 anos. 

Na óptica do autarca, a en- 
trada em funcionamento 
desta ETAR significa que “o 
floco poluente que repres 
tavam os esgotos domé: 
para o Rio Cávado vai desa- 
parecer”, 

Dentro de meses, anun- 
ciou ainda Orlando Neves, 
proceder-se-á “também a 
uma grande operação de lim- 
peza no rio”, 


MESÃO FRIO 


Jovem colhido 
mortalmente 
por comboio 


I Suzette Vasconcelos 


Um jovem de 29 anos 
morreu ontem colhido por 
um comboio na Linha do 
Douro, perto da estação de 
Barqueiros, Mesão Frio. Foi o 
maquinista do primeiro com- 
boio da manhã, no sentido 
Régua-Porto, que às 5h00 en- 
controu o corpo. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, ter-se-á tratado de 
suicídio, já que o jovem Da- 
niel despediu-se do tio, pri- 
mos e amigos num café da lo- 
calidade de Barqueiros, onde 
residia. Apesar de os seus pais 
afirmarem que não existia 
qualquer razão aparente para 
que o filho tomasse tal atitu- 
de, familiares e amigos que 
estiveram com o jovem num 
café, até às 2h00 de ontem, 
afirmam que o Daniel não se 
encontrava bem desde sexta- 
feira passada. Um tio, Luís 
Augusto, referiu que o sobri 
nho, durante toda a noite, só 
dizia - "Quem eu gosto não 
gosta de mim e sinto-me 
muito só. Amanhã vão todos 
ao meu funeral... 

A CP registou a probabili- 
dade da ocorrência às 3h30, 
aquando da circulação na via 
interdita de uma composição 
que efectuava reparações na 
linha. Ninguém deu por na- 
da. 

O cadáver foi transporta- 
do para o Hospital Distrital 
de Vila Real, onde será sub- 
metido a autópsia. 


Festival gastronómico do cabrito 
marca fim-de-semana no concelho 


João Campos 


abrito assado no forno, 
( cabrito estufado com 
batata cozida de Monta- 
legre ou caldeirada de cabrito 
são alguns dos pratos que esta- 
rão em foco no próximo fim- 
de-semana, em Montalegre, no 
decorrer do IV Festival Gastro- 
nómico do Cabrito de Barroso. 
O certame arranca no sába- 
do com a realização do Raid 
Cabrito de Barroso para jipes e 
moto 4, numa iniciativa orga- 
nizada pela NaturBarroso. 


Segue-se a abertura do pos- 
to de venda de cabrito de bar- 
roso, folar da Páscoa e produ- 
tos da terra, na Praça do Muni- 
cípio. A par da Loja do 
Agricultura da Cooperativa 
Agrícola de Montalegre, este 
stand de venda é um dos loca 
onde se poderá adquirir cabri- 
to certificado. 

O programa prossegue com 
o almoço e jantar nos restau- 
rantes oficiais do Festival e 
com animação nocturna nos 
bares e discotecas da vila. 

No domingo, após a abertu- 


ra do posto de venda de cabri- 
to, o destaque vai para a inau- 
guração da exposição "O Reba- 
nho" e para a actuação da Ban- 
da de Parafita, Xaranga Galega, 
Gaiteiros de Pitões e grupo de 
concertinas, que animarão a 
manhã. 


Merenda comunitária 

no domingo 

Após os almoços nas unida- 
des aderentes, arranca a anima- 
ção musical, enquanto a Câma- 
ra Municipal de Montalegre 
organiza desportos radicais 


TÊXTEIS DO FUTURO 


e acções de animação juvenil. 

Às 16h30 tem lugar uma das 
iniciativas mais marcantes do 
Festival. Trata-se da merenda 
comunitária que permite co- 
mer cabrito frito, acompanha- 
do de pão centeio e bebida por 
apenas três euros. Mas não é 
só, pois a autarquia vai ofere- 
cer um folar de Páscoa às pes- 
soas que participarem na me- 
renda, 

Para acabar bem à moda do 
Barroso, o Campo da Feira re- 
cebe uma Chega de Bois, que 
encerrará esta edição do Festi- 
val Gastronómico do Cabrito. 

O certame é organizado pe- 
la Câmara, pelo Agrupamento 
de Produtores do Cabrito de 
Barroso e pela Cooperativa 
Agricola dos Produtores de 
Batata para Semente de Mon- 
talegre. 


MODTISSIMO 


FABRICANTES DE TECIDOS E ACESSÓRIOS PARA CONFECÇÃO 


16 E] PROMOÇÃO 


O Comércio doPorto 


Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


Piton Carpete 


O abraço da morte... 


I Tiago Reis 


ra aqui está mais um 
dos muitos animais que 
podemos encontrar no 


Zoo da Maia, cujos mitos que o 
rodeiam não passam de lendas 
sem fundo real. Ou não se tra- 
tasse de uma cobra, esse réptil 
injustiçado que, desde os tex- 
tos bíblicos, seja qual for a sua 
espécie, tamanho ou cor, pare- 
ce querer sempre atacar o ser 
humano, por entre olhares pe- 
netrantes, dentes afiados e 
mordidelas bem fortes... 

Contudo, e tal como acon- 
tece com muitas espécies, s 
alguém verdadeiramente peri- 
goso nesta relação, esse acaba 
por ser o próprio Homem que, 
desde o primeiro encontro 
com a piton carpete (morelia 
spilotes variegata) nas florestas 
e estepes australianas, se mara- 
vilhou com a beleza deste ani- 
mal não venenoso e que só 
morde ao sentir-se ameaçado. 
Razão que levou a que nos ha- 
bituássemos a capturá-lo para 
venda como animal de estima- 
ção mas, principalmente, devi- 


mos, que escondem a matança 
de milhares de exemplares... 


E beleza e não falta a este 
réptil que, não sendo grande — 
tem pouco mais de 2 metros 
em média -, possui um corpo 
fino e elegante. Ainda assim, o 
fascínio destas piton vem do 
jogo de cores que compõe o 
seu corpo, no qual o fundo cas- 
tanho claro/amarelado alterna 
com grandes manchas negras 
ou esverdeadas. Daí o nome 
"carpete, já que fazem lembrar 
os tapetes orientais... 

Um aspecto que as piton 
aproveitam para se esconder 
no topo das árvores já que são 
animais muito tímidos. Por is- 


Ordem 

Squamata 

Incubação e 
40/50 dias (18 ovos por postura) 
Longevidade ande 
20 anos (superior em cativeiro) 
Habitat Eta 
Variado. Desde florestas tropi 
cais até aos desertos mais áridos 
Alimentação pda 
Pássaros, marsupiais e pequenos 
mamíferos 


Onde vivem 
Austrália, Nova Guiné, Indoné- 
Sia e Timor Lorosae 


so , só costumam agir na noite, 
durante a qual se transformam 
em predadores temíveis. Colo- 
cadas no topo das árvores, de- 
tectam o alvo pelo cheiro e pe- 
los sensores da língua, a que se 
segue uma rápida descida pelo 
meio de galhos. Quando en- 
contra a vítima, a cobra rodeia 
o animal com o corpo, como se 
o abraçasse, seguindo-se uma 
mordidela forte com os seus 
100 dentes compridos, en- 
quanto esmaga e sufoca a presa 
com uma série de movimentos 
com o corpo (constrição). 

Um cenário que alerta para 
o sangue frio (literal) deste 
animal que se altera na época 
de reprodução . Aí, as fêmeas 
conseguem aumentar a tempe- 
ratura do corpo pelo movi- 
mento dos músculos, de forma 
a gerar o calor necessário para 
incubar os ovos, sendo que a 
temperatura é que determina o 
sexo da nova“cobrinha”. 

Uma das muitas curiosida- 
des que podes conhecer me- 
lhor juhto da piton carpete que 
mora no reptilário do Zoo da 
Maia. Ah, e se por acaso com- 
prares uma carpete oriental, 
certifica-te de que ela não se 
mexe, ou talvez tenhas uma 
surpresa à tua espera... 


César 
9º CA 
(Currículos Alternativos) 
Idades: 17 anos 
Escola E.B. 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa 


A Páscoa é uma época muito 
bonita porque se celebra na Pri- 
mavera. 

Na Páscoa comemos ovos de 


chocolate, amêndoas e pão-de-ló. 


Eu dou um ramo de flores à 
minha madrinha. 


Cáres 


Ariana 

9ºCA 

(Currículos Alternativos) 
Idade: 12 anos 

Escola E.B. 2/3 Nicolau 
Nasoni 


A Páscoa 


Na Páscoa nós comemos 
amêndoas e pão-de-ló. 

A minha madrinha oferece- 
me um ovo de chocolate todos os 
anos. Nesta época celebrámos a 
morte e a ressurreição de Je- 


AR VA 


Joana Telma 
8ºAnº1 

13anos 

Escola E.B. 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa 


Depois do Carnaval, tempo de brincadeira e fantasia, eis que chega o 
tempo de Páscoa, momento de reflexão e de recolhimento, mas ao 
mesmo tempo de alegria já que é nesta altura que morre Jesus e de- 
pois ressuscita. 

Pessoalmente gosto da Páscoa porque se recebe ovos, amêndoas e 
também é quando se está com a família. 

E quando há algumas férias em que nos podemos distrair para reco- 
meçar em grande força as aulas. 


SANA Teia 


Sandra Meneses da Silva Pires 


6ºAnº2011 anos 


A Páscoa 


A Páscoa está a chegar 

vamos comemorar 

muitos ovos para comer: 

e a matéria para apren- 
“der! 


Abel Nicolau 
5ºc 


10 anos 
Colégio dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa em minha casa é vivida com muita alegria. Acordo de ma- 
nhãzinha, com o calorzinho da Primavera. Tomo o pequeno-almoço e 
fica à espera do compasso. 

Quando o compasso chega, eu beijo o menino Jesus e jogamos ao 
“parte o ovo". É como partir o cântaro dos jogos tradicionais. Venda- 
mos os olhos e tentamos acertar no ovo que está pendurado. 

De tarde eu chamo o Henrique que é meu amigo e meu vizinho e meu 
amigo e brincamos juntos. 

Passado algumas horas a minha mãe chama-me, janto e vou para a ca- 


ma. 
Costuma ser um dia bem passado. 


Alseq [eo Ria 
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Francisco Miguel Santos 
Godinho 


4ºano 
Idade: 9 anos 
Colégio Vieira de Castro 


A Páscoa 


Era dia 27 de Março e o João acordou mais contente que 
nos outros dias. Era dia de Páscoa. Logo a seguir foi tomar 
o pequeno almoço e vestiu-se para ir brincar com os ami- 


gos. 
Quando chegou a casa estava sujo da brincadeira. Tomou 
um banho e almoçou. A tarde saiu de casa, comprou um ra- 
mo de flores e foi para casa da madrinha. Quando deu o 
ramo à madrinha e ela deu-lhe um bolo e ficaram a conver- 


sar. 

À noite, quando o João já estava a dormir, ouviu um baru- 
lho vindo da janela. Era o coelho da Páscoa que lhe deixou 
um grande ovo de chocolate. 

Foi assim a Páscoa do João. 


Rui Paulo Melo de Castro 
Escola EB.1 dos Carvalhos 


A Páscoa 


domingo de Páscoa dá-se os ramos aos padrinhos. 
u um ramo de flores aos meus padrinhos porque eles 
ostam de mim e da minha família. 
primeira vez eu dei um ramo de flores e a minha ma- 
Irinha deu-me dinheiro e eu dei à minha mãe. 


”- 


E 
e + 


ane SOS 


Qui Saulo Meda! da Coro. 


Luís Bruno da Silva Sousa 


Banos 
Colégio Vieira de Castro 


Coelhinho da Páscoa E 
Coelhinho da Páscoa 


que trazes p'ra mim? 
Um ovo, dois ovos, 
três ovos assim! 


Coelhinho maroto 
que cor eles têm? 
Azul, amarelo 

e vermelho também! 


Coelhinho da Páscoa 
com quem vais dançar? 
Com esta menina 

que sabe cantar! 


Ed Mr das dba 


Juliana Tomás 
6.º C - Colégio Internato dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é uma época bonita, que é partilhada em conjunto com 
a família. 

Todos os anos o compasso em minha casa é habitual e é recebi- 
do com muita alegria, a rezar pela ressurreição do Senhor. 
Uma oração ilumina os nossos corações para a vida, acredit; 

na presença do Senhor e das suas maravilhas. 

E habitual, também, as trocas de prendas entre padrinhos e afi- 
lhados, a que se dá o nome de "folar". 

Em minha casa a comida tradicional da Páscoa é cozido, tendo 


Flávia de Sousa Pereira 
E.B.1 Alto de Soutelo 
10 anos - 4º ano 


Catarina Sofia Martins 
de Almeida 


4.º ano - 9 anos - Colégio Vieira de Castro 


A Páscoa 


A Páscoa celebra-se porque Cristo ressuscitou. 

Esta festa é na Primavera e, claro, comem-se aqueles 
ovinhos de chocolate. As pessoas abrem as casas para 
beijarem o compasso. A minha avó costuma beijar o com- 
passo na aldeia. 

Na Páscoa termina o segundo período e nós temos férias. 
Ea altura de entregar um raminho à nossa madrinha e a 
nossa madrinha oferecermo-nos uma prenda. 

A Páscoa é um dia muito alegre para muitas pessoas e 
para mim também! Eu adora a Páscoa! 


Potosimo Véio Acodims da Rbmaida 


Bruno Ricardo 


14 anos 


A Páscoa é um dia alegre, em que se fes- 
teja a ressureição de Cristo. 


Asi 


Oia PÁSCIA 


“ProNO Penedo 


Rita Isabel Lino Barros 


4.º A - Externato de Santa Joana - Ermesinde 
A Páscoa 


A Páscoa festeja-se na Primavera. Antes da Páscoa faz- 
se a quaresma. O tempo de preparação para a Páscoa são 
quarenta dias. Na Páscoa as afilhados dão prendas aos 
padrinhos e os padrinhos aos afilhados. A Páscoa é um 
acontecimento histórico. Jesus sofreu, morreu e ressus- 
citou. Jesus ressuscitou e vive no meio de nós. 

A Páscoa é a festa da aliança, de amor entre Deus e os 
homens. Cristo é a nossa Páscoa, porque com ele passa- 
mos da morte à vida. Na minha cidade e em algumas ter- 
ras, faz-se a visita pascal, em que o sacerdote vem a 
nossa casa para nos abençaar. Gosto muito desta festa. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Março de 2005 


Do! 


os 


[| 
O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 
[nd 
Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 
histórias maravilhosas da Disney, fantasticamente ilustradas e que vão fazer 


sonhar e fomentar o gosto pela leitura dos mais novos. 


a E 1] 
SAN: ) D | ( do PI toi Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, por apenas mais 3,30 euros. 


(0) -lhes os minilivros Ú 


) 
ISNE O Comércio 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua vor 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Portugal - país socialista? 


o rescaldo das eleições de 20 

de Fevereiro muitos têm 

coincidido na opinião de que 
existe e se afirmou formalmente em 
Portugal uma maioria sociológica 
de esquerda. Pela primeira vez em 
trinta anos, o Partido Socialista 
tem uma claríssima maioria absolu- 
ta no Parlamento sem que tal resul- 
tado tenha significado erosão nas 
forças partidárias à sua esquerda, 
antes pelo contrário. 

Recorda-se, ainda, em abono desta 
tese, a vitória (tangencial) de Mário 
Soares sobre Freitas do Amaral, que 
teria apontado já, se bem que de 
modo mais tímido, no mesmo sen- 
tido. 

Será que os portugueses são, na 
sua maioria, de esquerda? E se são, 
o que é que isso significa? Que que- 
rem que o Estado continue a ser o 
principal agente da economia e da 
sociedade, tudo querendo fazer, gas- 
tando demais o que lhe não perten- 
ce, fraco perante os ricos e podero- 
sos e os seus interesses e implacável 
para com os verdadeiramente fracos 
e oprimidos? Que se continue a ali- 
mentar, com o dinheiro de todos os 
que pagam impostos, muitos que 
nada fazem nem querem fazer? Que 
se continue a nivelar por baixo — 
nas qualificações escolares e profis- 
sionais, no acesso ao emprego, no 
valor dos salários? Que se transfor- 
mem questões de costumes em te- 
mas políticos prioritários? 

Penso que o eleitorado português 
não quer nada disto. A mensagem 
da votação recente aponta, a meu 
ver, noutro sentido: a rejeição, pura 
e simples e em bloco, do governo 
cessante e a atribuição clara de res- 
ponsabilidades a um novo governo 
que, para não ter desculpas quanto 
à sua margem de manobra, teria de 
ser formado por um único partido. 

Isto tem de ser bem entendido por 
todos os partidos políticos, à direita 
e à esquerda. 

Em primeiro lugar, para que se 
clarifique, neste início de século no- 
vo, em que consiste um e outro des- 
ses velhos espaços políticos. Quais 
são os valores, princípios, práticas e 
medidas de governação que caracte- 
rizam hoje a direita e a esquerda 
portuguesas. Para que todos saiba- 
mos o que são, de que se reclamam, 
por que lutam, o que as distingue e 
em que convergem. 

Em segundo lugar, para que o am- 
plo espaço político não socialista 


O Comércio 
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reflicta sobre o que têm em comum 
e o que diferencia os seus vários 
grupos de pensamento, mais ou 
menos informais, e as suas forma- 
ções partidárias. Sendo que não é 
dos partidos habitualmente rotula- 
dos de direita — PPD/PSD e CDS/PP 
-, como entidades institucionais, 
que se deve partir mas dos diversos 
grupos de pensamento ou "sensibi- 
lidades" que lhes são internos e ex- 
ternos. Sob pena de nada verdadei- 
ramente novo e regenerador sur 
Por último, a esquerda portuguesa 
eo Partido Socialista, em particular, 
estão investidos numa enorme res- 
ponsabilidade: o PS porque, tendo 
todo o poder, deverá garantir o seu 
exercício efectivo durante toda a le- 
gislatura, sejam quais forem as difi- 
culdades — não há mais lugar para 
desistências e cansaços... -, isto é, 


mesmo que perca as eleições autár- 
quicas e ou as presidenciais e por 
mais pesada que se venha a revelar a 
"herança" dos Governos 
Durão/Portas e Santana/Portas, e 
terá de o fazer, correspondendo ao 
voto popular, para realizar as refor- 
mas de fundo que todos, há muito, 
demasiado tempo, reclamamos; os 
outros partidos de esquerda porque 
têm de entender que não é tentando 
puxar o PS para as suas radicalida- 
des, pretendendo impor-lhe políti- 
cas que os dirigentes socialistas não 
querem nem podem aceitar, que 
poderão ascender e manter-se na 
órbita de influência do poder. Os 
tempos mais próximos vão exigir- 
lhes, pois, moderação — o que, para 
alguns, trará certamente o incómo- 
do das contradições (aparentemen- 
te) insanáveis... 
guém se iluda — a mai: 
Assembleia da República não o vai 
dispensar de alianças à esquerda, 
bem pelo contrário, nas autárquicas 
e nas presidenciais. 


"A mensagem da votação recente aponta, a meu ver, 
noutro sentido: a rejeição, pura e simples e em bloco, do 
governo cessante e a atribuição clara de 
responsabilidades a um novo governo" 


Miguel Soares e Veni Cato 


Porta! Nortt Antônio Barao e eo Bessa (tores) Ana 
Marques, Aral 
Mota, Jennifer Mota, ptârs, 


Gira 
Barbosa, Bárbara Soares, Cristina. 
Manuela Pinto, Marlene Siva, Patrícia Carvalho, Sofia Pe 


Sociedade: os Vinha (et) Mônica Montero, Dora Rota, Paulo 
Jonatas 


Ferraz, Rêmulo. 


Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo (eitoes) Salomé. 


Castro, Luisa Marinho 


Lete, Miguel Pataco, Vaz Mendes, | 
Economia) Internacional: 


Política: Paulo Neves (editor, Guilherme Soares, Paula Esteves. 
Bermarno Barros (cito, José Mrarl, Maia João 


PAULO NOVAISILUSA 


Gonçalves, Luís Costa Carvalho, Pedro Granadeiro 
Arquivos Gilberto Pereira 


Maquetagem e 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha” 
Rui Resinho 


ravana (BragafBacelos), Vitor Santos Vitor 
Petri: Per Fran (ei), Mata evedo org Miguol 


Agenda e Secretariado: Lunda Sia, Susana Ribeiro, Susana Siva 
e Desenha: Pedro Cunha (Coordenado, 


— CORREIO DO LEITOR — 


Quem salva 
o Jardim 
do Monte Tadeu? 


ituada na freguesia do Bonfim, a 

zona mais alta da cidade do Por- 

to encontra-se no cimo da Rua 
do Monte Tadeu. Entre a Rua da Ale- 
gria e a Rua de Anselmo Braancamp, 
pode ver-se uma zona degradada pelo 
tempo e a precisar urgentemente de 
obras de conservação. 

Diga-se, aliás, que o dr. Rui Rio e 
engº Rui Sá já por lá passaram, onde 
fizeram um monte de promessas, mas 
estávamos em pré-campanha eleitoral 
de 2001! 

Promessas feitas no terreno à Asso- 
ciação de Moradores de Monte Ta- 
deu/Santo Isidro, presenciadas por al- 
gumas dezenas de famílias que se dig- 
naram acompanhar as visitas ao local. 

Pois já passou algum tempo, três 
anos e..., e o dr. Rui Rio deve lembrar- 
se (porque também o povo não se es- 
queceu) dessas visitas que fez e das 
promessas feitas no local, entre as 
quais a de restaurar as escadas na Rua 
Monte Tadeu, a revitalização do prin- 
cipal e mais alto Miradouro da cidade, 
o restauro de toda a Travessa do Mon- 
te Tadeu e de dignificar o aspecto de 
todo o Jardim do Monte Tadeu, que é 
um jardim muito querido para quem 
lá mora. 

Já que a todo um grupo de pessoas 
cheias de amor e carinho pelo local o 
senhor dr. Rui Rio deixou de ouvir, 
pondo-as mesmo no esquecimento, 
como é o caso dos voluntários da As- 
sociação de Moradores de Monte Ta- 
deu/Santo Isidro, não deixe que este 
local fique mais tempo no esqueci- 
mento da autarquia. 

Antes havia ali teatro de rua, peque- 
nos concertos e festejos dos Santos 
Populares, mas desde que o senhor to- 
mou posse tudo isto acabou. 

Sabemos que noutros locais as tradi- 
ções dos Santos Populares continua- 
ram, assim como outras actividades de 
recreio. 

Qual a razão, então, para que as nos- 
sas crianças e principalmente os ido- 
sos deixassem de ter ali, especialmente 
no Verão, um local de alegria e recreio 
que tinham em tempos recentes? 


Mário Sousa 
Bonfim 
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Água, a poupança 


posse do governo Sócrates coinci- 
diu (não há coincidências) com a 
is violenta ofensiva de que há 
memória contra os consumidores do 
bem fundamental que é a água. O pre- 
texto é a seca. As medidas, que mais pa- 
recem ameaças, são o aumento brutal 
das tarifas (fala-se em duplicar o preço) e 
a proibição (a coberto da interpretação 
abusiva de uma directiva comunitária) 
da utilização de fontes e poços particula- 
res. À falta de melhores argumentos — a 
imaginação dos políticos não é muito 
fértil - foram buscar o princípio do utili- 
zador-pagador, pau para toda a colher. 

E as condições para avançar com tais 
medidas nunca foram tão favorávei: 
Para além da "bendita" seca 
nalmente uma maioria 
lista assim, a contestação à esquerda 
será mínima — e governantes que já de- 
ram provas de pôr em primeiro lugar os 
i ses dos sistemas plurimunicipais 
tecimento de água. Quem não se 
ões sobre as câmaras 
municipais mais renitentes em aderir 
aos grandes sistemas? Pois bem, era en- 
tão José Sócrates ministro do Ambiente 
e Mário Lino presidente da empresa 
Águas de Portugal... 

A preparação dos consumidores tam- 
bém não tem sido descurada. A prop: 
ganda na imprensa é diária e, para calar 
eventuais vozes discordantes, não tem 
faltado a preciosa ajuda das associações 
ambientalistas, mais papistas que o p; 
pa, para quem o consumidor que des 
carrega o autoclismo várias vezes ao dia 
é o inimigo público a abater. Os mes- 
mos ambientalistas que guardaram um 
sepulcral silêncio, quando foi denuncia- 


da treta 


da a contaminação com arsénio em 
Trás-os-Montes ... A necessidade de 
campanhas de intoxicação da opinião 
pública deve-se a um facto incontorná- 
vel: nem o aumento do preço da água, 
nem muito menos a perseguição a 
quem tira a água do seu poço, vão con- 
tribuir significativamente para minorar 
as consequências da seca. 

Há dias, o Diário de Notícias deu-se ao 
lho de comparar os preços em vá- 
rias zonas do país, tendo constatado a 
existência de enormes disparidades nos 
montantes pagos. Por exemplo, quem 
gaste mensalmente 18 m3, paga 5,69 eu- 
ros na Moita, 7,40 euros no Barreiro, 
17,26 euros no Porto e, finalmente, 22,78 
euros em Loures, o triplo do Barreiro e 
quatro vezes mais que na Moita. Sabe-se 
porquê; municípios com captações pró- 
prias, como a Moita e o Barreiro, não 
têm de comprar água aos grandes siste- 
5; além disso, como a água é de ori- 
gem subterrânea, não requer um trata- 
mento tão drástico e tão caro como a 
maioria das águas captadas em albufeiras 
que, em consequência do tratamento, 
apresentam frequentemente elevados 
teores dos cancerígenos tri-halometanos. 

Pois bem, apesar da factura da água 
ser tão diferente, os consumos médios 
anuais por agregado familiar nestes (e 
noutros) municípios são praticamente 
os mesmos: 96 m3 na Moita, 95 no Bar- 
reiro, 119 no Porto e 104 em Loures. Ou 
seja, aumentar o preço não vai diminuir 
o consumo, vai é fazer crescer — é este o 
verdadeiro cerne da questão - os lucros 
das empresas distribuidoras de água. 
Tanto mais que, passado o período de 
seca, os preços não voltariam a baixar. 


Sabe-se também que apenas 10 por cen- 
to da água distribuída é gasta pelos 
utentes particulares (a maior fatia cabe 
à agricultura e à indústria) e que cerca 
de 50 por cento da água captada é per- 
dida em roturas nas condutas, antes de 
chegar às torneiras. Por isso, se se pre- 
tendesse mesmo economizar água, as 
prioridades seriam outras. 

Mas a prova evidente de que o objecti- 
vo não é poupar foi a intenção, recente- 
mente anunciada, de combater as fontes 
e poços particulares (ou comunitários) 
que ainda abastecem milhões de uten- 
tes, especialmente no Norte e no Cen- 
tro. Algo semelhante se passou com as 
captações subterrâneas que abasteciam 
freguesias inteiras, que foram deixadas 
em total abandono a partir do momen- 
to em que as autarquias aderiram às 
Águas de Portugal. Mas como com- 
preender que, com rios e albufeiras nos 
seus níveis mais baixos, se abandone a 
única alternativa viável? Responda o lei- 
tor, se puder. 

Em resumo, culpabilizar os consumi- 
dores domésticos pelo esbanjamento de 
água, penalizá-los duramente com o au- 
mento das tarifas, levá-los a não consu- 
mir águas subterrâneas, são as três ver- 
tentes de uma campanha de manipula- 
ção da opinião pública, cujo único 
objectivo é aumentar ainda mais os lu- 
cros das grandes empresas de distribui- 
ção de água. Houve sempre quem enri- 
quecesse com as guerras e as epidemias. 
E com as secas? 


Ana Paula da Silva Correia 
e José Rodrigues Ribeiro 
Esposende 


“Aumentar o preço não vai diminuir o consumo, vai é fazer crescer - é este o verdadeiro 
cerne da questão - os lucros das empresas distribuidoras de água”. 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Um Governo 
com um estilo 
novo 


Juiz sábio educa o seu povo, e o gover- 

no do homem sensato será estável. Tal 

o chefe do povo, tais os seus ministros; 
tal o governador da cidade, tais os seus habi- 
tantes. O rei imprudente será a ruína do seu 
povo, e a cidade será construída graças à in- 
teligência dos governantes. (Ben Sira 10, 1-3) 


No passado sábado, os portugueses assi 
tiram à tomada de posse do 17.º Governo 
Constitucional, saído das eleições legislati- 
vas de 20 de Fevereiro e chefiado pelo Eng. 
José Sócrates. É um governo legítimo, 
apoiado pela maioria dos deputados da 
Assembleia da República e composto por 
individualidades mais ou menos conheci- 
das, quer pelo seu percurso político, quer 
pela sua carreira profissional. 

Sobre este novo governo há que louvar a 
mudança de estilo na construção do elen- 
co governativo, vincado por António Vito- 
rino, no próprio dia das eleições: «Habi- 
tuem-se (dizia aos jornalistas) pois este 
governo não será feito pela comunicação 
social, nem na comunicação social». E, 
meu dito meu feito, foi mesmo verdade. 
Durante mais de uma semana, ninguém 
sabia quem iria pertencer ao governo por- 
tuguês. 

Acho que foi um bom exemplo e demar- 
cação em relação à «leviandade» usada por 
alguns profissionais dos media e órgãos de 
comunicação que se arvoram em pseudo 
4.º poder. Ninguém põe em causa a im- 
portância, liberdade e relevo social dos 
meios de comunicação social, contudo, em 
Portugal, só existem três poderes legíti- 
mos: o judicial (tribunais), o legislativo 
(Assembleia da República) e executivo 
(Governo). Ainda, como garante do nor- 
mal funcionamento das instituições demo- 
cráticas, o Presidente da República exerce 
um «poder moderador». 

Outro facto a salientar, a partir da toma- 
da de posse do novo Governo, foi a novi- 
dade de estilo e de falar aos portugueses 
sobre as questões políticas. José Sócrates 
deu dois exemplos que todos perceberam: 
fim do monopólio da venda, nas farmá- 
cias, de medicamentos que não necessitam 
de prescrição médica; e a junção no mes- 
mo acto eleitoral das eleições autárquicas e 
do referendo europeu. 

É muito bom que os políticos falem uma 
linguagem que os cidadãos menos letrados 
entendam, usando comparações de forma 
a clarificar as ideias políticas, sem dimi- 
nuir o rigor e sem usar termos brejeiros, 
como alguns termos desportivos. 

Desejemos todo o bem e sorte a este no- 
vo governo, pois, mesmo que não tenha- 
mos votado nele, merece-nos todo o res- 
peito e solidariedade, visto que o bem que 
realizar será um bem para todos os portu- 
gueses. 

Contudo, tenho de expressar, publica- 
mente, o meu desagrado pela consequente 
e previsível reacção das corporações pro- 
fissinais e comerciais. Estas vieram logo a 
terreiro criticar a posição do novo governo 
em relação à venda de medicamentos. O 
corporativismo terminou com a aprovação 
da Constituição da República de 1976, 
agora somos um Estado cooperativo, isto 
é, todos devemos cooperar pelo salutar de- 
senvolvimento do País e não continuar 
agarrados aos privilégios e monopólios 
que nos enriquecem e empobrecem os ou- 
tros. 


Sérgio Carvalho 
Jornalista e professor da EMRC 
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Autarcas divididos sobre regresso 
de secretarias de Estado a Lisboa 


Ex-secretário de Estado acusa Governo de 
começar por “destruir” o que o anterior fizera 


) Luís Ventura 
e Paulo Alexandre Neves 


primeiro-ministro, José 
Sócrates, tomou a sua 
primeira medida: fazer 


regressar a Lisboa as seis secreta- 
rias de Estado que o Executivo de 
Santana Lopes transferiu para 
Faro (Turismo), Coimbra (Ad- 
ministração Local), Golegã 
(Agricultura), Évora (Bens Cul- 
turais), Braga (Juventude) e 
Aveiro (Educação). Para um dos 
ex-secretários de Estado, contac- 
tados pelo COMÉRCIO e que 
preferiu o anonimato, “é estra- 
nho que a primeira medida do 
Governo socialista seja destruir o 
que o anterior Executivo fizera, 
em termos de descentralização”. 
Entre os autarcas, a decisão de 
José Sócrates não é também pa- 
cífica. 

“Era o caminho ideial para 
que um dia um ministério fosse 
deslocado por completo para fo- 
ra de Lisboa”, adianta o ex-gover- 
nante, garantindo que a decisão 
do Executivo de Santana Lopes 
“não correu mal. Foi possível de- 
monstrar que se pode governar 
fora da capital”, 


Alberto Souto e Mesquita 
Machado de acordo 
Contudo, a ideia de centrali- 
zar tudo de novo em Lisboa co- 
lhe adeptos. É o caso do socialista 
Alberto Souto. O presidente da 
Câmara de Aveiro não esconde a 
satisfação perante o adeus da se- 
cretaria de Estado da Educação à 
cidade. Em declarações à Lusa, 
Souto disse que a deslocalização 
daquela secretaria de Estado foi 
feita “sem critério” e não corres- 
pondeu a melhorias para Aveiro. 
“Tivemos gosto e simpatia em 
ter cá o anterior secretário de Es- 
tado (Diogo Feio), mas não foi 
uma melhoria para Aveiro e pre- 
judicou a eficiência da política 
educativa no país”, acrescentou. 

Para o autarca aveirense, a 
medida tomada por Santana Lo- 
pes não foi mais que um acção 
de “folclore, que não correspon- 
deu a uma transferência efectiva 
de recursos e competências para 
as regiões”, Na sua opinião, a vin- 
da para Aveiro da secretaria de 
Estado da Educação só contri- 
buiu para “desarticular a acção 
governativa e não trouxe nenhu- 
ma vantagem local”. 

Alberto Souto voltou a la- 
mentar que a medida não tenha 
tido a ver com nenhuma especi- 
ficidade regional e recordou que 
“se ainda fosse a secretaria de Es- 
tado das Pescas poderia fazer al- 
gum sentido, atendendo a que 


Decisão de Sócrates criticada pelo presidente 
da Associação Nacional de Municípios 


Todos os secretários de Estado de Sócrates voltam a estar juntos em Lisboa / TIAGO PETINGALUSA 


Aveiro concentra a maior frota 
de pesca longínqua”. 

Também o presidente da Cá- 
mara de Braga, Mesquita Macha- 
do, classificou como “medida 
acertada” o regresso da secretaria 
de Estado da Juventude (liderada 
por Pedro Duarte) a Lisboa, con- 
siderando que a deslocalização 
decidida pelo anterior governo 
foi apenas “uma jogada mediáti- 
ca”. 

Em declarações à Lusa, o au- 
tarca socialista afirmou com- 
preender a medida tomada pelo 
Executivo de José Sócrates, refe- 
rindo que “a deslocalização de 
Santana Lopes foi uma jogada 


mediática que não teve qualquer 
tipo de efeito positivo”. “A des- 
centralização, que eu defendo, 
não tem nada a ver com isto”, fri- 
sou Mesquita Machado, susten- 
tando que a descentralização da 
Administração Central deve ser 
promovida através da regionali- 
zação, transferindo competên- 
cias para os municípios. 

A este respeito, o autarca lem- 
brou ainda que a medida anun- 
ciada por Santana Lopes teve o 
seu “desacordo imediato”, pois as 
experiências anteriores de deslo- 
calização tiveram igualmente 
efeitos negativos de perda de efi- 
cácia. Nos idos anos 80, Mesqui- 


Regresso a Lisboa é “sinal 
contrário” à descentralização 


O presidente da Associação Na- 
cional de Municipios Portugue- 
ses (ANMP), Fernando Ruas, 
considera o regresso a Lisboa 
das secretarias de Estado “um 
sinal contrário ao movimento 
descentralizador”. "O novo Go- 
verno tem toda a legitimidade 
de definir a sua política, por is- 
so não tenho nada a opor. Mas 
não o teria feito, pelo menos 
para já, porque o impacto da 
deslocalização não se chegou a 
conhecer”, afirmou à Lusa o 
autarca social-democrata de 
Viseu. 

Na opinião de Fernando Ruas, o 


Governo “devia ter esperado 
mais algum tempo para ava- 
liar” as vantagens e desvanta- 
gens da saída das secretarias de 
Estado de Lisboa. Ainda que 
considere que esta era apenas 
uma das vertentes do movi- 
mento descentralizador em 
curso, 0 lider da ANMP avisa 
que “não se pode deixar de 
descentralizar sempre com base 
no binómio custo/benefício". 
“Quando o anterior Governo 
anunciou a medida, não fiquei 
a bater palmas e a dizer que ia 
resolver os problemas todos”, 
sublinhou. 


ta Machado também ocupara 
uma secretaria de Estado “des- 
centralizada, nos governos de 
Mário Soares. 


Carlos Encarnação 
surpreendido 

Já o presidente da Câmara de 
Coimbra manifestou-se sur- 
preendido pela decisão do novo 
Governo. “Estranho que tenha 
sido a primeira e única medida 
do novo Governo”, declarou o 


* autarca de Coimbra, concelho 


onde esteve instalada nos últi- 
mos meses a Secretaria de Estado 
da Administração Local. 

Na opinião de Carlos Encar- 
nação, se o objectivo do Governo 
de Sócrates é poupar nas despe- 
sas de funcionamento da admi- 
nistração, “mais valia reduzir as- 
sessores e adjuntos dos ga- 
binetes” dos ministérios e secre- 
tarias de Estado. “Estranho que o 
Governo, na sua primeira reu- 
nião, nada tenha dito sobre 
a transferência de competências 
para as autarquias e as gran- 
des áreas metropolitanas”, acres- 
centou o autarca social-demo- 
crata. 

Quem também lamentou 
a decisão de Sócrates foi o pre- 
sidente da Câmara da Gole- 
gã, concelho onde se situava a 
Secretaria de Estado da Agricul- 
tura a Lisboa. Para José Veiga 
Maltez (independente eleito pelo 
PS), aquela secretaria de Estado 
“deve estar no coração” da agri- 
cultura portuguesa, ou seja, no 
Ribatejo. 


Soares e Cavaco 
de acordo 

com referendo 
nas autárquicas 


O ex-presidente da Repú- 
blica Mário Soares e o ex-pri- 
meiro-ministro Cavaco Silva 
manifestaram-se ontem favo- 
ráveis à re: o do refe 
do sobre a constituição euro- 
peia em simultâneo com as 
eleições autárquicas, como 
propôs o primeiro-ministro, 
José Sócrates. 

“Talvez se pudesse aprovei- 
tar (a data das eleições autár- 
quicas para realizar o referen- 
do europeu). Pode ser uma 
forma de contribuir para que 
os eleitores votem”, afirmou o 
ex-primeiro-ministro Cavaco 
Silva. “Tenho sérias dúvidas 
que o referendo conduza a um 
debate sério, mas já há um 
compromisso político para 
realizar esse referendo e por is- 
so tem que ser realizado”, 
acrescentou. 

Também o ex-presidente da 
República Mário Soares consi- 
derou que a proposta de Só- 
crates “é um bom sinal”. “Mar- 
car o referendo para a altura 
das autárquicas também é 
bom, e uma vez que um dos 
candidatos à liderança do PSD 
(Marques Mendes) já disse 
que estava de acordo, é muito 
possível que seja marcado”, 
disse. Para que o referendo se 
realize em simultâneo com as 
autárquicas é necessário alte- 
rar a Constituição, o que im- 
plica um acordo parlamentar 
entre PS e PSD, os dois maio- 
res partidos. 


Veteranos de Guerra 
satisfeitos com fim 
de Secretaria 

de Estado 


A Associação Portuguesa 
dos Veteranos de Guerra 
(APVG) congratulou-se on- 
tem com a extinção da secre- 
taria de Estado dos Antigos 
Combatentes, considerando 
que uma direcção-geral e uma 
direcção de serviços específi- 
cas são “mais do que suficien- 
tes”, “A razão desta satisfação 
prende-se com o facto de en- 
tendermos que uma secretaria 
de Estado que seja unicamen- 
te uma figura de estilo, não 
serve os antigos combatentes”, 
refere a APVG, em comunica- 
do. 

Recordando que as antigas 
direcção-geral e direcção de 
serviços que tratavam da “pro- 
blemática dos antigos comba- 
tentes sempre funcionaram 
bem”, apesar de não terem re- 
solvido todos os problemas, a 
APVG defende o regresso a es- 
se sistema. 
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Sócrates impõe novo “blackout” 
a ministros e secretários de Estado 


Depois do ministro 

das Finanças foi, 
agora, a vez do secretário 
de Estado dos Assuntos 
Fiscais, Amaral Tomás, 
falar de mais 


primeiro-ministro volta a 
impor o silêncio à sua 
equipa governati i- 


nistros e secret 
depois de declarações feitas pelo 
novo secretário de Estado dos 
Assuntos F is, Amaral Tho- 
maz, e que muito irritaram José 
Sócrates. Depois de ter tomado 
posse, aquele governante admi- 
tiu que um aumento das taxas de 
impostos é “uma hipóte i 
ca”. Já anteriormente, o ministro 
das Finanças, Luís Campos e Cu- 
nha, tinha declarado como “qua- 
se inevitável” um aumento de 
impostos a “médio prazo”, o que 
obrigou então o primeiro-minis- 
tro, tal como o COMÉRCIO re- 
velou na altura, a silenciar os 
membros do Governo antes 
mesmo da sua tomada de posse. 

Agora, e até o programa de 
Governo estar pronto - o Conse- 
lho de Ministros, marcado para 
amanhã, vai discutir e aprová-lo 
- todos os elementos do Governo 
PS estão proibidos de fazer qual- 
quer declaração sobre qualquer 
tema. De acordo com a TSF, José 
Sócrates não gostou das declara- 
ções do secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, sobre uma pos- 
sível subida dos impostos e quer 


Sócrates não quer ninguém do Governo a falar para a Comunicação Social / /INÁCIO ROSA/LUSA 


evitar que isso volte a repetir-se. 

O primeiro-ministro não 
quer que, por antecipação, mem- 
bros do Governo comentem 
possíveis decisões ou medidas. 
Desta forma, José Sócrates pre- 


tende evitar que, antes de conhe- 
cerem todos os dossiers, minis- 
tros e secretários de Estado lan- 
cem a confusão na comunicação 
social. 

A decisão foi tomada logo 


O primeiro-ministro não quer que, por antecipação, 
membros do Governo comentem possíveis decisões 


Líder das Mulheres Socialistas e da 
JS na direcção parlamentar do PS 


| Paulo Alexandre Neves 


O futuro presidente da ban- 
cada do PS, Alberto Martins, 
convidou os líderes do Departa- 
mento das Mulheres Socialistas, 
Sónia Fertuzinhos, e da Juven- 
tude Socialista (JS), Pedro Nuno 
Santos, a integrar a direcção 
parlamentar como inerentes. 
Ambos aceitaram, falando em 
“satisfação” pela participação 
no comando da bancada socia- 
lista. 

Recusando ver no convite de 
Alberto Martins qualquer tenta- 
tiva de agradar às deputadas so- 
cialistas, depois da expectativa 
criada em torno dos nomes para 
o Governo de José Sócrates - 
“não me parece que ele [Alberto 
Martins] tenha esse tipo de ati- 
tudes”, diz -, Sónia Fertuzinhos 
sublinha ao COMÉRCIO que 
esta é “uma boa iniciativa”, “Cria 
óptimas condições de trabalho 
no seio do grupo parlamentar”, 
adianta. 


Sónia Fertuzinhos e 

Pedro Nuno Santos 
vão fazer parte da equipa 
liderada por Alberto 
Martins 


A líder das Mulheres Socialis- 
tas reconhece, no entanto, que 
teria sido “mais agradável uma 
maior participação feminina no 
Executivo. Francamente, a au- 
sência de mulheres é um dado 
indesmentível da nossa falta de 
desenvolvimento. Francamente, 
ficou aquém do desejável”, 
acrescenta Sónia Fertuzinhos. 

Ultrapassado esse problema, 
e depois do PS ter, através das 
quotas, criado o maior grupo de 
mulheres, em termos de parti- 
dos políticos com assento na As- 
sembleia da República, a líder 
das Mulheres Socialistas espera 
ver, desde já, uma “maior igual- 
dade de oportunidades. A nossa 


prioridade política vai, agora, 
para essa tentativa de afirma- 
ção, colaboração e exigência no 
seio do grupo parlamentar e dos 
diferentes órgãos do partido”, 
garante. 

Perante algumas vozes críti- 
cas que se fizeram sentir no in- 
terior do partido, Fertuzinhos 
relembra que, quer na elabora- 
ção das listas quer do programa 
eleitoral, as mulheres socialistas 
tiveram uma “importante parti- 
cipação”. Por isso, confessa, 
“com esta maioria existirá, com 
certeza, uma maior igualdade”. 

Também como novidade, Al- 


! Em 
“Com esta maioria 
existirá uma maior 


igualdade”, diz Sónia 
Fertuzinhos 


após a tomada de posse dos se- 
cretários de Estado. As regras de 
circulação impostas aos jornalis- 
tas visavam, precisamente, travar 
o contacto com os governantes. 
Depois de Campos e Cunha 
ter admitido, à TSF, o aumento 
dos impostos, Sócrates prefere 
rodear-se de todos os cuidados. 
Ainda assim, a medida não im- 
pediu que Amaral Tomás teori- 
zasse sobre a possibilidade de re- 
dução e aumento dos impostos. 


Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


RE RS ESÁ 


As declarações 
que irritaram 
José Sócrates 


“Em teoria todas as hipóteses 
são possiveis (em relação a 
um aumento dos impostos]. 
Pode haver aumento global 
das receitas de impostos sem 
que as taxas sofram qualquer 
alteração”. Estas declarações 
foram proferidas pelo novo 
responsável pelos Assuntos 
Fiscais após a tomada de pos- 
se dos secretários de Estado 
do novo Governo, na passada 
segunda-feira, no Palácio da 
Ajuda. João Amaral Tomás di- 
ria mais: que só com a melho- 
ria na cobrança se pode au- 
mentar a receita fiscal e que 
“com a mesma receita poderá 
fazer-se uma distribuição jus- 
ta da carga fiscal”. 

Foram estas as declarações 
que deixaram o primeiro-mi- 
nistro irritado e que o obriga- 
ram a decretar, de novo, um 
“blackout” a todos os novos 
ministros e secretários de Es- 
tado do Governo socialista. 
Curiosamente, o epicentro 
para esta tomada de posição 
é o mesmo: Ministério das Fi- 
nanças. Antes mesmo de to- 
mar posse, o ministro Luis 
Campos e Cunha, em declara- 
ções à TSF, admitiu, como 
“quase inevitável”, um au- 
mento de imposto a médio 
prazo. Amaral Thomás veio a 
público garantir, agora, que o 
ministro ao falar de um au- 
mento de impostos estaria a 
falar em aumento da receita 
fiscal e não em aumento das 
taxas efectivas. Por isso, O se- 
cretário de Estado prefira fa- 
lar na melhoria da máquina 
fiscal. 


Sónia Fertuzinhos, líder das Mulheres Socialistas /RICARDO MEIRELES 


berto Martins chamou, pela pri- 
meira vez, para a direcção da 
bancada, ainda que na condição 
de inerente, um dirigente da Ju- 
ventude Socialista, no caso con- 
reto o seu líder, Pedro Nuno 
Santos. 

Ao COMÉRCIO, o presiden- 
te da JS sublinha a importância 
do convite. “Não havia inerên- 
cias na bancada parlamentar e, 
no caso concreto, com a JS. Por 
isso, é com grande satisfação 
que vemos esta abertura por 
parte de Alberto Martins”, diz 


Pedro Nuno Santos. 

Se em relação às mulheres 
houve algum mal-estar com a 
composição do Governo, já os 
jovens preferem sublinhar a 
“boa equipa” liderada por José 
Sócrates. 

Quanto ao futuro, Pedro Nu- 
no Santos promete uma “agen- 
da própria” parlamentar da JS, 
mas “sempre em consonância 
com a direcção da bancada par- 
lamentar”, Até por isso, diz o lí- 
der da JS, “será mais fácil o diá- 
logo entre todos”. 


O Comérci do Porto 
Quarta-feira, 16 


As distritais do CDS/PP vão ter um discurso único no próximo congresso do partido / PEDRO GRANADEIRO 


Dimensão de Estado e 


notoriedade no perfil que o. 
aparelho exige ao líder do PP 


Quinze distritais do partido, unidas na plataforma do Porto, admitem 
apoiar, em bloco, o mesmo candidato à sucessão de Paulo Portas 


I Paula Esteves 


imensão de Estado, re- 
D conhecimento público 

e interno e notorieda- 
de. Três características, a que 
se juntam “muita motivação e 
muita qualidade”, que uma 
larga frente de dirigentes cen- 
tristas (concentrados em 
quinze das dezoito distritais 
do país) elenca para traçar o 
perfil do novo líder do 
CDS/PP. 

Porta-voz de uma espécie 
de plataforma do Porto, Nuno 
Melo, líder parlamentar do 
partido e presidente da Distri- 
tal de Braga, apresentou-se on- 
tem, em conferência de im- 
prensa, ladeado pelos seus ho- 
mólogos de Évora, Castelo 
Branco, Porto, Bragança, San- 
tarém, Viana do Castelo e Vila 
Real. 

Numa sala de um hotel do 
Porto repleta de dirigentes e 
onde também pontuava o se- 
cretário-geral da Juventude 
Popular, Pedro Moutinho, foi 
lido um comunicado no qual o 


aparelho do partido pretende 
dar um sinal político ao país 
em prol da “serenidade e tran- 
quilidade” com que o CDS/PP 
está a viver esta fase pós-Paulo 
Portas. “Tributo de sete anos 
felizes” foi a forma como Nuno 
Melo rotulou a postura que o 
grupo, que gizou o comunica- 
do e está a preparar uma mo- 
ção programática, encara o 
que deve ser o posicionamento 
do partido para com o líder 
cessante. 


“O PP não implodiu" 

Para já, o aperelho apresen- 
ta-se “unido e coeso”. Apesar 
da hecatombe dos resultados 
eleitorais, o PP “não deban- 
dou, não implodiu, não se des- 
membrou, não se envolveu em 
ataques pessoais, nem sequer 
em ajustes de contas”. 

Para o congresso de 23 e 24 
de Abril, as distritais preparam 
uma moção “que não tem co- 
mo motivação a promoção de 
qualquer candidatura específi- 
ca à liderança do partido”, em- 
bora um dado seja relevante. 


Esta plataforma de distritais 
apoiará o mesmo candidato, 
cujos traços do perfil vão 
adiantando, esperando, tudo 
indica, por Telmo Correia. Se- 
gundo Nuno Melo, o líder virá 
a seu tempo, importando ago- 
ra sedimentar e consolidar o 
partido, a par dos temas que, 
necessariamente, terão de ser 
discutidos em congresso. 

Desde logo o posiciona- 
mento ideológico do CDS/PP, 
a respectiva reorganização in- 
terna, as próximas batalhas nos 
referendos do Tratado Euro- 
peu e do aborto, revisão cons- 
titucional, eleições autárquicas 
e presidenciais, bem como a 
promoção da crescente abertu- 
ra do partido à sociedade civil. 
Temas que a moção deverá dis- 
secar. 

Para além do aparelho, a 
plataforma do Porto reivindi- 
cou ontem o apoio dos princi- 
pais quadros e dirigentes do 
partido. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, nomes como Manuel 
Queiró e Celeste Cardona es- 
tão nesta vaga. 


POLÍTICA 


Menezes vê “normalidade 
política” no regresso de 
Santana à Câmara de Lisboa 


?Se for a vontade das bases e do próprio”, 
candidato à liderança do PSD aceita recandidatura 


O candidato à liderança do 
PSD, Luís Filipe Menezes, classi- 
ficou segunda-feira à noite o re- 
gresso de Santana Lopes à Cá- 
mara de Lisboa como um “pro- 
cesso de normalidade política” e 
uma oportunidade do partido 
apresentar uma “candidatura 
forte” à capital. 

“É um processo de normali- 
dade democrática. Obrigatoria- 
mente, por lei, O primeiro-mi- 
nistro em funções quando se 
afasta do lugar que ocupava tem 
de regressar ao seu lugar de ori- 
gem, que é a presidência da Cà- 
mara de Lisboa”, afirmou Luís 
Filipe Menezes. 

O candidato a líder social- 
democrata considerou ser 
“importante” que Santana Lo- 
pes, que interrompeu as suas 
funções na Câmara de Lisboa 
por razões de Estado, cum- 


pra o seu mandato até ao fim. 

“O doutor Santana Lopes fez 
uma primeira parte do mandato 
em meu entender positiva. Há 
muita obra em Lisboa, desde a 
reabilitação urbana, a equipa- 
mentos desportivos ou culturais. 
Uma verdadeira revolução”, fri- 
sou. 

Por isso, na sua opinião, o re- 
gresso do ex-primeiro-ministro 
a Lisboa “é mais uma oportuni- 
dade para o PSD”. 

“Se for da vontade das bases 
do partido em Lisboa e se for a 
vontade dele [Santana Lopes], eu 
como presidente do partido não 
terei nada a obstar, isto sem pre- 
juízo de ter alternativas para 
uma candidatura também forte, 
caso estes factores não se congre- 
guem”, afirmou Menezes em Vila 
Real, onde apresentou a sua can- 
didatura à liderança do PSD. 


Marques Mendes 
compromete-se a dar 
prioridade às autárquicas 


Candidato à liderança do PSD recusa-se a avançar 
nomes e delega responsabilidades nas distritais 


O candidato à liderança do 
PSD, Marques Mendes, compro- 
meteu-se segunda-feira à noite a 
dar a “maior prioridade” à pre- 
paração das eleições autárquicas 
após o congresso do partido, ten- 
do em conta que o “processo está 
atrasado”. 

“O meu objectivo é que o 
PSD volte a ganhar as próximas 
eleições autárquicas”, salientou 
Luís Marques Mendes, que parti- 
cipou num encontro com cerca 
de uma centena de militantes 
dos Açores para a apresentação 
da sua candidatura. 

Marques Mendes garantiu, 
ainda, que não fala de nenhum 
nome para as autárquicas, uma 
vez que se trata de um “processo 
descentralizado” no partido, que 
deve ser decidido “em consonân- 


cia com as estruturas locais e dis- 
tritais” do PSD. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre uma eventual recandidatu- 
ra de Pedro Santana Lopes à Cá- 
mara Municipal de Lisboa, Mar- 
ques Mendes repisou que “não 
fala de nenhum nome”. 

Relativamente às presiden- 
ciais, o candidato a líder do PSD 
considerou que os “candidatos 
devem apresentar-se por 
defendeu que o “país precisa de 
equilíbrio entre os dois órgãos de 
soberania, Presidente da Repú- 
blica e Governo”. 

Caso vença o congresso, Mar- 
ques Mendes disse que o “PSD, 
na altura própria, apoiará um 
candidato forte, ganhador e que 
seja capaz de interpretar correc- 
tamente o interesse nacional”. 


ANIMAÇÃO DE-JOGOS; Dates 
FOGO: Gan o IMAGEM EM VÍDEO SCREEN 
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Miguel Viegas e José Costa voltam 
a ser a aposta da CDU em Ovar 


í Francisco Manuel 


Miguel Viegas e José Costa 
voltam a ser os cabeças-de-lista 
da CDU à Câmara e Assembleia 
Municipal de Ovar. Os dois can- 
didatos serão apresentados ofi- 
cialmente no próximo sábado 
durante um jantar comemorati- 


Gil Nadais é o 
candidato do PS 
à Câmara 

de Águeda 


| Paula Esteves 


O psicólogo Gil Nadais, 44 
anos, é o candidato do PS à 
Câmara de Águeda, hegemo- 
nicamente dominada pelo 
PSD há cerca de 30 anos. 

Apostando num projecto 
de mudança para o concelho e 
numa fase em que o poder “la- 
ranja” na autarquia conhece 
alguma fragilidade (o autarca 
Castro Azevedo está suspenso 
por causa dos contornos de 
um caso que envolve acusa- 
ções de peculato e falsificação 
de documentos), o PS defende 
novo impulso e galvanização 
do concelho de Águeda. 

Melhoria da qualidade de 
vida, defesa dos valores am- 
bientais e promoção do em- 
prego são algumas das bandei- 
ras que o PS considera essen- 
ciais para uma nova etapa na 
vida do concelho. 

Reservando as principais 
novidades para o timing da 
apresentação da candidatura, 
Gil Nadais desvaloriza o mo- 
mento menos bom pelo qual 
passa a maioria social-demo- 
carta que gere o concelho, fri- 
sando que o PS quer conquis- 
tar a vitória em Outubro pelas 
virtudes e força do seu próprio 
projecto. 


Jorge Sampaio 
em visita 

a França entre 11 
e 14 de Abril 


O Presidente da República 
desloca-se a França, em visita 
de Estado entre 11 e 14 de 
Abril a convite do presidente 
francês, Jacques Chirac. 

Jorge Sampaio irá discursar 
em Paris perante os deputados 
franceses no dia 12 de Abril, a 
convite do presidente da As- 
sembleia Nacional, Jean-Louis 
Debré. Sampaio será o 15º di- 
rigente estrangeiro a discursar 
no Parlamento francês. A visita 
será completada com uma re- 
cepção com os parlamentares 
franceses. 


vo do 84.º aniversário do PCP e 
que marcará o arranque da pré- 
campanha para próximas elei- 
ções autárquicas. 

Os nomes de Miguel Viegas 
que em 2001 falhou = eleição à 
Câmara de Ovar - e José Costa - 
único representante eleito pelos 
comunistas na Assembleia Mu- 


nicipal - foram ratificados pela 
estrutura nacional dos comunis- 
tas que apostam na continuidade 
do trabalho desenvolvido nos úl- 
timos três anos. “Em equipa que 
ganha não se mexe”, é a justifica- 
ção avançada. 

Ainda sem se conhecerem os 
outros nomes que irão a sufrágio 


em Outubro, Miguel Viegas 
adianta que o objectivo será tor- 
nar as listas mais representativas, 
não sendo de excluir a hipótese 
de surgirem novos rostos. “Va- 
mos procurar renovar à seme- 
lhança de outras eleições”, diz. 

A eleição do segundo deputa- 
do para a Assembleia Municipal 
é um dos objectivos dos comu- 
nistas, “mas não é condição”, as- 
segura o líder dos comunistas. 
“Não vamos fazer disso uma es- 
tratégia, vamos trabalhar e acei- 
tar a escolha popular”, afiança. A 
eleição de Miguel Viegas para a 
vereação da Câmara de Ovar é 


Santana Lopes e Carmona Rodrigues juntos à chegada à Câmara de Lisboa / HUGO MARTINSLUSA 


Santana Lopes e Carmona 
Rodrigues partilham a 
mesma equipa de técnicos 


O regressado autarca promete aos lisboetas dar todo o seu trabalho “até ao 
final do mandato sem procurar vantagens materiais” 


presidente da Câmara 
Os Lisboa, Pedro San- 
tana Lopes, e o vice- 
presidente, Carmona Rodri- 
gues, vão passar a trabalhar 
com a mesma equipa de asses- 
sores e técnicos. “A ideia é que 
a transição seja.o mais tran- 
quila possível", explicaram os 
assessores aos jornalistas que 
se encontravam ontem à en- 
trada dos Paços do Concelho. 
Santana Lopes e Carmona 
Rodrigues, que chegaram jun- 
tos à câmara, vão assim parti- 
lhar a mesma equipa de asses- 
sores jurídicos, técnicos, ar- 
quitectos e engenheiros. Para 
amanhã ou sexta-feira está 
agendada uma reunião de cá- 
mara extraordinária para de- 
legação de competências, um 
acto formal que o novo presi- 
dente é obrigado a cumprir ao 
assumir o cargo, para redistri- 
buição dos pelouros pelos ve- 
readores. 
Com o regresso de Santana 


Lopes à presidência da câmara 
ficam suspensas as competên- 
cias dos vereadores até que se- 
ja realizado este acto formal. 

Carmona Rodrigues reto- 
ma, por seu turno, o cargo que 
detinha no início do mandato, 
antes de ter saído durante 15 
meses para ser ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Habitação, e ter posterior- 
mente regressado ao municí- 
pio para assumir funções de 
presidente quando Santana 
Lopes ocupou o cargo de pri- 
meiro-ministro, sucedendo a 
Durão Barroso. 

Santana Lopes ficará com a 
pasta da Segurança, uma atri- 
buição própria do presidente 
da câmara, enquanto Carmo- 
na será responsável pelos dos- 
siers da Divisão Administrati- 
va e Revisão do Plano Direc- 
tor Municipal. 

Quanto ao pelouro das Fi- 
nanças, que ficou vago com a 
saída do vereador Fontão de 


Carvalho, anunciada segun- 
da-feira, está ainda por atri- 
buir. 

O regresso de Santana 
obriga também à saída do ve- 
reador responsável pelos espa- 
ços Verdes e Colectividades, 
António Prôa, uma vez que só 
podem permanecer na autar- 
quia oito eleitos pelo PSD. 

Entretanto, o regressado 
autarca enviou um “Comuni- 
cado aos Lisboetas” em que 
promete dar todo o seu traba- 
lho “até ao final do mandato 
sem procurar vantagens mate- 
riais”. “Regresso à presidência 
da CML para cumprir um de- 
ver que muito me honra, Fa- 
ço-o com gosto, quando, co- 
mo sempre, surgiram outros 
desafios na minha vida profis- 
sional, Quero, por isso, deixar 
claro que dou todo o meu tra- 
balho até ao final do mandato 
sem procurar vantagens mate- 
riais”, afirma o ex-primeiro- 
ministro. 
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também uma ambição da CDU, 
que assim estaria representada 
nos dois órgãos autárquicos mais 
importantes do concelho. 

Miguel Viegas, 35 anos, é mé- 
dico veterinário e licenciado em 
Economia, é membro da Comis- 
são Concelhia de Ovar do PCP e 
da Direcção Regional de Aveiro 
do PCP. José Costa, 54 anos, é 
operário do sector das madeiras 
e presidente do Sindicato da Ce- 
râmica, Construção e Madeiras 
de Aveiro. É também membro da 
Comissão Concelhia de Ovar do 
PCP e da Direcção Regional de 
Aveiro do PCP. 


Paulo Ferreira é 
o candidato 
socialista em 
Paços de Ferreira 


| Armindo Mendes 


O actual primeiro verea- 
dor do PS na Câmara de Pa- 
ços de Ferreira, o advogado 
Paulo Ferreira, vai ser o can- 
didato daquele partido à 
presidência da autarquia nas 
eleições autárquicas de Ou- 
tubro. 

A escolha do cabeça-de- 
lista foi aprovada por unani 
midade pela Comissão P: 
tica, que confirmou a deci- 
são do Secretariado, tomada 
na semana passada. 

Numa primeira reacção à 
escolha, o candidato mos- 
trou-se honrado com a deci- 
são do partido, prometendo 
apresentar “um projecto am- 
bicioso e mobilizador para o 
concelho”. 

“O nosso compromisso 
é claro e aberto a todos 
aqueles que, independente- 
mente das suas convicções 
político-partidárias, estejam 
disponíveis para dar o seu 
contributo”, sustenta o can- 
didato, que diz acreditar na 
vitória em Outubro. “Com 
total humildade, esse é o 
nosso único objectivo”, des- 
taca ainda. 


Um vasto curriculum 

partidário 

Paulo Ferreira foi presi- 
dente da JS concelhia duran- 
te vários anos, tendo poste- 
riormente presidido ao Con- 
selho Distrital de Jurisdição 
da JS Porto. No Congresso 
Nacional da Juventude So- 
cialista realizado em 2004, 
em Guimarães, Paulo Ferrei- 
ra foi eleito militante hono- 
rário da JS. 

Em 2001, assumiu a li- 
derança da Comissão Polí- 
tica concelhia, cargo que 
actualmente exerce, e que 
acumula com o de membro 
da Comissão Política da Fe- 
deração Distrital do PS Por- 
to. 

Em termos autárquicos, 
entre 1997 e 2001 foi depu- 
tado municipal. Nas autár- 
quicas disputadas em De- 
zembro de 2001, foi o segun- 
do da lista do PS à Câmara 
de Paços de Ferreira. 
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Florestas do Vale do Sousa e Lousã 
são “zonas piloto” de rede europeia 


Está em curso, no 
âmbito do programa 
europeu INTERREG, 
um projecto que tem 
um financiamento 
de três milhões de euros 


s regiões do Vale do 
Asus e da Lousã foram 

seleccionadas para inte- 
grar uma rede europeia de zo- 
nas piloto onde serão testados 
indicadores para o desenvolvi- 
mento sustentável das flores- 
tas, anunciou ontem o Institu- 
to Europeu da Floresta Culti- 
vada. 

Em conferência de impren- 
sa no Porto, no final de uma 
assembleia-geral do IEFC, a 
presidente do instituto expli- 
cou que o objectivo do pro- 
jecto FORSEE é definir um 
conjunto de indicadores para 
uma gestão florestal sustentá- 
vel, que poderão depois ser 
periodicamente monitoriza- 
dos para avaliar se essa gestão 
está ou não a ser correcta- 
mente feita. 

O objectivo, explicou Mar- 
garida Tomé, é construir ferra- 
mentas de avaliação das boas 
regras de gestão florestal que 
poderão ser utilizadas pelas 
autoridades para monitorizar 
a situação real. 

Em curso desde Novembro 
de 2004 no âmbito do progra- 
ma europeu INTERREG IIIB, 
o projecto FORSEE decorre 
até Outubro de 2006 e dispõe 
de um financiamento global 
de três milhões de euros a divi- 
dir pelos 25 parceiros do IEFC. 

Este é uma organização não 
governamental com vocação 


Florestas do Vale do Sousa e da Lousã entram em projecto europeu / DR 


Regiões integram uma rede europeia de zonas 
piloto para testar desenvolvimento das florestas 


internacional, que pretende 
ser uma interface entre os cen- 
tros de investigação e os orga- 
nismos de desenvolvimento 
florestal do Sudoeste da Euro- 


P: 


a. 

Em Portugal, o IEFC tem 
como parceiros o Instituto Su- 
perior de Agronomia da Uni- 
versidade Técnica de Lisboa, a 


Sindicato dos Professores teme que 
venda da Moderna dispense docentes 


F 

O Sindicato dos Professores do 
Norte (SPN) teme eventuais dis- 
pensas de docentes na Universi- 
dade Moderna, no Porto, consu- 
mada que está a aquisição desta 
pela Universidade Lusófona. 

Num cenários de “grandes di- 
ficuldades financeiras ” na Uni- 
versidade Moderna, Mário Car- 
valho, dirigente do SPN, teme que 
haja muitos professores sejam 
dispensados “apesar das garantias 
dadas”. 


Aquele dirigente estabelece 
um paralelo com os proble- 
mas financeiros da Universi- 
dade Portucalense - que che- 
gou a ser ventilado que seria 
adquirida pela Lusófona. Para 
Mário Carvalho as dispensas 
de professores desta institui- 
ção prosseguem “a um ritmo 
sucessivo”. 

O dirigente destaca a eleva- 
da precaridade dos docentes do 
Ensino Superior - “no Ensino 
Público 74 por cento dos do- 
centes estão com vínculos pre- 


cários” - situação que espera 
ver revista pelo novo Governo. 

A Universidade Moderna foi 
comprada pela Lusófona, noti- 
ciou ontem o Diário Económi- 
co. Aquele jornal garante que as 
verbas do negócio não foram 
divulgadas. 

Esta foi a primeira grande 
operação de aquisição no en- 
sino superior registada em 
2005. 

As instalações da Moderna, 
em Lisboa, ficam fora do negó- 
cio, revelou aquele jornal. 


Escola Superior Agrária de 
Coimbra, a Estação Florestal 
Nacional, a Confederação dos 
Agricultores de Portugal, a As- 
sociação da Indústria Papelei- 
ra (Celpa), a Faculdade de 
Economia e Gestão da Univer- 
sidade Católica e a Universida- 
de de Trás-os-Montes. 


Cartografia 
está pronta 

No âmbito do projecto, foi 
já concluído todo o trabalho 
cartográfico nas regiões do 
Vale do Sousa e da Lousã, es- 
tando actualmente a ser fei- 
tos os protocolos de campo e 
prevendo-se para dentro de 
um mês o início da monitori- 
zação dos indicadores defini- 
dos. 

Conforme explicou Marga- 
rida Tomé, estes indicadores 
serão definidos num âmbito 
regional e servirão depois de 
base a regras de gestão susten- 
tável específicas para cada área 
geográfica. 

Os planos de gestão defini- 
dos serão, segundo admitiu, 
mais fáceis de implementar no 
Sul do que no Norte do país, 
dada a prevalência, neste últi- 
mo caso, da pequena proprie- 
dade. 

Para além de Portugal, estão 
envolvidos no projecto FOR- 
SEE a França, Espanha e a Ir- 
landa. 

Paralelamente a este pro- 
grama, o Instituto Europeu da 
Floresta Cultivada (IEFC) está 
a negociar o financiamento 
dos projectos DEFOR (desti- 
nado a promover a transferên- 
cia da inovação na fileira da 
madeira) e o EU - 6th FP Ini- 
tiatives (que pretende favore- 
cer a produtividade da fileira 
da madeira na Europa). 


HE BREVES — 


Y.INOVAÇÃO 


Criança submetida 
com êxito a 
cirurgia de epilepsia 
em Coimbra 


O primeiro de quatro doen- 
tes com epilepsia a operar 
em Coimbra pelo neuroci- 
rurgião francês Olivier De- 
lalande foi ontem submeti- 
do, com êxito, a uma inter- 
venção que recorre à 
técnica inovadora criada 
por este médico. Segundo 
o neurocirurgião José Au- 
gusto Costa, um rapaz de 
10 anos foi operado, ontem 
de manhã, no Hospital Pe- 
diátrico de Coimbra (HPC), 
estando a reagir bem à in- 
tervenção. O jovem padece 
de uma encefalopatia cró- 
nica com “uma epilepsia 
complicada”. 


Y ESTUDO 


Dores menstruais 
afectam mulheres 
mas poucas faltam 
ao trabalho 


Metade das mulheres por- 
tuguesas tem dores mens- 
truais e destas um terço 
classifica-as como fortes ou 
muito fortes, embora quase 
nenhuma das afectadas 
falte ao trabalho por esta 
razão, segundo um estudo 
do Observatório Nacional 
da Saúde (ONSA). O estudo 
“A dor na população portu- 
guesa - alguns aspectos 
epidemiológicos” foi reali- 
zado pelo Instituto Nacio- 
nal de Saúde Ricardo Jorge. 
Das mulheres que costu- 
mam sentir dores mens- 
truais fortes ou muito for- 
tes, 94,7 por cento nunca 
falta ao trabalho por esta 
razão. 


E 


Universidade Moderna no Porto foi vendida à Lusófona 7 PEDRO GRANADEIRO 


As universidades Lusíada e 
Lusófona são as institutições de 
ensino superior privado com 


maior número de alunos, cerca 
de 9500 de caordo com a Direc- 
ção-Geral do Ensino Superior. 
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Consumir chá verde pode ajudar 
a combater a doença do cancro 


Estudo espanhol 

e britânico revela que 
existe um componente 
químico no chá verde 
que inibe o crescimento 
das células cancerígenas 


Diana Baptista 


chá verde pode ajudar a 
combater a doença do can- 
cro, Um estudo publicado 


ontem na revista “Cancer Re- 
search”, revela que existe um com- 
ponente químico neste chá, que 
poderá servir de base para um me- 
dicamento eficaz contra o cancro, 
Os autores do estudo, peritos 
da Universidade de Múrcia, Espa- 
nha, e do Centro Centro John In- 
nes de Norwich, Inglaterra, reve- 
lam que existe um componente 
nas folhas de chá verde, o polifenol 
EGCG, que consegue inibir o cres- 
cimento das células cancerígenas. 
Os resultados do novo estudo 
indicam que os benefícios do 
EGCG podem ser semelhantes aos 
do medicamento anti-cancerígeno 
methotrexate, com menos efeitos 
secundários. Este componente é 
um tipo de catequina com pode- 
rosas propriedades antioxidantese 
encontra-se no chá verde e preto. 
“O EGCG tem uma estrutura 
muito semelhante ao methotrexa- 
te e descobrimos que pode matar 
células cancerígenas de uma for- 
ma muito parecida”, assegurou o 
investigador espanhol José Neptu- 
no Rodríguez-López em declara- 
ções recolhidas pela BBC. Os in- 
vestigadores vão estudar agora a 
concepção e desenvolvimento de 


“Pequenos cientistas” em Braga /PJM 


to 


O chá verde pode travar o cancro da próstata, ajudando a evitar cirurgias como esta /FERNANDO FONTES 


um novo medicamento anti-can- 
cerígeno a partir do EGCG, capaz 
de matar as células de um tumor 
sem afectar as células benignas, se- 
gundo o cientista espanhol. O 
consumo de chá verde é actual- 
mente recomendado pelos peritos 
pelo seu possível papel na preven- 
ção do cancro, mas é desaconse- 
lhado o seu umo excessivo a 
mulheres grávidas, pois pode au- 
mentar o risco de malformações 
no sistema nervoso do bebé. 


Pode ser usado na 
prevenção e no tratamento 
Sandra Silva, nutricionista 
no Hospital S. João do Porto e 
autora de um trabalho de in- 
vestigação na área do estudo 
ontem divulgado, já tinha che- 
gado à conclusão, o ano passa- 
do, que alguns compostos pre- 
sentes em certas bebidas, no- 
meadamente no chá verde, 
podem reduzir o crescimento 


de células tumorais na mama. 


Componente do chá pode ser semelhante à dos 
medicamentos anticancerigenos do mercado 


Centenas de alunos de Braga 
aprendem a gostar da ciência 


I José PSoares 


Centenas de alunos do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Bra- 
ga transformara anteon- 
tem em “Einsteinzinhos”. Du- 
rante toda a manhã, em frente à 


Arcada, o Nexus Centro de Es- 
tudos e o Departamento de Fí- 
sica da Universidade do Minho 
quiseram “desmistificar o as- 
pecto complicado do ciência” e 
“demonstrar a importância da 
ciência no dia-a-dia”. Carlos 


Pires, do Departamento de Fí- 
sica da UM, disse que a iniciati- 
va se inseriu nas comemora- 
ções do Ano Internacional da 
Física e visou, também, assina- 
lar o nascimento de Albert 
Einstein. “Trata-se de uma sen- 
sibilização junto das crianças - 
e também dos adultos -para as 
questões da ciência, que não 
são tão complicadas como à 
primeira vista pode parecer”. 
“Através de experiências sim- 
ples que estamos a proporcio- 
nar a todas estas crianças, expe- 
riências também entusiasman- 
tes, pretendemos mostrar 
como a ciência é simples e se 
aplica no dia-a-dia a milhentas 
actividades, muitas vezes sem 
nos darmos conta disso”. Os 
“aprendizes de cientista” fica- 
ram a saber, por exemplo, co- 
mo se pode medir a espessura 
de um cabelo, que luzes de co- 
res diferentes, quando aponta- 
das para o mesmo ponto, apre- 
sentam a cor branca e até mes- 
mo que o “fenómeno” da 
levitação é real, quando um su- 
percondutor de corrente, a bai- 
xíssimas temperaturas, entra 
em contacto com um magneto. 


Confrontada com o trabalho 
dos cientistas espanhóis e britâni- 
cos, diz que “este composto pode 
ser usado tanto na prevenção co- 
mo no tratamento de tumores já 
diagnosticados”, 

Estudos anteriores já tinham 
demonstrado que a ingestão 
diária de chá verde tem efeitos 
benéficos para a saúde: os indi- 
víduos que bebem, pelo menos, 
uma chávena de chá verde por 
dia, têm menos 42 por cento de 
probabilidade de vir a sofrer 
problemas de coração. Agora, 
surge este novo estudo que con- 
firma aquilo que já muitos cien- 
tistas queriam provar e que po- 
de ser uma mais valia para 
doentes com cancro. 


Uma bebida 
com mais de 
três mil anos 
antes de Cristo 


A história do chá está assen- 
te nos costumes da velha 
China. Conta a lenda que 
por volta de três mil anos a. 
C. um Imperador chamado 
Shen Nung descobriu a be- 
bida. O Imperador, conside- 
rado o pai do chá, ferveu 
água para beber e não obser- 
vou algumas folhas caidas 
dentro do recipiente. Sentin- 
do um aroma delicioso, arris- 
cou a beber o conteúdo, que 
achou bastante saboroso. As- 
sim, passou a fazer experiên- 
cias com várias folhas e 
desta forma o chá foi des- 
coberto. 

A lenda provavelmente não é 
verdadeira mas conta a des- 
coberta de uma bebida que é 
cada vez mais é consumida 
em todo o mundo. 

Existem chás para todos os 
males e gostos, entre eles o 
chá verde. 

E a menos fermentada das 
variedades de chá e as suas 
folhas são submetidas ape- 
nas a um tratamento pelo 
vapor para manter a cor ca- 
racteristica. Mas como tudo 
aquilo que promete cura não 
pode ser consumido em ex- 
cesso, os espicialistas reco- 
mendam apenas quatro ou 
cinco chávenas por dia (ten- 
do em conta que 35 gramas 
de folhas chegam para meio 
litro de chá) para manter 
uma vida saudável. Igual- 
mente a sua preparação deve 
ser feita apartir de infusões, 
ou seja, deitar água fervente 
sobre as folhas e deixá-las 
tapadas por alguns minutos, 
antes de beber. 


mm 


Debate em Colégio do Porto 


RUCA GOMES 


A criminalidade esteve ontem em debate no Colégio Maior 
Camilo Castelo Branco, no Porto. No âmbito da semana cultural 


desta escola, têm sido realizadas acções de esclarecimento aos alu- 
nos sobre diversas temáticas. Ontem foi a vez da "criminalidade- 


uma abordagem interdisciplinar” 


ue contou com a participação do 
director-adjunto da Polícia Judiciária do Porto, Artur Pereira. O de- 
bate serviu para explicar aos alunos o modo como as autoridades, 


entre as quais a Polícia Judiciária, actua quer em matéria de pre- 


venção quer em acções de combate à criminalidade. 
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Trabalhadores de fábrica têxtil de 
Famalicão regressam à greve geral 
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seja colocado em marcha rapi- 
damente e que a administração 
não faça sofrer mais os traba- 
lhadores”, 

Joaquim Simões lembra que 
estão em causa quase 200 pos- 
tos de trabalho, com alguns tra- 
balhadores que têm familiares 
desempregados. 

A situação financeira das fa- 
mílias “é aflitiva”, garante o re- 


Estão em causa os presentante sindical, acrescen- 

salários e subsídio de tando que no concelho de Fa- 

al d malicão “as pessoas já não têm 

Natal a cerca de dinheiro para pagarem o que 
duzentos operários, eonaeia 

alguns com familiares Desânimo 

e revolta 

desempregados “Nós agora só saímos daqui 

com o dinheiro. E com dinheiro 

Ê Marta Araújo em notas, porque já não acredi- 


s trabalhadores da cen- 

tenária empresa têxtil 

“Sampaio & Ferreira 
de Riba d'Ave, em Famalicão, 
voltaram, ontem, a entrar em 
greve. Em causa está a falta do 
pagamento do salário do mês 
de Dezembro a alguns traba- 
lhadores e o subsídio de Natal, 
ordenados de Janeiro e Feverei- 
ro a todos os operários. 

Depois de terem paralisado 
a empresa em Janeiro - e de te- 
rem recomeçado a laboração, 
após o compromisso da admi- 
nistração em saldar as contas - 
os trabalhadores iniciaram no- 
vo período de greve, por tempo 
indeterminado. 

“Os trabalhadores sentem-se 
enganados porque a sua situa- 
o piorou desde a última gre- 
ve”, afirmou ao COMÉRCIO, 


Greve em Famalicão / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Joaquim Simões, do Sindicato 
Têxtil do Minho. 

Se, em Janeiro, a adesão à 
greve foi de cerca de noventa 
por cento, agora a percentagem 


é maior, garante o sindicalista, 
explicando que os funcionários 
administrativos também aderi- 
ram à paralisação. 

“O futuro é negro e não sa- 


bemos o que se passa nã cabeça 
do responsável da administra- 
ção”, frisou o sindicalista ape- 
lando: “se existe algum projecto 
de viabilidade da empresa, que 


tamos numa única palavra da 
gerência, que o que quer é que a 
gente venha trabalhar para aqui 
de graça”, afirma, irritado, Joa- 
quina Silva, que trabalha naque- 
la unidade fabril há mais de 35 
anos. 

“Eu não percebo o que é que 
os patrões têm na cabeça. Será 
que eles não percebem que nós 
não podemos trabalhar de gra- 
ça porque não vivemos de ar e 
vento? Será que eles conse- 
guem imaginar como é que nos 
estamos a viver sem receber di- 
nheiro nenhum desde Dezem- 
bro?”, questiona-se, revoltado, 
António Costa, um outro ope- 
rário. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, contactar a administra- 
ção da empresa, que não se 
mostrou disponível para prestar 
qualquer tipo de declaração. 
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Tarifas da electricidade voltam 
a subir para clientes industriais 


Seca explica, em parte, 
recurso acrescido 
às centrais térmicas 
(carvão, fuel, gás 
natural) e consequente 
subida dos preços 


] Miguel Soares 


preço da electricidade 
para clientes industriais 
volta a disparar a partir 


de 1 de Abril. 

As novas tarifas definidas pe- 
tidade Reguladora do: - 
nergéticos (ERSE) preco- 
nizam aumentos entre os 5,59 e 
os 9,82 por cento. 

Este ajuste trimestral é justifi- 
cado pela ERSE com o agrava 
mento do preço dos combu 
veis, ou seja, dos encargos variá- 
veis com a aquisição de energia. 

Face ao último trimestre do 
ano passado, houve um desvio 
dos encargos na ordem dos 38,3 
milhões de euros, o que se fica a 
dever, em grande medida, ao pe- 
ríodo de seca que o País atravessa. 

Com meses de Inverno parti- 
cularmente secos, os caudais dos 
rios diminuíram de forma signi- 
ficativa, implicando um maior 
recurso à produção térmica da 
electricidade (através do carvão, 
fuel e gás natural), uma tendên- 
cia que se pode manter no pró- 
ximo trimestre. 

Esta nova subida de preços, 
superior à verificada nos primei- 
ros três meses deste ano, está já a 
gerar bastante polémica. A Con- 
federação da Indústria Portu- 
guesa considera que o novo au- 
mento vai agravar muito a com- 
petitividade das empresas 
nacionais, admitindo até o en- 
cerramento de muitas fábricas 
devido à falta de ajudas (ver tex- 
to ao lado). 

A Associação Portuguesa dos 
Industriais Grandes Consumi- 
dores de Energia Eléctrica 
(APIGCEE) considera a medida 
insustentável e já adiantou que 
vai solicitar um pedido de au- 
diência com o novo ministro da 
Economia (ver texto ao lado). 

A Associação Empresarial de 
Portugal, com sede no Porto, não 
deverá, para já, emitir qualquer 
reacção. Contactada pelo CO- 
MÉRCIO, a Associação Industrial 
Portuguesa remete para hoje um 
comunicado, após analisar me- 
lhor a situação e os aumentos 
previstos. Ora, de acordo com a 
ERSE, citada pela Agência Lusa, 
os preços da electricidade para os 
clientes da Muito Alta Tensão 
(MAT) vão subir 9,82 por cento, 
face aos 8,23 por cento praticados 
no primeiro trimestre do ano. Já 
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A electricidade vai voltar a subir. Industriais admitem que empresas podem fechar /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


os clientes de Alta Tensão (AT) 
passam a pagar mais 8,68 por 
cento. No primeiro período de 
2005, os preços, nesta categoria, 
tinham subido já 7,95 por cento. 
Quanto aos clientes de Média 
Tensão (MT) vêem a sua factura 
subir em 5,59 por cento, acima 
dos 5,56 por cento do primeiro 
trimestre. 

Também há tarifas novas para 
as regiões autónomas da Madeira 
e dos Açores. No primeiro caso, a 
factura dos clientes industriais 
subirá 5,6 por cento e no segun- 
do, 4,99 por cento. 

A todos estes valores há ainda 
que acrescentar o aumento anual 
da tarifa que varia entre os 2,3 por 
cento para os clientes de MT e os 
2,4 por cento para os clientes de 
MATeAT. 

É devido a esta subida de pre- 
ços que os industriais não se con- 
formam. As razões para esta si- 


O nível médio de 
armazenamento das 
albufeiras encontra-se 
a 37% da capacidade 


tuação não se prendem apenas 
com as questões meteorológicas, 
embora elas contribuam com a 
sua quota parte. 

O ano hidrológico até come- 
çou bem. Agosto, Setembro e Ou- 
tubro foram chuvosos, contudo a 
3 de Novembro de 2004 caíram as 
últimas gotas de água. A partir daí 
houve um outro dia com chuva, 
mas em quantidades insignifican- 
tes. 


Nevões que cairam em Espanha 
ajudam hidroeléctricas em Portugal 


De acordo com a REN, os ne- 
vôes que caíram nos últimos 
meses em Espanha vão aju- 
dar, de certa forma, a com- 
pensar a falta de água nos 
caudais dos rios internacio- 
nais do Douro e Tejo. Serão 
uma “garantia de água dis- 
ponível para turbinar na Pri- 


mavera”, esclarece a empresa. 


Nesta altura, a situação das 
albufeiras espanholas, na- 
queles rios, é idêntica à por- 


tuguesa, com armazenamen- 
tos da ordem dos trinta ou 
quarenta por cento. E garan- 
te a REN que os caudais tur- 
binados estão perfeitamente 
de acordo com o definido no 
convênio ibérico. 

O Douro apresenta, neste 
momento, o valor de dez mi- 
lhões de metros cúbicos diá- 
rios, enquanto no Tejo esse 
valor não passa dos três mi- 
lhões. 


Segundo dados fornecidos 
pela Rede Eléctrica Nacional 
(REN) ao COMÉRCIO, o nível 
médio de armazenamento das 
albufeiras portuguesas para a 
produção hidroeléctrica encon- 
tra-se a cerca de 37 por cento da 
sua capacidade 

No entanto, ressalva a empre- 
sa, “exceptuando alguns casos 
pontuais, este não constitui o 
mais baixo dos últimos dez anos 
- em 1999 registou-se um arma- 
zenamento global de 29,7 por 
cento”. 


Dependência das albufeiras 
diminui 

A verdade é que a dependên- 
cia do abastecimento de energia 
eléctrica relativamente às albu- 
feiras tem-se reduzido progres- 
sivamente nos últimos anos. A 
REN aponta “os valores actuais 
da capacidade de interligação 
com Espanha e as centrais tér- 
micas a gás de ciclo combinado 
da Tapada do Outeiro e do Ri- 
batejo” como factores que têm 
permitido ao País reduzir a de- 
pendência em relação às cen- 
trais hídricas. 

Se em regime normal as cen- 
trais hídricas contribuem com 
30 a 40 por cento, em regime se- 
co a energia produtível a partir 
desse tipo de centrais representa 
apenas 12,5 por cento do consu- 
mo de energia global do País. 

Diminui a dependência dos 
recursos hídricos mas isso, na- 
turalmente, implica custos. As 
centrais térmicas funcionam 
com combustíveis sujeitos a flu- 
tuações de preços que condicio- 
nam as tarifas. 
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CIP admite 
fecho de muitas 
fábricas 


A Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP) afirma que o 
novo aumento do preço da 
electricidade para os clientes 
industriais coloca Portugal em 
condições de competitividade 
muito desfavoráveis e admitiu 
o encerramento de muitas fá- 
bricas face à inexistência de 
ajudas. 

O presidente da CIP, Francisco 
Van Zeller, admite que a forte 
dependência de Portugal face 
ao petróleo e a seca que atin- 
ge o pais - que se traduz num 
aumento dos preços - colo- 
cam o Governo perante difi- 
ceis decisões para impedir que 
as fábricas fechem e o inves- 
timento se afaste. 

“Ou o Governo intervém na 
fixação dos preços, tal como 
faz Espanha, ou se continuar- 
mos a ser racionais € hones- 
tos, as indústrias vão conti- 
nuar a fechar uma por uma”, 
afirmou o responsável em de- 
clarações à Agência Lusa. 
Francisco Van Zeller admite, 
no entanto, que o facto de o 
Governo passar a fixar os pre- 
ços da electricidade não será 
uma decisão fácil, pois pres- 
supõe um recuo face às 
orientações europeias. 

Os preços da electricidade em 
Portugal, ao contrário de Es- 
panha, são fixados pela Enti- 
dade Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE). 


"Situação é, 
neste momento, 
insustentável" 


A Associação Portuguesa dos 
Industriais Grandes Consumi- 
dores de Energia Eléctrica 
(APIGCEE) considera que o 
novo aumento do preço da 
electricidade é mais um sinal 
da insustentabilidade para a 
indústria portuguesa do siste- 
ma tarifário actual. 

O presidente da APIGCEE, Cle- 
mente Pedro Nunes, afirmou 
à Agência Lusa que vai pedir 
uma audiência com o minis- 
tro da Economia, Manuel Pi- 
nho, para analisar a situação, 
considerada pelos industriais 
“insustentável”. 

"Estamos numa situação de 
extrema gravidade, pois a 
nossa competitividade está a 
ser esmagada por esta diver- 
gência de preços”, afirmou o 
responsável. 

Clemente Pedro Nunes afirma 
ainda que o arranque do Mer- 
cado Ibérico de Electricidade 
(MIBEL), marcado para 30 de 
Junho, não vai resolver o as- 
sunto porque assenta numa 
"base ficcional”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


Portugal e Espanha contra corte radical 
na captura de pescada e lagostim 


Proposta da Comissão 
Europeia prevê 
criação de seis zonas 
de defeso dessas espécies 
onde seria proibida 
a pesca 


ortugal e Espanha volta- 
Ps a reiterar ontem, em 

Bruxelas, junto da Comis- 
são Europeia a discordância com 
a solução "radical" proposta por 
Bruxelas para recuperar a situa- 
ção de escassez de pescada e de 
lagostim nas águas ibéricas. 

Segundo fonte diplomática, 
Lisboa e Madrid irão nas próxi- 
mas duas semanas enviar para 
Bruxelas um projecto de protec- 
ção dessas espécies que evita as 
medidas "radicais" avançadas 
pelo executivo comunitário. 

A principal medida proposta 
pela Comissão Europeia estabe- 
lece a criação de seis zonas de 
defeso ("boxes"), duas delas ao 
largo da costa portuguesa (Sines 
e Algarve), onde seria perma- 
nentemente proibida a pesca ao 
lagostim. 

Técnicos portugueses e espa- 
nhóis voltaram a recusar esta so- 
lução argumentando que as im- 
plicações socio-económicas na 
frota e pescadores seriam “mui- 
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A solução de Bruxelas afecta cerca de dois mil barcos portugueses /JMG 


to negativos”, segundo a fonte. 

Por seu lado, a Comissão Eu- 
ropeia salientou que a situação 
se agrava cada dia que passa e 
que essas medidas devem ser to- 
madas rapidamente. 

As duas zonas de defeso que 
Bruxelas pretende criar ao largo 
das águas portuguesas signifi- 
cam uma diminuição para mais 
de metade da produção portu- 
guesa de lagostins. 

Segundo a fonte diplomática, 
Lisboa poderia, no máximo, 
aceitar a paragem da pesca nes- 
sas zonas durante alguns meses, 
anualmente. 

No que diz respeito à pescada 
já está a ser implementada uma 


medida que impõe que esta es- 
pécie apenas possa ser capturada 
durante 22 dias, mensalmente. 

A Comissão Europeia deverá 
apresentar uma proposta defini- 
tiva em Maio e os ministros das 
Pescas irão pronunciar-se sobre 
a mesma no mês seguinte em 
votação por "maioria qualifica- 
da” em que Lisboa e Madrid irão 
precisar do apoio de outras capi- 
tais europeias. 

Entretanto, a Comissão das 
Pescas do Parlamento Europeu 
pronunciou-se ontem, também 
em Bruxelas, contra as medidas 
de redução drástica do esforço 
de captura de pescada e lagos- 
tim na costa portuguesa pro- 


postas pela Comissão Europeia. 

O relatório aprovado não é 
vinculativo mas defende uma 
solução que foi adoptada a título 
provisório em Dezembro de 
2004 pelos ministros das Pescas 
dos 25 e pela própria Comissão 
Europeia. 

Os pescadores portugueses e 
espanhóis são autorizados a cap- 
turar pescada apenas durante 22 
dias por mês. 

A proposta de criação de seis 
zonas de defeso, entre as quais 
zonas ao largo de Sines e da cos- 
ta algarvia, são rejeitadas. 

A proposta inicial da Comis- 
são Europeia, apresentada há 
cerca de um ano prevê uma re- 
dução de dez por cento do es- 
forço pesqueiro de Portugal e 
Espanha durante cinco anos e a 
criação das seis zonas de inter- 
dição total de captura de lagos- 
tim. 

As intenções de Bruxelas 
afectam cerca de dois mil barcos 
portugueses e põem em causa 
toda a actividade, uma vez que a 
interdição da captura destas 
duas espécies afectaria os pesca- 
dores que apanham diferentes 
peixes em cada saída para o mar. 

O objectivo da Comissão Eu- 
ropeia é recuperar os "stocks" de 
lagostim e pescada nos mares da 
Península Ibérica, que considera 
seriamente ameaçados, com ba- 
se nos pareceres científicos do 
Conselho Internacional de Ex- 
ploração do Mar. 


Quatro dezenas de empresas portuguesas 
na maior feira de calçado do mundo 


Lusa 


Portugal vai estar representa- 
do por 40 empresas de calçado 
na 99.º edição da GDS, a maior 
feira mundial do sector, que se 
realiza de amanhã a domingo em 
Dusseldórfia, na Alemanha, um 
dos principais mercados desta 
indústria portuguesa. 

No stand comum de Portugal 
na GDS estarão 12 expositores, e 


haverá mais 28 empresas portu- 
guesas com stands individuais, 
informou a delegação do ICEP 
em Berlim. 

Portugal é o quarto maior ex- 
portador de calçado para a Ale- 
manha, com uma quota de mer- 
cado que em 2003 atingiu os 7,1 
por cento, e um volume de negó- 
cios de 307,824 milhões de eu- 
ros.Estes valores representam 
uma queda de 27,9 por cento das 


CONFERENCIAS 


PORTUGAL: PENSAR O PRESENTE, 


CONSTRUIR O FUTURO 


exportações de calçado portu- 
guês para a Alemanha, em com- 
paração com o ano de 2002. 

No primeiro semestre de 
2004, segundo os últimos dados 
disponíveis, Portugal exportou 
136,584 milhões de euros de cal- 
çado para a Alemanha, o que 
corresponde a uma quota de 
mercado de 6,7 por cento. 

No mesmo período, as im- 
portações totais de calçado ale- 
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mãs caíram 8,3 por cento, atin- 
gindo 2.035,073 milhões de Eu- 
ros. 

"O calçado português pode 
afirmar-se pela sua qualidade, 
mas falta-lhe marketing, e é ne- 
cessário que haja parcerias entre 
as empresas para uma maior di- 
versificação dos produtos e para 
reduzir custos de publicidade", 
disse à Lusa, em Berlim, uma 
analista de mercado do ICEP. 


Prof. Doutor José Costa - Director da FEP 
Prof. Doutor Novais Barbosa - Magnífico Reitor da UP 


Prof. Doutor Nuno Valério - Vice - Presidente da Ordem dos Economistas. 


Hugy Carneiro - Dirigente Associativo 
MODERADOR: Dr. Pedro Teixeira - FEP 


ECONOMIA 


Estrutura de apoio 
a empresas de base 
tecnológica 

criada em Braga 


Entidades ligadas ao mun- 
do empresarial, financeiro e 
académico constituem hoje em 
Braga uma estrutura pioneira 
em Portugal para promover a 
criação de empresas de base 
tecnológica originárias do 
meio universitário, anuncia- 
ram os promotores. 

A nova sociedade, designa- 
da SpinValor, vai potenciar a 
criação dos “spin-offs” acadé- 
micos através de apoios especi- 
ficos dirigidos aos jovens em- 
preendedores. 

Esses apoios passarão pela 
construção de planos de negó- 
cio e pela procura dos melho- 
res planos de financiamento, 
bem como pela identificação 
de potenciais financiadores, ex- 
plicam. 

Em comunicado, os promo- 
tores da iniciativa sustentam 
que a SpinValor pretende, des- 

“ta forma, marcar um “novo ca- 
pítulo" nas relações universida- 
de/indústria, apoiando o de- 
senvolvimento de inovação e 
empreendorismo em Portugal. 

A Universidade do Minho 
será um dos sócios-fundadores 
da nova sociedade, ao lado da 
PME Portugal, da TecMinho, 
da Fundação Carlos Lloyd Bra- 
ga, da Associação Industrial do 
Minho e da Oficina da Inova- 
ção. 


Encomendas 
na construção 
subiram 12,8% 
em 2004 


As encomendas na constru- 
ção e obras públicas subiram 
12,8 por cento no ano passado, 
face ao ano anterior, depois de 
novo impulso no último tri- 
mestre, revelou ontem o Insti- 
tuto Nacional de Estatística. 

Segundo o índice do INE, o 
valor das novas encomendas 
aumentou 2,9 por cento no úl- 
timo trimestre de 2004, face ao 
período homólogo, seguindo a 
tendência dos três meses ante- 
riores. O principal impulso 
veio das obras de engenharia, 
que cresceram 16 por cento. 


SALÃO NOBRE DA FACULDADE 
DE ECONOMIA DO PORTO 


EnrraDA Livre 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando a ten- 
dência europeia, com o PSI-20 a cair 0,3 por cento, para 7835,59 pontos, penalizado pelos 
três «pesos-pesados». Toda a Europa fechou em alta, suportada sobretudo pela força do 
sector farmacêutico, que não está representado no mercado português. Dos 20 títulos que 
compõem o principal indice accionista 
português, 7 subiram, 9 cairam e 4 ficaram inalterados. Os destaques positivos pertence- 
ram a Jerónimo Martins, a ganhar mais de 2 por cento, bem como a Impresa e Brisa. A Je- 
rónimo Martins ganhou 2,23 por cento, para 11,45 euros, apesar da ausência de notícias 
que justifiquem esta evolução. A Impresa foi o destaque durante boa parte da sessão, fe- 
chando a aliviar dos máximos, nos 5,45 euros, em alta de 0,33 por cento. A Brisa limitou as 


perdas do mercado ao valorizar 0,78 por cento, para 6,48 euros. 


GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,05 
Fecho de ontem 5,65 Variação (%) 11,88 
JER. MARTINS > Fecho anterior 11,20 
Fecho de ontem 11,45 Variação (%) 2,23 
SOARES DA COSTA > Fecho anterior 1,81 
Fecho de ontem 1,83 Variação (%) 1,10 
BSCH.NOM > Fecho anterior 9,46 

Fecho de ontem 9,55 Variação (%) 0,95 
IMPRESA > Fecho anterior 5,40 

Fecho de ontem 5,45 Variação (%) 0,93 


CIRES > Fecho anterior 1,37 
Fecho de ontem 1,32 Variação (9) -3,65 
FISIPE > Fecho anterior 1,36 

Fecho de ontem 1,32 Variação (%) -2,94 
VALEGATFL > Fecho anterior 0,46 

Fecho de ontem 0,45 Variação (9%) -2,17 
CIN > Fecho anterior 5,59 

Fecho de ontem 5,50 Variação (9) -1,61 
SPORTING > Fecho anterior 2.66 

Fecho de ontem 2.62 Variação (9) 1,50 
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Novo Museu do Holocausto 
inaugurado ontem em Jerusalém 


Cerca de um terço do povo judeu -quase seis 
milhões de pessoas - foi morto na II Guerra 


ais de 40 delegações de 
Mes o mundo partici- 
pam ontem e hoje nas 


cerimónias de inauguração do 
novo Museu do Holocausto em 
Jerusalém, dedicado à memória 
dos seis milhões de judeus exter- 
minados pelos nazis. 

O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, e mais de 40 
dirigentes europeus, bem como 
diferentes personalidades inter- 
nacionais e representantes israe- 
litas participam nas cerimónias. 
Portugal será representado pelo 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros cessante, o embaixador 
António Monteiro, em nome do 
Presidente da República Jorge 
Sampaio. 

Entre os chefes de Estado des- 
tacam-se os presidentes da Poló- 
nia, Eslováquia, Croácia, Sérvia- 
Montenegro, Macedónia, Letó- 
nia, Bósnia, Suiça e Albânia. 

Estarão igualmente presentes 
os primeiros-ministros da Fran- 
ça, Suécia, Bélgica, Dinamarca e 
Roménia e os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Alema- 
nha, Noruega e Espanha. 

A Rússia será representada 
pelo assessor para a Segurança 
Nacional do presidente Vladimir 
Putin, e os Estados Unidos pelo 
presidente da Câmara de Nova 
Iorque, Michael Boomblerg, em 
representação do presidente 
Bush. 

"Yad Vashem", oficialmente 
designado como "Memorial do 
Holocausto e dos Heróis”, foi 
criado em 1953 para assinalar a 
ligação entre as vítimas e o novo 
Estado de Israel, que instaurou 
igualmente um dia anual da me- 
mória. 

Construído num dos extre- 


A política nazi visava exterminar todo aquele 
povo nos campos de concentração e nos guetos 


Várias personalidades estiveram presentes na inauguração / PEDRO UGARTE /EPA 


mos do Monte Herzl de Jerusa- 
lém, que serve de memorial na- 
cional para chefes de Estado e 
militares israelitas mortos no 
campo de batalha, a inauguração 
do novo museu coincidiu com o 
60 aniversário da Segunda Guer- 
ra Mundial (1939-1945). 

Cerca de um terço do povo 
judeu - perto de seis milhões de 


pessoas - foi assassinado nos 
"guetos" e campos de extermínio 
nazis. 

Segundo o presidente da ins- 
tituição, Avner Shalev, o novo 
museu visa "encontrar uma lin- 
guagem comum com as novas 
gerações, estabelecer um diálogo 
para falar do Holocausto quando 
já não houver sobreviventes". 


Paquistaneses perderam o rasto de 
Usama bin Laden definitivamente 


Os serviços secretos paquis- 
taneses estiveram "há oito ou 
dez meses" perto de Usama bin 
Laden, o líder da rede terrorista 
islâmica Al-Qaeda, mas perde- 
ram-lhe o rasto, disse ontem o 
presidente do Paquistão, Pervez 
Musharraf. 

Em declarações difundidas 
pela BBC-rádio no Paquistão, 
Musharraf referiu que "houve 
um momento em que o cerco a 
bin Laden esteve muito cerrado" 
na zona fronteiriça entre o-Pa- 


quistão e o Afeganistão, "graças 
a interrogatórios a membros da 
Al-Qaeda detidos e a meios téc- 
nicos”, mas o grupo movimen- 
tou-se e "perdeu-se-lhe a pista”. 
Segundo o chefe de Estado pa- 
quistanês, os serviços secretos 
encontraram um "rasto claro" 
de bin Laden durante uma das 
operações militares do ano pas- 
sado contra presumíveis mem- 
bros da Al-Qaeda e clãs tribais 
que os apoiam na zona autóno- 
ma tribal da fronteira com o 


Afeganistão, no oeste do Afega- 
nistão. 

No mês passado foi realizada 
no Paquistão uma campanha 
publicitária norte-americana, 
envolvendo a televisão, a rádio e 
a imprensa, em que foi oferecida 
uma recompensa de 25 milhões 
de dólares a quem fornecesse in- 
formações sobre o paradeiro de 
bin Laden. 

Mas, a julgar pela informa- 
ção ontem dada, nem essa for- 
tuna-chegou para deter-Laden. 


- - Bin Laden ../ €Pa- - 


"Recordar o passado para de- 
finir o futuro" é o lema que as 
autoridades israelitas deram à 
cerimónia, na qual se procura 
advertir o mundo para os peri- 
gos de um anti-semitismo cres- 
cente. 

O novo museu, construído 
junto ao antigo, com uma super- 
fície de exposição de 4.200 me- 
tros quadrados, custou cerca de 
40 milhões de dólares (cerca de 
29,95 milhões de euros) e demo- 
rou mais de 10 anos a ser cons- 
truído. Nele serão expostas peças 
autênticas da Segunda Guerra 
Mundial e da vida dos judeus na 
Europa antes e durante o Holo- 
causto. 

Entretanto, às autoridades 
policiais israelitas prepararam-se 
para uma operação de grande 
envergadura para garantir a se- 
gurança dos convidados para a 
inauguração do novo edifício do 
Museu do Holocausto, Iad Vias- 
hem. 

A polícia foi colhida de sur- 
presa pela primeira manifesta- 
ção, segunda-feira à noite, quan- 
do cerca de uma centena de indi- 
víduos, incendiaram pneus e 
interromperam o trânsito na via 
Aialon, artéria de atravessa a ci- 
dade de Telavive de norte a sul, li- 
gando a auto- estrada do norte 
com a auto-estrada para Jerusa- 
lém. 

As cerimónias iniciaram-se 
ontem às 15h30 com uma au- 
diência do presidente Katzav, se- 
guindo se o corte tradicional da 
fita, Às 18h00 foi inaugurado o 
museu. Hoje, usarão da palavra 
os chefes de todas as delegações. 
Seguir-se-á um almoço com o 
primeiro-ministro Ariel Sharon 
num hotel de Jerusalém. 


Presidente do 
Kosovo sai ileso 
de um atentado 
em Pristina 


Uma forte explosão, no 
centro de Pristina, danificou 
ontem de manhã o automóvel 
onde seguia o presidente do 
Kosovo, Ibrahim Rugova, fa- 
zendo um ferido, mas deixan- 
do ileso o líder daquela pro- 
víncia sérvia sob administra- 
ção da ONU desde 1999. 

“A pessoa ferida não é o 
presidente”, afirmou um 
guarda da segurança presi- 
dencial. Um engenho explosi- 
vo foi colocado num caixote 
de lixo numa rua do centro da 
cidade, tendo explodido à 
passagem da coluna presiden- 
cial, segundo um porta-voz 
da polícia local Refki Morina. 

"O ferido não corre perigo 
de vida”, adiantou um mem- 
bro da segurança presidencial, 
referindo que, contrariamen- 
te ao veiculado, essa pessoa 
não faz parte da escolta de 
Rugova. 

A explosão ocorreu quan- 
do o presidente Rugova se 
deslocava para uma reunião 
como Alto Representante da 
União Europeia para a Políti- 
ca Externa, Javier Solana, que 
esteve ontem no Kosovo para 
encontros com responsáveis 
da província, da ONU e da 
NATO. 

Javier Solana manteve en- 
contros com o presidente 
Ibrahim Rugova, com repre- 
sentantes dos sérvios do Ko- 
sovo e com o representante 
especial da ONU Soren Jes- 
sen-Petersen. 


“Canibal? 
britânico 
condenado a 
prisão perpétua 


O britânico apelidado pela 
polícia como "o canibal", após 
ter sido descoberto a cozinhar 
um cérebro humano, foi on- 
tem condenado a prisão per- 
pétua pelo tribunal de Old 
Bailey, em Londres. 

Peter Bryan - o nome ver- 
dadeiro do "canibal" - decla- 
rou-se culpado perante o juiz, 
Forrester, da morte do seu 
amigo Cherry, de 43 anos, e 
de outro indivíduo, Loudell, 
de 59 anos. 

Entre 1993 e 2001, Bryan 
esteve internado num estabe- 
lecimento psiquiátrico, acusa- 
do da morte de uma jovem de 
20 anos que trabalhava numa 
loja. Em Fevereiro último, "o 
canibal" foi visitar o amigo 
Cherry, matando-o na sua ca- 
sa em Walthamstow (este de 


- Londres): 
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FUTEBOL Liga de Honra 
4 FC Marco desconfia 
"do atraso do árbitro 


Marcuenses suspeitam de 
um encontro com o presi- 
dente do Estrela Pág 38 


Fotos: Daniel dal Zennaro/EPA 


Frágil campeão sucumbe em Milão 


Dragões despediram-se da Liga dos Campeões com exibição sem chama 


www.lufthansa.pt 


Vitor Hugo Alvarenga 
Enviado Especial 


O campeão europeu em título despe- 
diu-se ontem da prova. O FC Porto saiu 
derrotado do terreno do Inter de Milão 
(1-3) e averbou o segundo d 
paço de cinco dias. Os dragões sucumbi- 
ram ao poder do gigante italiano, aban- 
donando a prova de forma pouco honro- 
sa, Muito Inter de Milão para tão pouco 
FC Porto. Segue-se o Sporting, numa al- 
tura em que o clube portista centra todas 
as atenções na SuperLiga. 

José Couceiro surpreendeu e, pelo re- 
sultado, perdeu a aposta. Esqueceu o dis- 
curso da véspera, onde havia salientado 
que as equipas “deveriam apresentar pou- 


x RR 


” e My 

Toldo 90 - - Vitor Baia 

Zé Mania 90 - - Seitanidis 

Mihalkovic 9 = Jorge Costa 

Materazzi 9 - Pedro Emanuel 81 - - 
Javier Zanetti 90 - Ricardo Costa 65 - - 
Verón Bs - Nuno Valente 90 - - 
Cambiasso 90 - Costinha 9 = 
C Zanetti 99 1 - Mande 9 1- 
Stankovic 8 - Diego 90 == 
Júlio Cruz E - - Cláudio 45 == 
Adriano O - - Mary 9 -- 
Martins 15 - - Quaresma 45 -- 
KiyGonzakz 8 - - H.Postga 952 é 
VanDerMeyde 2 - - Pepe EE 


GOLOS 


EE Adiiano (5) 
EE. Adriano (62) 
EB. Jorge Costa (67) 
EB] Adriano (86) 
ÁRBITRO 


Mejuto Gonzalez (Espanha) m Cartão amarelo: Cristiano 
Zanett (24), Maniche (87) e Jorge Costa (919. 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Giuseppe Meazza, em Milão (Itália). 

Cerca de 60 mil espectadores, entre os quais cerca 
de 1000 adeptos portistas que se deslocaram a 
Milão. 

Relvado em bom estado. 


Último jogo da segunda mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões, que deu a conhecer a 
equipa que se junta ao Chelsea, AC Milan, Lyon, 
Juventus, Liverpool, PSV Eindhoven e Bayern de 
Munique no sorteio dos quartos-de-final 
(agendado para depois de amanhã, às 11h, em 
Nyon, na Suiça). 


cas alterações tácticas”, dispondo a equipa 
do FC Porto num inusitado 5x3x2, que 
deveria trasnformar-se num 3x5x2 no de- 
senvolvimento dos lances ofensivos. Con- 
tudo, quatro dias são curtos para preparar 
os jogadores para um sistema que não foi 
utlizado no clube portista nos últimos 
anos. Porventura, Couceiro procurou re- 
petir a façanha de António Oliveira que, 
em 1996/97, surgiu neste mesmo recinto 
com uma estratégia de três defesas-cen- 
trais (Aloísio, Jorge Costa e Lula). Na altu- 
ra, o FC Porto venceu o AC Milan (2-3) 
mas, ontem, o desfecho foi consideravel- 
mente pior. Sem rotina, sem tranquilida- 
de, sem entrosamento, os dragões come- 
çaram a definir o seu destino ainda antes 
do apito inicial do juiz norueguês Tarje 
Hauge. 

Os primeiros minutos foram de inten- 
sa pressão da formação milanesa, face a 
um EC Porto que tardava em acertar as 
marcações e desenvolver o seu jogo de 
forma coesa. O Inter de Milão aproveitou 
o desacerto portista e, sem fazer muito 
por isso, deu um passo em frente, rumo 
aos quartos-de-final da Liga dos Cam- 
peões. Adriano limitou-se a aproveita 
um mau passe de Diego, uma hesitação 
de Jorge Costa, um desvio infeliz de Pedro 
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Emanuel e uma intervenção desesperada 
e inconsequente de Ricardo Costa para 
colocar a equipa da casa em vantagem e 
marcar o 8º golo na presente edição da 
prova, colocando um ponto final numa 
longa abstinência - de golos, entenda-se. 

O FC Porto reagiu, é um facto, perante 
a desvantagem precoce, mas continuou a 
acumular erros de palmatória, pouco 
condizentes com o estatuto de campeão 
europeu, com uma impressionante per- 
centagem de passes curtos errados. Ainda 
assim, e porque o Inter de Milão recuou 
instintivamente no terreno de jogo, os 
dragões conseguiram provocar um pu- 
nhado de situações de sobressalto para 
Toldo. Aos 20 minutos, Diego desperdi- 
çou uma boa oportunidade para visar a 
baliza do Inter de Milão, falhando o re- 
mate à entrada da área. Benni McCarthy, 
por duas vezes (23' e 27'), poderia ter al- 
cançados o tento da igualdade mas o esfé- 
rico foi parar, invariavelmente, às luvas de 
Francesco Toldo. A formação orientada 
por Roberto Mancini, confrontada com o 
ascendente do FC Porto, despertou um 
pouco, carregou ligeiramente do acelera- 
dor e voltou a instalar o pânico no último 
reduto portista. O público que preencheu 
o imponente Estádio Guiseppe Meazza 
brindava os seus jogadores com constan- 
tes incentivos, satisfeitos com o desenro- 
lar da partida. 

No reatamento, José Couceiro prescin- 
diu de um dos elementos mais inconfor- 
mados do FC Porto na primeira parte, 
Cláudio Pitbull, para lançar Ricardo Qua- 
resma. Uma opção que não agradou aos 
adeptos do clube portista. O treinador 
adiou o anunciado momento de assumir 
o risco e intensificar a pressão sobre o ad- 
versário. Uma vez mais, o número 10 dos 
dragões foi forçado a desenvolver o seu 
jogo pelo centro do terreno, procurando 
o remate com assiduidade. Em sete minu- 
tos, Ricardo Quaresma visou, por quatro 
vezes, a baliza de Toldo, mas só a última 
tentativa se aproximou do alvo. Durou 
pouco o último fogacho do dragão. A de- 
fesa portuguesa não se entendia e, depois 
de desperdiçar duas ofertas do último re- 
duto portista, o Inter de Milão aplicou a 
estocada final no campeão europeu. Mi- 
nuto 62. Julio Cruz, com espaço, lança 
Adriano que, igualmente sem marcação, 
bisa na partida, fazendo as pazes com os 
adeptos à custa do FC Porto. A restante 
meia-hora de jogo serviria, somente, para 
a defesa da honra dos portugueses. Para 
tal, Hélder Postiga foi lançado para a are- 
na, por troca com Ricardo Costa. O tal 
momento para apostar havia chegado, 
mas Couceiro não contaria, seguramente, 
com os dois golos de vantagem do adver- 
sário. O tento que fez renascer a esperan- 
ça do campeão europeu viria a surgir 
pouco depois. Canto de Ricardo Quares- 
ma e Jorge Costa, ao seu estilo, a insistir 
no duelo com Toldo, acabando por enca- 
minhar o esférico para a baliza milanesa. 

Num golpe de fortuna e determinação, 
o FC Porto colocava-se às portas dos 
quartos-de-final da Liga dos Campeões, a 
um golo da passagem à próxima elimina- 
tória. Contudo, na noite de ontem, o clu- 
be portista não apresentou argumentos 
para, sequer, equilibrar forças com o Inter 
de Milão. A espaços, foi possível vislum- 
brar uma ténue imagem dos campeões 
europeus, pouco consistente para intimi- 
dar a formação orientada por Roberto 
Mancini. Estava a chegar a hora do adeus 
de um dragão sem forças para despedir-se 
da Liga dos Campeões com a sensação de 
dever cumprido. O “hat-trick” de Adriano 
(85) surgiu com inquietante naturalida- 
de. A balança pesou sempre para o lado 
do Inter de Milão. Arbitragem razoável. 


O MOMENTO 


Minuto 1 
Aposta falhada de Couceiro 
Há apostam que têm, logo à partida, 


grandes probabilidades de fracasso. A es- 
tratégia de cinco defesas de José Couceiro, 


num jogo em que o FC Porto tinha de as- | 


sumir a iniciativa e marcar um golo, saiu 
furada. Cinco minutos bastaram para os 
dragões pagarem o preço de uma opção de 
risco, acumulando erros e equivocos tácti- 
cos que permitiram a Adriano colocar o 
Inter de Milão mais perto dos quartos-de- 
final. 

Depois da goleada averbada frente ao 
Nacional da Madeira, eram previsíveis al- 
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gumas mexidas do novel técnico portista, | 


mas nunca de tamanha dimensão. 
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PEO) 


VÍTOR BAÍA JORGE COSTA R COSTA ! 
Uma noite ingrata, = | Oerro não foi seu, Protegido por Jorge ) 
pois pouco teve que mas verdade se diga Costa e Pedro Ema- | 


fazer e sofreu três que não teve veloci- nue] e com a sua ca- 


| dade para Adriano, no primei- 
+ 70 golo. Nunca alcançou a sin- 


- pacidade de recupe 
ração, foi determi 


culpa. Bem coloca- 


golos sem a menor | 
1 
' 
1 


' do e preponderante | | cronização ideal com os seus 1 nante na coesão | 
1 ao deter (59') um 1 dois parceiros no eixo central, ! defensiva dos dra- 
' remate de Adriano. ! mas conseguiu um golo. ' gões. , 
' ' ' : 


ê P. EMANUEL 


Não deu hipóteses a | 
Julio Cruz. Esteve! 
sempre no seu sítio | 
j e foi pena que fosse | 
' inglório o seu esfor- | 
1 ço para evitar o pri- | 
4 meiro golo. Mas sal- | 
' vou um golo de 1 
) uma forma estóica, 


CLÁUDIO 


Inconformado, atri- 
buto que neste Porto | 
ganha outra dimen- 
são. Andou de um 
lado para o outro, 
tentou ligar o jogo, 
mas é trapalhão. Foi 
mais sacrificado do 
que substituído. 


SEITARIDIS 


NUNO VALENTE 


Sem adversário di- 
recto, procurou le- 
var a sua influência 
a outras zonas, e foi 
um dos mais activos 
nas acções ofensi- 
vas. Desempenho 
aceitável. Tentou re- 
mar contra a maré. 


Alravessa um exce- 
lente momento de 
forma, mas não foi 
servido por forma a 
que as suas acções 
tivessem êxito. Lu- 
tou bastante e ainda 
assim foi o mais re- 
matador. 


COSTINHA 


Com três centrais 
nas suas costas, ti- 
nha as mãos livres 
para manobrar mai: 
a meio-campo e até 
para funcionar co- 
mo municiador. ' 
Procuroulevara | 
equipa para a frente. | 


| QUARESMA 


| Entrou na segunda 
parte e passados se- 
te minutos tinha no 


E activo quatro rema- 
] tes, um deles bem 

H perigoso. Trouxe 

1 fantasia e um toque 
: de classe a uma 

: equipa apática. 


Saiu incólume do desastre 


O internacional grego bateu-se bem com Javier Zanetti 


I Vitor Hugo Alvaranga 


Seitaridis, o grego que até é 
campeão da Europa, continua a 
ter um problema de todo o tama- 
nho com os cruzamentos, c a 
meio da segunda parte até enviou 
um ao poste por puro engano, 
mas foi talvez o dragão menos cul- 
pado deste previsível desaire. 
Aliás, não foi pelo lateral direito 


que o FC Porto foi eliminado, 
pois em termos defensivos a sua 
exibição não conheceu mácula. 
Foi um dos elementos que inter- 
pretou muito bem o que Couceiro 
desejava e somente se atreveu a 
passar à ofensiva sempre que a si- 
tuação nas linhas mais atrasadas 
esteve sob total controlo. Assim, 
não houve espaços nas suas costas 
por onde o Inter tivesse possibi- 


lidades de causar estragos. Mas 
Seitaridis também revelou um 
inconformismo de todo o ta- 
manho e se o FC Porto teve al- 
guma preponderância a meio- 
campo muito o ficou a dever à 
sua acção permanente e persis- 
tente, acabando por não perder 
num frente-a-frente com o ca- 
tegorizado Javier Zanetti. Foi 
omnipresente. 


MANICHE 


Foi o mais esclare- 
cido dos médios e o 
que também mais 
quilómetros per- 
correu. À sua acção 
era fundamental 
para dar corpo ao 
conjunto, mas mila- 
gres não há. 


A sua entrada teve 
em vista o alarga- 
| mento da frente ! 
atacante, algo que | 
do ponto de vista | 
teórico foio mais 
correcto. Sem opor- : 
tunidade de fazer: 
estragos. ' 


DIEGO 


Os atributos técni- 
cos são indiscutíveis 
mas saiu da casca 
fora do tempo e por 


que se alheia do jo- 
go, para além de 
não acertar com o 


1 
isso tem fasesem | 
timing do passe. 


PEPE 

Limitou-se a estar 
em campo pouco 
mais de 10 minutos 
para emendar a in- 
felicidade de Pedro 
Emanuel, Também |, 
não teve pedalada 


para Adriano, nem 
acrescentou nada. 


Calculismo exacerbado 
e um super-Adriano 


O Inter de Milão apanhou-se 
bem cedo em vantagem e mais 
exacerbou o seu calculismo. Es- 
calonada no seu habitual 4x4x2, 
a formação orientada por Ro- 
berto Mancini foi acima de tu- 
do coesa e soube povoar o 
meio-campo. O guarda-redes 
Toldo não teve problemas, nas 
laterais, Javier Zanetti subiu 
mais do que Zé Maria, enquan- 
to no centro o veterano Mihaj- 
lovic ainda teve pernas para se 
mexer bem e meter na ordem 
McCarthy, de resto tal como 
Materrazzi. No miolo esteve 


gente trabalhadora que procu- 
rou minimizar os efeitos da me- 
nor posse de bola. Em todo o 
caso, a chama de Stankovic apa- 
gou-se depressa, e Verón, Cam- 
biasso e Cristiano Zanetti tive- 
ram que dar ao pedal. E foi na 
frente que esteve a virtude. As 
oportunidades rarearam, mas 
Adriano foi determinante e 
aproveitou-as todas. Júlio Cruz 
mal se viu, e Martins trouxe 
outra instabilidade à defesa 
portista, Van der Meyde e Kily 
Gonzalez só entraram para re- 
ceber o prémio. 


Golo fantasma gera 
discussão em Itália 


O “golo fantasma” do Chievo 
frente à Juventus e a troca de 
treinador na AS Roma — saída 
do nosso bem conhecido Luigi 
Del Neri e entrada de Bruno 
Conti — relegaram o embate en- 
tre o Inter de Milão e o FC Por- 
to para terceiro plano na im- 
prensa italiana. De facto, o lan- 
ce ocorrido em Verona (a bola 
bateu na trave, depois no chão 
para lá da linha de golo e voltou 
a sair), no passado domingo — a 
Juventus venceu pela margem 
mínima e continua a partilhar a 
liderança da Serie A com o AC 


Milan — gerou uma enorme 
discussão no futebol italiano, 
com a introdução de novas tec- 
nologias, como um “chip” no 
interior da bola, a marcar todas 
a conversas, como aconteceu 
recentemente em Portugal. “O 
ano-não para os árbitro auxilia- 
res”, refere o “Corriere dello 
Sport”. 

Contudo, o próprio presidente 
da liga italiana, Adriano Galia- 
ni, máximo dirigente do AC 
Milan, é o primeiro a afastar os 
rumores de favorecimento do 
rival de Turim. 
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“Cometemos demasiados erros 


ira, 16 de Março de 2005 


m José Couceiro sustentou que “este” FC Porto ainda tem muito a crescer 


I Vítor Hugo Alvarenga 
Enviado especial 


Visivelmente-aborrecido com 
a despedida dos dragões da Liga 
dos Campeões, José Couceiro 
concordou com a ideia de que 
houve “demérito” da sua equipa 
pela forma como se deixou bater 
pelo Inter de Milão. Os seu joga- 
dores erraram em demasia e não 
foram capazes de cumprir com 
as instruções recebidas para tra- 
var os italianos. 

“Há muitos factores que 
nos condicionaram, para lá de 
algumas ausências, uma vez 
que havia a indicação para jo- 
garmos no meio-campo adver- 
sário. Cometemos demasiados 
erros diante de um adversário 
muito experiente e permiti- 
mos que eles crescessem”, sus- 
tentou o treinador portista, 
que não gostou nada da forma 
como as falhas foram cometi- 
das. 

“Quando surgiu o 2-1 arris- 
cámos tudo, mas lá veio outro 
erro c o Inter fez novo golo. 
Nestas competições não se po- 
dem cometer tantos erros, nem 
que seja necessário jogar mal. 
O FC Porto ainda tem muito 
que crescer”, referiu o técnico 
dos azuis e brancos, insistindo 
na ideia de que “a equipa devia 
ter jogado mais no último ter- 


José Couceiro não escondeu a sua insatisfação pela derrota frente ao Inter / Ricardo Meireles 


ço do terreno e não na inter- 
mediária”, onde, na verdade, 
falhou passes em demasia. 


FC Porto... só de nome 

Claro que as comparações são 
inevitáveis, houve uma equipa 
que triunfou na Europa, há uma 


outra que está a deixar muito a 
desejar, tanto a nível interno, 
caindo agora por terra nas lides 
internacionais. Couceiro sabe 
bem a realidade que enfrenta. 
“Não vou esconder que há 
questões graves que têm de ser 
resolvidas. Temos de encarar os 


“Tínhamos capacidade para vencer” 


m "Não há nada a dizer..”, Jorge Costa foi a imagem da tristeza dos dragões 


O capitão Jorge Costa, autor 
do único golo portista no en- 
contro de ontem com os italia- 
nos do Inter de Milão, saiu de 
campo completamente desola- 
do e esgotado. Apesar de consi- 
derar que os dragões tinham ca- 
pacidade de seguir em frente na 
Liga dos Campeões, o central 
admitiu que o FC Porto comete 
erros inadmissíveis. 

“É óbvio que estou muito 


triste, começou por dizer. “A Li- 
ga dos Campeões não era nosso 
objectivo, mas pelo o que se 
passou em campo não há nada 
a dizer”, referiu o capitão azul e 
branco. 

Jorge Costa afirmou que 
sempre acreditou na equipa, 
ainda que o Inter estivesse em 
vantagem: “Tínhamos capaci- 
dade de vencer e passar esta eli- 
minatória. Mas quem comete 


os erros que nós cometemos no 
campeonato nacional, na Liga 
dos Campeões é a morte!”, criti- 
cou o jogador, que no relvado 
esteve sempre a exigir muito 
mais dos companheiros. 

Segundo Jorge Costa, ainda 
que a competição “milionária” 
não fosse o principal objectivo 
do FC Porto “como somos de- 
tentores do título tínhamos 
uma palavra a dizer”, 


erros de fente, pois sabemos que 
les existem. Esta equipa e a do 
ano passado só têm o nome em 
comum, pois estão bastante dis- 
tantes uma da outra”, disse, ob- 
viamencte consciente das difi- 
culdades que terá para formar 
um conjunto. 


Jorge Costa 


Luto por 
dirigente 
norueguês 


A equipa de arbitragem no- 
rueguesa comandada por 
Terje Hauge apresentou a 
proposta e os dois clubes 
aceitaram, de imediato, o 
repto. Assim, os interve- 
nientes do encontro de on- 
tem envergaram uma braça- 
deira negra, em homenagem 
ao recém-falecido Reinar 
Bjornstead, igualmente no- 
rueguês, anterior membro 
da federação de arbitragem 
do país e do Comité de 
Árbitros da UEFA. 


Um milhar 
de portistas 
em Milão 


Pouco mais de um milhar de 
portista no Estádio Guiseppe 
Meazza, em Milão, para a se- 
gunda mão dos oitavos-de- 
final da Liga dos Campeões. 
Poucos mas bons, conside- 
rou o presidente Pinto da 
Costa que, uma hora e meia 
antes do apito inicial, fez 
questão de deslocar-se à zo- 
na onde foram colocados os 
adeptos do FC Porto e sau- 
dar os presentes. Apesar dos 
resultados modestos da equi- 
pa portista, os dragões não 
deixaram de ter apoio do re- 
cinto milanés. Sempre pre- 
sentes, aconteça o que acon- 
tecer. 


Areias e 
Leandro de fora 


Já começa a ser hábito as ex- 
clusões de Areias e Leandro, 
os dois laterais esquerdo que, 
com o regresso de Nuno Va- 
lente à competição, se torna- 
ram cartas pouco utilizadas 
no baralho portista. Ontem, 
dos vinte elementos convoca- 
dos por José Couceiro para o 
confronto com o Inter de Mi- 
lão, Areias e Leandro foram 
os dois escolhidos para assis- 
tir à partida... na bancada 

de San Siro. 
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TAÇA UEFA Sporting 


DESPORTO 


"Já ganhamos a primeira parte, 
mas ainda falta a segunda..." 


Mário Sérgio está confiante na vitória na segunda mão dos oitavos-de-final, 
mas alerta que ainda há um jogo por fazer e que é preciso ganhar... 


Confiante na vitória ama- 
nhã frente o Middlesbrough, 
jogo a contar para a segun- 
da mão dos oitavos-de-final 
da Taça UEFA, está o lateral 
leonino Mário Sérgio. Consi- 
dera que as duas derrotas 
para a SuperLiga (Belenenses 
e Penafiel) não vão afectar o 
grupo de trabalho, acreditan- 
do que o Sporting vai oferecer 
uma vitória ao seu público 
em Alvalade e, consequente- 
mente, a passagem à fase se- 
guinte. 

“Tivemos duas derrotas 
com as quais não estávamos a 
contar mas agora já passou, 
temos que reflectir nos erros e 
passar a eliminatória para 
voltarmos ao normal. Já ga- 
nhámos a primeira parte, fal- 
ta a segunda e temos tudo pa- 
ra vencer. Frente ao Penafiel 
penso que entrámos muito 
bem no jogo, não marcámos e 
depois foi o que se viu. Frente 
aos ingleses temos tudo para 
fazer um jogo tão bom como 
o que fizemos lá”, afirmou 
Mário Sérgio. 

A possibilidade do lateral 
alinhar a titular frente à for- 
mação inglesa está cada vez a 
ganhar mais força. O azar de 
Custódio, que vai estar afasta- 
do por lesão, pode levar José 


Conforme o Artigo 87º, dos Estatutos, convoco os senhores associados 
para reunirem em Assembleia Geral Ordinária no próximo dia 24 de 
Março de 2005, pelas 21 horas, no Auditório do Estádio do Bessa, com 


a seguinte: 


1. Discussão e aprovação do Relatório e Contas do Triénio 2002-2004, 
incluindo a respectiva reavaliação do imobilizado. 


2. Período de 30 minutos para informações aos Associados. 


Se na hora marcada não houver quórum, a Assembleia Geral terá 
lugar uma hora depois com qualquer numero de presenças. 
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Os jogadores do Sporting não querem virar as costas à Taça UEFA / Paulo Santos/ASF 


Peseiro a colocar Rogério no 
meio-campo, dando nova- 
mente a Mário Sérgio a opor- 
tunidade de alinhar a lateral- 
direito. 

Uma hipótese que obvia- 


ORDEM DE TRABALHOS 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


É a seas 


Porto, 16 de Março de 2005 =— — 


Olimpio de Magalhães 


mente muito agrada a Má- 
rio Sérgio que tem uma opi- 
nião formada sobre a equipa 
que o Sporting vai tentar el- 
minar: 

“Todos já sabemos co- 
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mo eles jogam pois vemos ví- 
deos e já os defrontámos, 
agora não sei se vou jogar 
(risos). Vamos esperar para 
ver... Em Inglaterra gos- 
tei muito da ala esquerda 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


Custódio 
e Rochemback: 
de fora 


As ausências de Custódio e Ro- 
chemback para o embate com 
a formação inglesa do Mid- 
dlesbrough são uma certeza. O 
técnicoJosé Peseiro não vai po- 
der contar com estes dois joga- 
dores que são normalmente 
presenças assíduas no onze do 
Sporting, daí que o técnico 
leonino vai ter que chamar ou- 
tros atletas á titularidade. 
Segundo um comunicado do 
departamento médicodo Spor- 
ting, assinado pelo médico Go- 
mes Pereira, os dois médios 
vão prosseguir os respectivos 
tratamentos e não estarão ap- 
tos para o jogo da segunda 
mão dos oitavos-de-final da 
Taça UEFA com o Middles- 
brough. 

Se estes médios estão certos 
que ficam de fora, Rogério é 
uma dúvida, mas não deve ser 
preocupante. Apesar de ter 
cumprido o programa de trei- 
no na íntegra, apresentou-se ao 
final da manhã de ontem com 
uma virose gripal que, em 
princípio, não o vai afastar do 
Jogo de amanha. 

Destaque ainda para Anderson 
Polga que, apesar de já ter inte- 
grado alguns exercícios físicos, 
continua em fase de reintegra- 
ção. Segundo ainda a mesma 
informação clínica, todos os 
outros jogadores cumpriram o 
programa regular de treino. 


deles mas é uma equipa que 
vale pelo seu todo”, referiu 
o jogador que mantém algu- 
ma esperança de ser a primei- 
ra opção do técnico José Pe- 
seiro. 


Treino ligeiro para os 
titulares axadrezados 


[7 SêmiaCristina Santos 


Mais próximo de cumprir o 
objectivo proposto - assegurar 
um lugar na Taça UEFA - o 
Boavista, depois de uma vitória 
importante sobre o Belenenses 
(2-0), não parou e começou on- 
tem a semana de trabalho. 

À semelhança do que é habi- 
tual, após um jogo, o onze titu- 
lar (William, Nélson, Éder, Ca- 
dú, Milhazes; Tiago, Lucas e To- 
hito; Guga, Hugo Almeida e Zé 
Manel) que alinhou anteontem 
frente à formação de Belém fez 
um treino muito ligeiro. Este 
grupo pisou o relvado secundá- 
rio do Bessa para 
fazer apenas cor- 
rida durante cer- 
ca de meia hora, 
recolhendo, de 


| ads 
| Flores não foi ao 
| treino para tratar 


des Kadhim e o médio João Pin- 
to foram os únicos que não fo- 
ram titulares e que se juntaram 
a este grupo nos trabalhos. 

Entretanto, o restante plantel 
cumpriu cerca de hora e meio 
de treino, onde o técnico Jaime 
Pacheco, tal como é bastante 
usual, também participou nos 
exercícios ao lado dos seus pu- 
pilos. Em três campos reduzi- 
dos, por onde foram passando, 
duas equipas foram fazendo es- 
pécies de peladinhas. 

Quem não marcou presen- 
ça no relvado secundário do 
Bessa foi Flores. Esta foi a úni- 
ca ausência no treino do plan- 
tel axadrezado. 
Segundo se 
apurou o joga- 
dor não partici- 
pou no apronto 


seguida, aos bal- de assuntos | porestara tra- 
neários. | i ' tar de assuntos 
O guarda-re- | PeSsôdio pessoais. 


o Comércio do Porto 


SUPERLIGA Sp. Braga 


Vandinho volta ao local do crime 


Médio está recuperado de um estiramento e pode regressar no domingo, frente ao Rio Ave 


| Vítor Santos 


Projectou-se no Rio Ave, 
confirmou credenciais de mé- 
dio todo-o-terreno no Sp. de 
Braga e prepara-se para regres- 
sar à equipa precisamente na 
“Vila”, onde se afirmou no fu- 
tebol português. 

Refeito de um problema fi- 
sico que o impossibilitou de 
alinhar nas duas últimas jor- 
nadas, Vandinho trabalha para 
mostrar a Jesualdo que está 
novamente ao melhor nível, 
pensando na visita a uma casa 
que conhece bem. Numa aná- 
lise pertinente e conhecedora 
ao próximo adversário, o bra- 
sileiro não vislumbra facilida- 
des. O Rio Ave ainda não per- 
deu em casa e isso diz quase 
tudo... 

“Sempre foi muito compli- 
cado jogar contra o Rio Ave, 
principalmente no seu terreno. 
Trata-se de uma equipa de 
grande qualidade, tal como a 
nossa. Se ambas conseguirem 
colocar em prática o que têm 
feito recentemente, perspectivo 
um grande jogo. Em casa, o Rio 
Ave ainda não perdeu”, lembra 
Vandinho, mesmo sabendo 
que os vila-condenses deixa- 
ram fugir, recentemente, a sua 
grande estrela. 

“Na época passada, o Ricar- 
do Nascimento não estava lá e 
o Rio Ave esteve muito bem. 
Com ou sem ele será sempre 
difícil”, ajuíza. Ainda assim, 
confiança total... “Vamos para 
vencer. Se o técnico optar por 
me colocar no onze ficarei sa- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


O médio arsenalista vai defrontar a sua antiga equipa / Estela Silva/Lusa 


tisfeito, mas tenho de respeitar 
os companheiros que me subs- 
tituíram”, observou, antes de 
rematar a conversa com a rea- 
firmação dos objectivos arse- 
nalistas. 

“Apenas lutamos pela Taça 
UEFA e, apesar da concorrên- 
cia ser forte, com a tranquilida- 
de que existe no grupo e em to- 
da a estrutura do clube, vamos 
conseguir lá chegar”, garantiu, 
confiante. 


Três condicionados 

Maurício, Andrés Madrid e 
Wender evoluíram condiciona- 
dos no apronto de ontem, reali- 
zado em Padim da Graça. O trio 
começou a semana acusando li- 
geira fadiga muscular, mas deve- 
rá surgir em pleno hoje, a tem- 
po, portanto, de integrar a pre- 
paração da visita ao Rio Ave. 

Depois de ontem, ao início da 
tarde, ter passado pelo Colégio 


Teresiano, Braga, a representa- 


Jorge Silva continua parado 


Vitória sobre o Estoril devolveu a boa disposição aos aveirenses 


I Jacinto Martins 


O Beira-Mar começou on- 
tema preparar o jogo do próxi- 
mo domingo, frente ao Bele- 
nenses, no Restelo, sem Jorge 
Silva, que foi avaliado devido a 
um entorse na tíbio-társica di- 
reita, mantendo-se a dúvida 
acerca da sua recuperação para 
o confronto com a formação de 
Carlos Carvalhal. 

Nota dominante do apronto 
foi a boa disposição de todo o 
grupo de trabalho, a que não 


qs* 
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foi alheia a vitória sobre o Es- 
toril, que deixou a equipa 
orientada por Luís Campos 
mais confiante quanto à luta 
pela permanência na SuperLi- 


ga. 

O plantel trabalhou, dividi- 
do, no relvado principal do an- 
tigo Estádio Mário Duarte. Os 
jogadores que defrontaram o 
Estoril saíram mais cedo do 
campo, depois de terem feito o 
chamado treino de recupera- 
ção, que integrou corrida, 
alongamentos e outros exercí- 


VITRAIS EXCLUSIVOS POR MEDIDA 


cios de carácter físico. Os res- 
tantes ficaram mais tempo a 
treinar, tendo efectuado mini- 
jogos, em espaço reduzido do 
relvado. Beto saiu a meio dos 
trabalhos, para tratar de assun- 
tos particulares, mas regressou 
ainda a tempo de se integrar na 
parte final do apronto. 

Para hoje estão agendadas 
mais duas sessões, sendo que a 
vespertina, conforme norma 
semanal, deverá ser efectuada 
no novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte. 


ção de atletas do Sp. de Braga - 
Barroso, Wender, Paulo Sérgio, 
Cândido Costa e João Alves - 
continua, amanhã, o périplo pe- 
las escolas do distrito, numa 
operação de charme que visa a 
promoção do clube junto da po- 
pulação juvenil. 

Desta feita, a feliz contempla- 
da será a Escola Secundária de 
Vila Verde, que receberá, obvia- 
mente, outros elementos do 
plantel. 


SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


SUPERLIGA Guimarães 


Luiz Mário não 
vai à Madeira 


Vítor Santos 


Os problemas voltaram 
ao ataque do Vitória. A eco- 
grafia realizada na manhã 
de ontem confirmou uma 
tendinite na coxa de direita 
do brasileiro Luiz Mário, 
pelo que está praticamente 
colocada de parte a utiliza- 
ção do jogador no desafio 
de sexta-feira, na Madeira, 
frente ao Maritimo. 

Mas as dores de cabeça 
de Manuel Machado não se 
resumem aos problemas fi- 
sicos do criativo. A revela- 
ção dos “brancos”, Tiago 
Targino, também não des- 
ceu ao relvado na sessão de 
trabalho de ontem, devido a 
uma entorse na tibio-társi- 
ca. 

Mas nem tudo corre 
mal... Marco Ferreira e Ro- 
meu trabalharam sem limi- 
tações e poderão viajar até à 
Pérola do Atlântico, tal co- 
mo Rafael, que, no domin- 
go, cumpriu o último de três 
jogos de castigo. 


Dragóner falha Rio Ave 

Apesar de ter perdido a ti- 
tularidade em Guimarães, o 
defesa Dragóner voltou a 
merecer a confiança do se- 
leccionador húngaro, e vai 
participar no Hungria-Bul- 
gária, inserido na campanha 
de apuramento para o Mun- 
dial do próximo ano. 

A partida está agendada 
para o dia 1 de Abril, invia- 
bilizando a presença do 
húngaro na recepção ao Rio 
Ave, antecipada para o mes- 
mo dia, devido à transmis- 
são televisiva. 


“Trap” indeciso 


Nuno Assis pode tirar lugar a Karadas 


Depois de ter cumprido 
um jogo de castigo no con- 
fronto com o Gil Vicente, Nu- 
no Assis volta a ser opção pa- 
ra o técnico Giovanni Trapat- 
toni no jogo que o Benfica 
disputa no sábado com o Se- 
túbal. Contudo, caso o técni- 
co italiano opte por fazer ali- 
nhar Karadas ao lado de 
Mantorras, é bem provável 
que o médio fique de fora. 

Esta é a grande dúvida pa- 
ra a partida com os setuba- 
lenses, pois no treino de on- 


tem, realizado no Estádio da 
Luz, “Trap” montou um es- 
quema exactamente igual ao 
que derrotou o conjunto de 
Barcelos (4x4x2), trocando 
depois o avançado norueguês 
por Nuno Assis, que passou a 
apoiar Mantorras no ataque, 
com a equipa a actuar de for- 
ma diferente (4x3x3) da habi- 
tual. 

Hoje, pelas 16 horas, os en- 
carnados voltam a treinar, 
desta feita no Estádio Nacio- 
nal. 
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LIGA DE HONRA FC Marco 


DESPORTO 


Clube suspeita do atraso do árbitro e 
do presidente do Estrela para o jogo 


Marcuenses teceram críticas implícitas à Liga e Jorge Regadas disse que ia processar Jorge 
Coroado que, num programa televisivo, teceu “calúnias e ofensas” ao seu pai, já falecido 


E O SérgioPires 


Ainda está longe de terminar a 
polémica em torno da actuação da 
equipa de arbitragem, liderada pe- 
lo lisboeta Duarte Gomes, no jogo 
FC Marco-Estrela da Amadora, 
em que a equipa da foi derro- 
tada por 2-1 no último domingo, 
numa partida a contar para a 25º 
jornada da Liga de Honra. 

Depois do treinador do Marco, 
Jorge Regadas, ter dito no final da 

= partida que tinha havido fortes in- 
dícios de corrupção naquele jogo e 
de na segunda-feira o árbitro da 
partida ter garantido que vai avan- 
çar com processos-crime contra 
os “prevaricadores”. Ontem foi a 
vez dos dirigentes do FC Marco 
lançarem graves suspeitas sobre 
um alegado encontro entre a equi- 
pa de arbitragem co presidente do 
Estrela da Amadora, pouco antes 
do início da partida. 

A hipótese lançada pelos mar- 
cuenses resulta apenas de indícios 
revelados através de um comuni- 
cado lido pelo presidente do Mar- 
co, Jorge Sousa, numa conferência 
de imprensa que teve lugar no Es- 
tádio Avelino Ferreira Torres, ao 
início da tarde de ontem. De acor- 
do com os marcuenses, tanto 
Duarte Gomes e a restante equipa 
de arbitragem, como o presidente 
do Estrela da Amadora, António 
Oliveira, chegaram consideravel 
mente atrasados à reunião que en- 
tre árbitros e delegados de jogo 
das duas equipas, que de acordo 
com o regulamento da Liga de clu- 
bes se deve realizar uma hora an- 
tes de cada encontro. 

A equipa de arbitragem apenas 
chegou às 15h20 ao estádio, cinco 
minutos antes do presidente do 
Estrela, dando como explicação 
um “pretenso engano no trajecto” 
para Marco de Canaveses, Com 
efeito, a Direcção marcuense, que 
pediu desculpas por “exageros ver- 


Jorge Regadas (à direita) quer processar o antigo árbitro Jorge Coroado / Carlos Gonçalves 


bais” no final do jogo de domingo, 
defendeu que procura “uma expli- 
cação (mais convincente) por par- 
te dos visados”. 

Quem também foi ontem im- 
plicitamente visado pelas críticas 
do Marco foram os responsáveis 
pela Liga de clubes. Sem nunca 
mencionar o nome do organismo 
que gere as competições profissio- 
nais de futebol em Portugal, nem 
quando perguntado directamente 
sobre a questão, Jorge Sousa afir- 
mou: “Desde que assumimos pu- 
blicamente que o objectivo deste 
clube era o da subida de divisão, 
começaram a surgir indícios de 
que o FC Marco não era benquis- 
to em determinados sectores, cuja 
missão deveria de ser justa e isenta 
no seu relacionamento e trata- 
mento com todos os participantes 


LIGA DE CLUBES Nomeações dos árbitros 


João Ferreira 
apita clássico 


João Ferreira é o árbitro no- 
meado para o encontro mais 
importante da 26º jornada da 
SuperLiga, entre o Sporting e o 
EC Porto. O árbitro setubalense 
de 37 anos tem a oportunidade 
de apitar o segundo encontro 
desta época do FC Porto, depois 
do jogo com o Estoril da jorna- 
da 20. Nos outros encontros 
destaque para a nomeação do 
leiriense Olegário Benquerença, 
para o jogo entre Penafiel c Boa- 
vista, e de João Vilas Boas para o 
V.Setúbal-Benfica. 


ÁRBITROS 


” nos campeonatos sob sua alçada”. 


Deste modo, depois de citar vários 
casos em que a equipa terá sido 
prejudicada nos jogos das duas úl- 
timas jornadas, com o Portimo- 
nense e o Estrela da Amadora, o 
presidente marcuense sublinhou a 
sua convicção de que o Marco é 
um “adversário inconveniente cu- 
ja cavalgada (rumo à SuperLiga) é 
preciso travar”, 


Regadas quer processar Coroado 
O técnico marcuense, Jorge Re- 
gadas, foi outro dos intervenientes 
na conferência de imprensa, que 
contou também com as presença 
do presidente da Assembleia Geral, 
Madureira Pinho, e do Director 
Desportivo, Paulo Antunes. Depois 
de reconhecer que exagerou quan- 
do em relação ao jogo disse existi- 


rem “fortes indícios de corrupção” 
e “premeditação”, Regadas referiu 
ainda: “Durante o jogo tive um 
comportamento incorrecto e in- 
surgi-me contra o auxiliar José 
Borges”. Entretanto, o treinador 
marcuense mostrou-se agastado 
com as declarações proferidas por 
Jorge Coroado no programa da 
TVI Fórum da SuperLiga, transmi- 
tido na noite de domingo e mani- 


« festou a sua vontade de processar o 


ex-árbitro por “difamação, injúria e 
ofensa de uma pessoa já falecida”, 
Coroado terá referido que Jorge 
Regadas não era a pessoa indicada 
para falar de corrupção, como fez 
no final do jogo, já que o seu pai, 
Júlio Regadas, um conhecido ex- 
agente da Polícia Judiciária não foi 
o melhor exemplo de incorruptibi- 
lidade durante a sua carreira. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


LIGA DE CLUBES 
Castigos 


Varzinista 
Costé suspenso 
por seis meses 


== Sérgio Pires 


A Liga de clubes decidiu 
estipular a punição do avan- 
çado do Varzim, David Cos- 
té, em seis meses de suspen- 
são. O jogador francês, de 28 
anos, já cumpriu grande 
parte da pena instaurada 
preventivamente pela Co- 
missão Disciplinar, tempo 
que é levado em contra para 
o castigo. Mesmo assim o jo- 
gador está impedido de 
competir até ao final da tem- 
porada, 

Recorde-se que o castigo 
de Costé prende-se com um 
resultado positivo na análise 
e contra-análise do controlo 
antidoping, efectuado no fi- 
nal do encontro entre a Na- 
val e o Varzim, a contar para 
a 14º jornada da Liga de 
Honra, que se realizou a 12 
de Dezembro de 2004. 


FC Porto 
multado em 
três mil euros 


O FC Porto foi multado 
em três mil euros, pela Co- 
missão Disciplinar da Liga 
de clubes, devido à não com- 
parência de Costinha na en- 
trevista realizada no final do 
encontro em que o FC Porto 
recebeu o Sporting de Braga. 

A decisão de Costinha 
não comparecer no “flash- 
interview” da partida da 19º 
jornada, realizada no passa- 
do dia 30 de Janeiro, viola o 
artigo 66º do Regulamento 
Disciplinar da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissio- 
nal. Com efeito, de acordo 
com o regulamento, o clube 
foi responsabilizado finan- 
ceiramente pela falta não 
justificada do seu atleta. 


JORNADA N.º 26 


(5 SUPERLIGA 


| LIGA DE HONRA 


SPORTING - FC PORTO .......ccserereseeooos 
RIO AVE - SP. BRAGA ......oossosrrenesiioo 
PENAFIEL - BOAVISTA .........cesesssesrrooo 


VITÓRIA DE SETÚBAL - BENFICA ..........0.. 


ESTORIL - MOREIRENSE . 


GIL VICENTE - NACIONAL . 


BELENENSES - BEIRA-MAR 


UNIÃO DE LEIRIA - ACADÉMICA .............. 


E Ce JOÃO FERREIRA (Setúbal) 
Pinar PAULO PEREIRA (Viana do Castelo) 
PE PRE. OLEGÁRIO BENQUERENÇA (Leiria) 
apresen ana JOÃO VILAS BOAS (Braga) 


corieasap sn venaaeana PAULO COSTA (Porto) 


JORGE SOUSA (Porto) 
CARLOS XISTRA (Castelo Branco) 


-- JOÃO HENRIQUES (Coimbrra) 


Rasscsrcaea sa “ANTÓNIO RESENDE (Aveiro) 


PAÇOS DE FERREIRA - FELGUEIRAS ........... 


FEIRENSE - DESP. CHAVES 


ESTRELA DA AMADORA - LEIXÕES . 


DESP, AVES - SP. ESPINHO 


Sta, CLARA - ALVERCA ...scereereeeeserereos 


BRUNO PAIXÃO (Évora) 
HÉLIO SANTOS (Lisboa) 
PEDRO PROENÇA (Lisboa) 
HERNÂNI DUARTE (Braga) 
.MÁRIO MENDES (Coimbra) 
NUNO ALMEIDA (Algarve) 


«RUI COSTA (Porto) 


ARTUR SOARES DIAS (Porto) 


DUARTE GOMES (Lisboa) 


O Comércio do Porto 


25º jornada 


ão há memória! Em jornada de desgraça 

caseira para FC Porto e Sporting, a que 

podemos juntar o empate cedido em ca- 

sa pelo Sp Braga frente ao Marítimo — o 
Benfica quase que cometeu verdadeira proeza: 
foi capaz de ganhar ao Gil Vicente e é líder isola- 
do da Super Liga. Boavista despacha Belenenses 
e cola-se ao Braga na 3º posição relegando o 
candidato Sporting para o 5º posto. Na restante 
jornada há a registar mais um empate do Rio 
Ave (já lá vão 13) que é a par do FC Porto a 
equipa com menos derrotas (4) e a chegada do 
Guimarães ao 6º lugar, que poderá vir a valer a 
Europa (se o Benfica e o Boavista forem finalis- 
tas da Taça). Nacional, Leiria, Belenenses e Setú- 
bal navegam em águas tranquilas. No fundo da 
tabela todos continuam a fazer pela vida: Pena- 
fiel conquista 3 pontos importantíssimos, Mo- 
reirense não aproveita factor casa, enquanto Bei- 
ra-Mar se reencontrou com as vitórias, entre- 
gando a lanterna vermelha à Académica. Nesta 
zona, bem como na luta pelo título, tudo ficará 
por decidir até bem tarde. 


Os mais 


Benfica isola-se na liderança; 
Goleada histórica do Nacional de João Carlos 
Pereira frente ao F.C. Porto no Dragão; 
Vitória histórica do Penafiel do Luís Castro 
em Alvalade; 

Beira-Mar vence em casa passados seis meses; 
Boavista não perde há 8 jornadas; 
Académica pontua há 5 jogos consecutivos; 
Guimarães de Manuel Machado cada vez 
mais próximo dos objectivos europeus; 
Rio Ave mantém regularidade; 
Regresso de Mantorras à titularidade e aos 
golos passados quase dois anos. 


DESPORTO 


Analise 


Os “fantasmas” da liderança 


Os menos 


FC Porto goleado no Dragão e já lá vão 
22 pontos perdidos em casa; 
Sporting volta a tropeçar na luta pelo 1º 
lugar; 

Vitória de Setúbal não vence há 6 jor- 
nadas consecutivas; 

Gil Vicente de Ulisses Morais perde pela 
5º vez consecutiva. 


SsCa 


Ea, 


S.L. Benfica SAD FC Porto, futebol SAD Sporting €. P. SAD 


O Benfica desta vez não desperdiçou a oportuni- 
dade de se isolar no comando da Super Liga. 
Abandonando o tradicional 4-2-3-1 em favor do 
4-4-2, por ausência do castigado Nuno Assis 
(substituído pelo bem amado Mantorras), o Ben- 
fica durante os primeiros 45' desenvolveu um jo- 
go marcado por alguma imprecisão do passe, pe- 
lo desacerto das movimentações colectivas e pela 
desinspiração das suas unidades mais talentosas. 
Com o nulo registado ao intervalo (mérito tam- 
bém do Gil Vicente), o Benfica abre a 2º parte 
com um belo golo do regressado Mantorras, após 
grande jogada de Manuel Fernandes. À reacção 
gilista respondeu o Benfica com um recuo estra- 
tégico, dividindo a iniciativa até que Rovérsio é 
expulso retirando argumentos para incomodar o 
guarda-redes Quim. O golo de Miguel, aos 89, 
serviu apenas para pôr as coisas no seu devido 
lugar. É que, bem ou mal, só uma equipa preten- 
deu ganhar. Vamos esperar para ver como o Ben- 
fica vai gerir esta vantagem neste campeonato 
cheio de incertezas e fantasmas. 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


e a barra transversal se 
Ss ou partir, 0 jogo 

deve ser suspenso até que 
ela seja reparada ou reposta no 
lugar. Se a reparação for impos- 
sível, o jogo deve ser dado por 
terminado. A utilização de uma 
corda em substituição da barra 
transversal não é permitida. Se a 
barra for reparada, o jogo deverá 
recomeçar com um lançamento 
de bola ao solo no local em que 


aprovado. 


A sua forma pode ser quadrada, 
rectangular, circular ou elíptica. 
Qualquer espécie de publicidade 
comercial real ou virtual é proi- 
bida sobre o terreno de jogo e 
sobre os acessórios do terreno, 


Passados quase 3 meses sem ganhar em casa era 
esperado o fim de tantos fantasmas exorcitados 
na casa do Dragão. Abandonando o 4-4-2, vigen- 
te nos últimos jogos e passando a jogar em 4-3-3 
(sistema também muito utilizado), o FC Porto 
apresentou-se com os mesmos defeitos e algumas 
virtudes (mas poucas) para alterar o “status quo” 
existente dentro da equipa. Na antecâmara de um 
jogo europeu esta pesada derrota explica-se pela 
ineficácia dos jogadores portistas, pela lentidão 
de processos na transição defesa/ataque e pela 
eficácia dos jogadores do Nacional que através de 
um futebol simples, de pé para pé, e rápido lhes 
proporcionou uma vitória justa, mas exagerada. 
Em síntese: foi um FC Porto irreconhecível e vul- 
gar. Uma equipa com pouco sentido colectivo e, 
com esta derrota (já lá vão 4 e 22 pontos perdi- 
dos no seu reduto) e a continuar assim, vai com- 
prometendo cada vez mais a conquista do tri. 
Mas nos momentos mais conturbados e difíceis, 
o Dragão costuma responder de uma forma no- 
tável - haverá força anímica e espírito colectivo? 


Nem mesmo conhecendo os resultados dos seus 
rivais, o Sporting que vinha de um excelente re- 
sultado e óptima exibição na Taça UEFA, não 
conseguiu galvanizar-se para ganhar pontos ao 
FC Porto e ao Braga e para não deixar fugir o seu 
rival de sempre da segunda circular, afastando-se 
assim da liderança, agora comandada por este 
(Benfica). No seu habitual sistema 4-1-3-2, mas 
com muitas alterações (pensando que ganharia 
com maior ou menor dificuldade), o Sporting 
apresentou um futebol inconsequente, onde os 
seus primeiros 20º foram os melhores. Sobretudo 
pelas iniciativas individuais de Pedro Barbosa e 
Hugo Viana (ficaram no balneário ao intervalo), 
mas que pouco apoio tiveram nas alas. O nulo ao 
intervalo reflectia falta de profundidade e a au- 
sência de um patrão no meio-campo. Em deses- 
pero o Sporting tenta o 4-3-3 com a entrada de 
Niculae, mas por essa altura já o Penafiel havia 
inaugurado o marcador. Foi a segunda derrota 
consecutiva e, na melhor das hipóteses, está esgo- 
tada a margem de erro para lutar pelo título. 


Balizas de um campo 


incluindo as redes das balizas e 
as áreas no solo por elas delimi- 
tadas, e isso desde o momento 
em que as equipas entram no 
terreno até que saiam ao inter- 
valo, e desde o regresso ao terre- 
no até ao fim do encontro. Em 
particular é proibido colocar 
qualquer material publicitário 
nas balizas, redes e nas bandeiras 
ou na sua haste, E também ma- 
terial estranho ao futebol tais 


de futebol e publicidades 


a bola se encontrava no mo- 
mento da interrupção. Os postes 
das balizas e as barras transver- 
sais devem ser de madeira, de 
metal ou de outro material 


como câmaras e microfones, 
não pode ser fixado nestes aces- 
sórios. Já agora devemos salien- 
tar que as balizas devem ser fixa- 
das ao solo de maneira segura, e 
as balizas móveis não poderão 
ser utilizadas se não satisfizerem 
as exigências determinadas na 
leil. 

Note-se que é com as balizas que 
têm acontecido acidentes bas- 
tante graves. 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


TUIGO OLIVEIRA 


Cala-te Hugo!!! 


O pouco tempo ao serviço 
do futebol profissional Por- 
uguês e já tantas desilusões. 
Quase todos os textos que 
escrevo neste “cantinho fora das re- 
des” recebem os mesmos comentá- 
rios dos “meus” amigos, familiares 
ou até conhecidos do meio futebo- 
Íistico. Quer eu opine sobre guar- 
da-redes de outras equipas, méto- 
dos de treinadores, regras que fa- 
zem o nosso jogo ou até 
fundamentalismos que teimam em 
resistir aos novos tempos são et 
rados como “lenha para eu mai 
do ou mais tarde me queima: 
Aos “meus” costumo dizer que ho- 
mem só é homem quando pode 
olhar toda a gente de frente e defen- 
der os ideias que o regem. Não que- 
ro, não posso e não devo acreditar 
que o nosso futebol é barroco e fe- 
chado que nem um beco cosmopo- 
lita que apesar de ter uma saída 
bem lá ao fundo ninguém quer cor- 
rer o risco de lá passar em noites de 
nevoeiro. Pois é, mas com nevoeiro 
ou sem nevoeiro vou ter mesmo 
que falar da novela, já com alguns 
episódios, FC Marco-Estrela da 
Amadora. Não vou falar da arbitra- 
gem porque quem quer saber real- 
mente a verdade basta ler os jornais 
de segunda-feira, nem vou falar do 
clima que se vive nestes dias seguin- 
tes pois todos os intervenientes sa- 
bem o que fizeram e com que pro- 
pósito. À minha atenção vai para o 
elemento mais esquecido em todos 
estes momentos, o profissional de 
fstebol. Não importa a cor do equi- 
pamento, o nome da equipa ou o 
objectivo para que luta, pois todo o 
suor que deixa dentro do campo 
deveria merecer mais consideração, 
respeito e dignidade de quem 
“brinca” com o trabalho dos profis- 
sionais. Não se esqueçam que esta- 
mos a falar de trabalho diário que é 
deitado por terra em 90' de “luta de 
interesses externos”. Só quem já es- 
teve num balneário no fim de um 
jogo sabe o que custa explicar a 
quem deu tudo sem pedir nada em 
troca que o trabalho realizado foi 
por água a baixo porque vivemos 
mum país onde “quem se lixa é sem- 
pre o mexilhão miúdo”. Pensem e 
reajam: Disse eu alguma mentira?! 
Não!? Então por quê que conti- 
muam todos quietos, calados e con- 
formados com o pais, o futebol e a 
sociedade que temos?! 
Ninguém é grande demais para 
aprender, nem ninguém é pequeno 
demais para ensinar, por isso mes- 
mo, nenhuma equipa é pequena 
demais para subir de divisão, nem 
menhuma é grande demais para 
descer. Mais um desabafo, mais 
uma desilusão de um futebol que 
mão aposta nas bases quer futebolis- 
ticas, quer organizativas. Um fute- 
bol que se não muda vai morrer as- 
fixiado pela falta de qualidade des- 
portiva, pela suspeição que o 
circula, pelo desinteresse do adepto 
que não acredita numa realidade 
que mais parece virtual. . 
Não teria sido melhor o texto se eu 
tivesse dado moral ao Adriano do 
Gil Vicente que fez um bom jogo na 
Luz, o seu quinto jogo em 6 épocas 
ma primeira divisão?! 


] DESPORTO 


TAÇA UEFA Oitavos-de-final 


Arranca hoje a segunda mão 


Newcastle, Alkmaar e Auxerre com grandes possibilidades de seguir para os “quartos” 


Arranca hoje a segunda mão 
dos oitavos-de-final da Taça 
UEFA. Para além do Sporting, 
que venceu o Middlesbrough 
em Inglaterra, outras três equi- 
pas estão bem encaminhadas 
para os quartos-de-final, uma 
delas o Newcastle, adversário 
dos leões na primeira fase. 

No primeiro jogo, os ingle- 
ses foram à “escaldante” Atenas 
vencer o Olympiacos por 3-1, 
ganhando uma margem folga- 
da para gerir em casa, num dos 
dois jogos que abrem esta se- 
gunda mão. 

No outro embate de hoje, o 
Alkmar tentará continuar a 
provar na Europa que a exce- 
lente campanha interna (se- 
gundo classificado, a quatro 
pontos do líder PSV Eindho- 
ven) não é fruto do acaso. O 
Alkmaar vai decidir no seu re- 
cinto, e frente aos ucranianos 
do Shakhtar, o apuramento pa- 
ra a próxima eliminatória de- 
pois de uma vitória “fora de 
portas” por 3-1. 

Amanhã decorrem os res- 
tantes jogos. O triunfo no pri- 
meiro jogo dos franceses do 
Auxerre (1-0) obtido em Lille 
abre boas perspectivas ao clube 
orientado pelo “vitalício” Guy 
Roux. 

O CSKA de Moscovo , que 
afastou o Benfica na eliminató- 
ria anterior, não ganhou o pri- 


INTERNACIONAL Suécia 


Frisk assegura que não volta atrás 


O árbitro internacional sueco 
Anders Frisk assegurou ontem, 
em declarações à cadeia regional 
de rádio de Gotemburgo, que a 
sua decisão de abandonar a arbi- 
tragem é definitiva, apesar de a 
UEFA pretender que reconsidere. 
“Estou certo a 100 por cento de 
que fiz o que era correcto, ainda 
que sinta um vazio por não ter 
feito tudo pelo futebol. Agora, já 
só penso em fazer outras coisas 
na vida”, afirmou o árbitro. 

Frisk, de 42 anos, anunciou 
sábado o abandono da arbitra- 


O Newcastle de Patrick Kluivert está muito perto dos quartos-de-final 


Programa 

Hoje 

Newcastle emo 9:45 horas (1-3) 
Alkmar-Shaktar..... 0:30 horas (1-3) 
Amanhã 


Sportngiddlesbrough.... 19:45 horas (2.3) 
CSKA de Moscovo-Partizan....20:30 horas (1-1) 


Saragoça-Austria de Viena....20:45 horas (1-1) 
Parma-Sevilha.... -20:45 horas (0-0) 
Auteretile. emmve-20:45 horas (0-1) 
*SteauaVilameal um. mom memo-20:00 horas 


20 de Marco 


Vilareal-Steaua......... --20,00 horas 
* jogo ainda referente à primeira mão dos oita- 
vos-de-final da Taça UEFA 


meiro jogo, mas recebe o Parti- 
zan depois do empate a uma 
bola, tal como o Saragoça, que 
gere o mesmo resultado na re- 
cepção ao Áustria de Viena. 

Finalmente, o Parma, que 
em Itália luta pela permanéên- 
cia no escalão principal, tenta 
também “lavar a cara” nas 
competições europeias e recebe 
o Sevilha depois de um nulo 
em Espanha. 

Decorre amanhã também o 
Steaua-Villarreal, jogo ainda 
referente à primeira mão dos 
oitavos-de-final. As duas equi- 
pas disputam a segunda mão 
no próximo dia 20. 


INTERNACIONAL Inglaterra 


Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


INTERNACIONAL 
UEFA 


Platini pode 
susceder 
a Johansson 


O antigo internacional fran- 
cês Michel Platini anunciou 
ontem em Paris a sua candida- 
tura à presidência da UEFA, 
cuja eleição está agendada para 
2006, com o objectivo de 
“mostrar que o futebol não é 
apenas negócio”. “Vou ser can- 
didato à sucessão de Lennart 
Johansson”, afirmou Platini. 
Distinguido com a Bola de Ou- 
ro em três anos consecutivos 
(1983/84/85), assegurou que 
está disposto a defender o jogo. 
“Quero que o futebol seja algo 
diferente do que é actualmen- 
te”, disse, explicando que a sua 
“política não é revolucionar, 
mas sim corrigir”. 

Michel Platini, que foi co- 
presidente do Comité Organi- 
zador do Mundial de futebol 
de França'98, é actualmente 
conselheiro especial do presi- 
dente da FIFA, Joseph Blatter, 
e membro da Comissão Exe- 
cutiva da UEFA, além de vice- 
presidente da Federação 
Francesa. Caso seja eleito, Pla- 
tini torna-se o segundo fran- 
cês a assumir a presidência da 
UEFA, depois de Jacques 
Georges, que liderou o orga- 
nismo entre 1984 e 1990. O 
sueco Lennart Johansson é, 
desde 1990, o quinto presi- 
dente da UEFA, organismo 
que em 2004 comemorou 50 
anos de existência. 


gem depois de receber uma série 
de ameaças de morte, alegada- 
mente por parte de adeptos do 
Chelsea, após ter sido acusado de 
facilitar a vitória do Barcelona 
sobre o clube inglês (2-1), na pri- 
meira mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões. 

No final deste jogo, o treina- 
dor do Chelsea, José Mourinho, 
boicotou a habitual, e obrigató- 
ria, conferência de imprensa, 
alegando que durante o inter- 
valo Frisk permitiu a entrada 
no seu balneário do treinador 


do Barcelona, Frank Rijkaard. 

Depois da primeira parte ter 
terminado com uma vantagem 
de 1-0 para o Chelsea, Mourinho 
acusou Frisk de ajudar o clube es- 
panhol a inverter o resultado ne- 
gativo, queixando-se, sobretudo, 
da expulsão do avançado Drog- 
ba. Nem a reviravolta dos londri- 
nos no segundo jogo (vitória por 
4-2) parece ter atenuado a fúria 
dos adeptos do Chelsea, que te- 
rão continuado a ameaçar Frisk, 
que no sábado decidiu “divor- 
ciar-se” da arbitragem. 


“Técnicos têm que manter 
boas relações com árbitros” 


Enksson diz que treinadores têm que ter responsabilidades 


O seleccionador de Inglaterra, 
Sven Goran Eriksson, afirmou a 
um canal de televisão britânico 
que os treinadores têm a “respon- 
sabilidade” de manter relações 
positivas com os árbitros. Antes 
do anúncio da retirada do árbitro 
Anders Frisk, após receber amea- 
ças de morte - alegadamente na 
sequência de críticas do técnico 
José Mourinho -, Eriksson disse 


que, embora aconteçam desen- 
tendimentos, os técnicos podem 
contribuir para melhorar as si- 
tuações em que estão envolvidos 
os juízes. “Se és treinador, tens 
uma certa responsabilidade. É 
um tema importante que se deve 
ter em conta” avançou, acrescen- 
tando: “Esta responsabilidade 
não implica, necessariamente, ter 
as mesmas ideias que os árbitros”. 
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CICLISMO Tirreno-Adriático 


ANDEBOL Taça Challenge 


Sérgio Paulinho 
foi o terceiro na montanha 


Petacchi venceu a última etapa e o espanhol Oscar Freire a clássica 


Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) concluiu a sua participa- 
ção na 40º edição da clássica Tir- 
reno-Adriático, na 64º posição, a 
9.20 m do vencedor, o espanhol 
Oscar Freire (Rabobank), e para 
além disso conseguiu ficar em 
terceiro no prémio da monta- 
nha, troféu onde outro espanhol 
(Jose Carrasco, em representa- 
ção das Ilhas Baleares) se impôs. 

A última tirada, com partida 
e chegada a San Benedetto del 
Trento, na distância de 164 Km, 
foi ganha pelo italiano Alessan- 
dro Petacchi (Fassa Bortolo) que 
deste modo igualou Oscar Freire 
no número (três) de êxitos par- 
ciais, o que signifca que no últi- 
mo compro isso a decisão tam- 
bém foi tomada nos metros fi- 
nais, em mais um sprint 
apertado e ao qual se fizeram os 
principais velocistas, como Ci- 
polini (Bianchi), Hondo (Ge- 
rolsteiner), O'Grady (Cofidis) e 
Guido (Phonak) a conquistarem 
os lugares imediatos, onde se 
nota a falta de Freire que, desta 
feita, não quis arriscar uma que- 
da que deitasse tudo a perder e 
entrou calmamente no pelotão. 

Entretanto, Sérgio Paulinho 
já vai partir para outra aventura, 
e mais uma prova pontuável pa- 
ra o ProTour. Desta vez será uam 
corrida de um dia, mais ao jeito 
do vice-campeão olímpico de 
estrada. Falamos da clássica Mi- 
lão-San Remo, que se irá dispu- 
tar sábado e em que a Liberty 
Seguros marcará a sua presença. 
E nesta conformidade, o técnico 
da formação espanhola, o cre- 
denciado Manolo Sainz faz uma 
aposta no terminador australia- 
no Allan Davis como chefe-de- 


FUTSAL UEFA Cup 


Paulinho parte agora para a clássica Milão-San Remo / João Relvas/Lusa 


fila, a que se juntará Paulinho, 
os italianos Giampaolo Caruso e 
Michele Scarponi, o australiano 


Aaron Kemps, o alemão Jórg 
Jaksche, o espanhol Angel Vicio- 
so e o checo Jan Hruska. 


Sporting perdeu nos detalhes 


O Sporting sofreu ontem novo 
“desaire na segunda jornada do 
Grupo A da Taça Uefa de futsal, 
desta feita ante a formação titular 
da prova, o conjunto espanhol do 
Boomerang Interviú, que, no en- 
tanto, se limitou a triunfar tan- 
gencialmente (4-3) e muito por 
força de erros crassos da turma 
leonina. 

Poder-se-á dizer que o Spor- 
ting perdeu nos detalhes ao sofrer 
o terceiro e quarto golos na se- 
quência de pontapés de canto, al- 
go um tanto ou quanto inadmissí- 
vel a este nível. Refira-se que no 
dia anterior, na ronda inaugural, 
os pupilos de Paulo Fernandes ti- 
nham baqueado (4-7) ante o Ac- 
tion 21 Charleroi (Bélgica), num 
encontro que em os belgas se 


“Armando Santiago 


mostraram sempre superiores, o 
que não foi o caso do confronto 
de ontem, já que os espanhóis do 
Boomerang Interviú saíram em 
desvantagem (1-2) para o interva- 
lo e estiveram bem perto de sofrer 
O terceiro golo, o que poderia ter 
sido fatal. Assim, o Boomerang re- 
cuperou para 4-2, mas ainda teve 
que aguentar a ponta final dos 
leões que reduziram e ameaçaram 
a igualdade, desfecho que até se 
justificava. João Marçal e Deo, este 
por duas vezes, apontaram os go- 
los do Sporting que amanhã 
(17.00 horas, SPORTV) defronta 
na terceira e última ronda os eslo- 
venos do Litija. em confronto que 
também se realizará em Charleroi, 
mas que só servirá para cumprir 
calendário, enquanto o Boome- 
rang e o Charleroi lutarão pelo 
primeiro lugar que dará acesso à 


final, onde o vencedor do grupo 
vai disputar a final contra o vence- 
dor da outra (B) poule, que se de- 
senrolará entre os próximos dias 
19 e 22 de Março ,em Moscovo, 
com a participação de ElPozo 
Murcia (Espanha), Dinamo Mos- 
covo (Rússia), Shakhtar Donetsk 
(Ucrânia) e Dorozhnik Minsk 
(Bielorrússia). 


Águias e leões no Canadá 

Benfica e Sporting vão partici- 
par no I Torneio Internacional de 
Futsal do Canadá que se realizará 
entre 8 e 10 de Julho. Os jogos se- 
rão disputados em Toronto, no 
Pavilhão Hertbert E. Carnegie, 
com capacidade para 1400 espec- 
tadores, e as águias e os leões par- 
ticiparão num quadrangular jun- 
tamente com os All Stars dos Esta- 
dos Unidos e do Canadá. 


DESPORTO 


Austríacos do Hard 
no caminho do ABC 


O ABC de Braga defronta 
os austríacos do Hard nas 
meias-finais da Taça Challenge 
de andebol masculino, ditou o 
sorteio ontem realizado em 
Viena. 

Refira-se que o “sete” mi- 
nhoto, sob a orirntação de Jor- 
ge Rito, apurou-se para as 
meias-finais após vencer os ro- 
menos do Minaur Baia Maré, 
por 32-22, no jogo da segunda 


VELA Classe Laser 


mão dos quartos-de-final, ul- 
trapassando assim o facto de 
ter perdido (27-31) na primei- 
ra mão na Roménia. 

Os jogos da primeira mão 
das meias-finais vão ser dispu- 
tados a 2 de Abril, enquanto os 
da segunda mão estão marca- 
dos para 10. Entretanto, o ou- 
tro embate das meias-finais 
vai opor duas equipas suiíças, o 
nt-Gall e o Thun. 


Serafim Gonçalves 
vitorioso na Galiza 


O velejador matosinhense, 
Serafim Gonçalves, actualmente 
a representar o Clube Naval Po- 
voense/Sanzala Cafés, voltou a 
triunfar em águas da Galiza, so- 
mando a quinta vitória da pre- 
sente época noutras tantas rega- 
tas, ao impor-se nas três regatas. 
Ao longo das cinco presenças da 
temporada em regatas galegas, 
Serafim Gonçalves tem tido 
uma prestação 100% vitoriosa, 


RÂGUEBI Taça do Mundo 


coleccionando triunfos no Tro- 
féu de Carnaval, nas XIII Rega- 
tas do Náutico de Vigo e no 
Troféu Ria de Vigo, a que agora 
se seguiu o II Open de Vigo 
2005, prova disputada na ria de 
Vigo e por iniciativa do Real 
Clube Náutico local. O vento, 
irregular, não favoreceu o nor- 
mal desenrolar da prova e o júri 
teve de suspender três das seis 
regatas inicialmente previstas. 


Selecção nacional 
já está em Hong Kong 


A selecção portuguesa de ri- 
guebi de sete, que sábado se es- 
treia frente à Austrália na Taça 
do Mundo, cumpriu os objecu- 
vos traçados para o estágio de 
Macau, afirmou o técnico To- 
maz Morais. “Cumprimos aqui- 
lo que tínhamos traçado como 
objectivo, que era a adaptação 
ao clima e aos fusos horários”, 
sublinhou o seleccionador. 

Os “lobos” portugueses par- 
tiram já ontem para para Hong 
Kong, depois de terem efectus- 
do o último treino. A turma ma- 
cional integra o Grupo C, a par 
das formações de Fiji (terceira 


JUDO No próximo sábado 


cabeça-de-série), Austrália (sex- 
ta), Canadá, Japão e Hong 
Kong. Cada equipa disputa cin- 
co jogos nos dois primeiros di 
do torneio deste ano e os pri- 
meiros dois classificados de ca- 
da um dos quatro grupos vão 
depois competir pelo troféu 
principal: à Taça Melrose. Os 
terceiros e quartos classificados 
das “poules” tentarão conquis- 
tar o Troféu Plate, enquanto os 
dois últimos vão disputar a 
competição "Bow]".E é precia- 
mente na tentativa de vir a dis- 
putar a Taça Plate que o sete das 
quinas se irá movimentar. 


Assembleia escaldante 


A Associação Distrital de Ju- 
do de Setúbal (ADJS) ameaçou 
impugnar a assembleia geral 
federativa de sábado, alegando 
não haver suporte estatutário 
para a exclusão da associação 
de Braga. 

A ADJS dá conta da sua 
oposição à eventual discussão e 
votação da proposta de candi- 


datura a sócio da FPJ da nova 
Associação de Judo do Distrito 
de Braga, que ocuparia o lugar 
da Associação Distrital de Judo 
de Braga. 

A associação setubalense to- 
ma assim posição no diferendo 
entre o actual elenco federativo 
e a Associação Distrital de Bra- 
ga. 
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Virginia Woolf e o grupo Bloomsbury "* 


celebrados na Faculdade de Letras 


O anfiteatro nobre da Faculdade de Letras do Porto 


= Os 100 anos de vida artística da escritora inglesa 
= são assinalados com um colóquio a decorrer hoje 


mr Luísa Marinho 


ara assinalar o centenário 
Ps: vida literária de Virgi- 

nia Woolf (1882-1941), o 
Instituto de Estudos Ingleses 
da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto organiza, 
hoje (ver programa na coluna), 
um colóquio com a participa- 
ção de vários académicos por- 
tugueses e estrangeiros. A au- 
tora britânica, que há 100 anos 
passou pelo Porto, é um nome 
essencial da literatura da pri- 
meira metade do século XX, 
tendo sido uma figura proemi- 
nente do Modernismo inglês. 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, a professora Maria 
Cândida Zamith, responsável 
pela organização do evento, ex- 
plica que “não é apenas um 
centenário mas sim três que se 
comemoram”. Um assinala o 
início daquele que ficou co- 
nhecido como Grupo de 
Bloomsbury. “Foi a 16 de Mar- 
ço de 1905 que se reuniram pe- 
la primeira vez. Os quatro ir- 
mãos Stephen (nome de famí- 
lia de Virginia) mudaram-se 
para aquela zona da cidade de- 
pois da morte do pai”, conta. 

A ideia dos encontros partiu 
de Thoby Stephen, que come- 
çou a juntar em casa, no nº 64 
de Gordon Square (Londres), 
às quintas-feiras, os seus cole- 
gas de Cambridge para discus- 
sões intelectuais de cariz van- 
guardista. Nesses serões, junta- 
vam-se escritores, artistas 
plásticos, músicos, economis- 
tas e outros académicos que re- 
presentavam a vanguarda do 
pensamento social e que se 
reuniam informalmente em 
casa uns dos outros, predomi- 
nantemente na zona de 
Bloomsbury. 

Deste grupo, que revolucio- 
nou a concepção de vida nas 
primeiras décadas do século 
XX, chegaram a fazer parte, 
além do marido de Virginia 
(Leonard Woolf) e dos seus ir- 
mãos Thoby Stephen e Vanessa 
Bell (também escritora), os crí- 
ticos de arte Clive Bell e Roger 
Fry, o escritor E. M. Forster e o 
economista John Maynard 
Keynes e a sua mulher, a baila- 
rina Lidia Lopokova, entre 
muitos outros. 

Além do início do grupo 
Bloomsbury, comemora-se o 
início da vida literária de Vir- 
ginia. “Foi no ano de 1905 que 
começou a escrever para o “Ti- 
mes Literary Supplement”, jor- 
nal com que manteve uma re- 
lação muito próxima toda a 


recebe especialistas portugueses e estrangeiros 


A autora de “Orlando”, “Mrs. Dalloway” ou “As Ondas” /DR 


sua vida”, explica Cândida Za- 
mith. A escritora fazia recen- 
sões de livros. Curiosamente, 
muitos dos textos que escreveu 
só agora estão a ser descober- 
tos, visto a política daquele jor- 


nal não permitir que os cola- 
boradores assinassem os tex- 
tos. 

Mas foi precisamente com o 
dinheiro que ganhou com os 
seus artigos que teve dinheiro 


Porto visto como uma cidade 
“tipicamente do sul da Europa" 


Virginia Woolf veio a Portugal 
em 1905. "Foi com o dinheiro 
que ganhou com as suas cróni- 
cas no Times Litterary Supple- 
ment” que pagou esta viagem 
turística, em que o Porto foi a 
primeira escala, seguindo-se Lis- 
boa e depois o Sul de Espanha”, 
conta a professora Maria Cândi- 
da Zamith. Woolf chegou a Lei- 
xões no navio Anselm, na tarde 
de 5 de Abril. Mas só no dia se- 
guinte é que entrou no porto. A 
escritora descreveu a paisagem 
que via do navio, destacando “os 
telhados vermelhos flamejantes 
no sol da tarde". Desembarcou a 
6 de Abril e empreendeu uma 
breve visita ao Porto, que des- 


creveu como “uma cidade tipi 
camente do Sul da Europa”. Foi 
às caves de vinho do Porto da 
firma Silva & Cosens, pertencen- 
te ao grupo Symington (Porto 
Graham). Depois, a escritora e os 
seus acompanhantes apanharam 
o comboio para Lisboa, onde se 
hospedaram no Hotel Borges, no 
Chiado. Na sua estada em Lisboa 
destaca-se a visita ao Cemitério 
Inglês, onde, simbolicamente, li- 
bertou um pássaro no túmulo 
do romancista e dramaturgo in- 
glês Henry Fielding (1707-1754). 
Algumas das descrições do seu 
primeiro romance, “A Viagem” 
('The Voyage Out”, 1915), inspi- 
ram-se nesta viagem. 


para empreender uma viagem 
que a fez passar por Portugal 
(Porto e Lisboa). E é o centená- 
rio da passagem da escritora 
pelo nossa país que também se 
comemora (ver caixa). 


“Escritora sempre 
experimental” 
A importância da vida e da 
obra de Virginia Woolf é ines- 
timável. Escritora complexa e 
profundamente inovadora, ci- 
dadã empenhada no progresso 
social, Virginia é um marco 
fundamental da cultura oci- 
dental da primeira metade do 
século XX. “Ela foi uma escri- 
tora sempre experimental”, diz 
Cândida Zamith. Apesar de ter 
começado a escrever “ao gosto 
da época”, cedo encontrou um 
caminho próprio. “A partir de 
*O Quarto de Jacob (Jacob's 
Room”, 1922) desenvolveu a 
técnica narrativa do monólogo 
interior (ou fluxo de consciên- 
cia), que descreve o que vai 
dentro do interior da persona- 
gem”, explica a professora. 
Virginia Woolf acabou por 
“revolucionar a forma do ro- 
mance”, mas “não foi apenas 
uma romancista”, sublinha Za- 
mith. “A autora deixou cartas, 
diários, além de ensaios e críti- 
cas”, A sua acção cívica passou 
em grande parte pela defesa 
dos direitos das mulheres. “Ela 
nunca se considerou propria- 
mente uma feminista, mas aju- 
dou o movimento sufragista, 
fazendo trabalho de secretária. 
O seu feminismo não se fazia 
na luta contra os homens, mas 
antes na valorização da mu- 
lher”, explica. O seu livro “Um 
Quarto que Seja Seu” (“A 
Room of One's Own”, 1929) é 
considerado hoje um dos mais 
importantes sobre a condição e 
as aspirações da mulher nas 
primeiras décadas do século 


A vida e a obra de Virginia 
Woolf têm inspirado vários ar- 
tistas ao longo dos anos. De- 
pois de uma época “em que o 
grupo de Bloomsbury foi hos- 
tilizado por ser considerado 
presunçoso, aconteceu, nos 
anos 90, uma recuperação da 
importância dos seus artistas e 
intelectuais”, conta Zamith. 

Além das recuperações mais 
académicas da obra de Virgi- 
nia, escritores e cineastas abor- 
dam a vida e os livros da auto- 
ra em várias vertentes. Em 
1992, Sally Potter realizou “Or- 
lando” e, em 1997, Marleen 
Gorris fez “Mrs. Dalloway”, 
ambos os filmes baseados nos 


PROGRAMA 
(ANFITEATRO 
NOBRE DA 
FACULDADE DE 
LETRAS DO 
PORTO) 


v.9H30 
- SESSÃO DE ABERTURA 
v.9H45 


- CONFERÊNCIA INTRODUTÓRIA: 
Maria di Battista - “The new 
world of old Bloomsbury” (Pre- 
sidente da mesa - Gualter Cu- 
nha) 


v. 11H15 


- Marilyn Zucker - "Woolf's 
revisionist poetics and the ma- 
teriality of language 


- Luísa Flora - “The desolate 
ruins of my old squares - 
Woolf out of Bloomsbury and 
into the future” 


- Ana Clara Birrento - “Virgi- 
nia Woolf: moments of being" 
(Presidente da mesa: Vitor Ca- 
bral) 


v 15H00 


- Natalya Reinhold - “A Won- 
derful compass of voices: from 
a passionate apprenticechip 
towards full-scale writing 


- Christine Froula - “On 
French and british freedoms: 
early Bloomsbury" 

(Presidente da mesa: Luísa Flo- 
ra) 


Y 16H40 


- Vitor Cabral - "The Voyage 
Out” e “Heart of Darkness": 
Duas viagens de descoberta 


- Lígia Silva - "A (Im)pureza 
das palavras: Virginia Woolf e 
Gabriela Llanson” 


=). L Araújo Lima - “For there 
they were": Mrs. Dalloway, Cla- 
rissa e Mrs. Dalloway” 


- Maria Cândida Zamith - 
"Happily 'm 'Bloomsbury": 
Virgina Bloomabury, Blooms- 
bury's Virginia 

(Presidente da mesa: Ana Clara 
Birrento) 


v 18H30 


ENCERRAMENTO 


livros homónimos da escritora 
inglesa. Com “As Horas” 
(1998), o escritor Michael 
Cunningham ganhou o Prémio 
Pulitzer. Este livro, inspirado 
na vida de Woolf e no seu livro 
“Mrs. Dalloway” foi adaptado 
para o cinema por Stephen 
Daldry, em 2002. 


O Comércio doPorto 
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Viajar com Camilo Castelo Branco 
180 anos após o seu nascimento 


Famalicão assinala 

hoje o aniversário do 
nascimento do escritor 
com lançamento da obra 
“Viajar com... Camilo 
Castelo Branco” 


I Tua 


obra "Viajar com... Cami- 
At Castelo Branco" de 
níbal Pinto de Castro e 


José Manuel Oliveira, é apresen- 
tada hoje em Vila Nova de Fa- 
malicão, integrando-se nas co- 
memorações dos 180 anos do 
seu nascimento. 

Esta obra integra-se na colec- 
ção "Viajar com... Os Caminhos 
da Literatura”, da responsabilida- 
de da Delegação Regional da 
Cultura do Norte e das Edições 
Caixotim, e procura traçar os ca- 
minhos que o escritor trilhou 
quer na sua vida quer na obra li- 
terária. 

A obra é apresentada hoje à 
tarde na Escola Secundária Ca- 
milo Castelo Branco, em Vila No- 
va de Famalicão, e conta com a 
presença do presidente da Câma- 
ra, Armindo Costa, do delegado 
Regional de Cultura do Norte, 
Costa Leite, do director do Cen- 
tro de Estudos Camilianos, Aní- 
bal Pinto de Castro e de Paulo Sa- 
muel, director das Edições Cai- 
xotim. 

Além de dar a conhecer Cami- 
lo, esta obra prefaciada pelo es- 
critor Mário Cláudio fixa os es- 


Nascido em Lisboa, dedicou-se nos seus romances ao Norte /DR 


paços de inspiração literária, a to- 
pografia registadas nas suas vá- 
rias obras e o que se lê "nas entre- 
linhas da escrita” camiliana. 
Natural de Lisboa, a paisagem 


das teias romanescas de Camilo é 
quase sempre o Norte, nomeada- 
mente o Douro Litoral, o Minho 
eas Beiras. 

Camilo entra pela primeira 


Vaticano organiza seminário 


a rebater “O Código Da Vinci 


— lusa 
O arcebispo de Génova, car- 
deal Tarcisio Bertone, foi en- 
carregue pelo Vaticano de des- 
mentir os alegados erros que o 
escritor Dan Brown publicou 
no livro "O Código Da Vinci”, 
durante um seminário que de- 
correrá hoje, avançou a BBC. 

De acordo com a mesma 
fonte, a Igreja Católica sente-se 
incomodada por várias pessoas 
estarem a acreditar naquilo 
que o cardeal Tarcisio Bertone 
considera serem as "vergonho- 
sas e infundadas mentiras” do 
best-seller. 

Segundo a história veicula- 
da pelo livro, a Igreja terá ocul- 
tado que Jesus e Maria Mada- 
lena casaram e tiveram descen- 
dência. 

Tarcisio Bertone revelou ao 
periódico italiano Il Giornale 
estar "atónito e preocupado" 
por "tantas pessoas acreditarem 
nas mentiras" do romance, si- 


tuação reforçada por uma nota, 
apresentada na abertura do li- 
vro, que assegura que todas as 
referências feitas à arte, arqui- 
tectura, rituais e sociedades se- 
cretas são "factos históricos”. 

O arcebispo de Génova pre- 
tende desmentir publicamente 
as "distorções e erros" com 
que, na opinião da Igreja, Dan 
Brown quis “desacreditar" 
aquela instituição, sendo que o 
primeiro debate público - inti- 
tulado "Estória sem História" - 
tem lugar quarta-feira em Gé- 
nova. 

O escritor norte-americano 
- de quem foi recentemente 
lançado em Portugal "Anjos e 
Demónios”, romance que nar- 
ra um episódio anterior ao de 
"O Código Da Vinci" - afirmou 
anteriormente que "uma orga- 
nização tão antiga e poderosa 
como o Vaticano não poderia 
alcançar o poder que ostenta 
sem guardar alguns segredos 
de família”. 


» 


Apesar da controvérsia - ou 
talvez devido a ela - Dan 
Brown não parece disposto a 
abandonar o género de ro- 
mance em que se tornou bem 
sucedido e no qual se sente 
bastante à-vontade, até por ser 
filho de um professor de mate- 
mática e de uma compositora 
de música sacra. 

Brown, um apaixonado 
pelos conflitos entre ciência 
e religião, por códigos ocul- 
tos e por simbologia, voltou 
a abrir as portas de um géne- 
ro em que tem já inúmeros 
seguidores e autênticas le- 
giõoes de leitores em todo o 
mundo. 

E, muito embora o Vaticano 
compare o romance aos "pan- 
fletos anticlericais" do século 
XIX, a verdade é que "O Códi- 
go Da Vinci" soma mais de 18 
milhões de exemplares vendi- 
dos em 44 idiomas, estando já 
em curso a adaptação do livro 
para o cinema. 


vez nesta região do país em 1836. 
Em Vilarinho de Samardã terá 
passado "os primeiros e únicos 
felizes anos" da sua mocidade co- 


mo escreveu. 

Ao longo deste roteiro são re- 
ferenciadas obras como "Anáte- 
ma', "Amor de Perdição”, "Nove- 
las do Minho", "Coração, Cabeça 
e Estômago”, "Maria Moisés”, 
"Doze casamentos felizes" e várias 
outras de onde se retiram descri- 
ções da geografia dos lugares on- 
de Camilo fazia mover as suas 
personagens e correr a ficção. 

A obra integra-se num projec- 
to da Delegação Regional de Cul- 
tura do Norte que visa promover 
os recursos culturais da região, 
através dos escritores que com cla 
estabeleceram fortes ligações. 

Camilo Castelo Branco sui 
dou-se em São Miguel de Ceide 
(Vila Nova de Famalicão) em 
1890, desesperado por ter cegado 


"O primeiro 
escritor 
profissional" 


Os historiadores da literatura 
são unânimes em considerar 
Camilo "o primeiro escritor 
profissional português”, pois 
viveu sempre do que escreveu 
tendo publicado a um ritmo 
qualificado de "frenético". 

No total, até à sua morte a 1 
de Junho de 1890, publicou 
mais de uma centena de titu- 
los para além dos variados ar- 
tigos espalhados por diversos 
periódicos. A obra de Camilo é 
grande parte fruto do seu 
percurso biográfico, marcado 
por grandes agitações, insta- 
bilidade, raptos, faltas de di- 
nheiro, e uma constante em 
toda a sua obra o conflito en- 
tre a “paixão” e a "razão". 


e consequentemente não ser ca- 
paz de escrever. 

Apesar de sempre acompa- 
nhado por Ana Plácido - o seu úl- 
timo grande amor - Camilo afir- 
mava ter a necessidade de sentir a 
narrativa enquanto a escrevia, 
não gostando de apenas a ditar. 

Camilo Castelo Branco, feito 
visconde pelo Rei D. Luis, em 
1885, viveu sempre do que escre- 
veu, quer fossem romances, no- 
velas, teatro ou poesia, e ainda ar- 
tigos em vários jornais. 

O escritor morreu com graves 
dificuldades financeiras, tendo 
necessitado de leiloar a sua biblio- 
teca em 1883, para sobreviver. 

Entre outros títulos a editar 
pela Planeta DeAgostini, refira- 
se "A Brasileira de Prazins” 
(1882), "Eusébio Macário" 
(1879) "Amor de perdição” 
(1862) ou "O retrato de Ricardi- 
na” (1868). 


José Luís Peixoto escreve peça 
teatral enquanto divulga 
a sua obra na Europa e Brasil 


[Tr Tia 


O escritor José Luís Peixoto 
está a escrever uma peça teatral 
que subirá ao palco em Paris 
em Novembro, e até lá prevê 
continuar a divulgação da sua 
obra com deslocações pela Eu- 
ropa e ao Brasil. 

"A peça de teatro vai ser em- 
cenada pelo grupo Stan e es- 
treada em Novembro no Thea- 
tre de la Bastille, chegando a 
Portugal em 2006", revelou o 
escritor à Lusa, acrescentando 
que continua a trabalhar num 
novo romance, "que deve ser 
lançado antes do final do ano”. 

José Luís Peixoto esteve em 
Fevereiro em Mérida, Espanha, 
para lançar a edição castelhana 
de "Morreste-me”, e em Março 
deslocou-se à Toscânia, Itália, a 
convite do festival Sete Sóis, Se- 
te Luas, seguindo- se agora 
uma estada em Paris. 

Na capital francesa, o escri- 


tor vai participar, com outros 
autores portugueses, num de- 
bate sobre "A Nova Literatura 
Portuguesa”, promovido pela 
Centro Cultural Calouste Gul- 
benkian a 23 e 24 de Março, em 
simultâneo com o Salão do Li- 
vro de Paris, em que o autor vai 
marcar presença numa mesa- 
redonda sobre a nova geração 
de romancistas lusos. 

Depois de França, em 
Abril Peixoto vai regressar a 
Mérida, a convite da Associa- 
ção de Escritores da Extrema- 
dura, para participar nas come- 
morações do "Ano do Livro” na 
região, seguindo-se, em Maio, 
um périplo por cidades italia- 
nas. 

Em Julho, a par do lança- 
mento da edição brasileira de 
"Nenhum Olhar”, José Luis Pei- 
xoto será um dos participantes 
da Festa Literária Internacional 
de Parati, que decorrerá entre 
os dias 6a 10. 
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Associação de Belgais contesta montante da 
dívida reclamada por editora de Castelo Branco 


ad 

A Associação de Belgais, Cas- 
telo Branco, contestou ontem em 
comunicado o montante da dívi- 
da reclamada por uma editora 
local, de 85 mil euros, que origi- 
naram o arresto de bens pelo Tri- 
bunal local. 


No documento, a associação 
nega que tenha rompido unilate- 
ralmente o contrato com a edito- 
ra Ediraia, como esta sustenta, e 
alega que "foi negociado entre as 
partes um pré-acordo de resci- 
são”. 

Opinião diferente tem Hélder 
Conceição, advogado dz Ediraia, 


sustentando que nunca existiu 
"qualquer acordo" para terminar 
o contrato, pelo que a empresa 
editora reclama créditos em dívi- 
da no valor de 60 mil euros, res- 
peitantes a agendas culturais edi- 
tadas. 

O acordo para a elaboração 
de agendas culturais foi celebra- 


Para a semana vai ser dada luz verde à venda de bilhetes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Bilheteiras da Casa da Música 
abrem na próxima semana 


I Salomé Castro 


s bilheteiras da Casa da 
A” vão abrir na pró- 
ima semana, de acordo 


com fonte da instituição. Os bi- 
lhetes para os eventos já pro- 
gramados estarão à venda no 
próprio edifício bem como 
através de um sistema de bilhé- 
tica on-line em www.casada- 
musica.com - site que está em 
fase de remodelação mas que 
estará operacional na próxima 
semana (a partir de dia 23). 

Os preços dos bilhetes não 
são ainda conhecidos. Recor- 
de-se, contudo, que Couto dos 
Santos, administrador da Casa 
da Música, sustentou recente- 
mente que "os preços dos bi- 
lhetes serão normais". O CO- 
MÉRCIO tentou ontem con- 
tactar este responsável para 
demarcar a alegada normali- 
dade dos preços, mas o admi- 
nistrador mostrou-se in 
nível por força de "sucessivas 
reuniões de trabalho”, segundo 
fonte da instituição. 

Os preços dos bilhetes serão 
factor determinante na acessi- 
bilidade do público, não obs- 
tante, a actual administração 
enuncia como grande princípio 
da linha programática: "todos 


os estilos de música, acessíveis a 
todas as bolsas do cidadao”. 
Além da programação, o 
edifício Casa da Música conti- 
nua a despertar a curiosidade 
da população. Com áreas de va- 
lências várias, o edifício prima 
pelos pormenores - especifici- 
dades que passam pela constru- 
ção, pela decoração, pelo con- 
forto e pela funcionalidade. O 
projecto já mereceu classifica- 
ções que vão de “mamarracho” 
a “ovni”, mas a sua grandiosida- 
de vai deixando, progressiva- 
mente, de ser posta em causa. 


“Um edifício fabuloso e um 
equipamento fantástico” 
Concebida pelo arquitecto 

holandês Rem Koolhaas, a Ca- 

sa da Música é um espaço mul- 
tidisciplinar e polivalente, com 
infra-estruturas, espaços, 
meios técnicos e acústicos para 

a produção e acolhimento de 

diversificados espectáculos 

musicais. 

“Trata-se de um edifício fa- 
buloso e um equipamento fan- 
tástico, algo que o Porto preci- 
sa e merece", relatou ao CO- 
MÉRCIO Maria Isabel Rocha, 
presidente do Conselho Execu- 
tivo do Conservatório de Mú- 
sica do Porto. 


Responsável por uma insti- 
tuição pública destinada ao en- 
sino da Música, Maria Isabel 
Rocha mostrou-se extrema- 
mente agradada com o novo 
equipamento, deixando, con- 
tudo, transparecer alguma 
apreensão quanto à sua renta- 
bilização: "Já se justificava esta 
Casa que, mais do que uma ca- 
sa da música, será uma casa da 
cultura. Estou convencida que 
as pessoas vão aderir, mas os 
responsáveis pela gestão terão 
de fazer um trabalho que opti- 
mize o equipamento”. 

"Conheço o edifício e acho- 
o fabuloso, mas como não fui 
aos concertos do passado fim- 
de-semana ainda não vi aquilo 
em 'ponto de rebuçado", con- 
fessou Maria Isabel Rocha. 

Quanto às críticas que a Ca- 
sa da Música tem merecido ao 
longo dos últimos anos, a presi- 
dente do Conservatório refere: 
"Quando foi o Centro Cultural 
de Belém as pessoas reagiram 
igualmente de forma negativa. 
Indesculpável é o facto de, no 
nosso país, as grandes obras 
nunca ficarem concluídas nos 
prazos e nos orçamentos pre- 
vistos e a Casa da Música foi 
mais um triste exemplo. Tem de 
haver maior disciplina”. 


do em Fevereiro de 2004, mas foi 
rompido três meses depois, veri- 
ficando-se um litígio entre as 
duas partes, que teve como novo 
episódio o arresto de bens, no 
valor de 85 mil euros (as facturas 
em dívida, juros e indemnização 
por incumprimento do contra- 
to). 
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O colectivo londrino Us3 
apresenta hoje o novo álbum 


“Questions” no Hard Club 


= O projecto de Geoff Wilkinson acaba de lançar o seu 
= 4º álbum de originais, com dois novos colaboradores 


o RodrigoAffreixo 


Em 1993, os Us3 eram o pro- 
jecto musical do momento, con- 
firmando com o seu álbum de 
estreia “Hand on the Torch” e, 
sobretudo, com o single “Canta- 
loop (Flip Fantasia)” — uma in- 
ventiva diversão hip-hop sobre 
o standard “Cantaloupe Island” 
(1964), de Herbie Hancock — 
as principais premissas estéticas 
do movimento “acid jazz”, que 
por essa altura e nos anos se- 
guintes iria explorar até à exaus- 
tão a possibilidade de recriar à 
luz do hip-hop a vertente mais 
“funky” e “groovy” do-jazz dos 
anos 60/70. O disco era, desde 
logo, editado pela prestigiada 
Blue Note, o que lhe conferia 
uma carga suplementar de se- 
riedade. 

Até que, em 1998, os 4 hero co- 
meçaram a inverter essa estética 
com uma incursão pelo drum'n'- 
bass, criando as bases para o “bro- 
ken beat” o “acid jazz” foi um dos 
estilos determinantes dos anos 
90, com as editoras Acid Jazz e 
Talkin' Loud a lançarem com êxi- 
to artistas e projectos como The 
Brand New Heavies, Galliano, In- 
cognito, Jamiroquai, James Taylor 
Quartet, Omar, United Future 
Organization ou Young Disciples. 

Mas o tempo passa e, nos dias 
de hoje, o “acid jazz” é já um gé- 
nero catalogado nas gavetas dos 
arquivos musicais dos anos 90. 


Mesmo assim, Geoff Wilkinson, o 
“inventor” dos Us3, não parou e 
tem continuado a lançar discos. 
Além de muitos singles, editou os 
álbuns de originais “Broadway & 
52nd” (1997), “An Ordinary Day 
in an Unusual Place” (2002) e 
“Questions” (originalmente edi- 
tado no Japão, em 2003, e relan- 
çado na Grã-Bretanha, em 2004). 


Batidas de hip-hop e 
“atin jazz” do final dos 
anos 60 cruzam-se no 

novo disco dos Us3 


Neste trabalho, o produtor ro- 
deou-se de dois novos colabora- 
dores: o “rapper” Reggi Wyns 
(descoberto em Brooklyn) e a vo- 
calista sul-africana Mpho Skeef. 
Além deles, traz ainda uma banda 
de nove elementos, para recriar 
em palco a sua nova sonoridade 
patente em “Questions” (uma fu- 
são de hip-hop à Timbaland com 
“latin jazz” do final dos anos 60 à 
Charlie Palmieri, diz ele). 

Para tirar teimas sobre a deca- 
dência ou longevidade do “acid 
jazz”, nada como passar esta noite 
pelo Hard Club, às 22h30. 


Geoff Wilkinson, agora com o “rapper” Reggi Wyns e a vocalista Mpho Skeef /DA 
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Rivoli é porto de abrigo da digressão 


de “Picasso e Einstein 


= As duas produções 

= do Teatro da Trindade 
vão estar em cena 

no Porto até ao próximo 
sábado, rumando 
depois para Coimbra 


| Salomé Castro 


peça "Picasso e Einstein", 

As actor norte-americano 

teve Martin, sobe hoje ao 

palco do Rivoli Teatro Munici- 

pal, no Porto, depois de ter sido 

vista em Lisboa por cerca de 20 
mil espectadores. 

Galardoada em 1996 com o 
New York Critics Circle Awards 
para melhor peça e melhor dra- 
maturgo, a peça estreou no Tea- 
tro da Trindade, em Lisboa, em 
finais de Setembro de 2004 e as- 
sinalou o regresso de Rui Men- 
des à encenação depois de um 
hiato de alguns anos. 

No Rivoli estará em cena até 
ao próximo sábado (dia 19), 
sempre às 21h30. Os bilhetes 
custam 15 euros. 

"Picasso e Einstein" é uma co- 
média cuja acção gira em torno 
de um encontro imaginário en- 
tre Picasso e Einstein, em 1904, 
no "Lapin Ágile”, um café pari- 
siense frequentado pelo artista 
que em 1907 pintou "Les De- 
moiselles D'Avignon". 

O cubismo, de que Picasso é 
considerado o maior vulto, e a 
Teoria da Relatividade, publica- 


“Picasso e Einstein” somou em Lisboa cerca de 20 mil espectadores /DR 


da por Einstein em 1905, são o 
ponto de partida do debate entre 
pintor e físico, "forjado" por Ste- 
ve Martin, que acaba por se es- 
tender à Arte e Ciência. 

Com tradução de Luís Mou- 
rão, cenografia de José Manuel 
Castanheira e figurino de Rafaela 
Mapril, "Picasso e Einstein" é in- 


terpretado por Ana Nave, João 
Didelet, Jorge Silva, Pedro Gies- 
tas, Pedro Górgia, Sofia Portugal, 
Ricardo Carriço, Rogério Vieira 
e Rui Mendes. 


Na Cidade do Penteado 
Uma outra produção do Tea- 
tro da Trindade estará também 


“Titanic: the exhibition” promove 
concurso de desenho infantil 


| Rodrigo Affreixo 


A grande exposição temática 
sobre o Titanic — que tem esta- 
do patente, com êxito assinalá- 
vel, no Mercado Ferreira Borges, 
desde o dia 3 de Dezembro — 
promoveu paralelamente o con- 
curso “Assim pintam o Titanic 
as crianças de Portugal”, desti- 
nado a miúdos entre os 6 e os 14 
anos. Os 448 trabalhos reunidos 
têm estado a ser avaliados por 
um júri composto por jornalis- 
tas de arte, que seleccionará os 
três melhores desenhos. O pri- 
meiro prémio consiste num 
fim-de-semana, na companhia 
de dois adultos, em Bilbau (Es- 
panha), onde terá lugar, em se- 
guida, a montagem de “Titanic: 
the exhibition”. A entrega dos 
prémios terá lugar na próxima 
sexta-feira, às 17 horas. 

De todos os desenhos entre- 
gues nas várias cidades por onde 
passa a exposição, serão selec- 
cionados 1912, que constituirão 


Um membro do júri no difícil momento da avaliação / HUMBERTO ALMENDRA 


o livro “Assim pintam o Titanic 
as crianças da Europa”, a vender 
em todo o mundo, e cujas recei- 
tas reverterão integralmente, e 
através de uma organização 
não-governamental, às crianças 
mais necessitadas do terceiro 
mundo. 


Em função do êxito registado 
(64.452 visitantes até à manhã 
de ontem), o encerramento da 
mostra foi adiado para uma se- 
mana mais tarde, no próximo 
dia 27. Depois, segue-se Bilbau, 
Vigo e uma cidade de Itália a 
anunciar. 


em cena no Rivoli Teatro Muni- 
cipal. Trata-se de "Fungágá”, 
uma peça para os mais novos, e 
vai subir ao palco amanhã e de- 
pois às 10h30 e às 14h30 e no sá- 
bado às 16 horas. No Teatro da 
Trindade, "Fungágá" somou 
mais de 28 mil espectadores. 

À Cidade do Penteado, onde 


'e“Fungágá” 


reina um Rei com uma grande 
barriguinha, chega uma magní- 
fica Roullote onde vive uma fa- 
mília de artistas ambulantes. Um 
pai, uma mãe, três filhas, um fi- 
lho, uma avó... convidam o es- 
pectador a entrar no seu dia-: 
dia atribulado, contando e can- 
tando uma história cheia de 
imaginação, de dança e de cor. 


"Picasso e Einstein” 
foi galardoada em 
1996 com o New York 
Critics Circle Awards 


As músicas e letras do espec- 
táculo são de José Barata Moura, 
sob direcção musical de César 
Viana. A encenação é de Claudio 
Hochman; interpretam Clara 
Marchana, Fernanda Paulo, Judi- 
te Dias, Nuno Nogueira, Samuel 
Alves, Sofia Froes, Tânia Alves e 
Teresa Macedo. A cenografia é de 
José Manuel Castanheira e os fi- 
gurinos de Rafaela Mapril. 

Os bilhetes para "Fungágá” 
custam 10 euros. 

As apresentações destas duas 
peças de teatro no Rivoli inte- 
gram uma digressão nacional 
que segue para Coimbra (de 31 
de Março a 1 de Abril), passado 
depois por Ponta Delgada, Angra 
do Heroísmo, Évora e Bragança. 


Filandorra estreia “O Homem 
Que Esteve Sete Horas 
Empoleirado Numa Árvore” 


|] Fernando Cepeda 


“Tome lá uma notícia de jor- 
nal e faça dela uma peça de tea- 
tro". Foi nestes termos, deixan- 
do transparecer alguma intimi- 
dade, que a Filandorra-Teatro 
do Nordeste abordou o escritor 
transmontano A.M. Pires Ca- 
bral para que este desse corpo à 
37º produção da companhia, 
que visa assinalar o primeiro 
aniversário do Teatro Munici- 
pal de Vila Real. 

E assim foi. A partir de uma 
notícia surgida na comunica- 
ção social em Janeiro de 2003, 
dando conta da "teimosia" de 
um homem que subiu a uma 
árvore e lá se manteve empolei- 
rado durante sete horas. 

A partir daqui a Filandorra 
deitou mãos à obra e surgiu a 
peça” O Homem Que Esteve 
Sete Horas Empoleirado Numa 
Árvore". 

Trata-se de um projecto de 


teatro contemporâneo retra- 
tando situações de vidas ac- 
tuais, onde o trágico e o cómico 
se misturam em permanência, 
proporcionando uma aborda- 
gem crítica a bombeiros, co- 
municação social, polícia, psi- 
cólogos e curiosos que costu- 
mam aparecer nestes 
momentos. “Esta peça retrata 
os problemas mentais e de es- 
quizofrenia de um homem e ao 
mesmo tempo a resposta da so- 
ciedade a este tipo de doenças 
de que por sua vez demonstra 
também padecer ", avançou ao 
COMÉRCIO David Carvalho 
director da companhia. “É um 
texto saboroso, bem comedido 
e trabalhado segundo uma téc- 
nica de linguagem diferente, 
onde o cenário do real e a lin- 
guagem multimédia aconte- 
cem”, explicou. 

O espectáculo estreia hoje 
no pequeno auditório do Tea- 
tro Municipal de Vila Real. 
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Y DESTAQUE 


Denzel Washington (à esquerda) veste a pele de “Bennett Marco”, o homem que vai desvendar a conspiração de “O Candidato da Verdade” (à direita) /FoTOs: DR 


Teoria da conspiração pronta a servir 
num remake de fazer água na boca 


Melhor que o original de Frankenheimer (1962) 


É o grande lançamento da semana, com cheiro 
ainda fresco a grande ecrã. E um “naco” de cinema 


[Jorge Maurício Pinto (textos) 


o fórum de um dos sites 
Ni badalados de cine- 
ma na internet 
(www.imdb.com) debatia-se re- 
centemente, e a propósito de “O 
Candidato da Verdade”, se vale- 
ria a pena ou não apostar nos re- 
makes ou simplesmente tentar 
evitá-los. Como em tudo, a res- 
posta definitiva pecará sempre 
por subjectiva. Depende do fil- 
me, de quem o realiza, da pers- 
pectiva dada, dos novos intér- 
pretes, do contexto e da época... 
Assim, esta obra vem mesmo 

a calhar para a polémica. A ver- 
são de Jonathan Demme não ul- 
trapassa a original (o que é habi- 
tual), mas atribui-lhe uma im- 
portância acrescida, numa 
leitura inteligente do cineasta 
notabilizado por “O Silêncio dos 
Inocentes”. Nunca seriam “favas 
contadas” reinventar uma pelí- 
cula de culto como “The Man- 
churian Candidate”, uma das 
heranças de ouro da década de 
sessenta, rodada por John Fran- 
kenheimer e protagonizada por 
Frank Sinatra, Lawrence Harvey, 


Janet Leigh, Angela Lans- 
bury...(ver caixa). 

O que Demme fez, basica- 
mente, foi adaptar uma fábula 
de alusões políti- 
cas fortes ao co- 
munismo (pis- 
cando também o 
olho ao nada sau- 
doso mccarthis- 
mo) e embebida 
em teoria de 
conspiração, aos 
tempos moder- 
nos, criando um 
cenário virtual de 
conflito suben- 
tendido entre re- 
publicanos e de- 
mocratas. Ou se- 
ja, lançou a 
confusão... 

E como se che- 
ga ao centro do 
novelo? O major 
Bennett Marco 
(Denzel Washing- 
ton) não conse- 
gue explicar um 
estranho episódio durante a 
guerra do Golfo, no Kuwait, 
apesar das consecutivas noites 


"O Candidato 
da Verdade” 


PARAMOUNT 


era impossível, mas atalha para gozo do cinéfilo 


em branco, atormentadas por 
visões e imagens sem nexo. Nes- 
sa altura, o sargento Raymond 
Shaw (Liev Schreiber) terá salvo, 
alegadamente, to- 
do o pelotão à 
guarda de Marco 
(entretanto feri- 
do em combate), 
tornando-se num 
herói instantá- 
neo. 

Volvidos uns 
anos, Shaw é can- 
didato a vice-pre- 
sidente dos Esta- 
dos Unidos e uti- 
liza as honras do 
passado bélico 
para se promover 
- ele ou o proto- 
colo das eleições, 
bem comandado 
pela sua mãe, 
Eleanor (Meryl 
Streep). O pro- 
blema é que Mar- 
co decide investi- 
gar as suas aluci- 
nações e depressa apura que há 
uma ligação duvidosa, de todas 
as pessoas envolvidas, à multi- 


nacional Manchurian Global. 

Entre a clarividência de expe- 
riências não autorizadas ou de 
lavagens cerebrais em nome de 
imperativos democráticos, te- 
mos um homem perseguido por 
um passado quase invisível, con- 
tra tudo e contra todos. Afinal, o 
destino de cada um de nós. Por 
outro lado, Demme oferece uma 
teia de intrigas e conspirações 
que relegam explicações suple- 
mentares para o complicado 
mundo da política, sobretudo 
de uma dita super-potência. 
Alegoria ou realidade? Venha o 
eleitor, perdão, o espectador e 
decida. 

Se era ambiente de paranóia 
e de dor de cabeça - no sentido 
da dúvida e do excercício inte- 
lectual, de juntar as peças e daí 
retirar o sentido possível - que 
Demme desejava, conseguiu-o, 
numa peça filmica urdida com 
sapiência. Nos extras do DVD 
pode ter acesso a comentários 
(inclusivé políticos) do realiza- 
dor e do argumentista (Daniel 
Pyne), cenas cortadas/expandi- 
das, documentário sobre as fil- 
magens e “outtakes”. 


A culpa foi da Manchúria 


Graças ao teor político - a dar 
para trás aos esquerdistas - “The 
Manchurian Candidate” (1962) 
foi censurado e proibido em vá- 
rios países de Leste, numa altu- 
ra em que ainda vingava a "cor- 
tina de ferro”. No original de 
John Franckenheimer, a acção 
que origina a trama - o aciden- 
te de guerra - decorre na Co- 
reia, por volta de 1952, quando 
uma patrulha norte-americana 
é alvo de emboscada por solda- 


dos comunistas. Propaganda, 
sem dúvida, a bem da nação 
do “tio Sam”. Durante uns anos 
a obra deixou de ser projecta- 
da, por decisão de Frank Sina- 
tra que comprou os direitos: 
uma “vingança” em forma de 
mito urbano, por o seu nome 
entrar no corropio de supostos 
envolvimentos no assassinio de 
John F. Kennedy. Verdade é que 
foi dos primeiros filmes a in- 
cluir cenas de artes marciais. 
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Y NOVIDADES 


“Madame 
Satã” 


NEW AGE 


“Herói ou criminoso? Anjo 
ou demónio?” E o mote do 
filme brasileiro de Karim 
Ainouz interpretado por 
Lázaro Ramos, Marcelia 
Cartaxo e Renata Sorrah. 
Aborda a história de João 
Francisco dos Santos e do 
seu circulo de amigos no 
Rio de Janeiro dos anos 
30. Figura boémia carioca 
que foi lenda e criminoso, 
estrela de cabaret e pai 
adoptivo de sete crianças. 
“Madame Satã" vem car- 
regado de prémios, de 
Chicago a Havana, de 
Huelva aos Glitter Awards. 


PEDRO COSTA 


“Ossos” 
e “Casa 
de Lava” 


MADRAGOA FILMES 


Podem ser adquiridos per 
si (a 19.50 euros cada) ou 
em pack (29.95 euros). 
Mas o importante era 
mesmo não perdê-los de 
vista. “Ossos” (Melhor 
Fotografia em Veneza 
97) e “Casa de Lava" são 
obras maiores na filmo- 
grafia do cineasta portu- 
guês Pedro Costa, um dos 
mais 
es 
fres- 
cantes 
no 
per- 
curso 
do ci- 
nema 
lusita- 
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Um aspecto da coreografia “Meu Amor, Meu Amor” /0R 


Duas coreografias para 
intérprete com deficiência 
para ver esta noite no B Flat 


Rui Reisinho, portador de paralisia cerebral, 
é o protagonista dos dois exercícios de dança 


I Rodrigo Affreixo 


Hoje, a partir das 23h30, o no- 
vo B Flat (agora localizado no es- 
paço do ex-Mantra Café, em Ma- 
tosinhos) apresenta dois exercí- 
cios coreográficos protagonizados 
por Rui Reisinho, um jovem por- 
tador de paralisia cerebral. 

“Meu Amor, Meu Amor”, uma 
coreografia de Paulo Magalhães 
sobre o fado homónimo com mú- 
sica de Alain Oulman e letra de 
Ary dos Santos imortalizado por 
Amália Rodrigues, é apresentada 
em estreia às 23h30 e interpretada 
por Rui Reisinho e Patrícia San- 
tos, uma bailarina com formação 
na área das danças de salão. Meia 
hora depois, segue-se “O Meu 
Mundo", um solo com bola criado 
já há sete anos por Rui Reisinho, a 
partir de um tema de Andrea Bo- 
celli. 


Estes exercícios tiveram origem 
nos treinos de “boccia”, uma mo- 
dalidade de desporto adaptado/ 
paralímpico em franca expansão 
em Portugal, que Reisinho pratica 
no Estrela e Vigorosa Sport Clube. 
Paulo Magalhães, o técnico de 
reabilitação que treina a equipa de 
“boccia”, tem vindo a estudar a hi- 
pótese de criar no Porto uma 
companhia de “dança inclusiva” e 
entusiasmou-se com a energia de 
Reisinho que, como referiu ao 
COMÉRCIO, “tem uma grande 
ligação à área da música [também 
actua como DJ ET] e é bastante 
criativo [é o autor das infogravu- 
ras do COMÉRCIO)”. 

Para Paulo Magalhães, a apre- 
sentação destas criações no B Flat 
pretende “mostrar aquilo que fa- 
zemos” num local “com mais dig- 
nidade” do que as instalações do 
Vigorosa. 


Igreja de Cedofeita é hoje 
palco de concerto de órgão 
de Luca Antoniotti 


Uma iniciativa da Escola das Artes da Universidade 
Católica no âmbito do ciclo “Primavera Portuguesa” 


I Salomé Castro 


A Escola das Artes da Univer- 
sidade Católica Portuguesa, Por- 
to, promove hoje (21h30), na 
Igreja de Cedofeita, um concerto 
com Luca Antoniotti (órgão), no 
âmbito do ciclo "Primavera Mu- 
sical" (concertos com docentes 
do Curso de Música da UCP). 
Luca Antoniotti executará obras 
de L. Marchand, ]. S. Bach e J. 
Reubke. A entrada para o con- 
certo é livre. 

Luca Antoniotti é diplomado 
em órgão e Composição Orga- 
nística pelo Conservatório Na- 
cional de Música Giuseppe Verdí 
de Torino (Itália). Estudou Di- 
recção Coral e Órgão no Conser- 
vatório Superior de Música de 


Genéve e é detentor de vários 
prémios em Concursos Interna- 
cionais de Órgão, na Suiça, Ale- 
manha, Itália, Bélgica e Holanda. 

"Este ciclo de concertos pre- 
tende demonstrar a qualidade 
dos docentes do curso de música 
da Escola das Artes e criar opor- 
tunidades de divulgação de pro- 
jectos de qualidade, marcados 
pela competência e pela eficiên- 
cia”, sustenta a organização em 
comunicado. 

Durante o mês de Abril, o 
programa "Primavera Musical" 
inclui concertos com os docentes 
Rui Pintão (piano), Suzana Ma- 
rinkovic (formação vocal e can- 
to) Giampaolo di Rosa (órgão, 
improvisação, órgão litúrgico) e 
Fiammetta Facchini (piano). 
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“Jornal de Letras” assinala 25 
anos de acção “cultural e cívica” 


Na edição de aniversário número 899, que sai hoje, o leitor pode deparar- 
se com muitas surpresas; uma delas é um poema de Manoel de Oliveira 


| Luísa Marinho 


“Jornal de Letras, Artes e 
O comemora hoje 

25 anos de existência. 
Nascido da vontade “de apre- 
sentar a cultura como uma coi- 
sa acessível a toda a gente”, co- 
mo explicou ao COMÉRCIO 
José Carlos Vasconcelos, funda- 
dor e director da publicação, o 
jornal tem hoje uma edição es- 
pecial de aniversário. 

Conseguir manter um jornal 
cultural ao longo de 25 anos é 
uma tarefa só possível de reali- 
zar “com muita resistência” e, 
sublinha o director, “sabendo 
fazer jornalismo, tendo da cul- 
tura uma concepção não elitis- 
ta”, No entanto, José Carlos Vas- 
concelos sabe que o jornal tem 
um público mais ou menos res- 
trito, apesar de, desde o início, 
achar fundamental que fosse 
centrado na qualidade e na di- 
vulgação. “O que tem qualidade 
não é propriamente o que é 
mais hermético”, considera. 

Os objectivos “culturais e cí- 
vicos” são também cumpridos 
com a aposta forte na lusofonia. 
“Queremos levar Portugal e a 
língua portuguesa ao resto do 
mundo”, explica. Para o director 
é uma grande honra saber que 
o jornal se encontra disponível 
“em bibliotecas um pouco por 
todo o mundo”. 

Mesmo assim, o jornal bate- 
se com muitas dificuldades. 
“Temos recursos bastante limi- 
tados, mas temos vindo a cum- 


José Carlos Vasconcelos com a escritora Agustina Bessa Luís /48 


Ho Número 


899 


* edições em 25 anos 


prir a nossa missão com muito 
orgulho”, assume o director. Jo- 
sé Carlos Vasconcelos diz mes- 
mo que deixou de fazer muitas 
coisas que gostaria de ter feto a 
nível profissional para se dedi- 
car a 100 por cento a este pro- 
jecto. 

Hoje, dia de aniversário, sai o 
número 899 do “Jornal de Le- 
tras, Artes e Ideias”, Neste nú- 
mero comemorativo é publica- 
da uma reprodução fac-simila- 
da da primeira edição. 


Edimpresa apresenta 
a revista masculina FMH 


I í — Lusa 


A Edimpresa, editora do 
grupo Impresa, apresenta hoje 
oficialmente a edição portu- 
guesa da revista masculina 
FHM (For Him Magazine), 
um título de origem britânica 
que vende cerca de 600 mil 
exemplares por mês no Reino 
Unido. 

A publicação, que vai ser di- 
rigida por Pedro Boucherie 
Mendes (ex-director adjunto 
da concorrente Maxmen), es- 
tará nas bancas este mês e 
marca a entrada do grupo pre- 
sidido por Francisco Pinto 
Balsemão no segmento das 
publicações masculinas. 

Tendo como público-alvo 
homens com idades entre os 
18 e os 40 anos, a revista vai 
apostar todos os meses numa 


oferta editorial que vai das en- 
trevistas aos automóveis, pas- 
sando pela moda, cultura en- 
tre outros temas de interesse 
para o “target masculino. O 
conceito gráfico da FHM será 
outra das aliciantes da nova 
publicação, segundo a Edim- 
presa, onde as imagens femini- 
nas são um dos elementos vi- 
suais mais fortes - e indo ao 
encontro das edições interna- 
cionais já existentes -, com a 
aposta em capas sensuais pro- 
tagonizadas por figuras públi- 
cas ou modelos. 

A FHM é uma publicação 
mensal detida pelo grupo de 
comunicação Emap, sendo 
uma das revistas masculinas 
de maior sucesso em Inglater- 
ra com uma audiência supe- 
rior a três milhões de leitores. 
Actualmente, o título está pre- 


Vão também sair textos iné- 
ditos de vários autores como 
José Saramago, Eduardo Lou- 
renço, Fernando Assis Pacheco, 
Urbano Tavares Rodrigues, Ma- 
ria Alzira Seixo, José Luís Pa- 
checo ou Jorge Listopad. Mui- 
tos destes são já colaboradores 
de longa data da publicação e 
alguns ocuparam mesmo car- 
gos de destaque no jornal. 

O director aponta também 
as estreias no jornal de Maria 
Fernanda de Abreu (que come- 
ça, assim, a assinar uma coluna 
regular sobre literatura latino- 
americana) e de Tiago Torres da 
Silva. A “estreia” do cineasta 
Manoel Oliveira como poeta, 
com a publicação de um poema 
de sua autoria escrito no dia do 
seu 96º aniversário, é outra das 
surpresas. 


sente em 27 países, incluindo 
Espanha, China, Rússia, Indo- 
nésia, África do Sul, Austrália, 
França, Holanda, México e 
EUA. 

A FHM pertence desde 
1994 ao grupo inglês de comu- 
nicação Emap Consumer Me- 
dia, uma empresa que detém 
um portfólio de mais de 60 tí- 
tulos nos mais diversos seg- 
mentos, nomeadamente auto- 
móvel, feminino, estilo de vida 
e entretenimento. O grupo 
Emap detém ainda estruturas 
operacionais no mercado 
francês, onde é responsável 
pela edição de 44 publicações, 
entre as quais se encontram os 
títulos Télé Star e Télé Poche, 
revistas que atingem, em con- 
junto, vendas semanais supe- 
riores a dois milhões de exem- 
plares. 
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Quositiário 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H, 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, licença de habit. 
eerraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Tolot. 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 


QUARTO, muito bem situi 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225376586 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telet. 
225101868, 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033) 994156217 


T3 AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal do enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229923752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. 
222086712 / 91878864 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. 


Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telel. 
222050101-919002494 


T1, na Pretada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(parto do Hospital Condo 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 968470378 / 
969300693. 


rado. Tel, 222050101. Tel. 222087080 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | T1,T2 E T3, Mob. o equip. 
R. Ferreira Cardoso, R. | Porto, C/ subsídio de renda 


jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


$. MAMEDE INFESTA 


* Centro * 
Ric - T2+ 


Renda 350€ 
914 742 826 
222 000 257 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários cliontes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/iado- 
res o reforências. AG Vieira. 
Telots, 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,Ciliconça de habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidado, Tols. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vol. Barata. Tols. 228306097 
1966816878 


T1 ET2, Porto, ci lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Tele, 223403606 - 
918788600. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira é varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria é suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 965470378 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c 6 4 anda- 
res. Excelente. To. 934160084 


T2, Hospital S. João, impe: 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel. 225363285. 


TILT2ET3, Mob.e Equip. 
Porto, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 222089033 
1934156217. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels, 222089035 / 
934160084 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Tek. 225500157 
ou 96308586. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel. 
225363285. 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de ri 


to do Marquês. Tel 


225024586 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels, 223752884 
1963774707 


T3, em Arca do Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidado do garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Tela). 223403606 - 
934156217. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações do Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 /919254430 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença da 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licença do habit,, mobilado 
e equipado. Tois. 226067210 
1967197417 


TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telof. 23403505 - 
967254312 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabi 
dado, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio 
Tel, 222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fii- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tc e 4 andares pl mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
doncial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tele. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
& parqueamento automóvel 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712 / 918788600 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei. 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 
969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Gondomar c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tekel. 2220867 1291878860. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 | 
sag636279. 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Teis.222086712/918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
abilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tels. 223752884 / 9637747 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem, Tels. 
223752884 / 963774704 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/lodas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti41, em Gaia (Holydaynn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Te 
222050101 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quint: 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem Tels, 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guimar 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do, Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef.23403606. - 
934156217. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi 
pada. Tel. 222089033. 


T2, em Miramar, com sui 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indi 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, TZ ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
[965148778 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
“da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133] 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ET, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara: 
gem e licença de habitabi 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1,12,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222067080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Tele! 
22207080 7 934156217, 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
229403606 - 934156217. 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada, 

Lugar de garagem. Telm 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef, 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só como proprietário. 
Tele! 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tinto só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
—T  PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BUFETE, ao respasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
/ 934160084 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet. 223403606 - 
918788600, 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
225752884 / 963774707 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óplimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 
RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada 
Telof. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar, Tels. 222087080 
1934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
fizado, a trabalhar bem Tels, 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente, (a11) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels 
933636279 / 222086712 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo fal- 
ta de saúdo. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem joca- 
lizado, Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom | 
movimento, renda baixa, 

fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 
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FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
beleomento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet, 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização, São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to, Tolem. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
qo de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 /96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos. 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
fact, Tels. 968281831 / 
919729548 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessivel sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(at) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


PADARIAJCONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telel, 934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi. 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
/ 936130537] 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiladi 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(a11) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, em Guiões, mov 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(22) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CAFETARIA, em Erme- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a1B) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área da 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm, 
918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concalho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem Telef. 223403606 
- 994156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz, 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telet. 226006437, 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele! 223403606 
918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pt 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We. Tol. 225320380. 
MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 psos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 998322414 - 963384124: 


Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2àc..bons 
quartos, 3 salas, 1 sala, aq 
central, garagem indi. Tele. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
ral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, ete. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 E T2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telel. 223403606 - 
918788600, 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telo!. 226006437. 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Tele! 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a lrans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Tele. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 Irontes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, TI - kt, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217, 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visito. Telef. 
226006437 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
os a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óplima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


TI, Guiões, c/ garagem semi- 
novo. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz detini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


Tá, nova, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo, Licença de habi- 
tabilidado, Tels. 222086712 
/ 918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
/ 936255339 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excolento negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIAT?, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 /967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 

dia com área de 1550 m2. 

Bem situada. Preço surpre- 
dente. Tel. 255776647, 


Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+armumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hat, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


ANDARIMORADIA, om san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2ET4,GAIA, C/lugardo 
garagem. Telef. 918789600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222087080. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels, 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telel. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139143 - 914731348 
-938322414 - 963984124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telel.223409506. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, T2 ET3, Gaia, ci gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
934156217, 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO T4, em Malamude 
(Alo das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telof, 223403606 - 
994156217. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 96338412) 


T1, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês,” 
c/ possiblidade do subsídio. 
Telet, 225500157 ou 
963085866, 


T2 ET, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidolo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pó direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Tels. 258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 258807400 
1967042845 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 mê e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
“dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776847. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


TI, TZ, T2M, 13,134 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


Ta, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos é garagem 
para 2 carros. Tels. 
259609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos é 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 tren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 
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VWGOLFIV, 110c.v High- 
line. Nac./1 * mão(senhora 
914119689. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CVEJFCIDANE. 

Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131-917246559 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetras, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2,0 D, io- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
multo bom estado, c/ 
FCNE/DAJRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus, Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 

CFCIAVEJREJFN/DA, 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tiade um ano Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 

912262131 - 917246550, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
ngoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFNJACIABSH- 
Fic/cana CD c/ com volan- 
te /FCJRE. ABS/AIr- 
bags/Volt Pele/B 
anatómicos. Pass. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia fano. Preço: 
3450 Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNEDATA/ACUJEM 
is. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEFCREA 
E/J E /Airbags etc. Poss 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em nigoraso estado, 
de garagem, está muto boni- 
to cf 
JE/DANEFN/AC/ABSH- 
ficicaxaCD/FC/RE/Ar- 
bagsívol. pete/8. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR SOORA , 2000, 
bom preço, Telem 
918443972 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telem 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994 
Impecável, Particular. C/ 
extras, Telem, 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 
918443972 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98 
c/3 portas. Garantia e fac- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992 Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CB 1,090, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
Iiades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mil nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tais. 
227729535 | 207729536 | 
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MERCEDES, CLK 230, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia é facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220 Ci, 
de Nov. de 2000, c/ gara! 
tia e facilidades de pa 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolel, de 
94, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Se/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clo C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Juls9. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 Ci, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 e 95, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada, Tels, 225096454 
197534137 


TOYOTA, Clica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.tio de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1,4 TO], 110 
Cv, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429. 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado, De Sey96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 
CDANEJCIREITAEU 
.E, airbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
eis.) Tm: 912262131 - 
917246559. 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 

918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia « facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225095423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
(225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garanta e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


SEATIBIZA, de 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197] 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chasst 120 CV. 
De Março do 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas 
Abril6. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 

MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento 
Tels 225096423 /229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem, 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 206 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm 
965644135 

AUDI, AS 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel, 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462901. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001, Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990. 
com B4 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CAM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 milkm, como nova. 
Preta, jo, a.C. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502, 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


ta e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DA/RE/ACAEIT. 
AE /Rádio-CD/ABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1,9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel, 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.870 Van, 
de Jan/98. Salvado, Comer- 
cial, Tolem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR. DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
tia facildade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI S0 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
o, Telm, 936255339 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es, Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
/ 229547504 

MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547508 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem 

964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
teixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e fact. 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98--, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


Gurreco 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas  trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef, 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rêndimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira, Tel. 29432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo 
inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pf trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telet. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas pata Dep. 
Comercial. Oportunidade. 
de carreira, Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência, Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira, Tel 
229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con: 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm, 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 

JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164,3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas 
extras, Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417 
COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu: 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934 160084 / 222087080. 
TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899] 
COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência, Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência, Entrada imediata. 
Tels 229389427 / 229387487 
VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art 
gas de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu 
siva. Telm. 966528417 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel, 229432899, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritôno. 18 aos 
25 anos. Entrada imediala. 
Telm. 917513599, 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1989, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3º 
a sabado Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exte.Con- 
tacte-nos. Tel, 229432815 


—orERECESE 


SENHORA, passa a ferro. 
vai ao domicilio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto 
Telem: 914128339. 
SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas 
às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon: 
sável. Telem. 968018176 
914745195, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto, 
Dou referências. Telm. 
968277087 

PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549, 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de int 
resse, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Intn- 
cla, com 3 anos de expe- 
rência, procura colocação. 
Tel. 964317415 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base do 
Dados. Orçamentos grá- 
1 a 

viecaraujo hotmail com 
Telm. 934572676 


ENCARREGO-ME | 


De todo os trabalho 
de trolha e pintor, 
arranjo de telhados, 
colocação tijoleira, 
todo o serviço de cana- 
lizador. 


Telem. 919218799 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Março de 2005 


IVERSOS 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telel. 
934160084 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
Informações envia mensa: 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm 
934525194 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicita-se o envio de C.V,, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1, 2.0 3- 4400-314 V. 
N.Gaia. 
FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar. 
Gaia - 963123489 S, Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877, 
CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
9r2262191 
LAVANDARIA, ao Iros- 
passe, Telel. 934160084 
BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cro- 
denciada Tolom. 
918235088 


RESTAURANTE, ao tros- 
passa ou exploração Telef 
934160084, 
SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manvais de 3 e 4 cunhas 
e prensas sem cunhas em 
“óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telef. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 

PÃO QUENTE, o trespasso 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 


TALHO, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceila escritas. 
mesmo atrasadas, exocu- 
ção contabilísica informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S.social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Tell, 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef, 22- 
9011733. 


SOLTEIRO 


Procura amizades 


com raparigas - 22-36 


Tm. 937396162 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos, 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
227n3715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração, Telm. 
968528417. 


ENCARREGO-ME; de todo 
o serviço de trolha, pintor é 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações, Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 

PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, polictomado. 
Telel. 93-467. 16.94 
OBRAS, Porta a arredores, 
de lodo o lipo. Peq a gran: 
dos reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
1 9333547484 

CANDEIA, multo antiga em 
bronze, vendo barata. Telem, 
917944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 [224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis 
Execelentos documentos. 
Telm. 963105806 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tos exemplares. Tels. 
256926831 [917774535 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta, Todas 10 euros, Telem. 
96 3105806, 

LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e "Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806 
CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 
ALVARÁ, firma de const. 
civil vendo Alvara completo 
e obras públicas e particu 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Multo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espossura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell 
227113715 


LANTERNA, do carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto, Telef. 91-896.90.28. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1 933927642 
EXPLICAÇÕES, prei 

ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc, Rua de Camões. Tel. 
222088844 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de Irolha, 
pintura, piohelaria e electr 
cidade. Guarde esta Infor 
mação. Tels. 229533655 / 
994272162 
CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588. 
CÃES, Sorra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- 
lentes guardas. Facilo paga- 
mento. Tols. 224898761 / 
919298900 

ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al, Tels. 223791974 | 
937702220 


TENDAS, Alugam-so o ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquor tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura om 
madeira policromada, finais. 
do séc, XIX, principio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 
SERRA ESTRELA, oforo- 
“emos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
dofesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


SALVA, om prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 
SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilors, Dálmatas e Boxors. 
Telm. 936743386] 

FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MEDALHAS, originais da 
1. Guerra Mundial. Telm 
963105806 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 

222081662. 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psilactor. 
Tel. 229563088. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques é 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 

DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962309753. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Tele!, 934160084. 
CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 
PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto, Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis Telm 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


VENDO, máquinas de apa 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
qo, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
e27naris 


LIVROS, lote de livros anti 
gos, em bom estado. Tolm 
963105806 

700 DISCOS, em vinil do 
música antiga e modorna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Tolem. 91 7944802, 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Tolo. 93-467.16.94, 
SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Pst- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 
PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
colana da Vista Alegre, poll 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem, 91 7944802, 
PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806, 

BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 
SERRALHEIRO, exocuto 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis, 
Telm. 936321370. 


TÁ QUINTA DA GEIA 
4Pu Bo BR Up 


Aldeia das Dez 3400 -214 
Oliveira do Hospital 


Prom o: 
Tranquilidade, o luxo confortável 
dos nossos quartos e neve. 
Um fim de semana para duas pessoas 
num quarto superior 
com pequeno -almoço e com jantar no sábado. 


Preço por pessoa : só € 95, 00 


Promoção válida até 15/05/05 
aii E? 


Tel: 238670010/ Site: www.quintadageia.com 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
963105806 


REFORMADO C/ estat 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunta séria, Telef. 
246979000 

ALMOFARIZ, antigo, 
bronze, vendo barato, Telem. 
917944802, 


SAÚDE, com terapéutico o 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopalia, in- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 

SÃO BERNARDO, Paivico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CENTRO, do Explicações, 
Individuais a todos os níveis 
Rua de Camões no Porto, 
Tel. 222088844. 

URGENTE cavalhoiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretendo conhacor 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vol enlace. Resposta Apar- 
ado 36, 3780 Curia 
SOLDADINHOS, do chum- 
bo, colecção. Impecável 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões om Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 
JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grando 
DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitas outros livros, Telem, 
96 3105806, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 310580 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel, 
225027630 


LAVANDARIA, ao trospas- 
se, Telel. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade, 
Tel.227113715 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parto. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelito. Telem. 91 7944802. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
do leitura e escrita, Cursos. 
de Formação, Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28, 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


7 
LABRADOR, oferecemos CLINICA EL BOS UE 
treino na compra do cão 


Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels 
229791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 


emma] TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


factor Tel. 229563088. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 0034 917 


antigos, impecáveis. Bom 
preço, Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 


91414 


Malta, Excelente. Telm EM PORTUGAL 


917944802 


TRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 


TELS.: 225106402 - 914950344 - 9689799: 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 


balho, conhecido por tada a Europa e 


de poderes, ajuda a reselver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 


insucessos, depressão, negócios, justi 


sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima € afasta pessoas amadas com 


rapidez total. Lê a sorte, fazte saber 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distância. 


Pagamento após é resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


ATELIER, reparação do 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tol 
225099556, 

TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, 
or, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte, Tels. 
229546081 / 964895353 


Ostrorocia 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. | ASTROLOGIA, Sabe o seu | 
Telom, 96 3105806, ascenderis? Sua verdade! 
E ra persefialidade? Carto: 
FIXAÇÃO, temos para si | mância - aconselhamento 
todo o tipo de matorial de | através és cartas Psicolo- | 
fixação aos melhores pre- | gia, sat? vocação protis- | 
ços. Tels, 918714509 / nal à *29UI? Consultas 
22713715 à distância Cursos de astro- 
> | logia. Te 916740897. 
FINANCIAMENTOS, somos | —— Re 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm, 
917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro, Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


FRASCOS, da vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos, Tele. 91 
7944802 


ESTÚDIS, no centro do Por- 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti 
gos. Telem. 96 3105806. 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
oem pedra de granito. Telet 
91-896.90 28, 


SELOS, novos e usados. | to, não tef) cozinha, só para | 
Lote barato. Telem. 91 | dormir 4 ncontros amo- 
7944802. rosos, Alga-se à semana 
DD | oumês.Telei 962003870. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa do banho. Orça- | PORTO, tº Marquês, Dom 
mentos grátis. Telm. | nação, Tavestimento Chu- 
919727460 va Douiraila. Tel, 914557495 


PUBLICIDADE 51 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


MADRID, ESPANHA 


663 396 


3321 


35 - 963771902 


África. Dotado 


ça, impotência 


o teu passado, 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Unico. Novi- 
dados. Acolta-se menina 
Tel, 225106891 


MASSAGEM TANTRA- | 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa | 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não con. 
vencional. Só para senho: 
res de alto nível. Unisexo 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, om Pereiro, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mo 
gas e elegantes. Domici- | 
lios é hotéis, etc, Tel. | 
934316820 


MULATA, novidade brasi- | 
leira de 23 anos. Peitos | 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


TRAVEST), Antonelia, em 
Braga. Exclusividade Loi 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 | 
horas. Tel. 964650424 | 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfa- | 
ção total. Tels. 225099780 
[967557205 


| 
CLARA, c/ domícíios, resi- 
denciais, residências a eso 
tórios. 24 horas. Qualquer | 
parte do Pais. Tol | 
914680987 


| 
TOTAL, satistação Casa 
nova, 24 horas. Domícilios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


T 
R 
A 
v 
E 
s 
T 
1 


2 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


“Os a Na 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 641/04.7TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor: Molduras das Saudades - Comércio e Indústria de Artigos Dec 
ativos, Lda e outro. , 


Publicidade de sentença e citação de credores « outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 


No Tribunal do Comércio de Via Nova de Gaia 2º Juizo de Vila Nova de 
Gaia, no dia 09-03-2005, ao meio da, oi proferida sentença de dearação de 
insolvência dos devedores. 

Molduras ds Saudades Comércio e Industria de Artigos Decorativos, La 
endereço, Largo das Saudades, nº 25 - Bloco Su, Vir de Andorinho, 430: 
060 Via Nova de Gaia, com see na morada indicada. 

São administradores do devedor. 

António Joaquim da Sia Olvera, residente na Rua de Mariz, nº 78/80, 
Vilar de Andorinho, 4430 Vila Hova de Gaia, a quem é fixado domicilio na. 
morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência, é nomeada a pesioa adiante identi 
cada, indcando-se o respectivo domidio: Manuel Jaime Fernandes, endere- 
ço: Ra do Visconde de Setúbal, 242, 1º dt.” Traseras, 4200-408 Porto 

Exam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador a insolvência e não 
ao próprio solvente. 

Dearase aberto o incidente de qualificação 
pleno (alinea | do art 36 - GRE) 

Para citação dos credores « demais interessados. 
correm éditos de 5 das 

Fam citados todos os credores e demais interessados de tudo a que ante 
cede e ainda 

O prazo pata a reclamação de crtditos foi fixado em 30 das. 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tdo por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para. 
o domítho constante do presente edital (n.º 2 artº 128. do CIRE),acomp 
nhado dos documentos probatórios de que disponham, 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão def 
nitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (nº 3 
do Ar* 128º do CRE, 

Do requeimento de telamação de créditos deve contar (n* 1, art 126º 
doCIRE) 

+ À proveniência do) crtsio(s, data de vencimento, montante de api 
talede juros: 

Condições à que estejam subordinados, tanto suspensivas como reso- 


insolvência com carácter 


reza comum, subordinada, priveg j 
s bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identilcaço regital se aplicável 

+ Aexitênca de eventuns gra 
te; 

+ Ana de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 23.05 2005, pelas 10.00 horas para a telização de atm: 
bei de seedores e apreciação do tlatóio, podendo fazer-se representar 
por mandatário com podetes especiais para o eleito, 

É facitada a participação de ae rês elementos da Comissão de Traba 
Ihadores ou, na falta dest, de aé Lts representante ds trabalhadores por 
estes designados (nº 6 do Artº 72 do CRE, 

Da presente sentença pode er interposta recurso, no prazo de IO dias (rt * 
42 do CRE), lou deduzidos embargos no prazo de 5 dias (art.*40 e 42 do 
cre 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro: 
va de que o embargante disponha, ando obrigado à apresentar a teste. 
munhasarrolada, cujo número não pode exceder as limite revistos no anti 
90 789. do Código de Processo Civil anea do n.º 2 do at 24º do CRE 

Ficam ainda averidos que os prazos para recurso, embargos e reclamação 
e créditos ó começam a correr finda a dilação e que est se contada publ 
cação do úlimo anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais? 
Idoan* 8º do CRE) 

Terminando o pra 
ferese seu termo p 


pessoais, com identificação dos garan 


em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
o primeio dia seguinte 
Inf 


Plano de Insovênci 

Pode ver aprovado Plano de insolvência, com vista no pagamento dos cr- 
ditos sobre a insolvência, a Iiquidação da manta e a sua repartição pelo tu 
lares daqueles créditos e pelo devedor (rt 192 do CIR), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pesso responsável pelas dividas da insol- 
vino qualquer cdr ou ro de cledors que rsrsr um qu 
to do total dos crbditos não subordinados reconhecidos na sentença de gra- 
sad dera do O 

RÉ 


Vila Nova de Gaia, 1103-2005 


O Juiz de Direito, . 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Maria João Monteiro Santos. 


“otonicado Mm 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
REALIDADE, CR, 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com as atribuições conferidas pelo Artº 45º - 
alínea a) e nos termos da alínea b) do Art.” 3.º dos Esta- 
tutos, convoca uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA da 
Cooperativa de Construção Realidade, CR.L, a realizar no 
Salão Polivalerse do Edifício Núcleo ATL. Cultural é Des: 
portivo, na Urtanização do Seixo, no dia 31 de Março de 
2005, às 20,30 horas, com a seguinte ORDEM DE TRABAL- 
hos: 


PONTO UM: 

* Apreciar e Vexar o Balanço, Relatório e Contas e Parecer 
do Conselho Fscal, referentes ao Exercício de 2004 

PONTO DOI 

* Exclusão de Séxios, conforme Art.” 24 - Ponto 5, alinea a) 
e Art? 38 - alinea |) dos Estatutos. 

Nota: Se à hora marcada não existir quorum, a Assembleia. 

Geral terá início 45 21h30, isto é, uma hora mais tarde, com 

qualquer numero de presentes, 


S. Mamede de Infesta, 10 de Março de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Jorge Morais de Araújo Ribeiro 


Informam-se 06 frémbros que se encontram à sua disposi 
ção, para consulta, todos os dados referentes ao Exercicio 
“lo Ano 2004, Esfes Documentos podem ser consultados na 
Sede da Coopriativa todos os dias úteis, de 15 a 30 de Mar- 
Go, inclusive, das 18,00 às 20,00 horas 


O Tesoureiro 


“Older NETO - 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE LISBOA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 522/04, 4TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Confeguia - Confecções Têxteis, Lda. 
Requerido: Passaporte - Confecções, Lda 
ima Reis Silva, Juza de Direito do 3º Juizo do 

Tribunal do Comértis de Lisboa, faz saber 

É citada a requerida “Passaporte - Confecções, Lda”, com sede 
em Rua Silva Tavares, Centro Comercial das Mouras, Loja 84, Lisboa, 
para no prazo de Jú das, decorridos que sejam tinta dias de é 
tos, que começar a contar-se da segunda e última publicação do. 
“competente anúncio, para deduzir, querendo, oposição ou propor 
qualquer outra providência diferente da requerida, devendo ofe- 
recer logo os meios de prova de que disponham, conforme o esta- 
tuidonoan.?20º, nº 23 do CRER EF, nos presentes autos que 
eram entrado na secretaria em 12-11-2004 

No mesmo prozy deverá juntar aos autos a relação de todos os 
credores e respectivos domicilio, com indicação dos montantes dos. 
seus créditos, datas de vencimento e garantias de que beneficiem 
e bem assim a relação e identificação de todas as acções e execu- 
(ões pendentes corta essa empresa, fotocópias do registo conta- 
bilstico do último halanço, do inventário e da conta de ganhos e 
perdas, os livros dos últimos três anos ou relação do activo ou res- 
pectivo valo, relação dos sócios conhecidos e mapa de pessoal, à 
relação de bens que detenha em regime de arrendamento, aluguer 
ou locação finance'fs ou venda com reserva de propriedade einfor- 
mar se tem comissãa de trabalhadores, ficando ainda advertida de 
que é obrigatória 4 constituição de mandatário judicial e que os 
prazos eferidos sã tontinuos, não se suspendendo durante as férias 
Judiciais e terminaria o prazo em dia que os tribunais estiverem 
encerrados, transfere se o seu termo para o primeiro dia útilseguin- 
te, e que os duplicados da petição inicial se encontram à disposição 


a citanda na Secretaria do 3º Juizo do Tribunal do Comércio de 
Lisboa 
Lisboa, 07:03:2005 
A luiza de Dijeito O Oficial de Justiça 
Maria de Fátima Reis silva Abel Anjos Galego 


“lo NT 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
1ºsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 12283104.27)PRT 
Acção de Processo Sumário 


Autora: Credibanco - Ban- 
co de Crédito Pessoal, SA 

Réus: Asdrubal Ney Gumiel 
e outros. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando os réus 
Asdrubal Ney Gumiel, NIF 
231250800, domicílio: Estra- 
dada Penha, nº 132, Lote 9, 
Loja A, 123 Unnet, 8005-137 
Faro; Katarzyna Gabriela 
Metyk, domicilio: Estrada da 
Penha, n.º 132, Lote 9, Loja 
A, 123 Unnet, 8005-137 Faro, 
com ultima residência conhe- 
cida na morada indicada para, 
no prazo de 20 dias, decor- 
tido que seja o dos éditos, 
contestar querendo, a acção, 
com à cominação de que à 
falta de contestação impor 
taa confissão dos factos arti- 
culados pelos autores e que 
emsubstância o pedido con- 
siste no pagamento ao autor 
da quantia, acrescida de juros 
de 4.016,53, tudo como 
melhor consta do duplicado 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


Porto, 07-03-2005 


O Juiz de Direito 

Fernando Ferreira 

A Oficial de Justiça. 
Ana Araújo 


E Oto 


7.º VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE CABECEIRAS DE BASTO 
3.º SECÇÃO SECÇÃO ÚNICA 
PROCESSO; 5595/04.7TVPRT PROCESSO: 266/2001 
Acção de Processo Ordinário | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Autor: Segafredo Zanetti (Por- Exequentes: Sox. Agricultura Gry 
tugal) - Com. Dist, Café, SA [tia de Ourique, Lda. e 
feto Cotta | | rd ua 
Misao 
Nos autos acima identificados, Nos mtos ana identificados fot 
correm onde 30 contado | | designado 0 1205205 pela 
“Sa data da segunda e último publi neste Tribunal, para a aber- 
cação do anúncio, citando: placas ed 
Ré: Roma Latina - Confeitaria, Load 
Uda sede: Rua Diria do Peri, | | ade ur pias 
OR, ANOS Pero comúlima | | Mom do segue 


residência conhecida na motada Regnto: 43, Cabeceiras des 
indicada para no pato de os, | | to Comenatói do Registo re 
decorido que sao dos ditos | | day pá 
contestar, querendo, acção, com ra 50), Cbecea 

acominaçõo de que sata decom | | Basto - Conservatório Rego 


Predial 
testação importa a confissão dos nl co 
factos articulados pelos autores e | | pomoporeave rés do cha qui 
que em substância o peido con: | | ta, com a área coberta de 346m2 
sito réu restituir à À a quantia | | ecexoberta destma que confia 


dé 221818, acrescida de juros. 
já vendidos de € 72957 edosvin- 
cendos, à taxa legal, até efecto 
pagamento; pagar à A a quan- 
ade € 3606 3a tuo deindem- 
nação nos termos dos 1.52) 


“o Morte com José Joaquim Tine 
ra; Sulcom Estrada Camarária, nas. 
cente com caminho público e poen- 
te com Carlos Alberto Martins de 
Oliveira inscrito na matriz predial 
urbana" 07 a freguesia de Arco 
de Baúlhe e descrita na Conserva 


en*3al a) da cláusula nono do tória do Registo Predial de Cabe- 
corto a pagar à Aa quantia | | cetasde Basto sobon* 48 
de é 701608 tl deindem | |, Penhorado em; 28-09:2001 
nização por lucros cesantes tudo E 


como melhor consta do duplicado 
da petição inicial que se encontra mentos de identificação: 771859, 
nesta Secretaria, à disposição da NF 175467560, endereço: Lugar de 
citando. Canal, Cabeceiras de Basto, 4860 


“de Moura Machado, casado, doc 


Fica advertido de que é obriga 06 hucode Be. O 
tória a contitição de mandaá. lr nan 70% do va 
rio judicial base de 102.500,00€. 

Cabectande ato, 06032005 

Porto, 1032005 

Aude Dto 
one deito oeembitdedinto 
Dr. Sá Couto Pereira Marques. 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Fátima Sobral Isabel Bizarro 


“Otan do” A “Oem oa NS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO DE PAREDES 
fre Ep 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 404/1998 pap gaia 
2 a hr) 205." do CREREF. 


Exequente Compara Geral 


de Créhio Predio) Fovtuguês Autora: A 6 A M-Indéstia 


Executados: Jodo fonuel Te | | de Mobiliário, Lda 
neira Barbosa Lim e outro) Ré: Amândio Andrade & Filhos, 
Nos autos acima identifica- ta. 


dos foi designado dia 0505. 
2005, pelas 13h30, neste Tribu- 
nal pora a abertura de propostas, 


O Di Jorge Andiade, Juiz de 
Direito do 2 Julão Competência 
Cheio Tibunal Judicial de Pare- 


que sejam entregues até esse a 
Tita, esmas | | ana a ea 


compra dos seguintes bens 


saido quado ração de Falência, por este Juizo 


Tribunal, em que é autora. 
Registo: 4982/0588 valo | | 2,A A Indatra de Nobiláo, 
go: Conservatória egito Pre- | | Lia, MIC 506591 565, com sede 
dial em Fonte, Sobrosa, Parede, e 
Descrição: Frcgdy utóno- | | rerequerida Aamôndio andrade 
ma designada pel fetra “G" | | Filho, Lda com sede na Run do 
correspondente a unia habita- Marco, freguesia de Meizomi, 890 
ão no tetcio and direito | | Patos de enero comem tos 
do prédio em regia de pros e dez ias contado segun 
da peto em eira dp | | tlm poco dani 


citando os credores da masta fal 
Calouste Gulbenkian, 171, Erme- nda creator da 
a a da requerida, para, no pr 


rio seia de vinte das, indoro dorás, 
nhorado aos sitcutados: | | contestarem querendo a presen 
Sandra Maria dos $gos Aze- | | e seção sumária (artº 205, nº 
vedo Lima, casada, documen- 1e207*doCPEREF.e 783º do 
tosceidentlicação 649535205, | | CPC), pela qua pretende a dec: 
MF 199556830, endeeço: Rua | | ração juical de reconhecimento 
Calouste Gulbenhi, (713º | | porparteda autora do dretode 
di, 4445-000 Ermesende: joão | | propriedade, em exclusivo, dos 
Manuel. Teia Barbosa | | Ber destes sos ves 3 
Lima casado, documentos de . 

identificação: Bl 8568636, NIF ria 


190959193, endereço: Rua | | 081 e do ud 
[Calouste Gulbenkigo, 171, 3º rá 


e fis,3a21 do apenso 1) bem como 
dt, 4445.000 Ermesinde. a declaração judicial de separação 
Modalidade da veria: Ven 


os bem constantes das referidas 
“a mediante proposta em car- verbas, da Massa Fada, cujo dupi 


ta fechada cado se encontra neste Tibunal à 
Valor base «a jenda: € disposição de quem o queira con- 
55.000,00 star dentro das horas normais de 


expediente 

alongo, 07:03: 

hi caps Paredes, 14032005] 
A Julza de Deo 

Drº Carla Frago Torres. 
A Ocial de fica 

Maria Emília Miretes 


O hz de Direto 
Dr, Jorge Andrade 
O Oficial de Justiça 
Paulo Manuel N. Santos 


e 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2253-A/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: Rocha & Macha- 
do, Lda. e outros 

Executado: Mohammed Has 
haraf 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 13-04-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens, sendo o valor 
base o da avaliação constante 
do auto de penhora 

Verba n.º 1: 300 Pullovers 
“Lambowool” novos, cores dive. 
sas, avaliadas no auto de penho- 
raemAs00€; 

Verba n.º 2: 300 camisolas 
“Lêmbswool”, ovas, cores duer- 
sas avaliadas no auto de penho- 
raem 4500. 

Durante o prazo dos editais 
e anúncios é o fiel depositário 
Bharat Karma Viaja, com domi- 
clio na P* Mouzinho de Albu- 
querque nº 113, oja 4, 4050- 
000 Porto, local onde se 
encontramos bens, obrigado a 
mostrálos a quem pretenda exa- 
miná-os, mas pode fixar as horas 
emque, durante o di, faculta- 
rá a inspecção, tornando-as 
conhecidas do público por qual. 
quer meio. 


Porto, 21-02-2005 


A Juiza de Direito 
Maria Gorete Roxo Pinto B. 
Morai 
O Oficial de Justiça 
Carlos Poças 


“atendo Mom 


“BS, CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


AVISO 


1- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até ao 
quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação deste avi- 
so, para celebração de contrato a termo certo de 1 técnico profi 
sional de 2.º classe (CAD/CAM). 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove acti 
vamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro- 
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação. 

3- O recrutamento para a categoria de técnico profissional de 2.º classe 
(CADICAM), faz-se de entre indivíduos habilitados com adequado cur- 
so tecnológico, curso das escolas profissionais, curso das escolas espe- 
cializadas de ensino artístico, curso que confira certificado de quali- 
ficação profissional de nível III, definida pela Decisão n.º 85/368/CEE, 
do Conselho das Comunidades Europeias, de 16 de Julho de 1985, ou 
curso equiparado. 

a) Conteúdo funcional - funções de natureza executiva de aplicação 
técnica com base no estabelecimento ou adaptação de métodos 
ou processos, enquadrados em directivas bem definidas, exigindo 
conhecimentos técnicos, teóricos e práticos obtidos através de cur- 
so profissional, 

4-Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão constar 
os elementos necessários à identificação e juntar documento com- 
provativo das habilitações literárias, curriculum vitae, fotocópia do 
Bilhete de Identidade, e do número do contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 3, do art.º 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de 
Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento de uma 
vaga, não é fixada quota de lugares a prover por pessoas com defi- 
ciência, tendo o candidato deficiente preferência em igualdade de 
classificação, a qual prevalece sobre qualquer preferência legal, deven- 
do no entanto apresentar documento comprovativo. 

6- Métodos e critérios objectivos de selecção 
a) O método de selecção a utilizar será a entrevista profissional de 

selecção. 

b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: sociabilidade, 
sentido de responsabilidade e motivação profissional. 

6-A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

6-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

7- O vencimento mensal iliquido é de 631,15 euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 1 de Março de 2005 


O Presidente 
Fernando Reis 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


“ola de DS E 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE CALÇADO, MALAS, TRIBUNAL JUDICIAL 
EGP À COMPONENTES, FORMAS E OFÍCIOS AFINS DO DISTRITO DO PORTO. DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA secção oca 
16 DE ABRIL DE 2005 ANÚNCIO 
lã O 906/2002 
L EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
CONVOCATORIA Enquente: Ancora 
SPEA aos mins oa 


Executada: Alumínios Rjc 


Nos termos da alínea a) do art. 57.º e para cumprimento da agressores 


alínea 1) do art? 49.º dos Estatutos, convoco todos os associa: 


ro iorenaane | | escoar sos e6õEa 
dono created direi com adam uia dada 
Sede do sindicato - 10,00 horas Correm éditos de 20 dias 
Pe pdipreiira Eiras 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para rec 
maremoo pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro. 
duto de tai bens, no prazo 
de 5 dias findo o dos éditos, 
1º - Leitura, discussão e votação da acta da Assembleia ante- postada ela] 
rio do presente anúncio 

2º - Apresentação, discussão é votação do Relatório de Act- Bens penhorados: Veículo 
vidades e contas referentes ao ano de 2004, e do Relatório do a matricula 07:67: MB, mat- 
Conselho fiscalizador. ca Mitsubishi Canter, avalia 
3º Assuntos Diversos doem 12.500€ 


Casa Sindical de Felgueiras - 15,00 horas 
R. dos Bombeiros Voluntários, te inferior - FELGUEIRAS. 


com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Nota - O Relatório de Actividades e Contas encontram-se à dis Oliveira do Bairro, 04:03: 


posição dos associados na sede do Sindicato e na Casa Sindical 2005 
de Felgueir E 
aaa O Juiz de Direito 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, ir cid 
Manuel Teixeira Félix a Oda de sia 


VOZ DE APOIO 


+ ANGÚSTIA: DESESPERO « SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 SE 


ANÚNCIO Nº. 15/05 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


os [8 
foeomentos 

Sevço [a] 

O concurso está abrangido pelo Acorda sobre Contratos Públicos (AC? 
no 6 sm O 

SECÇÃO É ENTIDADE ADIANTE 

LM) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVOKANTE 


Aero de 
DO Department de Os Coneração 
PO Dido de Pamação de rs 


Duna 
Cla Mancadas 


Endereço 
do Aero heniques 


Cod porta 
USOS Matta 


Tocas dade em 
Mitra Pera 


Teor Fu 
EO 06 cu mam 


Ce euênco ederço et 


LA ENDEREÇO ONDE PODEM SER ORTDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
intcado mit EE) 

ENDEREÇO ONDE PODE SER ORTDA A DOCUMENTAÇÃO 

indeadoemt [E] 

4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE PAM 
tação 

indeagoemtt 

15) TPO DE ENADE ADAUDICANTE + 

Gone] Iinsção Esp) oritade ent! [E Orgnármade des 
topico Jour EI 

Secção 1: omecto Do concunso 

um Descação 

LL) Tipo de contato de bras (ro cod contrato ee 

secção CE Concgção e estação] Encçã seja por que if de unas Clue 
ota recesiads nad pel emite autante [] 

LI) Tipo de contrato de forecimentos no cade um corra de fomento 
Gomes Dltoação Dltoção fraca Elocçãorenda EIcombiraão ds rt 
es DD 

LA) To de contrato de sençs (o cem contrato deseo 

cego dee CID 

4) ate de um contrato-quado" 

não gu O 

5) Designação dada no contrato pola entidade ajuicant 

TONA DESPORTIVA DE LUÇA DO BAU 

15) escidolobjcto de conerio 

Corão des e cama dep, com project o Dona de Ota 

O preço be coca comeca do VA e 16 0: 

AML onde s realiza a obra, a atra ds fomecimentos ou a eustação de sr. 


vir 
eus de ça dB, Como de th 
sigo TS Io 
LS) Nomeechtura 


A) Casficação CP (Common Procurement Vocabudam) + 
13 059 05. 63-0 

ge DOM. CD:0 Cm. mo o 
(DDD (DO DO IDO DO 
(CD (D.D.0 DIDO COD O DIDO 
COD 0:00:90 CO0D:0 IDO DO 

142) atra pomendatura relevanto(PANACEO 

9) Divida em lots Para femea nrmações ce cult tia mer deep 

es does nec, 

No OD su O 

nc es pese rpots pu um) rss todsonetes E 

40 As vans sr tomadas em consideração (e sich) 


AL Quartidade ou teatro ts ct ce ed 
Mon de ic Digão mma mode encneçor 
AS DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE ENFaÇÃO 

tr esmas E) apr da do deco 
ôetiio DO! DO / DDD Ovovtees DODOIDDDO 


SECÇÃO HE INFORMAÇÕES DE CARACTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
19.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1) Cesar ris 

A cod às pe aee scação te cega do 
vai 

Nai eis mesada e france é pagamento ao eric d apo 
se que pala 

Read pr Pr Coal 

O page lendo de cd com pot 22 e Cera de cr 
Aeee ro tda eae com eta ga emas 
LS) ar aa qu dee ns a aprpamano do mprtod orecdo 
ea de petdres de ser 

RO or et va e pano d err, em ue lt qui 
quer modalidade parda de asocução, desde que todas as empresas do agrupamento tnfaçam, 
degola res nro ae de ep dep 
cmo ja ds ngm ão É eua a irasação da ppa mu 1 
eps ad rã rgoa pevo do da pl trãe 
datam ng negro 

Mc dd gta eta paro dem st tre 
de cena tes ço o ot aid de rá me de 
rege ra 

2) CONDIÇÕES DE MUMCIPAÇÃO 

2) formações rats stiação do empre forecámio estao 
error  fermiddercemárs pra mal cpa esc Tre + 
Nasci eo 

A Spear its ema cgate cones 


tam a dons ereta 3 resto da aciidade de empre de rs publ 
comprove, em reção a ca uma as eres, n euts gds no Proa de 
Cons Todos lamenta da agrupamento de empresas dedo comprova ind 
dlmente 4 sua capacidido comómica, financrir. exigido para cbr 0b pera de 
tachndo elatamente no abr eiido para a obra. x contra ou nogamentos 
e mos. ocoiam das habiiações as empresas asoiads devendo pulo 
Ts sra semp e construção deter ardor no nº 6. devendo 
ova empresa de construção sociais der habitação que cbn o ralo paro 
dar que e pende exata, 

Gu condições rimar de ee económico, rca e tea que ada concerto 
fede bear mae pera de cad to do et de 
cade ecos é Fanetros  Constráds com Baena delação de ou BC, 
ndo espec ares, cotme opta 19 do grama de oruro. 


- que Goa (LG: 

AG nt «agonia + Ss de teses curto pe po tura 
tosa 

Autonomia Financeira (9) (AP: 

Ar = Cop Pro et gado ea 1372 

2 o cod Empresa e nao conte ar à ss ecdade à aalação da capacidade 
ecc e arc ea ed com Ben nfamaçõs pesadas em dent do 
Pato de um sttuçã area een e do de oro com cs desde. 

U3-No co dee tie e grupo de Empresa que decr terço de conurem ut 
“eat uma dra trade, um ygamero complementar de eme u um com 
tes, cada ma ess dr rente o Iequos menos porto 1 

2. idade de are te - Cond com base os documenta eres les) 
a 1 do do Deo Lind e Mo slead rs alem ] ad 51 
rama de Concra 

o alção da pacdde tra do cones pt não d bra pot a coca, 
deseo e adoptados sete atri 

AComprvação dec de, pelo mea ba de a as ar pot a 
uma de val none à GM do vo da eco, 

B Adequação do eqipmeto e da frame peca a ut oba ea pp, aagdo 
uol ato ema a inca time 

O Adição ds io orders ento, noites empate 
ia 

MZ) Shação jura - documentos comprovativos angios. 

Deum dade ls E) 1 9 91 2 am coma nt la a 
Sd Pg e Co, E À cg Sção a mede. ei 
dona rig 8 do Deo Ls 15889, de e Mo 

TZ) Capacidade económica é Financ - documents cemprovativs axígidos, 
Docnentos indados us ras d e ) 9715 1 é] do 152, em como as les 
9.85 do Programa de Concur, destas à aalação da cpscdade Murça e eo 
bia, pu oe da ponto a ato do Deco 5, de de Maço 
213) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 

Documento dedos ns las ) a) do 5 19] do 52 bem como ns les le 
do do Progama de Concur, estiarae 4 aalaçã do capcidde tlncapa on 
eleito do pata o artigo do Dea Le 135. 2 Mo 

TS) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

LIA prestação do seiç est rsamada a uma determinada profusão? 

vo O su O 

Ec muto, referência done let, eulmetres cu dita 
LO) As entidades js devem declarar os names e quaficaçes prfsonas do 
pesos responsável pal xtcação do contrato? 


Como bnitad gere [a] 
Presa porregodougene 


IL) oram selecionados candidatos? penar process per negodaço esses 
va 
no Du 
Emo fato, cu nlamaçõs ain ção VI pat formações complementares 
13) Jastficação para a tação do procedimento aaarado [e aicie 
13) blcações anteriores reerate a mesmo projecto (e ape 
13.1) Anúncio de prinformação referente so mesmo projecto 
robo Repita IODO tre 
DODODIODO De ODIO DID DO O irma 
Mime rir do 
D000s000.00000004 
DDD O DO mt 
132] Oeras publicações tries. 
reduda teia IODO O Orse 
DDOODODO Os OO DIDO D Dissee 
Nimerad nico in oo 
0000:000.0000000 4 
ODIODIO DD Dera 
VA) Namero de empresas que a entidade adiante prtendo convidar a apresentar 
propestas (eli 
Mime CJ CIOs Mino Dio DO) 
AU Caros De ADNDICAÇÃo 
Açomaibano C] 
poa economicamente rui ata, tendo emconta (1) 

A sc as ne po, pr em dest de ing 

1 4 


E) 5 , 
3 é 5 


For ode deresere de gera 
no O su O 


aci andas en de ça] 

TV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO. 

TS) Gm pa tão dd ta nã 
EA f 

Data omite de obtenção (0) [2] / [0) (4) / (2) (0) (0) (5)isedtmmnana) 

te de SR ra) Moe tuo 

Cio de ga 

ode ec ente gama da pe ct, apra ec 

cr See de ca va it ie e po peer 

oa radio pl Cr cp de tor MG aa re 

«ão do pedida escrita, na entidade que presade 30 concurso. 

rs a ço det sad ptpção ore 

feel polos oral 

DO UT O mms LS Tc doem dp 

iodo mindo 

Ve Tera. 

ES E comes pa estação de ppt ss ant mes 

La coecunos lemitados é nox process por regaciação) 

Sosa DOIDO OO O O sta 


VS) Lg ou gua que podem ar uttadas ras presta ou os peidos d ae. 


Ro nm MMA Oanpitenio 


DDD 0000000 
TV) Pao rata o qua proponente dev manter 5 presta (code neo 


BBDO DO OO mtos O Ds os E lia 
contar a dt pa a receção ds prot 

VI) Condições de aberta da propostas 

3.0) Pessoas atras à alt 4 abertura das propostas 

S posdo ter mato púbo do conta s pescas que pra efe etrsem dedo 
ent creia poe concrete, stand, para art, ao de tenção do td e 
empresa em me ia, a etiçã doeu aee de detidde a de teen de 
egeetants de mes em e india, de socede ou aumentos coleta 
rede pesa aeb de eps bite de dstidade de ua cerca pda pela 
empresa em o ins, ocidade uam, a qual cetro nome e dote 
entidade do grato 

14322) Bata bora eloa 

Data (1 /) CE) 0) 0) Estes) Horat500 horas 

Loca co bc do cor, tr gr a Slade ese o Ei da Pd Con 
Poda lar Munic de Mattos 

secção vt 


cação os 
VI) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

mo O su O 

VEZ) INDICAM, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO 
PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
oo ERA EMP CTO GM DOS 
os aos» 

ed bencao qu ta 

Ea gana, bem oo qui ei 
VLS BGORMÇÕES Leci 

de mr pr a dd ni 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [0] [3] / (0) CH) VC) E óieetanaa) 


OPS DEE Da chuua 


fu Bisa é 
Muro ado 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


ANUNCIO 


Nº. 16/05 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


que E) 
eeneto E 

seis 

O concri está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Publicos (AC? 
vo 4 O 

SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 

EI DESIGNAÇÃO E BIDEREÇO OPCIAS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Oquaro 
CAP Mic de tados 


Atendo de 
DOC Degartamento e Oba e Começo 
OPO- Dao de Pramação de Oras 


Caógo pot 
ASS tos 


Treo 
Be Alo eq 


Lalasteande pa 
tasas Pega 


eve Fa 
E sé o a 


Ca tensa Tedçe ra) 


2) Reço ONOE Pope en oEMOAS IoRMAÇÕE ADCONAS 
indeadoemi 1 (E) 
13) BIOEREÇO ONDE PODE SER OBTOA A DOCUMENTAÇÃO 
tsdoem 
A) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPGDIDOS DE PAT 
ração 
eatoentr 6 
15) RODE DINONDE ADIVOIAME + 
Governo entrat (0 Iesttuição Europeia) Autoridade regionaltocal (5) Organismo de dies 
topúbico LT Outro E 
SECÇÃO ft OBJECTO DO CONCURSO 
naDescação 

ipod contato de bes co de conto e o) 
Esecução (2) Concepção e execução) Enecação, ea por que meio fo, de mu abra Clque 
satisfaça a necessidades indicadas pela entidade adpusiante []) 
LAN de contatado ornamentos cn encon de meme) 
Compra Cltocação Cliocação financeira Cltocação-venda Cl) Combinação dos ante. 
res 
LAS To contato de ses a em cotado 
Catas IO) 
34) Tratae de um contato quado 


no O su O 

LA.) Designação dada ao contrato poa entidade adjudicante + 

TONA DESPORVADE LAVA 

14) Descridotbjco do concuno 

Construção dei campo de po, om pecado Dona de a. 

O preço ea coa om xd do é de DOAR. 

7) Local ond sereia a br, a entraga dos orecimantos ou prestação dever. 


viço 
Feguda de La Caco de Matosinhos 
Cheio NS * Dia 
43) ementa 


14.1) Casficação CP (Common Procurement Vocabulany) * 


cmvenes (33 EO GS 9 (9 (TIDO CEDO CD 
see COD DO DIDO DIDO ID O 
[DDD IDO DO DO 
[O CEDO DIDO CID Con: 


£D CD (DADO IDO CID-O CID O 
AZ) Otra momendatur relevante (PANACUCIO, 


LL) Divisão em lots (aa forme nerações re sets ia meo de exe: 
tesdoaero recesso) 

wo O su O 

Incas podem prestar propostas pa ums E] slidetes E) edoshoes 
LL1O) As variantes serão tomadas em consideração? e ache) 


aaa e em exis 
LE nei! Desça momento mem podem a] 


Inda oro eme [) tes ID a put da dedo de conução 
Ou: inio DO DO DOO O eontems DIODIODOO 


SECÇÃO E INFORMAÇÕES DE CARÁCTER DIC, ECONÓMICO, IVANCERO E TÉGCO 
NL) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

3) Coções e garanta exigidas. 

Acção  pestr pel pc, pé à acção, tr oval cospondete a 5 do 
vio tda ajutcação 

42) Principais modalidades de Fnanciament e pagamento au referncia às dipo. 
ções que a regulam 

Aguada é or Preço Global 

O pagamento e ltctuado de coro como perto 2 e 1d adro de rue. 

A proposta de rço sá Cabra em onamidde como ponto 1 o Poa de Comu 
43) Forma jurídica que deve revestir arament da emprntiro, d formado. 
res oude prestadores de senior 

Rocca poderão presen e arames de eng, em que entre ls ct que 
mdbdad oca de asicação, desde que tds emas d ago atamadi 
ções leg ras o execo da aetridde de empresta de bras pib 
Aconttução pc de apart do é eia 1a prsçã da root mas sempre 
as aus leão repode perante dono bra pel arnço da proposta com 
e comunas 

oco aduicaão da empreitadas eta um grupamento de empresa, et amese 
Se obiatoramente ate d colação do contato, amo de rio em ge e 
cer ty 


CONDIÇÕES DE AMCIAÇÃO 
ID) informações reativas 4 situação do empritrid frnecdordo prestador de 
samiç a femalidades necesáris para avaliar a capacidade econômica, irancira e 
tina minima exígida 

a podem se atos a corno os seguinte concontes. 

Ode de aa ema pl Isto ds Mera de bs sé Pts e o 
categoria e O subcategoria da 2 categoria, devendo pour 

calda ppa 


asno Deo Lei 588, de 2 de ços 
Once paca do Estado its da rd be ooo Eronómico turu 


O coros coa ds Eds atá do Aedo sbre Contratos bic a Og 
riação Mudo Combi teres esbelto ee aco 

- Added va ortndo smotaçõs ends prova pelo cumprimento dies 
ld ro o Deo 889, de 2 e Mago 

8 Aotoncuno pedro apertar de agpamerto de empresa, sem quente lenta qa 
ut rltdade jráca de ocção dede que tds empre do grupamento satçam 
depõe legs rats o env da crude de ereto de bra pia e (om 
prover em eação cada ma ds sea, ou eus ends o 1º do grana de 


peitos. 
BO conções minima de ar económica que cada concrete terá 
destas comuatamene per de excndo (rigo S8º o Decto Le 1589 de 2 de 


Mar 
caes tontos Comi co bs ra ecrã de So Ru 
repetia ares, cafe o porto 18 da Programa de Gem 


fi 


Unid cn on 

em AR 

a 

bi Fm; 

Pre ro 

TE re ii cd 

paro time clima 

pn fee bordo dl ra 
EMOS R Ed pata a a ride 

Epa pin fe 

pr ame po ei 
plo es and 

Pepe pairar nero] 

poi 

Ep ei 

pda dera 

Fera 

DE o 

td rp a ij ap 

eu sob qualquer outra forma, à mas ensgêrena ténis. 

Sd Cri pa 

ia 

E do pn compras o 

Di amvenibas 

e NO cm 

dei co ne 

E can o 

Mia creia A e e 

Som nes 

Ep telo: ponto rtp 

21) Capacidc Hia- documentos enigidos 

DD TT DO amo 

ARE mt 

Mo do dio 

as coeso Sos 

pd rp np 

não O) su C) 

O Oo pr as 

poe 

E cn a sp pd 

PE odeio 

wo O su 

secos 


mnNTro DE oco j 
cmimopião E Comun mst ee [a] 


o tao Poco po regoação gere [a] 
ea pregação 

A.) ram ecos condats? pes pata pocos o reação ve aa 
vo 

vo OD su E 


DDOODI0ED Ds ODODIO DO O see 
Narea domo o né 0 

DDD: ODE-CODODOO é 

DDODIO DE Ostras 

Na) tr terem 

robisoda apa DSO Dlersre 

DDDODI0S 0 Ds ODIODIDO DO sect 
Nomeada 0 
DDOOs00E-00DODOD« 

DDOODD OE O teen 

A Meme de tado sucata prtndo convidar a prt 
propostas be ici 

Namero 10 ie56 DO tamo DIO 

nal GÉRos é 

Amon E1 O E 
UM) oct a seo ads eps, po rem ecrmere de pone q 


cute ss 
sec a id qu psd cre 

SS Pres para ppt ou pda de porção crer 
o a a co ado se pr eg 
ESPE E E) mm cu LILI La eo tap 
cado sm 

à fita bors, 

SA Evo de cons estação de ppa a contos condor 
oscar ps eg 

Data prevista DOES DO O D sra 


VS) gu HS pm e ads nas proa os psd pa 


Ee nm RT A Om prumo 
Doo Dn 690000 
NA] Pr duran o prpamet dev matr a pegos a e 
aa É 
WB) DD) EDO Osme os Dee eu DI Does 
ad ed pão ds pepot 
NA Condições de ns da 
NT) as à mr abra ds pesos 
Doo tn ld tro pe que eta str devo 
de odds es sete san, pur at, nd tenção dd de 
re ao ço e a de dad cd ro 
oe de eg oe ea edad rn cole 
aee nã ep es de ide e a ra aaa pa 
ea e ça, cedeu asumet da ue eme e 
de etdad db) gr 
azaicendenvtid 

) 9) semi Nor500 hrs 
E e aba ec ad 
foda dna Mana é datos 
erra do OBGarbnoy 
VINTE DEU) 


rd ea Soa pt dt copo a 
VISA DE VI ESET AMIN] 3) [5] [5 5) Em 
reset ou chama 

Ed 
daria Pts 


arco Manda 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


54 PUBLICIDADE 


“Oto do, 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


ANÚNCIO 


CAÇÃO DE CEDESDESCOMEODOS 
VEDA POR PROPOSTA EM CANTA FEQUADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1. 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças, cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias, virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia 
realsobre os bens abaixo 
indicados, penhorados a 
PEDRO E SANTOS COM, 
DE PELES, LDA, com 
residência em Rua Rebe- 
o de Carvalho, freguesia 
de Margaride, deste con: 
celho, para pagamento 
das dívidas de IVA, con 
forme processo de exe. 
cução fiscal nº 
177519990100584,7 e Aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 20 de Abril de 2005, 
pelas 11.30 horas, se vai 
proceder neste Serviço 
de Finanças, à venda por 
meio de propostas em car: 
ta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a reali- 
zação da venda, e deve- 
rão conter, sob pena de 
não serem aceites, a iden- 
tificação completa do pro- 
ponente (Bi e NIP. 

BENS PENHORADOS 

5500 pés de pele de 
búfalo de cor preta, 1500 
pés de anilina preta, 1000 
pés de pele gravador, de 
cores diversas, 1500 pés 
de pele “NUBUCK*, 1500 
pés de pele polidor pre 
ta, 2100 pés de anilina 
forro, cor diversa, 4500 
pés de crutes acamurça- 
dos, de diversas cores, 
4500 pés de cutes croma- 
dos e pintados, 

Valor base global de 
venda 4.714,18 € 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário 
Acácio Manuel Gomes de 
Oliveira, representante 
da Empresa 5G - Gestão 
e Comércio, SA, residên 
cialsede em Carreira de 
Água, freguesia de Barosa, 
concelho de Leiria. 


Felgueiras, 2004-02-28 


O Chefe de Finanças. 
António Ribeiro Dinis. 
A Escrivã 
Maria Aurora Machado 


“Otan do Ar 


JUNTA DE FREGUESIA 
DA FOZ DO DOURO 


EDITAL 


JOSÉ PINTO FERREIRA, Licenciado em Direito, Presidente da Jun- 
ta de Freguesia da Foz do Douro - Porto, torna público que, por 
deliberação do Executivo de 11 de Março de 2005, foram conside- 
rados abandonados, nos termos do n.º 1 do art.º 41.º do Regula- 
mento do Cemitério da Foz do Douro, os seguintes jazigos: 

a) Jazigo n.º 27 da Secção Norte, averbado em nome de Maria 
da Glória Cunha Santo: 

b) Jazigo n.º 37 da 1.º Secção, averbado em nome de Clementi- 
na Cândida S.A. Vieira; 

€) Jazigo n.º 36 da 2.º Secção - falta de averbamento; 

d) Jazigo n.º 33 da 2.º Secção - falta de averbamento; 

e) Jazigo n.º 2 da 5.º Secção - averbado em nome de Emília Pas- 
sos Freitas, Maria Antónia P.F. da Silva e Júlio Ferreira da Silva; 

f) Jazigo n.º 3 da 7.º Secção - averbado em nome de Antero de 
Figueiredo e Teresa Figueiredo; 

9) Jazigo n.º 12 da'6.º Secção - averbado em nome de Manuel 
Marinho; 

-h) Jazigo n.º 1 da 8.º Secção, averbado em nome de Alice Mon- 
teiro Leite. 


En é 


Mais se deliberou, face ao descorihecimento da identidade e/ou 
residência dos sucessores dos concessionários dos Jazigos supra refe- 
ridos, declará-los prescritos a favor da Freguesia da Foz do Douro 
nos termos do n.º 1 do art.º 41.º do Regulamento do Cemitério da 
Foz do Douro e da al. c) do n.º 6 dg art.º 34.º da Lei n.º 169/99, de 
18 de Setembro, caso ninguém com legitimidade para o efeito, não 
se apresente a reivindicá-los dentrá do prazo de 60 dias a contar 
dos presentes Éditos. 

Por ser verdade passo o presents Edital e outros de igual teor, 
que assino, para que sejam afixados nos locais de estilo e publi- 
cados em dois dos Jornais mais lidas no concelho do Porto. 


Porto, 11 de Março de 2005. 


“Ota ACTAS 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA 


E MENORES DO PORTO 
arseeção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 993108.9TMPRT 
DIVÓRCIO LIGIOSO 


Autora: Maria Lurdes Perei 
ra Mendes Ferreira 

Ré: Narciso Augusto Morei 
rafem 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando o réu: Narciso Augusto 
Moreira Ferreira, com última 
residência conhecida em domi 
cio: Av* Eng.” Duarte Pache. 
co, nº 640,6, AMAS AI6 Erme- 
sinde, para no prazo de 30 dis, 
lecortido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, à presen. 
te acção, com à indicação de 
que a falta de contestação não 
importa a confissão dos factos 
articulados pela autora e que 
“em substância o pedido conti 
teem que seja decretado o dvor 
cio, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta secret: 
ria, à disposição do citando, 

Fica advertido de que é obri. 
gatória a constituição de man. 
datário judicial 


Porto, 09-03-2005. 
A Juiza de Direito 
Dr-Teresa Sá Lopes 


A Oficial de Justiça. 
Maria José Castro 


“Ot boa Nº “Omi doa NOT 


7.º VARA CÍVEL 


DO PORTO 
1ºstcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2639/04.6TVPRT 
Acção de Processo Ordinário 


“Autor: Banco Comercial 
Português, SA 

Ré: Manuel Antunes & 
Filhos, Lda, 

Nos autos acima identifi 
cados, correm éditos de 30. 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando a 1 
Manuel Antunes & Filh 
Lda, NIF506 301 800, domi 
clio: Urbanização do Lore- 
to, Lote 1, Loja 9, 3020-256 
Coimbra, com última sede 
conhecida na marada indi- 
cada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comi 
nação de que a falta de con- 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pelo 
autor e que em substância o 
pedido consiste: em consi- 
derarem-se resolvidos os con. 
tratos de Locação Financei- 
ra junto aos autos e com os 
n.ºs 200211706 e 200211710 
e, consequentemente, con 
denar-se a ré a entregar à 
autora os veículos de matr 
culas 05-03-UD e 05-04-UD 
objecto dos referidos con- 
tratos e ordenar-se o cance- 
lamento do registo de loca- 
“go financeira em vigor sobre 
os mesmos, tudo como 
melhor consta do duplicados 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
NÚCEO DE MACIEIRA DE RATES 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 61.º da Portaria n.º 
424/96, de 29/08, convoco todos 95 Sen- 
hores Associados do Núcleo de Macieira 
de Rates da Cruz Vermelha Portuguesa, 
para uma Assembleia de Núcleo a realizar 
no próximo dia 17/04/2005, Domingos, pelas 
09h00, no Edifício Sede do Núcleo, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


Ordem de Trabalhos 


1- Eleição dos Secretários da Mesa da Assem- 
bleia do Núcleo; 

2 - Apresentação, discussão e aprovação 
do Relatório de Actividades e Conta de 
Gerência de 2004; 

3 - Apresentação, discussão e aprovação 
do Plano de Actividades e Orçamento 
para o ano de 2005. 

4 - Outros assuntos. 


N.B,; Se no início da Assembleia não com- 
parecerem metade dos Sócios, mais um, a 
Assembleia funcionará trinta minutos depois 
com os Sócios presentes. 

Macieira, 15 de Março de 2005. [e Lai 


A Juiza de Direito 


O Vice-Presidente da Direcção do Núcleo Rara a 
Joaquim Oliveira Silva O Oficial de Justiça 
Flávio Neiva 


“oie RE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1284/03,8TBVRL 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 
Santo (Sede), 

Executada: António & Pau- 
o de outro. 

Nos autos acima identifica- 
dos correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anúm- 
do, citando o executado: Antó- 
nio Jorge Gonçalves de Azeve- 
do, casado, nacional de Portugal, 
NF- 148648652, domiio: Lugar 
do Loureiro, Jazende, 4601-000 
Amarante, com última resi- 
dência conhecida na morada 
indicada para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvida ao exe- 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora 

Em substância, o pedido cons 
siste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 960,30, tudo 
como melhor consta do dupl- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à di 
posição do citando, fica noti- 
ficado de que: Nos termos do 
art" 32º do CPC é obrigatória 
à constituição de advogado 
nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que 
seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja 
admisível recurso, indepen 
dentemente do valor, nosrecur 
sos e nas causas propostas nos 
tribunais superiores. Nos ter- 
mos do art 60º do CPC as par. 
tes têm de fazer-se represen- 
tar por advogado nasexecuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor inferior 
a esta quantia, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais. 
da 1 Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do proces: 
so declarativo 

Vila Real, 04-03-2005 

A Juiza de Direito, 
Dr. Cristina Rodrigues. 
A Oficial de Justiça, 
Lúcia Maria Correia Rei 

daSilva 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


BITARÃES - PAREDES 


Manuel Moreira 


FALECEU 


Sua família vem participar a 
todas as pessoas o seu faleci- 
mento e comunicar que o seu 
corpo se encontra depositado 
em câmara ardente na sua resi- 
dência no Lugar de Manguel - 
Bitarães e que o seu funeral se 
realiza hoje (quarta-feira), pelas 

17 horas, para a Igreja onde será celebrada 
missa de corpo presente, e findo as cerimônias 
religiosas irá a sepultar em jazigo de família no 
Cemitério de Bitarães. 


Agência Funerária José Tetira do Couto - Paredes - Telem, 


Comércio 


doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Telf, 252311 384/48 Fax: 252 311 405 
Av,2s de Abril Edifício Cooperal Sol Lojan' 13 
476u-101 Vila Nova de Famalicão 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espltilo Santo, Vôs que 
me esclareceis tudo luminais 
todos os meus caminhos para que 
eu atinja a fbcidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per 
doar é esquecer as ofensas, alé 
o mal que me tenham feto. Vós 
que andais comigo em todos os 
instantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e conttmar 
uma vez mais a minha esperan 
qa de um dia 

Jumtarame o Vê 
irmãos, na perpétua glória paz 
Obrigado mais uma vez (a pes 
soa deverá lazer esta operação 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


por pedido e deno de Irês dias. 
terá alcançado a raça mais di 
cl que seja 


Publicar assim que receber a 
graça (publicada por ter recebi- 
do uma graça) 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


JAMM, 


a AUTOMÓVEIS E 
(3 TODO-O-TERRENO 2 PRÉDIOS OD TELECOMUNICAÇÕES . 
auoros O ARMAZÉNS a NEsócios : 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS ted . 
CINÁUTICA O TERRENOS > PROCURA a 
ARRENDAMENTOS Ci TRESPASSES MN 

OI COMPRA E VENDA O) VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 

DE MÓVEIS INFORMÁTICA 


H 


AHHH 


PORLNMA 


H 


Dias úteis 


€ 081 


Domingos 


€ 0,91 


hncieniais 


Nome... 
Morada/Local 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte 


VALECORREO O 


Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de putsicação, indique quais as datas alternativas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


« Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do, Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


MIPORTANTE: Aesnçama-cs 3 reto da do publcação do arco cas 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 

48 horas após a sua | + Depois de devida- | 

recepção. mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO” 

+ Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart de Publicidads 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | “Rua Fernandes Tomás, 358 - 6, 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 428 - 209 POR Te 2251 1985 


tação a Cego Puiad ou casa a nação da em, morada ueoa do arco 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 
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1730 Entre Nós 13.00 Primeiro Jornal 15.00 Olhos de Água: 
Telenovelaportuguesa e a o 
18.00 A Fé dos Homens 14.00 Rex, o Cão-Polícia: Telenovela portuguesa 
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Concurso apresentado Telenovela brasileira 
2300 24 doso Nave Telenovela portuguesa 
[A gt india 20.00 Jornal Nacional 
20.00 Telejornal 23.15 Bastidores Telenovela brasileira cional 
23.30 Magazine 20.00 Jomal da Noite SIS Oo fatais; 
21.10 Contrainformação Séri 
. 21.15 Os Malucos do Riso Ee nor a 
21.20 Um contra Todos: — Artes de Palco 2: X 
21.45 .A Senhora do Destino: caricatura de uma família 
Concurso apresentado 00.00 Contas em Dia e sofia orgias do caril 
por José Carlos Malato 00.15 Por Outro Lado: 2245 Caboda: 22.00 Mistura Fina: 
215 Lotação Esgotada: Nicolau Breyner Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Dieta Soa 01.15 Universidades 00.00 Manobras de Diversão 23.00 Baia das Mulheres: 
dusBidendo da Metais O1AS National Geographic 01.00 Cine América: Telenovela portuguesa 
Até o Céu Cai ie a Corrida Contra o Futuro 00.00 Filme: 
a x a 
03,15 Providence: 03.15 Gabriela Uma Questão de Nervos 
Série dramática 08,00. Edronds 0345 Fúria de Viver 02.00 Will & Grace 
03.55 Televendas 03.30 Tudo em Família 440 Pulsações: 02.30 TVI Negócios 
06.30 Nós 04.15 Causas Comuns Série portuguesa 0245 Marés Vivas 


O Império do Sol 


Não perca este emocionante filme, 
que carrega a assinatura de Steven 
Spielberg. A acção começa em 1941 
no Japão. No meio da confusão que 
se instala em Xangai, com a entrada 
do exército nipónico, Jim Graham, 
um garoto inglês de 10 anos, perde- 
se dos pais. Encontra Basie, um aven- 
tureiro americano, com quem é en- 
viado, juntamente com outros prisio- 
neiros ocidentais, para um campo de 
concentração. 


Por Outro Lado 


Ana Sousa Dias estará hoje à conver- 
sa com Nicolau Breyner, que vai re- 
gressar ao teatro dentro de dias, de- 
pois de 25 anos dedicados à televisão 
e ao cinema. O actor surge sozinho 
em palco com a peça Esta Noite Cho- 
veu Prata, do dramaturgo brasileiro 
Pedro Bloch. Na entrevista, fala de 
cinema, de comédia, de programação 
televisiva, da necessidade de estar só 
e das raizes rurais. 


Às 2 por 3 


José Figueiras continua a conduzir o 
programa da tarde da SIC, que 
conta hoje com um leque bem va- 
riado de convidados. Entre eles, Só- 
nia Brazão, que vai falar do início da 
digressão da peça Kiss Kiss, e 
Alexandra Solnado apresenta o seu 
mais recente livro, A Era da Liberda- 
de, que será lançado no próximo dia 
21. Estarão também presentes Fer- 
nanda Branco, Luis Barbeiro e José 
Malhoa. 


SPORTTV 


1400- Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, Philadelphia-LA Lak- 
ers, repetição do jogo; 16.20 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem "Ostais 15 Minutos de Fama"; 1650 -Informação; 17.00 
- Golfe: US PGA, Ford Championship; 18.00 - Râguebi: Super 12, 
Sharks-Hurricanes, 19.40 - Informação; 20.00 - Futebo!: Premier 
League, Chariton-Tottenham, 27º Jomada; 2050 - Informação; 21.00 
- Futebol: Premier League, Charlton-Tottenham, 2º parte do jogo; 
2200 - Ténis: Master Series, Tomeio de Indian Wells; 23,40 - Infor- 
mação; 00.10 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Ralis, Rali 
Casino da Póvoa; 00.45 - Futebol: Copa do Brasil Paulista-Botafogo; 
01.30 Informação; 01.40 - Futebol: Copa do Bras Paulista Botafogo, 
2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.30 - Futebol: Taça UEFA; 14.15 - Biatlo: Taça do Mundo, Khanty- 
Mansiysk, Federação Russa, mulheres sprint; 15.45 - AI! Sports: Watts, 
16,00 - Patinagem Artística: Campeonato do Mundo, Moscovo, 
Federação Russã, pares livre; 20.00 - Ténis: Torneio WTA, Indian 
Wells, quartos-de-final; 21.30 - Notícias; 21.45 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Paris Beity, França, saltos; 22.45 - Golfe: US. PGA. Tour, 
Honda Classic 23.45 - Golfe: Tour PGA. Europeu, Qatar Masters; 
00.15 - All Sports: Wednesday Selection. 


LUSOMUNDO GALLERY 

1235-Nossa Senijeia dos Matadores, Barbet Schroeder (realizador), 
Germán Jaramilio Anderson Ballesteros (actores); 14.20 - O Leão 
eo Vento, John Nils (realizador), Sean Connery e Candice Bergen 
(actores); 16.20 - O Informador, Michael Mann (realizador), Al Pa- 
tino e Russell Crowe (actores); 18.55 - Mulheres e Homens: Modo 
de Usar, Claude Lelouch (realizador), Fabrice Luchini e Bemard Tapie 
(actores); 21,00 -O Gnema de Alexander Hall O Defunto Protesta, 
Alexander Hall (realizador), Robert Montgomery e Evelyn Keyes 
(actores); 22.35 - A feasa dos Espiritos, Bille August (realizador), Mel 
Streep e Glenn Clese (actrizes); 01.00 - Suspeita, Alfred Hitchcock 
(realizador), Cary Gsant e Joan Fontaine (actores); 02.45 - Nossa Sen- 
hora dos Matadoris, Barbet Sdwoeder (realizador), Germán Jaramilo 
e Anderson Ballesteros (actores) 


LUSOMUNDO PREMIUM 

1225 - Os Vencasteres 2, Steve Boyum (realizador), Stephen Bald- 
win e Jessica Stee (actores); 14.10 - Os Jovens Visitantes, David 
Yates (realizador), Jim Broadbent e Hugh Laurie (actores); 15.45 - 
Boa Viagem, Jesis?aul Rappeneau (realizador), Isabelle Adjani e 
Gerard Depardiés (actores); 17.40 - Pacto de Mulheres, David 
Anspaugh (realizado), Mira Sorvino e Mariah Carey (actrizes); 1920 
«Vícios da 7º Artê; 19:40 - identidade Desconhecida, Doug Liman 
(realizador), Matt Biamon e Franka Potente (actores); 21.40 - Agenda 
da Semana; 22.00-Corpo a Corpo, François Hans (realizador), Em- 
manuelle Seignér £ Philippe Torreton (actores); 23.40 - O Recruta, 
Roger Donaldsai(fealizador), AI Pacino e Colin Farrell (actores) 
01.35- A Estrela és Equipa, Mel Smith (realizador), Paul Kaye (ac- 
tor); 03.10 - Identidade Desconhecida, Doug Liman (realizador), 
Matt Damon e Franka Potente (actores) 


LUSOMUNDO ACTION 

13.05 - Capturado, Peter Liapis (realizador), Nick Mancuso e An- 
“drew Divoff (actas), 14.40 - A Noite do Espanto, Tom Holland (re- 
alizador), Chris Safandon (actor); 16.25 - Sociedade Secreta, Rob 
Cohen (realizados) Joshua Jadeson (actor); 18.10 - Debaixo de Tiro, 
Kurt Anderson (realizador), Jeff Wincatt e Mimi Craven (actores); 
19,45 - Velocidade Limite, Nickolas Perry (realizador), Patsy Kensit 
e Darf Hannah (539); 21.30 - Pensamentos Mortais, Alan Rudolph 
(realizador), DertilMoore e Glenne Head (actores); 23.15 - Engano 
Mortal, Timothy Bond (realizador), Kate Jackson e Joanna Pacula 
(actrizes); 00.45 - Vícios Perigosos, Gil Cates Jr (realizador), Jason 
London (actor); 02 15 - Sociedade Secreta, Rob Cohen (realizador), 
Joshua Jackson e faul Walker (actores) 


HOLLYWOOD 

18.47 - Dino de tsisfentis, o último Magnate (realizador), (actores); 
1449 - A Passage?) de Nivel, Frederik Meldal (realizador), Anders 
Brink Madsen e Henvik Vestergaard Nielsen (actores); 15,00 - Nunca 
serás Rico, Sidney tanfield (realizador), Fred Astaire e Rita Haywonth 
(actores), 16.28 - Hollywood One On One; 1654 - O Coleccionador 
de Borboletas, Rey Bresham (realizador); 17.00 - Ana e as suas Ir- 
ms, Woody Alle (realizador), Woody Allen e Mia Farrow (actores); 
18.47 - Rio, Olivier Sardy (realizador), Nidey Naude e Arsêne Jiroyan 
(actores); 19.00 - Vingança Criminosa, Rob Schmidt (realizador), 
Monica Keena é Vincent Kartheiser (actores), 20.39 - Jack Nichol- 
son; 20.48 - Encoisos Rápidos, Alister Grierson (realizador), Travis 
Cotton e Mary Desker (actores); 21.00 - Os Goonies, Richard Don- 
ner (realizador), “23 Astin e Josh Brolin (actores); 22.54 - Inside 
Hollywood; 23.23 - Delphine, Nick Kelly (realizador), Laura Dunne 
e Neil Watiins (acres); 23.30 - Uma Mulher Perigosa, Stephen Gy 
lenhaal (realizados), Debra Winger e Barbara Hershey (actores); 
01.09- Judi Dends, 21-15 - O Telegrama, Corahe Fargeat (realizador), 
Myriam Boyer (482); 01.30 - O Passado não perdoa, John Huston 
(realizador), Bun Lancaster e Audrey Hepbum (actores); 03.28 - O 
Pacote, Paloma Biseza (realizador), Gillian Murphy (actor). 


56 ROTEIRO 


7 CINEMA-DESTAQUE 


Realizador: Andy Tenmat 
Intérpretes: Wil Smith, Amber Valletta, 
Eva Mendes e Kevin Jones. 

Comédia 


sonhos. A dada altura tem por 
missão ajudar o contabilista Albert a 
seduzir a uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole. Só que esta 
mussão acaba por trazer resultados 
inesperados ao próprio Hitch, já que 
esto encontra finalmente O seu par 
ideal, à também bela Sara Melas 
(Eva Mendes), uma colunista de 
mexericos que passa a vida a seguir 
Os passos de Allegra. O problema é 


CINEMAS | 


que Hitch é um solterão convicto. 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gn Freeman. Sessões às 14ha, 
17h30, 21h15 e 00h15. W16 


SALA 8 e Heffalump - O 


Filme 
Anvmação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 10NSO, 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. M04 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchert, 
Alec Baldwin. Sessão às 21h50. 
Mm 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smah, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20. M/12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 22h00 e 00h25. 
MZ 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Sm, Kevin James, Eva Men: 
des Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h25 M12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wessz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h35. M16 


ARRÁBIDA Milion Dollar Baby - SALA 6 * Golpe no 
Sonhos Vencidos Paraiso 
Tel. 223772800. De Ent Eastwood, com Clint De Brett Ratner, com Perce Bros- 


Hiteh = A Cura Para o 


Fastyood, Hilary Swank, Mor- 
gar Heeman Sessões às 1ShSO, 


nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 13h30, 15h45, 


18h45, 22h00, 01h00. W16 18h00, 22h10. W12 
Homem Comum ie 
De Andy Ternant, com Wi rcador de Veneza SALA 7 + Homem de 
CIDADE DO PORTO Smith, Kevin James, Eva Men De Michael Radford, com AI Pa- Aluguer 
des. Sessões às 14h00, 15h35, “o, Jeremy lons, Joseph Fien- Sessões às 12h55, 15h25, 
Tel. 226009164 16h30, 18h15, 19h05, 21h40, nes, Sessões às 17h30 é 21h30. 17h55, 21h15. M/12 
22h20, 00h15 e 00h55 M/12 Wiz ic 
sisipedbi ação —————— . = 
SALA 1 * Million Dollar Bobby Darin - O Amor é Back To Gaya - Pequenos juenos Heróis 
Etemo Heróis 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor 
gan Freeman, Sessões às 14h10, 


De Key Spacey, com Kewn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man Sessões às 16h25, 19h10, 


De lenard F Krawankel & Holger 
Topype, com as vazes de Patrick 
Steyyart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage Sessões às 14h10, 


De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage Sessões às 13h10, 


16h50, 19h25, 22h00. M/16. e sd T6hão, 18h35. MO6 = 
TT —————— O Segredo dos Punhais The E Uns Compadres do Pior 
SALA 2 + Constantine Voadores rtp rude A Maldição DeiayRoach, de Rober Demo, 
De Francis Lawrence, Kenue De Zhang Yimou, com Andy Michele Gellar, Jason Bel, Bil Ben Stiler e Dustin Hoffman. 


Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton Sessões às 14h30, 
17h00, 19h35 e 21h50. M/16 


SALA 3 * O Segredo dos 


Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 15h40, 18h35, 
22h15 e 00h55. W12 


Heffalump-OFilme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 


Pulman Sessões às 16h15, 
18h25, 21h45, 0ON0O. M116 


Ray 

De Isylor Hackford, com Jame 
Fona, Kerrie Wshington, 

King Sessões às 21h25 e 


Sessões às 22h15. WIZ 


De Brian Levant, com ice Cube, 
Na Long, Jay Mohr Sessões às 


Punhais Voadores sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 13h00, 15h20, 17h40, 21h45. 
De Zhang Yimou, Andy Law, Ta- Ma Ooo mi2 MO6 
eshiKaneshiro e Zhang Ze TES Dâmido 


Sessão às 14h20, 16h40, 19h10, 


De E. Elias Mertige, com Aaron 


De Martin Scorsese, com Leonar- 


21h40. MIZ Eckhar, Ben Kingiey, Came-An- o Capri, Cate Blanchen, NORTESHOPPING 
a id ne Moss. Sessões às 14h00, Ae Balchman, Sessão às 00h30. 
SALA 4 * Vera Drake 16h20, 18h40, 21h55, 00h30. Mia É. +14, 
De Mike Leigh, com Imelda Mb Uns Comi 

nai padres do Pior sn 
Staunton, Eddie Marsan, Alex Saw-EnigmaMortal  Delyfonch comfobenDen SALA VIP * Ray 


Kely Sessões às 14h00, 19h00. 
M6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchinê, com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 


De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Mona Potter 
Sessões às 16h35, 19h15, 
22h10, 00h35. M/I8 

Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Prerce Bros- 


to, Ber Stiler e Dustin Hofiman. 
Sesstes às 19h45, 18h20, 
21h40 e 00h25 W/12 


Perto Demais 

De fe Nichols, com Julia Ro- 
berts, jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 16h15, 18h55, 


De Tayor Hackford, com Jame 
Fon, Keme Whngton, Regna 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M/12 

SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawence, Kenue 
Reeves, Rachel Wes e Tia 


e21h30.W12 an, Sama Hayek, Don Chesde.  21h45,00h20. W16 Suinton Sessões às 13h15, 
Sessões às 1610, 18h30, j 
A 15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
21h30 e 00h00. N/12 Ne 
: Estás Frito, Meut Sds SA Go 
CINE: ESTÚDIO TEA- Deranterantcomkecube  GAIASHOPPING RO RARAS INCA 
Na Long, Jay Mohr Sessões às. Tel. 223791697 De Andy Temant, com Wit 
TRO CAMPO ALEGRE 16h40, 18h55, 22h00, 00h15. “a pg Abel 
Telz26063000 ne SALA 1 * The Grudge - À des. Sessões às 13h25, 16h00, 
Corrida (Alrriscada Mal 18h35, 21h20 e 23h55. W16 
Tomation De Feder Ducha comasvo. De lho min com Sh ORA COR Dad 
De lonathan Caouette, com Jo- dei bi [piel as O Amor é Eterno 
E! Muniz. Sessões às 1: 
nalhan Caouete,FenceLeBlanc DS TENTO TENSO DIES, ice a De Ken Spacey, com Kevin Spa- 


e David Sanin Paz. Sessões às. 


00h20. M12 


19h35, 17hSO, 21h45. W16 


SALA 2 + Corrida man, Sessões às 13h10, 15h55, 
Re aa Constantine (A)rriscada 18h40, 21h25 e 00h05. M/12 
De Francis Lawrence, Kenue De Feddenk Duchau, com as vo- E 
Reeves, Rachel Wes e Tida 258 Dus toma, Who Fes Sd 
Swinton. Sessões às 13h55, Munz a 
NUN ÁLVARES 15h45, 16h25, 18h20, 19h00, sães às 13h15, 15h30, 18h05, DE o 
tLz6omo  21h35,22h15,00h10, 00h45 2, MD Ale ss 
podas SALA 3 e Constantine E 
De francis Lawrence, Kenue 
Mar Adentro Mar Adentro 3 fa 
Reeyes, De Frederik Duchau, com as vo- 
De Alejandio Amenábas, com ja De Alejandro Amenábar com Ja-  Fecheluiis2 e Tia Eri 


vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/16 


vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 


Synirto Sessões às 13h25, 
8h 


SMh, Key James, Eva Men- De Aleandio Amenábay, com Ja- 
Giamatt, Thomas Haden Church des Sessões às 12h50, 15h25, vier Barden, Belén Rueda e Lola 
PASSOS MANUEL aguda CA sesta 18h10, 21h30, M16 Duenas. Sessões às 13h30, 
18h50, 21h50 e 00h50. W12 Alien 19h02 000. 12 
Tel. 222034121 SALA 5 » Million Dollar 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00. M12 


As Paixões de Júlia 

De István Szabô, com Annette 
Bening, Jeremy on, Shaun 
Evans. Sessões às 21h55 € 
00h40 M/12 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Cir Eastwood, com Clint 
Eastumod, Hilary Swank, Mor- 
gn Freeman. Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25 W16 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos. 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h05, 21h40. M16 


SALA 4 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F.Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Srt Errly Watson, iara 
Wrage Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. MD6 


Blade 
Sessões às 22h00. W/12 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 


De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stier e Dustin Hofiman 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h55. M12 


19h00, 21h45. W12 

SALA 7 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danry Gloves, Monica Potter 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h50. W18 

SALA 8 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 


18h15, 2140. W12 


SALA 9 * Heffalump - O 
Filme 
Armação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h30, 15h15, 17h00, 
18h40 e 20h10. M6 


Romasanta - À Caça ao 
Lobisomem 


Pulman. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h85, 19h50, 21h55 
Wi6 


sões às 13h40, 16h00, 18h20, 
21h35.M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


O Segredo dos 
Punhais Voadores 
De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Taheshy Kanesro, Zhang Z 
Yi Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 


Saw - Enigma Mortal 
De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 16h20 e 21h55. 
MZ 


SALA 2 « Heffalump - O 
Filme 

de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. MZ 


SALA 4 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
M16 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wes e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
M16 


De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofmman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 

sões às 13h30, 16h00, 18h20, 

21h40 e 00h00. W16 


SALA 7 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35 e 23h50. M/12 


SALA 8 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. M/12 


SALA 9 « The Grudge - À 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behv, Bill 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
00h30. M/12 


SALA 10 * Romasanta - 
A Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h10. M/12 


O Suspeito Zero 
De E Elas Merhuge, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
me Moss, Sessões às 15h20, 
17h25, 19h50, 22h10 e O0has. 
MZ 


SALA 11 * Bobby 
O Amor é Eterno 
De Kevin Spacey, com Kewn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10. Mi 


SALA 12 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesz e Tilda 
Swanton. Sessões às 6hIS, 

18h30, 21h30. M/12 


De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn Sessões às 16h00, 
Mm 


Táxi de Nova lora 
Sessões às 19h00, 21h45. W12 


SALA 3 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 


18h30 M12 


A Maldição 
Sessão às 21h30 MW12 


SALA 4 * O Homem de 


Aluguer 
Sessões às16h15, 18h45, 
21h45 W16 


SALA 5 + Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Keyn James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00.M12 


SALA 6 * Blade 
Sessões às 16h30, 18h45. 
22h00.M12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


EXPOSIÇÕES 


Auditório Municipal de 
Alijó 

PINTURA “PINTURAS VESTIDAS 
DE AZUL” 

De Maria da Costa. Até 30/03 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * A Maldição 
Sessões às 15h30, 21h45 M16 
SALA 2 * Corrida 
(Alrriscada 
Sessão às 15h30, 21h45. M/06. 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * O Segredo dos 
Punhais Voadores 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45. M12 

SALA 2 « Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50. MO6 


Garfield 
Sessão às 11h00. MG 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby » 
Sessões às 14h45, 17h25, 
21h40 e 00h05. M12 


SALA 4 * Mar Adentro — 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h10 MZ 


SALA 5 e Golpe no 
Paraísoa 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45, 23h55, M12 


SALA 6 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 14h45, 17h05, 
Y9h20, 21h40, 00h05. M12 


SALA 7 * Constantine 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h45 e 00h10. M12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h30. W/16 


SALA 2 * Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h35, 16h45, 
18h55, 21h50, 00h15. M18 


SALA 3 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 13h35, 15h30, 
17h25, 19h20, 21h20 e 23h50. 
MD6 


Million Dol 


SALA 4 * Ray 
Sessões 4517h20 e 00h35. M12 


O Aviador 
Sessões às 14h00 e 21h15. 
Mm 


SALA 5 + Hitch - A Cura 
Para o Homem Comun 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 6 * Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 13h25, 15h00, 
16h35, 18h10 e 19h45. M/12 


Uns Compadres do Pior 
Sessões às 22h05 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 * Constantine 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h05. M/12 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Março de 2005 


- Cruzadismo temático - Mineralogia 


PASSATEMPOS 


Problema nº 1249 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MINERAL DO GRUPO DAS ZEÓLITAS, 
FORMADO POR ALUMINOSSILICATOS HIDRATADOS DE 
CÁLCIO E DE SÓDIO, QUE SE ENCONTRA EM CAVIDADES 
E FISSURAS; Rebanho de cabras (pl.). 2 - Dono de moinho; 
Solho. 3 - Olho simples dos insectos; Bater com vara; Ma- 
caco. 4 - Néon (s.q.); Untara; Registo do que se tratou 
numa reunião. 5 - Sinal ortográfico; Dificuldade (fig.); 
Importunar. 6 - Brisa; Divertimento. 7 - Laço; Irmão do 
pai. 8 - Amerício (s.q.); Fêmea do pato. 9 - Actínio (s.q.); 
RECIFE CIRCULAR DE CORAIS, TENDO, NO CENTRO, UMA 
LAGUNA. 10 - Isolado; Acometera. 11 - Ligaram. 12- - 
Érbio (5.9); Lago salgado da Ásia; Satélite de Júpiter. 13 
- Exactidão; Consentimento. 14 - Bailarico brasileiro, es- 
pécie de fandango; Lavoura; Abalava. 15 - (ABLAÇÃO 
DA) - EROSÃO QUE É PRODUZIDA PELA ACÇÃO DAS 
ÁGUAS DOS MARES; Compreendi; Ex-República Demo- 
crática Alemã (iniciais); Porco (em inglês). 16 - Água no 
estado sólido; Qualquer aparelho que se destina a ilumi- 
nar; Lago salgado da Ásia. 17 - Descrente; Rio de França; 
Suportara. 18 - Alumínio (5.9.); Branco; Ruténio (5.q.); 
Nesse lugar. 19 - Observar; Espécie de andorinha; Prase- 
odímio (5.q.); Sovei. 20 - Adorei; Árvore com cuja casca 
se aromatiza o vinho; Situação difícil; Batráquio. 21 - 
SALIÊNCIA ROCHOSA DO TERRENO, NORMALMENTE LI- 
MITADA POR FALHAS OU FLEXÕES; Colocar arreios em; 
Miserável. 


VERTICAIS: 1 - (CADEIA DE ) - SEQUÊNCIA DE DIVERSOS 
CONJUNTOS MONTANHOSOS; Primeira mulher, segundo 
a Bíblia; Estampam. 2 - Confeiteiro; Frequente; Divisa. 3 
- Nome de letra; Pequena rua; Abrev. de recibo. 4 - Es- 
tampilha; Rumo de embarcação; Dois, em romano. 5-O 
interior do pão; Pref. de ar; A pessoa de quem se fala. 6 
- Partir; Estás; SEDIMENTO FORMADO POR ARGILA, LIMO, 
AREIA, CASCALHO, OU MATERIAL DETRÍTICO AFIM, DE- 
POSITADO POR ÁGUAS CORRENTES, EM ESPECIAL DU- 
RANTE UMA ÉPOCA GEOLÓGICA. 7 - Notícias; Artigo an- 
tigo; Discursa. 8 - Anel; Essência imaterial da vida humana; 
Fileira. 9 - Abrev. de senhora; Que põe ovos. 10 - Filtra; 
Antiga cidade da Caldeia; Cromo (5.9). 11 - HIDROSSILI- 
CATO, OU SEJA, SILICATO HIDRATADO, DE ALUMÍNIO E 
CÁLCIO, COM UMA PEQUENA QUANTIDADE DE 
POTÁSSIO; Atrasa; Vencimento de soldado. 12 - Bromo 
(s.q.); Césio (s.q.); Prematuro; Cúria romana. 13 - Acto de 
rastejar; Fábrica de curtumes; Abrev. de senhor. 14- Mu- 
dado para outro dia; Curral de porcos; Natural da Ará- 
bia. 15 - Dádiva; Tornar igual; Areal (fig). 16 - Reino da 
Ásia; Televisão Italiana (iniciais); Vender a crédito; Pref. 
de três. 17 - Saudável; Flautas; RELATIVO OU PERTEN- 
CENTE ÀS GELEIRAS, OU PRODUZIDO POR ELAS. 
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Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Um segundo lance fabuloso obriga as 
negras a entregarem a dama para evi- 
tar a rede de mate. Este estudo foi pu- 
blicado pela primeira vez na Eskilstuna 
Kuriren, de 1917 (quatro jogadas). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); 
20 a 30s. - Mestre Internacional (MI); 
30 a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. 
- Mestre Nacional (MN); 50s. a 1 mi- 
nuto e meio - 1.º categoria; 1,5 a 2m. 
- 2.º categoria; Mais de 2m. - 3.º cate- 
goria. 


SOLUÇÃO: 1.Cb4+! (1.b4+? Red 2.Cc5+ Rxe3-+) 


TRES 


b44m) 2...RxOS [2...DIS+ 3.RC7 Ded (3...Rxds 4.b4+ 
Red 5.Bb1+ Ou 3...Dg4 4.b4+ Dxbá 5.Cxb4 Rxb4 
6.8x17+-) 4.b4+ Dxbá 5.Cxb4 Rxb4 6.8x174+-] 3.b4+ 
Re4 4.8b1+ e ganha, 


As brancas jogam e ganham 


6. 7 8 19 10 


12 


13 14 15 16 17 


militares norte-americanos desaparecidos duran- 
teaguera. 


O gar 
aids 
e] 
— EfemérideS 
1802 É inaugurada a Academia Miitar de West Point, 1978 
nos EUA. 1978 
1825 | Nasce Camilo Castelo Branco, em Lisboa, autor 
de Amor de Petição e A Queda de Um Anjo. 
1890 More Andrade Corvo, escritor, deputado, minis- 
tro e membro da Academia das Ciências de Lis- 
boa. 
1916 No Governo de António José de Almeida é criado 1978 
o Ministério do Trabalho e da Previdência Social. 
1916 Abrantes é elevada a cidade. 1978 
1917 Kerenski proclama a República na Rússia. 
1922 O Reino Unido reconhece o Reino do Egipto. 1984 
1927 — Na noite de 16 para 17, o avião Argus, tipulado 
pelos portugueses Sarmento de Beires, Jorge 
Castilho e Manuel Gouveia, efectua a primeira 
travessia noctuma do Atlântico Sul. 1986 
1835 É extinta a Direcção-Geral de Segurança, funda- 
da em Março de 1927, e criado o Comando-Ge- 
fal da Policia de Segurança Pública. 
1835 A Alemanha nazi inicia o reamamento do país. qoga 
violando os termos da rendição da Grande Gue- 
rta de 1914-18, estabelecidos no Tratado de Ver- 
salhes. 
1961 | Os ataques da UPA no Norte de Angola atingem o 
Carmona, Aldeia Viçosa e Bessa Monteiro. 2000 
E 1974 Tentativa de golpe militar, com a marcha para 
Red 2.8b14) 2.Cd5!! (com vista a Lisboa de forças do Regimento de Infantaria 5 
das Caldas da Rainha. 2002 
1977 Uma delegação dos EUA chega a Hanói, Vietna- 
me, com o objectivo de descobrir o paradeiro dos. 


É inaugurada a Academia da Força Aérea 

Aldo Moro, primeiro-ministro italiano e presiden- 

te da Democracia Cristã, é raptado em Roma por 

“um comando das Brigadas Vermelhas. 

Um petroleiro naufraga ao largo da costa da Bre- 

tanha, provocando o derrame de 230 mil tonela- 

das de nafta. 

O PSD retira 0 apoio ao Governo presidido por 

Mota Pinto. 

Morre Jean Monet, figura-chave na fundação 

da União Europeia. 

O presidente de Moçambique, Samora Machel, e 

o primeiro-ministro da África do Sul, Pieter Bo- 

tha, assinam o tratado de não agressão de 
ati. 

A Suiça rejeita a adesão à ONU, em referendo. 

Eleições legislativas em França dão a vitória à 

aliança conservadora RPR-UDF de Jacques Chi- 

[oa 

Morre a escritora portuguesa Natália Correia, 69 

anos, antiga deputada, ex-directora da revista Vi- 

da Mundial, autora de Poemas a Rebate e Não 

Percas a Rosa. 

Demite-se o director da Policia Judiciária, Fernan- 

do Negrão, no contexto das investigações à ges- 

tão da Universidade Modema. 

Cimeira de Barcelona da UE. É proposta uma. 

maior rapidez na liberalização dos mercados de 

energia. 

Cientistas dos EUA completam a descodificação 

do primeiro mapa de proteinas de um ser vivo. 


Problema n.º 11 082 


Horizontais: 1 - Lida; Dispõe em 
camadas. 2 - Nome de mulher; 
Miserável. 3-Gálio (5.9); Artigo 
antigo; Pref. de negação; Bário 
(sq). 4- Fruto silvestre; Murchar. 
5 - Astro rei (fig.); Abalavam; Le- 
tragrega. 6 - Entrada estreita de 
um porto. 7 - Aqui; Letra grega; 
Bile. 8- Avarento; Negro. 9- Ali; 
Batráquio; Conj. de alternativa; 
Pron. pessoal. 10 - Maior; Víscera 
dupla. 11- Gorda; Ermida. 


Verticais: 1 - At 
Afiava. 3 - Bári 
serventia; Nome de letra. 4-Rio 
da Polónia; Urros. 5 - Pouco es- 
pessa; Levara a reboque. 6-Có- 
lera. 7 - Notificar; Pequeno ori- 
fício da pele. 8 - Sala para 
projecção de filmes; Desmoronar. 
9 - Alumínio (s.q.); Crença; Ruim. 
10 - Carapuça. 11 - Ponta de ca- 
neta; Ardósia. 


PASSATEMPOS 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
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Problema n.º 10072 
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Horizontais: 1 - Faíscas; Adir. 2 - Aba- 
lar; Bário (s.q.); Capital do Peru. 3- 
Moradia; Dois, em romano; Árvore 
aromática. 4- Ministro maometano; 
Escândio (s.q.); Batráquio. 5 - Pai- 
xão ardente; Discursa. 6 - Adicio- 
nar; Apre. 7 - Saudável (invert); 
Quinto mês do ano. 8- Aténio (sq); 
Nota de música; Partida. 9 - Galha 
de uma espécie de carvalho; Pedra 
de moinho; Suco vegetal concreto. 
10 - Adorou; Rádon (s.q.); Antiga 
nota de música dó. 11 - Telefonia; 
Recorre de uma sentença. 


Verticais: 1 - Abastada; Acariciar. 2 
- Pedra de altar; Pref. de movimento; 
Deserta. 3 - Macaco; Juiz de Israel. 
4- Frutos silvestres; Interj. de dor. 5 
- Antimónio (s.q)); Brisa; Consenti- 
mento. 6 - Nesse lugar; Suf. de 
agente. 7 - Pref. de igualdade; Mil 
e um, em romano; Sódio (s.q). 8- 
Suf. de serventia; Gerada. 9-Solta 
mios; Cantigas. 10 - Adorar; Letra 
grega; Ponto cardeal. 11 - Amofi- 
nava; Vestido inteiriço de mulher. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1249 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2771 


As sequências de algarismos da lista — 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rio da Indochina que nasce no Tibe- 
te e corre entre a Birmânia e a Tailândia. Para o descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


956-982. 


3 ALGARISMOS = 
4 ALGARISMOS 


113-181-235-267-329-358-446-472- 
500-554-623-691-745-777-839-868- 
1 6 
= 1645-2872-3116-4150-4720-5152- E | 
5566-6839-7130-7704-8653-9140. T 


5 ALGARISMOS 
21470-31001-38047-46293-51032- 
66244-81136-86132. 


SOLUÇÕES — QUADRO SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2770 


GIN 


6 ALGARISMOS 
103255-170413-207610-274752- EnTa 
399509-649114-712499-951330. 


FEITIO || 


a 
5 
5 


el=|o[=[e|=| 
wi=[=[=[=[2] 


z 
7 ALGARISMOS E 
1762456-2341390-2847515- - 
3242028-3710619-4560407- 4 Tf2 
4809411-5465027-5513060- SER 
6009548-6062000-6495415-662656 E] 
0-7109533-8092163-9113691. a 


CB) Surdez? Sisciias; 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e di-fhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


e On O a 
<ijojt|z|w|< 


< 


fElofa 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
á para diferentes tipos 
€ É de perda auditiva. 
Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


AVEIRO rig 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


BRAGA 


<P BRAGANÇA 


COIMBRA 


234385 110 
253277 416 
273332 115 
239 821 658 
LEIRIA | 244 892 986 

EP cuimarães 253415 750 
VISEU | 232435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 |l6 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. Ds 222 083 045 
cad 35I-S/L es 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


OComércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Março de 2005 


— Farmácias HORÓSCOPO 
AREA METROPOLITANA “TEMPERATURAS CARNEIRO 
ESTAÇÃO max Tmin 21 MARÇO - 20 ABRIL 


Até às 22 horas 


Srgança Srta Cara 279 - 


o ia - Rua de Cedofeitam 132- 
14 -tel 222001620 


225371928 


Pere) tel, 226181027 
s 


Antunes - Rua do Bonjatdim 485 -el 


222007936 
Canidelo: Rodigues Roca - Rua Tenente Val 
adim, 921 te 227811871 
Mafamude: Tetra Lopes - Rua de Laboim, 
78 tel. 227117389 

Sandim: Santa sabe ua Codessal tl 
26a309A 

Santa Marinha: Gasto Camo -Avº dos 
Descobrimentos - tel. 223774140 
Sermonde: bica ua lr, 777 te 
num 

Lavra: Cruzeiro - Rua Anta, 922 e 
229956303 

Leça do Bal: Leça do ato - Rua de Gondi- 
va, 4B4 tl 229512211 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bio Capelo, 
124- te. 229380006 

Perafita: Perftense - Progresso, 825 e. 


229950028 
Senhora da Hora: Baranha - Av. Calouste 
Gulbenkian, 1535 -tel. 229563183 

Santas: Moreira de Baros - Rua Ponte 
Parada, 39 tl 229039052 


=tel. 224640212 
37 -tel. 252624635 
Vila: 


do Conde: Normal - Av. José Rg, 94 - 
tel. 252631419 a 


desanta 22 6 
VCastelo 20 5 


Vila Real 23 Eh 


Copenhaga 1 
Berlim Tá 


Céu muito nublado, Vento fraco à 
moderado. Neblina matinal, Est 
do do mar: Costa Ocidental - On 
dulação Sudoeste de dois a três 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um a um metro e meio, 


aumentando para dois metros. 


fraco a moderado. Subida da tem- 


peratura, 


Romper barreiras da con- 
«d venção social é tentador, 
mas leva ao desgaste, Certos de- 


sejos de aproximação tendem a 

Lousada - Ra de Capo Linda S2-te, fato 5 é terminar em afastamento ainda 

205020353 e! maior. À criatividade, nos estudos 
= Rua S. Roque Lamera, 1473 - tel Guarda jo 15, e no trabalho, está em alta. 


Guarani - ua Pedo Hang, 367 te 
226002250 € Branco 22 8 TOURO 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves 303 - Lisboa TR 
te. 227810096 “voa, 24 IO ZU MARÇO «21 MAIO 
Mafamude: Central - Rua Ares Cab, 137 Bea 4 O No trabalho é em casa, 
82875059] Faro MW 1 os desejos de liberdade 
a pa A Pbemada = 200 IT podem ser extremos, é você agir 
MacCrrd-AA TE com base num individualismo ra- 
Maia: Central Rua Augusto Simões 482 «te Funchal FE) dical, 
Rio Sha Dis Rana 372 Mad LR) 7 
fo Tinto: ha Dias Rua Ranha, 372 tl E 
viado: 0 Cs E GÉMEOS 
: Santos - Av O Caos Pro a au 
Fen, 46 te 252627524 Brel E | SRI 22 MAIO = 21 JUNHO 
Anglo 5 da da nto quaos 
i luxembugo 5 6 ção à alguns pensamentos que 
Amial - Rua do mia, 1227 (4 Grcurvalação) Genebia 1 3. podem estar para lá da utopia, As 
«te. 228303986 Roma 14 4 viagens estão favorecidas, mas 
Pereró- Ra da Precosa, 35:37 (30 Laigode E] requerem condução moderada, 


a De Vena 6 Ao CARANGUEJO 
Parente - Rua das Flores 114 tel 222001611 Atenas 14 22 JUNHO «3 JULHO 
Moscovo [o 


HE Apesar de a lida com à 
materialidade estar favo- 


recida, a rejeição a qualquer res- 
trição pode ser levada ao extremo 
e ser prejudicial 


LEÃO 


2 JULHO + 23 AGOSTO 
Você tende a sentir-se 
desafiado na sua autor 

dade e na liberdade nas relações 

humanas. Às opções drásticas 
são hoje quase piores que a dissi- 
mulação dos sentimentos, 


VIRGEM 


2 AGOSTO + 23 SETEMBRO 


di Os excessos estão a pon- 
to de prejudicar a sua 
saúde. Tanto 0 rigor excessivo 


quanto os hábitos dissolutos po- 
dem lhe prejudicar 


om Doone- Ludo “AMANHÃ BALANÇA 

NES ADIA 24 SETEMBRO - 25 OUTUNRO 
“Central - Av. 5 de Outubro - tel, A afeição pelas pessoas 

Ram Céu com poucas nuvens. Vento s% queridas, amigos e amo- 

Póvoa de arm: aa - Praça do mada, res, está sob eleito de algum cho- 


que, O descortinamento da reali- 
dade pode ser total, em alguns ca- 
sos. 


EcCentrosdeSaúde | ESCORPIÃO 
Porto: Certo isto Prel 24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
(8). Rd Quina, 182835126 22 NOVEMBRO 
je 
Cambe A O Modas 103 - valer acimiddo pr 
e 22784243 - 20h00 4 24h00 
Va Nova de Ga Ra Barco Dias, fissional, mesmo em meio de fac- 
tos inesperados e de mudanças de 
216 tl 223751440 - 20h00 à 24h00 rica 
Matosinhos Rua Aedo Cunha -tel 
22939730 - 20h00 à 2400 
Maia: Avenida Vsconde Barnes, Mai e. E SAGITÁRIO 
209448790 - 20h00 às 24h00 Epica PORTUGÁLIA QUINTAFEIRA 23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale Chão - USBOAPORTO sede segunda a sábado 0830 0915 0730 0815 As boas relações estimu- 
te. 224663139 - 20h00 4 24h00 Fa (0) Electua-se de domingo a seta ISOMORO PROMO o quão 0995 MS iam o aperfeiçomento 
Valongo: Rua Profesor Egas Moniz - e. (5) Eleca-se às sextas e domingos SEGUNDA-FEIRA da mente. Certos ideais mostram- 
229732058 - 20h00 às 24h00 0704 0950 (2)Afa Pendular ppa 0830 0815 0730 G8IS 1625 1710 1000 1045 se anárquicos, mas o fascínio por 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde: Ay D. 0804 1105 Aa Pendular WS 1810 1355 1440 eles pode prevalecer, levando a 
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Bixaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


INVESTIGADORES 
PORTUGUESES 
INICIAM 
UM PROJECTO 
QUE PRETENDE... 


PREVENIR 
E COMBATER 
A OBESIDADE ! 


EM TEMPOS O PROJECTO A ORDEM DE 

DE TOMADA PODE VIR A TER APERTAR 
DE POSSE UMA GRANDE OCINTO! 
DENovo 


GNR abate homem na Guarda 


GNR baleou ontem 
um homem em Pam- 
ilhosa da Serra. Se- 


gundo a polícia, o indivíduo 
tentou atropelar dois guardas, 
o que levou a que a patrulha 
disparasse para imobilizar o 


veículo, mas um projéctil 
atingiu o condutor, matando- 
o, explicou a corporação. 

O tenente-coronel Costa 
Cabral, das Relações Públicas 
do Comando-Geral da GNR, 
adiantou à Lusa que "o indiví- 


duo, ao ser interceptado de 
madrugada pelos guardas a 
roubar gasóleo de máquinas, 
fugiu para dentro da sua via- 
tura e, em seguida, pôs-se em 
andamento”. 

"Um dos guardas colocou- 


se em frente da viatura para 
impedir a fuga e foi quase 
atingido, tendo um segundo 
guarda feito o mesmo e aca- 
bou ferido”, referiu o respon- 
sável da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR). 

“Foi então” - continuou o 
tenente-coronel Costa Cabral 
- “que a patrulha fez alguns 
disparos para tentar imobili- 
zar o veículo”. 


Editorial 


Rogério Gomes 


ui Rio foi eleito presidente da Câma- 

Rs do Porto e, desde o primeiro mi- 
uto, declarou que era "diferente do 

outros": Distância do futebol, não ao popu- 
lismo, controle rigoroso das contas, opção 
clara pelo social, não à política do espectá- 
culo, crítica cerrada a decisões tomadas por 
executivos em hora de saída, escrupuloso 
respeito pelos procedimentos legais admi- 
nistrativos ..., estes e outros princípios fo- 
ram muitas vezes evocados e jurados como 
traves-mestras de um mandato que, entre 
questiúnculas e debates com uma frágil 
oposição, foi correndo na modorra dos me- 
ses (já fez três anos) e que até agora tinha 
como "bandeiras" para agitar intervenção 
esparsa nos bairros, a recuperação das con- 
tas da Câmara e a implementação da SRU — 
Sociedade de Reabilitação Urbana. 

Mas, eis que entramos na recta final do 
mandato... Algo se começou a agitar ali nos 
Paços do Concelho, ao alto da Avenida dos 
Aliados: 

- vamos ter a encenação dos Grandes Pré- 
mios automóveis que no início da segunda 
metade do século passado deram ao Porto 


um dos momentos mais cosmopolitas da 
sua história, Boa ideia! Anima-se a cidade 
durante ums semana, atrai-se umas deze- 
nas de milhar de pessoas para as bermas da 
Circunvalação e da Avenida da Boavista. É 
um bom espectáculo! 

- requalificação da Avenida da Boavista aí 
está ela, à boleia do simulacro de Grande 
Prémio... novo pavimento, tenta-se resolver 
as inundações do parque de estacionamen- 
to do Castelo do Queijo e prepara-se o ter- 
reno para à linha do metro na Boavista; são 
só seis milhões de euros adiantados que a 
empresa do Metro há-de devolver à edilida- 
de... Pareceres de quem? Do Instituto do 
Ambiente? Para quê? Ou os assessores do 
presidente não sabem o que andam a fazer 
ou é o presidente que faz valer a sua prover- 
bial teimosia? Aí estão os desmancha-pra- 
zeres da Administração a fazer valer nor- 
mas legais, à adiar festas, inaugurações ou 
primeiras-pedras... E os seis milhões? Pois 
vá-se lá saber quando e se voltarão a entrar 
nos cofres do município... 

= parece que se vai terminar o túnel de 
Ceuta; e como era pouco acabar uma obra 
iniciada em mandatos anteriores, dá-se-lhe 
um toque pessoal e acrescenta-se-lhe uma 
nova saída... é até há um bom pretexto, o de 
proteger a entrada poente do Hospital de 


E) Afinal, temos presidente! 


Santo António. Alegremente ignora-se o 
Museu Soares dos Reis e dispensa-se o pa- 
recer do IPPAR — vão lá estes, agora, recusar 
este enorme melhoramento para a cidade e 
atrapalhar o momento de glória do presi- 
dente?! 

- junte-se a "espontânea e significativa" 
manifestação dos comerciantes chefiados 
pela D. Laura — eram seguramente mais de 
20... Eles querem lá saber do museu, do Des- 
terrado, das colecções de pintura e de joalha- 
ria, do antigo Paço Real, do dinheiro gasto 
pela Porto 2001 na sua recuperação, eles 
querem lá saber da Cultura! Eles estão com 
osr. presidente contra os que querem pre- 
servar a entrada do museu e "contra a cida- 
de”... Eles, os tais 20, querem é continuar a 
vender as meias-de-leite, os pratinhos para 
os almoços, a fazer duplicados de chaves... 

- tenta-se tudo, com a muleta do vereador 
da CDU, até convencer uma ministra da 
Cultura no último dia do seu exercício a re- 
vogar o parecer do IPPAR; como esta não 
respondia, o próprio primeiro-ministro foi 
instado a ser ele a tomar esta posição... Fe- 
lizmente, os governantes tiveram mais juízo 
do que os autarcas... Acenou-se com o fan- 
tasma da perda de fundos comunitários, 
coisa que obviamente o Executivo resolveu 
na hora junto das instâncias competentes. 


28805 


E) 
E) 


“Impostos sobre carros 
e combustíveis devem pagar 
auto-estradas”, diz Constâncio 


O governador do Banco de Portugal 
defendeu ontem que as infra-estrutu- 
ras rodoviárias devem ser financiadas 
por impostos sobre os veículos e sobre 
os combustíveis, em vez de serem pa- 
gas pelas receitas das portagens. 

Na intervenção que fez no VI Congres- 
so Nacional de Transporte Rodoviário, 
Vitor Constâncio afirmou que num ce- 
nário de melhoria orçamental de "me- 
didas efectivas de aumento de receitas 
e contenção de despesas”, se pode es- 
perar que os impostos sobre veiculos e 
combustiveis funcionem "como alter- 
nativa às portagens, uma vez que o 
sector rodoviário deverá pagar gran- 
de parte das infra-estruturas que utili- 


za”. 


Lá se foi o argumento... O IPPAR manteve a 
sua posição e o estranho será que a obra 
não pare. Porquê? Pura e simplesmente por 
ilegalidade... 

- última hora: a remodelação da Avenida 
dos Aliados está aí e para ser inaugurada 
ainda a tempo das autárquicas... Vão desa- 
parecer os jardins? A calçada portuguesa 
evapora-se? Pormenores... Os nomes dos 
arquitectos esmagam qualquer raciocínio e 
não temos mais do que nos curvar perante 
os génios que, depois de meses de intensos 
estudos e considerações sobre alternativas, 
chegaram à fabulosa solução de cobrir a 
avenida de lajes de granito liso e cinzento 
(12) — desculpem Já o leigo que vos pergun- 
ta: esta não é, no essencial, a repetição do 
que se fez na Cordoaria pela "Porto 2001" e 
que toda a cidade critica e abomina? Não 
ouvi eu já desta Câmara intensos reparos ao 
que ali foi feito? Terá sido Ricardo Figueire- 
do? Vamos a ver que ele afinal tinha razão 
ao não querer o projecto de Siza Vieira? Es- 
peremos para ver o que nos dizem os espe- 
cialistas... 

"Obstáculos e contrariedades", diz Rui 
Rio, certamente muito incomodado com as 
formalidades legais que não cumpriu, com 
o adiantamento dos tais seis milhões de eu- 
ros sem quaisquer garantias de ressarci- 
mento e com a polémica que o projecto pa- 
ra a Avenida dos Aliados não deixará de 
provocar. 

Afinal temos presidente da Câmara. E não 
é diferente dos outros. 


A investigação cientifica e tecnológica na área da 
TRICOLOGIA está hoje a um nível onde se toma dificil 
(mesmo para um profissional) distinguir quem é calvo. 


Procure num especialista a solução para o seu caso 


Porto: 222 058 347 , Lishoa: 213 556 682 


INVESTIGAÇÃO ENCONTRA NOVAS SOLUÇÕES PARA A QUEDA DO CABELO 


O cabelo é em muitos aspectos um espelho da nossa 
auto-estima. A confiança é um factor chave para a 
sobrevivência social e profissional. 
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